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DR. NAGIB SALIBA 
Assistente da Faculdade de Medi­
cina - Medico da Santa Casa -
Sífilis - Molestias da Pele - Vias 
Urinarias - CLINICA MEDICA -
Consultas: Rua Espírito Santo, 
364 - Tel. 2-5106 - De 2 ás 4,30 
horas. Av. Augusto de Lima, 1563 
- Te!. 2-6186 - De 5 ás 7 horas 

BELO HORIZONTE 

RAIOS X 

DR. JOSE' LINS 

Rua S. Paulo, 692 
Ediffc.io Queluz 
Telefone, 2-1129 

DR. CELIO GOYATA 

Questões trabalhistas - Direito 
Sindical - Causas Comerciais -

Inventarios. 

Rua São Paulo, 516 - 2.0 -

Fone, 2-3362 . De 8 ás 11 e 
de 17 ás 18 horas 

Reumatismo - Ciática - Sinusite 

DR. HÉLIO TAVARES 
HEMORROIDAS 

Cura moderna pela Radiatermia 
Rua Tupinambás, 498 (Ed. Sa­
randi) 1.0 andar - Sala 124-5 -

- Fone. 2-2892 -
Atende das 2 ás 4 lwras 

LABORATORIOS S. LUIZ 
ANALISES CLINICAS 

Química - Bacteriologia - Hemato­
logia - Serologia - Gastroenterolo­
gia. Direção dos Drs. Edmundo 
Bueno de Araujo, J. B. C'esarino 
.Neto. Erlificio Rex. 3. 0 andar. sa-
1 as 3'°1-2 - Rua Carijós, 436 -
Fone, 2-0539 - Belo Horizonte. 

DR. A. MEUQ ALVARENGA 

(Chefe ela clínica c.irurgica da 
Santa Casa) 

ConS(ldtorio: Edifício Ibaté - 4.0 

andar - Fone 2-3262 
Residencia - Fone 2-6692 

NEWTON BUENO BRUZZI 
Cirurgião Dentista 

Rua Rio de Janeiro, 430 

Salas. 81, 82 - 8.0 andar 

Edifício Capichaba - Fone, 2-6145 

Das 7 ás 11 horas 

DR· MA;IlIO PIRES 

R. São Paulo, 498 - Edif. Ibaté, 

5.º a. De 2 ás 7 horas. 'fel. 2-;3484 

Belo Horizonte 

PROF. ALBERTO DEODATO 

ADVOGADO 

Rua Tnpinambás n.0 498 - Salas 

204, 20'5 e 206 - Te!. 2-1301 

ADVOGADOS 

DRS. RAUL FRANCO DE 
ALMEIDA E CAIO MARIO 

PEREIRA DA SILVA 
Rull Peniambuco, 758 - Das 9 ás 

12 - Telefone, 2-4675 
Rua Rio die Jianciro, 324 - Das 

15 ás 18 - Fone 2-6072 

JOSE' CABRAL 
ADVOGADO 

Rua Tupinambás, n.0 498 (Edifí­
cio Sarandí) - Sala 112 -- 1.0 

andar - Fone, 2-6056 
Belo Horizonte 

DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

DR. COSTA CHlABJ 

Docente de pediatria da Faculda­
de de Medicina - Antigo Assisten­
te do dr. Martinho da Rocha -
Consultório: Edifício Cine Brasil 
- Fone, 2-0180 - idas 3 ás 7 
horas - Residencia: Fone, 2-1910 

DR. ANTONIO ALVES 
Cirurgião-Dentista 

Serviços garantidos - Pontes, Pi­

vots, Dentadt:.ras Anatomicas e 

Parciais. 

* 

Carijós. 517 - Sala 106 - Ed. Santos 
Horario: Das 7 ás 11 e de 12 ás 
17 ,30 horas. A' noite, das 7 ás 8 

horas (2as., 4as. e 6as.) 

. 

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
DR. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIBO CHAGAS 

Consultas diarias das 3 ás 6 
Edifício Cine Brasil - 7.º andar 
- Salas 701 a 714 - Fone, 2-3171 

ADVOGADOS 
DRS. JO AS BARCELOS C'OR­
R:f:A, .TOSE' Düi V ALE FERREIRA, 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA.-

NOEL FRANÇA CAMPOS 

Eseritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala•s 807-809 - 8.0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

DR. J. B. LIMA NOCE 

UROLOGIA E CIRURGIA GERAL 

* 

Ex-assistente ,de técnica operato­

ria da Escola de Medicina e Ci-

1vurgia do Rio - Assistente de 

cli11ica urologica dn Santa Casa 

da Misericordía 

* 

Consultorio: Rua Rio de Janei­

ro, 430 - Edif. Capichaba - Fo­

ne 2-2257 - Residencia: Rua Ma-

to Grosso, 787 - Fone 2-0876 

DR. GERALDO ALBERNAZ 

Especialista: Doenças de Senho­
ras - Cirurgia Geral. 

Consultório: Rua Rio de J'anei• 
ro, 651 - Telefone, 2-1090 

Residencia: Rua Aimorés, 2481 
Telef001e, 2-5558 

Dr. HUGO DE SOUZA MEUO 
CLINICA MEDICA 
(Doenças internas) 

lff 

Cns.: Rua Rio de Janeiro, 651 
Sala 114 -. Das 8 ás 11 horas 

Res.: Rua Gonçalves Dias, 2269 



ESPIR·ITUALIDADE 
JORGE AZEVEDO 

A 
mrelrúpolc, coruscando na 

sua deslumbrante luminá­
ria ('lll polimentos feéricos 

sobre a placa metúlica do mar, 
se distanciava, pouco a pouco, 
dentro da noite esfumaçada de 
céu sombrio e, mais longe, os 
contornos <los morros majesto­
sos .iá se diluíam, imprecisos. 
no painél obscuro pontuado de 
luzeiros. 

O transatlfmtico bal,ouçava 
sobre a pastosidade das ondas 
inquietas e, no convés, emba­
lando o silêncio pertt\rbado ra­
ras vêses por vozes fugidias, 
resoava o ruido da quilha sul­
cando e rendilhando o mar ... 

Acendi o cigarro e esperei, 
entediado, a olhar pelo convés 
deserto, numa ansiedade inoo· 
ercivel, deixando a fuma~·a fu­
gir em espirais; e, de súbito. 
contive a respiração, emotiona­
do: vislumbrára-a estirada nu­
ma poltrona de vime, olhando. 
absôrta e melancólica, o firma­
mento que, agora, num azul es­
maecido se tonalizára, lantejou­
lando-se de estrêlas. 

2 

Soprava, acariciante, uma bri­
a fresca. 

PARA ALTEROSA 

Contaminando-se da me­
lancolia noturna, :\Iarilda'? 

Volt~m-se, surpreza, sorrindo. 
e estreHando-me, com efusão, :t 
mão trêmula: 

- Não, meu querido amigo, 
contagiando a b,clcza noturna 
com a melancolia da minha vi­
da. . . As impressões oriundas 
dos espetácu1os YÚrios são, ape­
nas, resultado do nosso estado 
i n te'rior. . . Há, pód e crer, esb 
imperceptível ligação entre a 
alma e as exterioridades huma­
nas. Esperava-o. . . con versan­
do com o tédio, t'sse meu inter­
locutor inseparável, e pro­
curando auscultar a alma do 
mar ... 

- A alma do mar, :Jlarilda, 
assemelha-se à alma feminina ... 
Suas angustias e redemoinhos 
não se traem na mansidão das 
vagas. . . Sua serenidade ilude 
e, muitas vêses, suas fúrias de­
cepcionam ... 
• - Sente-se, uara rieatatwos 
nossa agradavel paléstra de on­
tem, no cassino tumultuôso ori-
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de nos conhecemos.. . A' su­
gestão daquele ambiente de alc­
g·ria e vibracão, adquiriu nossa 
palestra um carater recreativo 
e inconsistente; ho,je, porém, ú 
influencia rlêssc espetáculo so­
berbo, cuja grandeza cósmica 
nos desintegra da sordidez ma­
terial dél vida, ela t0rú, eu o 
pressinto, um cunho de espiri. 
tualidade ... 

Olhei-a, Pncantado, nos olho 
negros e abismais, ainda mais 
fascinantes no arroxeado das 
olheiras profundas: 

- Espiritualidade. . . Conte­
m e, então, .i\1arilda, a sua vida ... 

Seu corpo esgalgo, modelad0 
pelo vaporoso vestido de seda 
;izul que lhe realçava ainda 
mais, no profundo decote ren­
dado, ,a nív<'a carnação, reYol­
,.<·u-sc, inquiéto, na poltrôna de 
Yime: 

-- Ora, meu amigo, as vidas 
d as mulheres pouco diferem. 
Sélo sempre, para os homens 
que a dcsc,iam conhecer ,a ba­
n<llidade do fracasso ou do êxi-
1o passional. Querem vocês, ho­
mens, saber, apenas, se fo1·am 
felizes on infelizes, fingindn 
ignorarem que, na vida femini­
na, os mais atrozes sofrimento~ 
:;ão oriundos da felicidade .. . 

-.- Paradoxal a felicidade fc­
miilina ! ... 

- Vocês, fontes dessa felici­
dade falaz. bem a conhecem ... 
pois se a revestem com a efe­
meridade, que constitue a som­
bria perspectiva das nossas vi­
das ... a angústia dolorosa dos 
nossos destinos. . . Há, no en­
tanto, em toda vida feminina 
feliz ou clesgraçada, a auréol~ 
da espiritualidade. . . Mas se 
constitue, mesmo assim, fasti­
diosa banalidade a sua história 
q~c con~tiluirá, então, para vo~ 
ce, a vida do meu passado 
.sem espiritualidade? ... 

- Não compreendo, Maa:ilda 
Sorriu, apertando-me os bra~ 

<'OS. 

· _:_ Compreenderá mais tarde. 
E' que a minha vida está come­
çando agora ... 

- Você é, ainda, criança ... 
- A idade da alma não es-

tú, mui~as vezes, em har1110nia 
com a idade do corpo. Há cm 
organismos sãos e jovens, aÍmas 
doentes e envelhecidas, e em 
corpos velhos almas ainda cri­
an\as. Trago uma alma milená­
ria neste corpo de ontem. Sin­
to um passado estranho na mi­
nha alma quando me afundo 
na ev.ocaç.ão banal da minha vi­
da. E eu, que não sentia a vida 

alua.l, Yibrav,a e vivia, goza''ª e 
sofria na obcessão da vida re­
trospectiva ... 

-- E', Marilda, as almas fe-

ALTEHOS.\ * AGOSTO DE 1941 



mini nas teem dessas esJrava­
gancias ... Hiá mulheres que não 
se cont•entam cm ter na vida 
npenas um passado. . . Querem 
dois_, para .ter.em, numa justifi­
caçao, o direito de amar dois 
homens ... 

- Não compreendo ... 
- Nem eu ... 
nirnos, para fazer crer, Ulll 

ao outro, que nos estavamos 
CP.npreendencto ... 

- Casei-me crian~·a com um 
homem que porleria ser meu 
pai, talvez meu avô, e por quem 
nunca sentira atração carnal ou 
esp~ritual. Mas, ac) me obriga­
rem a casar, diziam-me que o 
n.rnor viria depois ... 

- E você, então, espcr0u o 
umor ... 

- Nunca! Não se espera o 
amor, porque, esperado não vi­
rit ... E' como os hom~ns me11 
am i g_o : vêm sem a visar ... ' ines-
1.eradamentc ... Como você, po:· 
c·:u'mplo ... 

Olhou-me ,hipnotizante. 
-- E, também, como as 11111-

il~eres .. minha ami~r·: vão sem 
-av~;;t<r. . . perfidamente ... 

0f:US lrndos dentes ~l:CÍ)aram 
num sorriso. 
. ÍJ céu estrelára-se t0do e ru­

tilava sobre a placa movediça 
do mar em que deslizava, se­
reno, o transatlantico. nc vez 
em vez, r:assavam cas!li'i enamo­
ra~os e burguêses si<;ll'Í1>S c111 
a t; t mles fleugmáticas. 

Ofere.ci-lhe outro cigarro, que 
ela ac(~1tou, acendendo-o na 
chama do fósforo: 

- o. amor, meu amigo, tem a 
ef emer~dadc da chama acenden­
~o ? c1gari~·o que, após fumado 
e pt1rado for~ ... O cigarro, ben~ 
ve, somos nos .. . 

Filosofei, mordaz procuran-
do justificação: ' 
. - Pois se a alma do cigarro 
e ª fumaça· · . qúe se evóla e 
~vapor~ logo após o prazer ... 

A mmha voz perdurou no si­
lenc~o acariciado pelo surdo 
rumor dos vagalhões. O seu 
olhar,. apático, se derigia para 
-o horiz?nlc esfumaçado em que 
sumergira a cidade iluminada ... 

* 
Conhcceramo-nos na noit~ 

anterior. num cassino, quando 
a orquestra típica iniciára um 
tango lamentôso. Olhamo-nos 
e foi a sua voz morna e onvol~ 
vente a apresenta~ão: 

-- Adoro o tango; e você? 
Seus ritmos dolo)rosos parC'cem 
contar a nossa propria histo-­
ria ... que é a historia de todo 
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mundo ... 
A historia do sol rimento 

e. do amor ... Adoro, como vo-
cc, o tango ... Entra-nos na al-
ma como lemhranç·as ponl('ag11-
das ... 

.E trocamos uma série de to­
lices deliciosas, numa palcstn 
que, anulando preconceito to­
los, solidificou um conhecimen­
to inesperado ... 

* 
- A minha vida ... Você ó 

csc~itor? E desc,ja, então,' um 
enredo para o seu proximo ro­
mance ... 

Chupou o cigarro com os lá­
bios sensuais e baforou a fuma­
ça, enco~hendo as brancas esp.á­
duas ate a ondulosa cabclcirn 
loura: 
. - A vida tem extravagancias 
Jncompreensiveis" néga-nos, às 
vezes, as mínimas alegrias, 
quando as desejamos ardentes 
para minorar a nossa sl·de insa­
ciável de cmoç:ões; outras vezes, 
oferece-nos, sem que desejemos 
a alegria inundante. . . · Nestd 
momento de tédio, à cvocacão 
do meu passado" eu anciava' as 
~legrias das suas blagues e dos 
seus yarado?'os, e eis que você, 
querido anugo, me pede a hü,. 
lólria do meu passado. . . Con-­
tá-l~-ei, _prometendo-me, antes, 
voce, nao pcrt urbar a minha 
vida. . . esquecer-me ... 

- Ora, essa Marilda ! Você 
me excita a curiosidade ... Sua 
vida deve ser triste e linda como 
este mar sob o ceu csca.mpo ... 

- A minha vida é a historia 
de uma mulher que não amou. 
Criança ainda, desabrochando 
para a vida, escolheu meu pai o 
dono do meu corpo. Pressen­
tia no meu casamento alta fi­
nalidade comercial. Era, eu o 
per<lôo, um homem prático .. 
Vendeu-me, então. para o seu 
sócio. Hesidíamos numa cida­
rle fluminense, onde passamos a 
lua ele fél. . . Transferimo-nos 
depois, para o Rio, onde tentei 
em vão suavizar a tortura ma­
trimonial no espairecimento das 
festas e digressões ... 

. A afinidade estética ou espi­
ritual de duas criaturas, desuni­
d.as prela incorrcspondênci~ fí­
sica ou amorosa, supre, ás ve­
zes, meu amigo, o am•)r no ca­
samento ... E não se pode con­
testar a influência da educacão 
na felicidade conjugal. Mas 
quando estas não existem? In­
d iscritivel a tortura moral. E a 
suc~ss~o dos anos, sofridoc;; dia 
~ drn, impregnou-me a a1ma d<'s­
sa desilusão em que hoje me re-
faço da tragédia oriunda 

do desespêro <le não conseguir 
amar meu marido, nem meu 
amante ... Abandonei o lar, sem 

pensar siquer, que, abandonan~ 
do-o, ficaria ao desamparo. Os 
homens arloram as mulheres 
que possuem um lar homrado e 
um ~~poso frliz ... Cubiçam- as, 
atramdo-as com promessas fu­
gazes, que duram enquanto as 
vítimas indefézas resistem ú vi-

.. lêza .cto assédio. . . Odciio-os, 
abommo-os; s:ihe'? E a minha 
vid:~ <~e espiril ualiclade, corno 
voce tao mal a definiu, é essa 
fuga dúida pC'lo mundo, num 
cosmopolitismo ntordoante, so­
frendo o terror da persegnicão 
do meu marido de instiil'tos 
sanguinúrios civilizadíssimos 
que, vingativo, deseja beber meu 
sangue. . . Imagino, só, a mor­
te qm.' a sua requintada volú­
pia me reserva ... 

Transformara-se sua fisiono­
mia serena, e um ríclns de de­
ses1wr<J lhe contraia n comissu­
ra dos lábios nú lidos. Suas 
mãos brancas, ai)ertavam retor­
ddas. o espaldnr da poltl'Ona. 
SegurPi-lhc o rosto, olhando-a 
nos olhos lacrimosos: 

- :.\larilda, ('li a protegerei 
contr~ essa perseguição injus­
ta. Ficaremos cm Hecife, quer? 
Hesido. com os meus pais cm 
Olinda, onde possuo renge~1hos 
de ac.-ucar. . . E vod será fe­
liz, Marilda ... 

Olhou-me, admirada: 
- Amo-o ... 

- E eu também o amo. 
Desde o luminoso instante em 
que a vi a meu lado ouvindo a 
h!slória clnquelc tango incsque­
c1 vel. .. 

E nos bi'i.iamos longamente, 
ante o espanto dos casais cna­
m~r.ados (' dos hurguêses fleug­
matJcos ... 

* 
f!ospe<lamo-nos no mais lu­

xuoso hotel da linrla cidade 
pernambuca. E .no dia seguin­
te,,_ o sol matinal mostrou-me o 
leito vazio e as cobertas r-cvol­
tas. P1:ocurd-a, em vão, por to­
da. a culade, apreensivo, e só à 
no11tc encontrei, sobre o touca­
dor, o bilhete explicativo: "Pro­
meteu esqu~cer-mc e não per­
turbar a nunha vida, e a per­
turbou tanto como o divino 
amor que me inspirou ... Amo-o 
c?mo .iamais amei na vida dis­
v1rtuada que me desgraça pou­
co a pouco na afronta aos peri­
gos .que Qfercce uma profissão 
honc.sla. . . Pre(kstina~·ão. nH'll 
crn~ndo ~unante inesperado! E 
f'Uardare1 de você a delirante 
lembranç.a desta noite de amor 
e - perdôe-me ! -- o lindo co­
lar de pérolas do estôjo azul. .. " 

· MAQUINAS DE SOMAR 
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Ao lado , o Dl' . Anto­
nio Uon r alues R e.1: en· 
de e li.i:nw . esposa 
de Nova. Rezende 
Em lJlli:ro , Alipio S 
Ca l'íalieri , da Rad io 
Clube de "/urbirito 
onde dirige todos os 

.<;eus programas . 

Em rima, Alfredo 
Fróes Neto, de No­
va Lima, ao lado 
José Lopes Curí 
j"1rnc.:ionário da Al­
fmidegu de Santos, e 
em baixo, Dr. Geral­
do Raeli, de 1'fonh1z­
mirim. 

Ao alio. n1·. fl.fl1erto Pereira, ad­
uoga<lo em i1lllnlwmi_rim; ª? lado 
J()(io Jfod1a Melo , rndustrwl em 
llonfe Carmelo; e em baixo, Ar· 
manrlo Antunes Abreu e senhora, 
<ie lllirai. 

EMPRESTIMO MINEIRO 
DE CONSOLIDAÇÃO 

RELAÇÃO DAS APOLICES 
PREMIADAS NO SORTEIO 
DE 30 DE JUNHO DE 1941 

376. 552 . . 
10. 845 . 

807.824 
475 . 776 

500:000$000 
50:000$000 
50:000$~00 
10:000$000 

PREMIOS DE 1 :000$000 

49.d08 - 163.918 - 207.865 - 219.977 - 277.763 
333.425 - 352.273 - 561.726 - 613.556 - 690.851 
939.528 . 

PHEMIOS DE 300$000 

1.045 - 4.075 - 7.105 - 10.135 - 13.165 
16 .195 --( 19. 225 - 22. 255 --1 25. 285 - 28 . 315 
3·1. 345 - 34.37.5 - 37. 405 - 40. 435 - 43. 465 
46.495 - 49.525 - 52.555 - 55.585 - 58.615 
61.647 - 64.675 - . 67.705 - 70.735 - 73.765 
7~.795 - 79 .825 - 82.855 - 85.885 - 88.915 
91.945 - 94.975 - 98.005 - 101.035 - 104.065 

107.095 - 110.125 - 113.155 - 116.185 - 119.215 
122. 246 - 125. 275 - 128. 305 - 131. 335 - 134. 365 
137.395 - 140.425 - 143.455 - 146.485 - 149.515 
152.5·15 __, 155.575 - 158.605 - 161.635 - 164.665 
167.695 - 170.725 - 173 .755 - 176.786 - 179.815 
182.845 - 185.875 - 188.905 - 191.935 - 194.965 
197.995 - 201.025 - ~04 . 055 - 207.085 - 210.115 
213.145 __. 216.175 - 219.205 - 222.235 - 225.265 
228.295 - 231 . 325 - 234.355 - 237.385 - 240.415 
243.445 - 246.475 - 249.505 - 252.536 - 255.565 
258.595 - 261.625 - 264.655 - 267.685 - 270.715 
273 .. 745 --( 276. 775 - 279.805 - 282.835 - 285.865 
288.895 - 291.925 - 294.955 - 297.985 - 301.015 
304.045 - 307.075 - 310.105 - 313.135 .- 316.165 
319.195 - 322.225 - 325.255 - 328.285 - 331.3·15 
334.345 -1 337.375 - 340.405 - 343.,435 - 346.465 
349.495 -- 352.525 - 355.555 - 358.585 - 361.615 
361.645 - ~67.675 - 370.705 - 373.735 - 376.767 
370.795 - 382.826 - 385.855 - 388 .885 - 391.916 
394. 945 - 397. 97 5 - 401. 005 - 404. 035 - 4.07. 065 
410.095 - 413.125 - 416.155 - 419.185 - 422 .215 
425. 245 - 428. 275 - 431. 305 - 434. 33·5 - 437. 365 
~~0.395 __.. 443.425 - 446.455 - 449.485 - 452.515 
455.545 - 458.575 - 461.605 - 464.635 - 467.665 

470:.695 - 473. 725 - 476. 755 - 479. 785 - 482 .815 
i85~ 845 - 488. 875 - 491. 905 - 494. 935 -· 497. 966 
500.995 - 504.025 - 507.056 - 510.085 - 513.11;, 
516.1'15 - 519'.17õ - 522.205 - 525.235 - 528.265 
531 .295 __, 534.325 - 537.355 - 540.385 - 543 .415 
546.445 - 549.475 - 552.505 - 555.535 - 558.565 
561.595 - 564.625 - 567.655 - 570.685 - 573.715 
576.745 - 579.775 - 582.805 - 585.835 - 588 .865 
591. 895 - 594. 926 597. 955 - 600. 985 - 604. 015 
607.046 - 610.075 - 613.105 - 616.135 - 619.165 
622.195 - 625.225 - 628.255 - 631.285 - 634.315 
G3í. 345 - 640. 371) - 643 .. 405 - 646. 435 - 649. 465 
652.495 - 655.525 - 658.555 - 661.585 - 664.615 
úfii. 6-15 - 670. 675 - 673. 705 - 676 . 735 - 679. 765 
682.795 - 685.825 - 688.855 - 691.885 - 694.915 
697.945 - 700.975 - 704.005 - 707.035 - 710.165 
713.195 - 716.225 - 719.255 - 722.285 - 725.315 
728.345 - 731.376 - 734.405 - 737.435 - 740.465 
74'.!·.495 - 746.527 - 749.555 - 752.585 - 755.615 
758.645--. 761.675 - 764.705 - 767 . 735 - 770.765 
773.795 - 776.825 - 779.855 - 782.885 - 785.915 
788.046 - 791.975 - 795.005 - 798.035 - 801.065 
804.095 - 807.125 - 810.155 - 813.185 - 816.215 
819.245 - 822.275 - 825.305 - 828.335 - 831.365 
834.395 - 837.425 - 840.455 - 843.485 - 846.515 
849.545 - 852.575 - 855.605 - 858.635 - 961.666 
864.695 _. 867.725 - 870.755 - 872-.785 - 876.815 
879.845 - 882.875 - 885.905 - 888.936 - 891.965 
894 .995 - 898 . 025 - 901.055 - 904.085 - 907.115 
010.145 """"':" 913 .175 - 916.20'5 - 919 .235 - 922.265 
925 . 295 - 928. 3·25 - 931 . 355 - 934. 385 - 937. 415 
940.445 - 943.475 - 946.505 - 949.535 - 952.565 
955.595 ......... 958.625 - 961.656 - 964.685 - 967.715 
970.745 - 973.775 ~ 976.805 __... 979.835 - 982.865 
985.895 - 988.925 ...,_ 991.956 - 994.985 - 998.016 
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FUNDIÇÃO CORRADI 
DE 

IRMÃOS CORRADI 
Engenho de Cana - Arados de diversos tipos e 
p~rtences - 20 marcas de Bicos de Arado - Ra­
los e Prensas para mandioca - Debulhadores de 
mifho - Cilindros e porta de Forno para Pada­
rias - Sinos de bronze - Moinhos de café marra 

"AMOROSO" - Fabricam-se todas as peças 
concernentes à arte 

Grande fabricação dos acreditados Moinhos de 
Café marca "AMOROS'O" 

Oficina m~.canica com fundição de ferro e bronze 

Especialidade em temperos de bicos de arado 

• 
Avenida Getulio Vargas 

ITAUNA - Minas Gerais - R. M. V. 

PNEUMATICOS 
NOVOS e USADOS 
O MELHOR SERVIÇO DE REFORMAS 

CASA MURILO SANTOS 
AV. OLEGARIO MACIEL, 642 TEL. 2-7192 

Fabrica de Ferraduras "SÃO VICENTE" 
- DE -

CANCIO & ·c1A. 
FABRRJCANTES DAS FERRADURAS MARCA "C'" 
As melhores ferraduras pelos mrnores preços 

RUA DIAMA~TINA, 7 O (Lagoinha) 

BELO HORIZONTE 

FOTOGRAVURA MINAS GERAIS LTDA. 
Rua Tupinambás, 905 - Belo Horizonte - Minas 

TELEFONE 2-6525 

A MAXIMA 
E PRESTEZA 
CUÇÃO DE 

TRICOMIAS 
E DOUBLÊS 
CLICHÊS EM 

ZINCO E COBRE 

PERFEIÇÃO 
NA EXE­

C L l C H Ê S 

APARELHAMENTO 
MODERNO E 
COMPLETO 
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Ao ladf), o d1·. Alfredo Sabint 
conreituado clínico uberabens 
f..'m baixo, os drs. B. Soare 
Passos, diJ·etor do Giná.~io d 
Passos, e Francisco Cordeir 
Gzzaraná, Inspetor da Alfandt 
ga de Santos. 

Ao lado, Dr. Alcides Silva, de 
Manhumirim e em baixo, o dr. 
Fernando Pena, tabelião e pre­
sidente do Joquei Clube d~ 
Uberaba e sua exma. esposa. 

Em cima, sr. Pedr 
Furtado, gerente da Cia 
de Armazens Gerais, e 
Uberaba e o sr. Tuba 
da Silua, grande indu.~ 
trial em Uberlandia 
Ao lado, o dr. Barbos 
Lima, médico em lta 
Jubá. 
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:\'!CITA gente sup?e que - a 
• pratica do ~lipnoh.~mo nao 
1 em consequencias dcsastr.osas. 
E' um engano. Os c.ardtfl.cos 
nao suportam o sono ~upnot~co. 
Nesse assunlo, os antigo~ e1 ~m 
mais prudentes do que i:ios · Em 
1861 fundou-se, no R10, uma 
associação sob o nome <le So­
c iedadc de Propagan~l~ do :Mag­
netismo e J uri :\lagnet1co. Con­
sultado 0 Conselho d,e Estad~), 
os seus membros Jose Antonrn 
Pimenta Bueno, rel~tor; :\lar-

;. lc Olinda e Visconde .de 
qucs < f rncio-Sapuc·1í aprovaram o t . 

' ' ' <l'd sob a cond1-namento pe l o, · • · 
< .. io se<Tuinte: - que as c.xpe~t­
. • · :,, •t· . e aphcaçao encias magn~ icas . . le-
do magnetis_mo como m.e10 e­
rapcutico nao fossem feitas s 
nüo por medico competente­
mente reconhecido. 

l ''\I telegrama de N.utting-
• t<m (Virgínia Oriental) 
trouxe-nos a noticia de q~e _um 
sabio americano, Dr· Wil.ham 
.\farias :\Jalisoff, do Inst~tuto 
Politécnico de Brookh~, Julga 
possivel prolongar a vida hu­
mana até aos 185 anos, se en­
contrar um metodo eficaz con­
ducente ú climina\ão do coles­
terol nas arterias, paralelamen­
te ao que, com exilo, se ohteYe 
em coelhos. 

E' 0 problema da longevida­
de que renasce, agora sob un~ 
aspéto dif(;rente , . I~esta sahe1 
e'.• se 0 mundo esta tao bom que 
'l>alhu tl pena viver tanto tem­
po. 

. 'AS minas de :\forro Velho 
os scr\'iços são executados 

por a. 000 homens no sub-solo e 
;) . 000 no solo, por 98 J?Or ce!.1-
to de brasileiros. As mrnas sao 
refrigeradas. Existem bur ·os 
<k_· carga ou cangalhas qu_c 

"transportam o minerio em ca1-
.·us colocadas lateralmente ao 
dorso, <'orno nas tropas nossas 
eonhccidas. 

Segundo uma Ydha supe_rs~ i­
<' ão, os opcrarios nao ad1111tem 
que mulheres entrem nas gale-

PRODUTOS VEGETAIS 

J>hl'OSITO DE J. \!O. "TEIRO 
J).\ SILYA - lUO 

(em to<itts as furmacias " 
drogarias) 

FLORA MEDICINAL 
.J. Ql:EIROZ PEilEIR.\. 

HL\ CCIUTIB \, .í9Q Fone 2-10!H 

rias mais profundas. E' desas­
tre C('rto, dizem eles'. 

STEFAN Zweig, atraido 
• })elas maravilhas artisticas 
das terras mineiras, cheio de 
emoc-õcs disse que ia preparar 
um trab~lho a respeito. :\fas o 
'lL~tor de "Fouché" e de "O mo­
;nento supremo" não viu a mais 
int('ressante de todas as loca­
lidades, do ponto de vista evo­
cativo que é, Diamantina. Mes­
mo as~im, Zweig afirmou que o 
que viu em Minas era para. des­
lumbrar qualquer grande ho­
mem de pensamento e imagina­
cão. 
.. Só porque <'Slamos acosilt1ma­
dos a ver constantemente as 
nossas velhas cidades, não sen­
timos, com tanta intensidade, a 
sua poesia. E' o estudo da his­
tória que despe1~ta, no povo, 
(sse amor pelas coisas do pas­
sado. A figura do "Aleijadi­
nho" só de trinta anos para cá. 
comcÇou a despertar a atenção 
de todos nós, e isso graças às 
inumeras monografias publica­
das, ultimamente. sobre o nos­
so primeiro escultor. 

AQUINO 
F ln 1ssima aguardente de pura cana, 
não colorida PED DOS A 

~QUINO & IRMÃOS 
fazenda Nova lnôía - JANUARIA - MINAS 

A saúde é como a paz, só· 
• avaliamos o seu valor, 
quando a perdemos. Nós. q.ue 
vivemos neste Brasil prod1g10-
so e itranquilo, não fazemos 
uma idéa perfeita do que se 
passa na Fran\'a. Segundo da­
dos publicados pelos desR_ach~s 
teJegraficos de Vichi, cada ci­
dadão recebe atualmente, car­
tões que cor~espondem ás se­
guintes quantidades: 360 gra­
mas de carne por sema;u, isto 
é, no gramas para cada refeiç·ã_o, 
quatro vezes por semana; 2J0 
f!! ::una!:. de pão por dia; 2,;o g:a­
m~1s cJe legumes secos por mes; 
500 gramas de açucar p.ir mt:s; 
2Gü gramas de azeite, banha ou 
YCf:eidina por mês; 140 ~ramas 
de nrnnteiga por mês; 250 gra­
mas de café por mês (m1slur;-1 
cham:1dn "nacional" de (i0 gra­
Dlfü: dP café puro com 1 j() gra­
mas de sucedaneos); 5() granws 
'le queijo por semana . 
• FALA-SE muito no ordena-

do mesquinho dos professo­
res. No Brasil, os governos re­
cebem constantes reclamacões 
nesse sentido sem que, até hoje, 
•a classe esteja satisfeita. De fa­
to, com os preços que atingi­
ram as utilidades, não se com­
preende como um professor de 
curso secundário possa viver 
ganhando apenas cinco mil reis 
por hora de aula, vencimento 
comum nos ginasios particu1a-
res. 

Ali.ás, em todas as nações e 
em todos os tempos~ os profes­
sores foram sempre mal remu­
nerados. A ciencia é uma re­
ligião que torna martires os 
seus sacerd 01tes. 

Na antiga Roma, os professo­
res eram, em regra, escravos 
e, como tal, tratados. Os mes­
tres, pagos pelas municipalida­
des, viviam dificilmente pelo 
atrazo que recebiam os venci­
mentos. 

Boissier afirma que esses in­
felizes se viam na necessidade 
de empenhar as joias das suas 
mülheres e, ao avistarem o pa­
deiro hesitavam entre chama­
lo, porque tinham fome, ou fu­
gir-lhe por lhe deverem dinhei- • 
ro. Essa miseria era causada 
pela má fé ou negligencia das 
cidades que não mantinham os 
conipromissos tomados com o 
"primus magister". 

CASA DA LENTE 
Baía 978 lei. 2·3413 

LABORATORIOS FOTOGRAFICOS 
ESPECL\LISADOS PARA FIL~IES, 

1i :m. 'IATCRAS E PARA TODOS 
OS TRABALHOS PARA 

A~IADORES 
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: 1:-~MPÂDAS 'ELErRICAS ........ , ,-· . ... .. 
. . '. . CASA NASCIMENTO 

• -,,r 
.; • • RÚ1 E1plr11iiS1nto SOS 

O MAIS ANTIGO DOS 
JORNAIS 

EM excavações a que se pro­
cedia em Ostia perto de Roma, 
e que, se não fosse a guerra, 
deviam ficar concluídas daqui 
a ano e meio, foram desenterra­
do~ alguns exemplares da Acta 
Diurna, especie de cronica quo­
tidiana que se publicou em Ro­
ma desde · 131 anos antes de 
Cristo até à queda do Imperio. 

Essa cronica pode ser consi­
derada o mais velho diario do 
mundo. As "actas" em questão, 
que relatavam os acontecimen­
tos de importancia, eram pre­
gadas nos lugares mais frequen­
tados da cidade e delas se en­
viavam copias para as provín­
cias. 

Nas "actas" referidas encon­
travam-se resenhas das assem­
bleias publicas e dos tribunais, 
informaç1ões acerca das cons­
truções em execução, noticias 
religiosas, registo de nascimen­
tos, casamentos e obitos. Ha­
via igualmente uma seção es­
portiva e ainda outros ramos 
de noticiario. E até - diz o 
jornal donde extraímos estas 
notas - a maneira como Au­
gusto proibfo a inserção das 
"Actas Senatus" lembra os pro­
cessos hoje em dia usados pela 
censura. 

* 
NUM INTERROGATORIO 

- E o seu marido não acudiu em 
seu auxilio ao vê-la lutar com o la­
drão? 

- Fechou-se no quarto e começou 
. a gritar <)'Ue apostava em mim. 

- M•quinas Record p•ra e.ré 
·- . CASA NASCIMENTO 
- ' ' R111 Espirito Sinto 505 ' 

VIDA ·DE CASADO 

Ah ! meu caro amigo, você está 
mais novo. e sempre alegre . 

A vida de familia é uma bela coisa. 

- Quer você a receita? 
- Diga. 

- A esposa no campo, os filhos no 
colegio e a sogra ... na 'Europa ... 

COISA IMPOSSIVEL 
O medico - Vou cur:i-lo, nias terá. 

de seguir as minhas indica~·ões <' sub ­
meter-se a uma alin1enh1(·iio sã e nu..i 
tritiva. 

O enfemor - Isso é impossivd, dôi.i ­
tor. S'ou dono dl' um hotel e' tl'nho d~ 
comer lá nH'smo para niio dar mt\li 
exemplo aos fregueses. 

Da esquerda para a dire(t~: 1 Srta. Bení Duarte, da sociedade de Arag_uarí; SI'. Antonio Dias de Almeida; Si'. An­
tonio Be1'1iardino Costa, construtor licenciado, ·em Sete Lag6as: a interessa.nte Dirce, filha de Demetrio de ~tbren,, 

da soriedmle de llatipó; Vicente Brasilio da Assurtção, da nf.lssa sQ<,:iedade; S1•ta. Sil11ia Pena, grarioso 
ornamento du sociedade de Monte Carmelo. · 
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OI Sr. Raul Soares oferéceu, ho-
1922 je, um a1moç.o aos politicos que 

aqui vieram assistir a sua pos-

9 se. Homem de poucas palavras, 
fez, num discurso rapido, o 
elogio do Sr. Artur Bernardes 
e traçou o seu programa de go-

SETEMBRO verno. O novo presidente de 
Minas não é um orador desses 
que agradam ao povo. Fala 

t>ausadamente, me,dindo as palavras e fixando 
·o auditorio. Estilo descolorido, mas de rara cor­
reção. Vê-se Jogo o professor de português que 
!teme ferir a gramatica. 

Quando o Sr. João Lisbôa deixava o Palacio, 
pedi-lhe Q cardapio para publicar no "Diario 
de Nolicias". O menu servido tem a singulari­
dride de ser todo escrito em francês. Foi o se­
guinte:-~. 

Buillon au riz et à Ia poule. 
Escalopes à l'ambas·sadeur. 
Lapin au salmins. 

·Choux- fleurs au 
beurre. 
Filet à Ia diplo­
mate. 

DESSERT 
Fromages assor­
tis. 
Confitures. 
Fruits di vers . 

AGUAS 
(Notas do meu diario) 

VINS 
Bordeaux divers / Champagne. 
Eaux minerales - Liquers. 

Um deputado federal, logo depois do almo­
ço, teve sintomas. de intoxicação. A culpa foi 
atribuída ao terceiro prato do cardap'io ... 

• 
A religião catolica não é ape-

1932 nas uma fonte de verdade, é de 
poesia também. Hoje passei o 

6 dia lendo vm livro de po~ma8 
de Medeiros e Alhuquerqu~, 
Mrenor poéta do que jornalista, 
o notavel polígrafo é sempre 

AGOSTO interessante. Nesse livro, im-
pressionou-1me singularmente 
um soneto de profunda religio­

sidade. Como toda gente sabe, Medeiros e Albu­
querque é ateu. Os catolicos têm mesmo uma ve­
lha diferença com esse escritor diabolicamente 
lúcido e inteligente. E, apezar disso, entre os 
ve:rsos do "Fim", encontro o seguinte soneto que 
tem o t .itulo de "Oração": 

Eu sei, Senhor, que não mereço nada 
.Mas ponho em tuas mãos, hw11ildeme11te, 
.Meu coração que sofre. E, resignada 
Minha alma eguarda confiante e crente. 

Quando au chegar ao termo da jor:nada 
E1n que a morte emboscada espera a gente, 
Te:m pcrl'a. de nlinh'alma amargurada, 
Vê que eu tambem sou filho - e sê clemente. 

• Pcrdoa-1~, ineu Deus, se cu sou culpado, 
Se tanto crime fiz, tanto pecado. 
Que hoje choro contrito, - e dá Senhor, 

Qwe no côro glorioso que te exalta, 
No céo 'Profundo, não se sinta a falta 
De minha voz cantando o teu louvor. 

Os mais belos sonetos religiosos da língua 
portuguesa não são feitos por catolicos prati­
cantes. Bocag,3 e Gregorio de Matos, amboli, gran­
des pecadores! são autores de lindos poemas. mís­
ticos. Agora Medeiros e Albuquerque publica 
esses versos que poderiam .ser assinados por um 
monge, pela pureza cristã e sublimidade da su­
plica que encerram. 

• 
Conversei, hoje, demoradamen-

1924 te com -o meu amigo Moacir 
Chagas que aqui está, de pas-

14 sagem. O autor dos "Turibula­
rios" tem uma profunda anti­
patia pelos. literatos mineiros. 
E não deixa de ter razão. O 

SETEMBRO jovem poeta foi eleito para a 
vaga aberta com a morte de Al­
fonsus Guimarães. Dépois de fei­

ta a escolha, ao que parece, os academicos se ar­
rependeram. Moacir Chagas ficou esperando in­

definidamente a 
solenidade da 

posse. Os mem-

PASSA D As bros da Acade-
mia, convidados 

DJALMA ANDRADE para recebê-lo, 
aoresentaram des 
culpas, fugindo 
ao encargo. 

Moacir Chagas, moço de real valor mas de 
temperan;,i~nto impulsivo, escreveu uma' carta as­
pera. ao l?re~idente d.a ilustre agremiação. A Aca­
demia M_rneira reumu-s.e em sessão extraordina­
ria e anulou a eleiç,ão do poeta. Indignado o 
autor d_~, "Um cão e. . . outros" protestou p~las 
colunas ,dos Jornais paulistas, mas tudo inutil­
mente. Chegou apenas ao limiar da imortalida­
de ... 

Dia vulgarissimo. Não devia. 
1934 ser assim no tempo da monar-

quia. Comemorava-se o aniver-

2 sario de Pedro II e contam os 
antigos que a data era festejada, 
etn Ouro. Preto, tres dias slÍc€s­
sivos. Havia bailes no Palacío 

DEZEMBRO d<? Governador, hoje Escola de 
Mrnas. Mulheres de saia balão 
muito gordas e discretas dan: 

savam o lanceiros.. Jovens de sobrecasaca ~ bar­
bas negríssimas mostravam uma austeridade fin­
gida. Negros escravos de algodão. riscado ser­
vj am refrescos ás moças tímidas, que eram, nes­
ses terp.j>os remotos, chamadas donzelas pelos 
poetas palidos . 

"LAVOURA E COMERCIO" 
O GRANDE DIARIO DO BRASIL 

CENTRAL EDITADO EM UBERABA 

CIRCULAÇÃO INTENSIVA NO 
TRIANGULO MINEIRO e GOIÁS 

• .. 
DIREÇÃO DE QUINTILIANO JARDIM 



e 

CREPUSCULO 

O sol desaparece além da serrania. 
Surge, através da serra, a lua branca e bela. 
E, cheio de saudade e de melancolia, 
Eu conceb1o a visão da linda imagem dela ... 

s 

Enquanto a noite desce, enquanto mone o dia, 
Eu me quédo a cismar_, debruçado á janela. 
E, nesta hor.a triste, hora da Ave-Maria, 
Eu con.cebo a visão da linda imágem dela ... 

Vesper·,_ no firmamento, acende o seu farol. 
Lentamente, se apaga a tinta do arrebol ... 
Surgem milhõres de sóis pela azulada tela. 

Crepusculo. Saudade ... Ansia de amôr ... Tortura! 
E, enquanto desce o véu da noite e o céu. fulgura, 
Eu concebo a visão da linda imágem dela ... 

NUNCA MAISf 

Depois que foste tu, d epois que tu partiste, 
Nunca mais encontrei alegria no mundo . 
Tudo o que agora vejo e que, comigo, viste, 
Tem a sombra espectrial do meu tédio ,profundo! 

Fiquei sem ti. . . Fiquei eternamente triste, 
Eternamente só, pensativo e iracundo . .'...' 
E a vida, para mim, agora, só. consiste 
No tenebroso mar da dôr em que me afundo! 

E no tédio, e na dôr que este meu peito encerra,. 
Eu che_go a compreender que nada .nesta Lerra 
Póde-me consolar, póde abafar-me os ais , 

Porque tu, m1nca mais, virás da eternidade; 
i Tunca mais has de vir matar-me esta sàudade 
Que não me deix.a nunca e nunca! Nunca mais! 

ES 

SAUDADE 

A saudade é uma dôr pungenle que consiste 
... ro tempo que passou, numa grata lembrança ... 
Dentro dos corações, quanta saudade existe 
De um hem que se perdeu e que não mais se 

[alcança! 

Sombra muda e fa1al, melancólica e ti is te~ 
Que nos faz reçordar uns olhos ... uma trança ... 

• , , A saudade melhor, que a gente mais resiste, 
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Q l S E' aquela que nos vem seguida da esperança. 

A saudade melhor é essa que traz a escolta 
Dos anjos da Esperança, - essa de um hem que 

[volta 
Breve, matando a dôr, as trist"'.zas e os ais ... 

Porém, a mais profunda e mais cruel sau<lade, 
E' aquela que nos vem do amor ou da amizade 
De algÜem que foi-se embora e que não volta mais [ 



B ELO HOnIZONTE j.á é um grande centro de 
cultura. Nesses dois ultimos mêses, varios 

conferencistas de nomeada aqui foram ouvidos 
e discutidos. O padre Pierre Charles, com certe­
za o mais ilustre, confessou a sua admiração pelo 
alto nivel mental do nosso povo. Tristão de 
Ataíde, que se tornou uma especie de guia espiri­
tual da juventude brasileira, foi ouvido com o 
mais vivo interesse. O professor Montenegro ex­
poz téses de grande alcance cientifico para uma 
assembléa de medicos ilustres. Tomás Ribeiro 
Colaco, embaixador das letras portuguêsas, neto 
<lo ilnortal autor do "D. Jaime", pronunciou 
dnas esplendidas conferências exaltando a nova 
gera cão - de esc.ritores lusitanos. 
'" Não só no campo literario tivemos horas en­
cantadoras. P-iani stas, cantores, musicistas famo­
sos aqui receberam aplausos. Vicenrte Celestino 
obteve sucesso popular. Orlando Silva e outros 
muitos ... 

No teatro, além de um grupo de amadores 
que levou à cena, no Cine Brasil, uma deJiciosa 
cpereta, tivemos Palmeirim Silva, já um pouqui­
nho gasto, mas sempre querido pe]a nossa gente. 

Todas essas figuras de relevo mental não en­
contraram aqui um salão para se fazerem ouvir. 
Mais sensivel por isso se tornou a falta de um 
teatro. Há três anos o Municipal está em concer­
to. Não haverá um meio de ser concluída aquela 
obra tão neccssárht à cultura da população? 

A QUEL~S grades. agressivas do !"arque :Muni­
cipal vao ser retiradas. A Prefeitura resolveu 

entregar à guarda do povo aquele lindo recanto 
da capital. A noticia que foi recebida com lou­
vores por toda gente, agradou, particularmente, 
a certa- mocinha loura, funcionaria, que vive a 
procurar recantos pitorescos para os seus longos 
idilios .. Ela j.á frequentava o Parque, mas, às seis 
horas da tarde, era obrigada a sair com o seu 
bem amado e procurar outro pouso. Aqueles por­
tões largos se fecham à hora mais oportuna e pro­
picia. 

Os casais de namorados que ali fazem pon­
to vêm reproduzir-se, todas as tardes, a cena bi­
blica. Os guardas fieis, expulsam-nos do paraizo, 
antes mesmo de qualquer pensamento pecamino­
so. A funcionária loura muitas vezes foi obriga­
da a interromper o seu idilio pela imposição do 
horario. 

Graças à nova orientação da Prefeitura, re­
tiradas as grades, o Parque ficará aberto ao po­
vo. Para atenuar a satisfação dos namorados (a 
felicidade nunca é completa) ilhas e ruas serão 
fartamente iluminadas e. . . policiadas. 

A jovem do interior · que mora aqui num apar­
tamento arejado e luxuoso précisa de vitami­

na c. A informaç.ão nos foi dada pela sua velha 
mãe, senhora de todo respeito e de virtudes co­
loniais. '.L\ filha, morena e esbelta, de olhos ras­
gados e_romantiC:os, é r absolu~amente moderna. 
Não perde um baile, um passeio, uma festa · qual­
quer. f.. respeitav~l . matrona nem sempre pode . 
acornpan~ar r e policiar a estouvada. 
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Não sabemos onde a pequena do barulho en­
controu uµi h9mem de negocios, conceituado na 
praça, que era, até aqui, apontado como moP.elo 
dos maridos e exemplo aos moços. A montanha 
de; atJ.~teridade desabou fra.gorosamente. 

A yiorena sapéca, que precisa de vitamina C, · 
todos Q~ dias dá longos passeios de auto com 
o homem incorruptível. Com certeza a velha 
mãe, que vive a cuidar dos seus achaques e a 
lêr historias da côrte de Pedro I, não está ao 
par das travessuras da doidivanas. Mas os guar­
das que tomam conta das porteiras de saida da 
cnpital estão cansados de abrí-]as parn dar pas­
sagem ao automovel vistoso que conduz o casal 
aos recantos mais tranquilos dos arredores. Esse 
romance ,como todos os romances, terá um fim . 
Como? Quando? ... 

A S meninas_ nervosas não devem ouvir Vicen-
·te Celestino. Na ultima vez que o referido te­

n.o~ aqui esteve, meninotas e"xplosivas quasi. a.s­
f1x1aram p popular artista. O cantor se ex1bm 
no Paisandú. Depois de esgotado o 1:epertorio, 
desceu do palco para cumprimentar alguns co­
nhecidos. Fo! o bastante para que centenas de 
garotas estouvadas atacassem o tenor com pre­
l('Xto de obter autografos e retratos. O homem 
quasi ·foi esti:~ngulado. Socorrido pelos guardas 
que RO~i<~iavam o recinto, saiu do embrulho com 
as mãos feridas, sem o lenco a crravata em trapos 
e o cabelo em desalinho~' ' ~ · 

Cá fóra as fans de Vicente Celestino dividi­
ram os trof éos da vitoria. O lencinho de seda 
bordado foi partido em cincocnta. e seis peda­
cos. A gravata em vinte e sete. Pma mécha de 
cc.:belos, com setenta e quatro fios sendo qu 
vinte e dois j.á brancos, foi 0 pon1o ~le discordia 
entre as entusiastas admiradoras do popular 
tenor... • 

Soc1EDADE RADIO ARAGUARÍ 
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.A intensidade da 
·vida moderna exi­
ge de todos um 
esforço que deve 
sêr reparado 
com um periodo 
·a n u a 1 d e f e ri as 
hem aproveitadas! 

Caxambú 

.E a mais aprazível estancia aquatica 

da- America do Sul, com um clima 

saluberrimo, passeios bucolicos, jogos 

d e s a 1 ã o, m u si c a, e d a n ç a. 

Magnificos hoteis 
com diarias ao 
alcanc~ das bolsos 
mais modestas. ~ºJºJ.g~ 
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[ÃS CI CO 
_ CONTO DE WILLIAM C. WHITE 

DATAR Ec_/) 
dJ 

Exclusividade de ALTEROSA 

T ODOS quantos estiveram na 
cidade de Higa, lembram-se 

com certeza do Café Braun. A's 
cinco horas da tarde, iin aria­
velmenle, encontra-se ali o mes­
mo grupo de oficiais do exerci­
to, cantores da opera, especu­
ladores da BoJsa, membros das 
embaixadas, professores da Uni­
versidade, jornalistas e mulhe­
res bonitas. Forma-se ambien­
te muito alegre ,em que se con­
versa em r..Isso, alemão, e no 
dialeto local. Todos se conhe­
cem, e a orquestra executa com­
posi~·ão de Eugenio Oneguin e 
seleções de Rose ~Iarie e do 
Soldado de Chocolate. 

Isso acontece invariavelmen­
te às cinco da tarde, no Café 
Braun. Riga, antigamente im­
portante porto do imperio rus­
so, é atualmente capital da pe­
quena republica da Letonia. 

Eric l\1ingailis 1 de~enhista, ia 
todas as tardes ao Café Braun. 
precisamente ás cinco horas, 
embora pudesse fechar muito 
mais cedo as portas de seu pe­
queno atelier, dada a raridade 
com que lhe encome1idavam 
ilustração para algum anuncio. 

O dinheiro para o Célfé de 
todas as tardes, constituía pnra 
êlc assunto muito sério, mas 
Ana, a esposa, estimulava-o: 

- Cada dia que passa, teus 

Ol'(,A SCIIIPA, llIDV SA YÃO E 
OUTHOS RE '0.:\IADOS AH.TISTAS 

COM U!\I 

RADIO FRESHMAN 
I'e(,'a ninda lioje uma d< monstra­

~·iio s('lll l'omproniisso, da 
modelo qu<' <lt·seja 

HEPHESE~T,\:\TES: 

soe. COMERCIAL LTDA. 
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cabelos assumem um louro que 
melhor lembra o ouro. 

Ana tinha vontade de também 
ir ao café, mas dizia sempre 
que seu trabalho no ministerio 
da guerra prendia-a até mais 
tarde. Eric, com sua maneira 
de ser despreocupado, jamais 
p<:rguntava coisa alguma, mas 
ás sete horas, quando volta~a da 
secretaria de Estado, encontra­
va Ana o jantar na mesa. 

Habitualmente Eric desenhava 
no café, cm quanto os amigos 
falavam de politica. Isso não o 
interessava, e entregava-se a de­
senhar o rosto dos que estavam 
pcrto2 para depois levá-los à es­
posa, que os guardava como 
p_rova de que Eric chegaria a 
alcancar fama à altura de seu 
talento. Os dois pequenos co­
modos em que moravam esta­
vam cheios de quadros e escor­
ços, e uma noite Eric disse: 

- Vou fazer um quadro com 
os frequentadores do Café 
Braun Talvez que enriqueça co­
mo os caricaturistas ... 

Ana ficava trisl-iie quando o 
marido lhe falava na in~apaci­
dade para ganhar dinheiro. 
Graça ao fato de seu pae haver 
sido oficial, a esposa consegui­
ra um emprego no ministerio 
da guerra, e embora não fosse 
hem paga, sempre dava para ca­
sa e comida. 

Dnrantc três semanas entre­
t\vcram-sc com o esboço em que 
Eric reuniu todos os persona­
gi>ns que cm tempo fizera a la­
p · s e a craion, instalando-os a 
seu gosto nas mesas e cadeiras 
do Café Braun. 

l\Hrando por cima dos ombros 
d0 esposo, dizia Ana: 

Este deve ser o doutor 
Steif ... Por que não o colocas 
ao lado da senhora Jacsch? Fi­
cariam ótimos, um ao lado do 
outro ... 

Para Ana todas aqm~las noi­
tes contribuiram para fortale­
cer os laços de seu feliz ma­
trimonio. Fazia dois anos que 
haviam decidido casar-se, e vi­
ver com o talento dele e os ven­
cimentos dela. Quando chega­
ram 'ª casa, na noite da boda, 
Eric exclamou: 

Temos ovos em casa, mas 
falta manteiga! 

LAMPADAS ,ELETRICAS 
- " . : - : CASA NASCIMENTo 
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E Ana respondeu-lhe doce­
mente: 

- Vamos com é-los cosidos ... 
E assim, por economia, a ceia 

do casamento fci d~ ovos cosi­
dos. Duas horas mais tarde 
queixou-se Eric de fome, e fo­
ram a um restaur::!.nt gastar nu­
ma refeição a deshoras todo o 
dinheiro que tinha sido penosa­
mente economisado, para que 
pudesse êle comprar um ter­
no novo. 

Riram-se durante muito tem­
po, recordando isso. 

quando terminou o escorço, 
Er1c o expoz. na vitrina da casa 
Helmsing, e todos que o viram, 
deitaram a rir às gargalhadas. 

- Meti-me numa embrulha­
da. Quatro maridos foram pro­
curar-me, dizendo que as es­
posas haviam-nos reconhecido 
na téla, em companhia de mu~ 
!here.s i?noradas, ·estando por 
isso mclrnada ao divorcio. Pe­
diram-me que procurasse as es­
posas, afim de informá-las que 
não havia copiado fotografia 
al~uma. Doravante só pintarei 
paisagens. 

o cscorço deu logar a muita 
palestra no Café Braun e du­
rante muito tempo ficou 'gente a 
olh_ar Eric com cara de poucos. 
amigos. 

Uma noite bateram à porta, e 
quando Ana abriu entrou um 
cavalheiro que foi dizendo: 

- Sou Hellmut Rohrmann 
editor em Paris, e queria fala; 
com o sr. Nilgnailis, autor dos 
desenhos sobre o Café Braun. 

Ana achou ·estranho mas. 
deixou-o entrar _amavel~ente: 

- Na repare em nosso apar­
tamento ... 

O APEIUTIVO IDEAL 1 

DO l\1IN ANTE 
Superior aguardente de cana 

não colorida ' 

Fabricada e engarrafada por 

JOAQUIM. SOARES D'OLIVEIRA 

Fazenda Nova Quinta 

JANUARIA - MINAS 
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- Que é muito agradavd pa­
ra nós dois! 

Aercc.;centou Lric. recusando 
desculpas a um <le5conhecido. 

P.ohrmann nem prestou aten­
cão: 
· - . AnlPs de mais nada quer-o 
lhe falar com admiracão de' seu 
desrnho ! O amigo é Í1m verda­
deiro mestre e um caricaturista 
de talento - mas é não bem is­
so que me interessa. Depois de 
alquma dificuldade em obter 
seu cnde1'(•co, vim vê-lo afim 
de quP me 1'nostrc· outros exem­
plares do seu trabalho. 

Eri e respondeu de má von­
tade: 

Tenho mui lo pouca coisa. 
Ana compreendeu que q ma­

rido não estava simpatisando 
com a que Ie homem -e que não 
M·ntia desejCJ algurn de rnosfrnr­
lhe suas obra'-.. ~las o dcsc:o­
n 11ui d o insistia: 

- Par(' e e fúra de duvida <}ti(' 

Õ seu futuro serft grande! 
Eric mudaYa de opinião co111 

facilidade, de sorte que não lhe 
causou extranheza que ~le 1·cs­
p( ndesse de subi to: 

- You mostrar-lhe: uns qtwn­
to rabiscos ... 

Ana leve a ímpn.·ss:lo de que 
Rohrniann respirava agora mais 
a gosto, como homem que tirou 
um peso dr <'ima d<> pei lo. Fi­
cou a estudá-lo_. emquanfo êlP 
examinava º" trabalhos, com­
pre11dendn que êle . e senlia 
observado e sujeitava-se à ana­
Use cum H conciencia de um 
ator. 

Levou urna hora a \'et' as 
obras 1le Eric, (•spionando de 
quando a quand'> o apartamen­
to, corno Sl' c<>tivesse :1 procura 
de determinada eois~1. Por nlli 
mo perguntou: 

- Se llH' permite, desejava 
saber se tem muitas encomen­
das, como artista comercial'? 
H.egulannenlc, não é"? E' vrrda­
de que isso não constitúe pro­
priamente arte. . . E voltando­
se para Ana: 

- - Tambc'.·rn trabalha? 
Respondeu certa de qur n des­

conhe ido }ú sabia: 
- Tenho um emprego no mi­

nisterio da guerra ... 
O editor pa1~ceq satisfeito e 

nada mais perguntou, o que Ana 
estranhou, pois e.~perava sem­
pre maior curiosidq_de de quem 
perguntava pelo trabalhq dela. 
Parecia-lhe que Rohrmann inda­
gava coisas 1le que sabia pre­
viamente a resposta. 

O estranho voltou à carga: 
Já ilustrou algum livro? 

Este é realmente o assunto que 

Maquinas Record para Café 
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rnc trouxe aqui. Penso que se 
r~airía muito bem dessa especia­
Jidade. 

Eric olhava o homem mara­
vilhado: 
~ E' uma · especialidade de 

que não entendo patavina. 
- ~'ão tem importanci a, por, 

que poderá compilar fotografias. 
Amanhã passarei em seu atelier 
e combinaremos detalhes. 

A cada frase voltava-se para 
Ana, como a buscar a aprova­
cão desta ultima. Levantou-se 
ê saiu, com à mesma maneira 
calculada com que havia en­
trado, acrescentando da porta: 

- Encaro a possibilidade de 
colocá-lo a trabalhar para mim 
em Paris. Nova reverencia e 
sumiu com um "bôa noite". 

Eric sentia-se felicissimo com 
aquelas persepctivas, e falava 
incessantemente, às vezes com 
grande entusiasmo. No dia se­
guinte foi buscá-la ao ministe­
rio da guerra. 

- Nada de ónibus! Iremos 
de taxi ! 

Levou-a à loja mais chie e 
mandou vir a "toilette" mais 
cnra: 

<insta desta? Pois compra-
a, é tua .. . 

- Mas .. . 
Eric nã(J dl'u ouvülos e pa­

gou o vestido: 
Acabo de> cnlrar cm acor. 

do com H~>hrmnnn, que m<.' adc­
antou algum dinheiro. Compre­
endes, querida'! Este é o pri­
meiro V!]<.;f ido que te posso com­
prar co1: dinheiro meu. 

Ana sentia-se nervosa, ao vol­
iar a cas~i, n· que la noite. O 
marido senton-s<' a trabalhar, 
anünad;1mentc. Ana olhou as 
fotografias que estavam sobre a 
mesa, dizendo: 

- • 'ão compreendo porque 
êlc quer que desenhes, se já tem 
as fotografias ... 

- Qu~ vale uma fotografia, 
comparada a meu.' desenhos'? 

Hcparou a esposa cm que a 
mesa da sala de jantar eslav 
repleta de deliciosos manjares, 

· MAQUINAS DE. ESCREVER 
, . CASA N~SCIME~TO 

ltua E spblto S111le SOS 
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<'omprados com o dinheiro ga-
nho por Eric. . 

- - 1 ,.ão guardaste nada do di­
nheiro que te foi adeantado? 

- Como guardar? Além do 
rnnis falámos em ilustrar um li­
\'l'O trabalho que me vae ser 
pag~) pela tabela vigor.:rnte e!n 
Paris ... Que achas, Anila? Nao 
te sentes feliz? 

- - Parece-me que este homem 
cs k1 de pagando demasiado. 

- Eric encolheu os ombros: 
- Que hei de fazer_? ~squeci 

d e aYisnr-le que conv1de1-o pa­
r a cear hoje à noite , ~onosco, no 
café . Está só, em Riga ... 

A narlir de então fizeram va­
l'ios passeios noturnos ~om Ho­
hrnrnnn. em hora preferisse . na 
ficar cm casa. Passados dias, 
perguntou ao esposo: . . 

Qnc trnbalho estas f azen­
do a~ora? 

' Prometi guardar segredo, 
mas iestou ilustrando um ro­
mance. 

Honrnncc de que genero? 
_ . ·o vela militar para a qual 

rei também de traçar planos 
t· cartas. 

Acercou-se, a examinar aten­
tamente o trabalho a que se en­
tregava o marido. Falou no dia 
seguinte ao telefone com Rohr­
mann, marcando um encontro, 
e na hora determinada dirigiu­
se ao . IPtropol Hotel. Ficou as­
son1brada quando o editor foi 
direto ao assunto: 

-- Disse-me Eric que êl noite 
passada a senhora esleve exa­
minando os desenhos. Sente-se 

fim de ficar mais à vontade ... 
Contava que me ia anunciar sua 
visita. · 

- Senhor Robrmann, porque 
encommcndou aquele trnbalho 
a Eric? Vi hontem à noite um 
desenho que se destinavn a uma 
novela militar ... 

Rohrmann sorriu da emoção 
dela, contentando-se em dizer: 

- Viu apenas o plano de 
mobilisacão do ~xcrcito letão 
do sul, n'ada mais ... 

Ana sentiu-se mais corajosa: 
- DeYe saber que aquele pla­

no é falso ... 
- • 'aturalrnente ... Como po­

derei obter o plano verdadeiro'? 
. \legro-me de poder debater es­
se assunto comigo, que é moça 
intelicrcnte. Por meu lado sou 
um e~litor cujos negociõs teem 
ramificacões... C:ada nar,ão 
dispõe de. scniç~ de <-·spion~t­
gcm propr10, e m1.nlrn casa nao 
lralrnlha para pais algum em 
particular, mas para Lo(los em 
geral, como uma especie de ofi-

.,., C - O ' . F" R- E S . 
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DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 

Sem Calomelanos-E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu figado deve derramar, diaria­
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sente-se abatido e como que envene­
nado. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
a causa. Nada ha como as famosa~ 
Pillulas CARTERS para o Fígado, 
para uma acção certa. Fazem correr 
livremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
.eam damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bílis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR­
TERS para o Figado. Não acceite • 
iril.itaçõe.s. Preço 3$000 

ci na central. Colecionamos in­
f orrnaeões, e as vendemos a 
quem ela se interessa. A senho­
ra deYc compreender muito bem 
tais coisas, já que trabalha no 
ministerio da guerra. 
Hohrmann continuava a sorrir, 
enquanto Ana estremecia. 

- You dizer tudo isso a meu 
marido, Yoú informar a poli­
cia! 

O riso de Robrmann trans­
formou-se em gargalhada: 

Esquece-se de que os pla­
nos estão assinados por seu ma­
rido, que recebeu o dinheiro de 
minhas mãos, de um mês para 
cú'? Demais muita gente tem 
nos Yisto juntos. . . Se me de­
nunciar, que ncontecerá por 
e.-emplo a seu emprego no mi­
nistcrio da guerra? 

- Vejo que o senhor é muito 
atilado ! 

- - Dado o meu genero de ne­
gocios, tenho de ser assim ... 
A senhora também vae apren­
der a sê-lo? 

-- Eu? 
~ Lembre-se de que posso 

entregar os planos de · Eric à 
polícia. . . Está compreenden­
do melhor? Por enquanto fica­
rão em .minhas mãos, enquanto 
seu mari.do trabalhdr para mim. 
Quanto a senhora ,acho que de­
sempenha. cargo muito impor­
tante, mmto confidencial mes­
mo, e est:í sendo todavia mal 
paga. Dê-1!1e informações de 
que necessito, e mudarei a si-
1 uação economica do casal 

Dú ac<.~so muita i mpo'rta~cia 
:w e::erc1 to letão? Poderá este 
rnflu11: no.s desti.i:os da Europa? 
Ac~edita isso? • ao prejudicaria 
assim grande coisa, dando a 
:\[:}scou (' a Berlim as informa­
(.'.Oes. de que estas duas capitais 
precisam, a .re~peilo do exerci­
to de_ sua. patria. Poucas espo­
sas hao tI~o tamanha oportuni­
dade c1 a.1ndar aos maridos ... 

Em meio ao panico em que 
estava, compreendeu Ana que 
não devia mostrar fraqueza. Se 
tudo denuncias . .;;e à policia, 
aquele homem mostraria os pla­
nos firmados por Eric. Disse: 

- Preciso de algum tempo 
para refletir ... 

- Compreendo pef!feitam.en­
te, respondeu Rohrmann; batiam 
à porta, e êle acrescentou: 

- Deve ser Eric ... 
Ana desejou estar a muitos 

quilômetros de distancia. An­
tes de abrir a porta, Hohrmann 
ainda disse: 

- Não diga nada a seu ma­
rido. E' tão impulsivo que se­
ria capaz de ir buscar a poli­
cia ... 

Ao entrar, Eric olhou cheio 
de surpreza a esposa, que não 
poude ocultar a sua confusão, 
saindo com um munnurio de 
<lespedida. Quando voltaram a 
\encontrar-se no apartamento, 
Eric foi diretamente a ela: 

- Que fazias no quarto da­
quele homem? 

Compreendeu de golpe aqui­
lo qu~ estava pensando o mari­
do, e achou a coisa ridícula: 

- Fui saber como iam teus 
trabalhos ... 

:\Ias, quando o esposo. furio­
so, disse que compreendia ag~­
ra porque Rohrmann pagava tao 
bem seus trabalhos, resolveu di­
zer a verdade. Ainda assim foi 
difícil acalmar Eric, depois des­
te ultimo inteirado de tudo. 

Afinal acudiu ao marido uma 
bôa idéia: 

- Vou entrar no quarto de­
le e apanhar meus planos. De­
pois que estes estiverem em meu 
poder, nenhum mal aquele ho­
mem nos poderá fazer ... 

No dia seguinte Ana telefonou 
a Rohrmann dizendo que preci­
sava vê-lo, e marcou um encon­
tro num pequeno café~ já que o 
marido ficára a desconfiar de­
la, e portanto não podia yoltar 
ao :\letropol Hotel. Durante to­
da a entrevista manteve-se Ana 
nenosa. Tinha de dar tempo a 
que p marido 1fizesse o rairl no 
quarto de Rohrmann iludindo 
a este com a perspecÜva de al­
gumas informações . 

- Como fico <'Ontente! disse 
o editor. )las não é Eric que 
vem entrando ali? 

Era e exclamou em tom fir­
me: 

- Senhor Rohrmann, faça­
me o favor de acompanhar-me a 
seu hotel. 

(Conclue: no fi :n dd re -. ístd) 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CASA NASCIMENTO 

Ruo E1pirito Sinto 505 

ALTEROSA >:< AGOSTO DE 1911 
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CUIDE TAMBEM DO MAIOR TESOURO 
QUE DEUS LHE CONCEDEU, PARA A 
SUA COMPLETA FELICIDADE, USANDO 
O REMEDIO QUE É O MAIOR AMIGO 
DAS MULHERES. 
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C SAME 
RIBUS DA 

T E 
OVA 

TRE AS 
GUINE' 

• Por MARGARET MEAD • (EXCLl,l!llVIDADE DE ALTEROSA) 

.\ THIBC dos Arapesh, gen­
te de pele cscl•ra e cabelos 
eric:ados, que vive nas mon-

tanhas da j]ha de 1 rova Guiné, 
nos mares do sul, os homens 
"criam" as suas esposas. Esse& 
selvagen~; vivem numa arida re­
gião montanhosa onde raramen­
te a nivelação de terreno per­
mite construir três casas .iun­
t~is. E essa gente aprecia as 
mulheres como a alimentos. 

Todos os pais procuram ~n­
contrar para os seus filhos, na 
idade de crescimento, uma me­
nina de sete ou oito anos que 
dell!onstre desde então apre­
cia veis caractcristicas femini­
uas. Depois das n(•gociações 
entre ambos e os pais, cfcf nam­
:-;e us Psponsais pondo o .iovcm 
marido numa rede que serve 
para IE>var as coisas para o 
mercado sobre a cabeca d' sun 
presúnta esposa. Depois então 
esta passa a maior parte de ~eu 
tc>mpo em casa de seu "espO<iO", 
estreitamente vigiada pclo5 seus 
parentes de adot:ão, cmquanto o 
sc:u marido trabalha na terra, 
1'rocurando o sagú pa1· nli­
rnentá-la. 

Quando chega a adolesr ncia, 
deve jejuar durante cincCJ dias, 
si\'iciando-~ com ramos de ur­
tiga. Quebra esse longo jc·j1m1 
comendo um pescado esp cial 
preparado pelo seu marido, com 
hervas magicas que teve que 
procurar durante varios dias 
nos bosques distantes. 

Se a mocinha cre'sce então de­
pressa que· ultrapassa Q ca 1-

* 
A MULHER, 

A INTELIGENCIA 
E O AMOR 

Na mulheres ha sempre um misti­
cismo, um fanatismo que limih o 
sru campo de conciencia. 

HENRY BATATLLE 
A gente Já sabe! Ha w11 pouco de 

tudo nas Iagrimas duma mulher. 
HE. 'RI BECQU.C 

Em qualquer dor feminina, a mu-
lheres s.e contemplam ~empre si 
próprias. 

COLETTE 

REFRIGERADORES _ 

CASA NASCIMENTO 
Rui Eaplrilo Sinto SOS 
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culos .estando prónta para ca­
sar-se ºantes do noivo poder fa­
zê-lo, os parentes resolvem ra­
pi darnente 0 assúnto, casando-a 
com algum primo mais velho, e 
procnrando para o rapazinho 
outra esposa ainda pequena. 

Gradualmente os pais dimi­
nuem a sua vigilancia, permitin­
do aos jovens conjuges faze~·em 
longos passeios, de uma aldeia a 
(JUlra. Chega um <lia em que 
são informados de que a meni­
na cozinhou a comida de seu 
marido, oe então, tranquilamen­
te decidem que devem casar. 

'E durante toda a sua vida a 
mulh r da tribu dos Arapes!1 
deve cum1~·rir os seus deveres 
para com o marido, porque es­
te a alimentou quando ela ainda 
C'ilava crescendo. 

Se a mulher cozinha muito 
lentarnPnlc, ou não ha na casa 
lenha para o fogo, o marido pó­
dc dizer-lhe: 

Eu l<· criei, pesquei para 
1i, corlC'i o sagú, matei cangu­
rús para atin entar-tc. Aprcssa­
t(' <.' prc para imediatamente a 
comida. 

E só os selvagens das monta­
nl as da • rº"ª Guiné poderiam 
dizPr que efeito fazem estas pa­
la rn s 11{) espírito de suas lllll-

Jhdt es. · 

FABRICA DE BEBIDAS 
E VINAGRES 

JANUAREN.SE 

IRMÃOS 
RODRIGUES 

AQUINO 

Vinhos, 

vinagres, 

cognacs, etc. 

Fdbricdntes do 
famoso 

COGNAC DE LEITE 

Praça Getullo 
Vargas, 9 

JANUARIA 

MINAS 

Na vasta e rica reg1ao do 
Brasil-Central, a propaganda 
de seus pr.odutos é sempre 
interessante -

A Radio Difusora Brasileira 
S/A (P. R. C. 6) difundirá 
com eficiencia a s u a 
propaganda 

P. 
R. 

• 

Radio Difusora 
·~ra s ileir.a S\A 

Hora das transmissões: 

Das !l às 14 horas e das 
17 às 23 horas. 

Aos domingos: 

Das 12 às 16 horas e das 
11.:rn às 23 horas. 

Canal: 1510 kilociclos 

• 
Estudíos. - Av. Afonso Pena, 119 
Emitorio no n. 132 -e. Postal, 173 
Endereço Telegrafico "JOMPE" 

UBERLANDIA MINAS 

NO ESCRITORIO 

A esposa, aflita, pergunta ao 
rrnrteiro: 

- Não sabes onde está o meu 
marido? 

- Não sei, não, senhora, mas 
talvez a ernpreg1ada do escrito­
rio saiba. 

- Chame-a, então! 
- Impossível, minha senho-

ra; ela acaba de sair com seu 
marido. 

MAQUINAS DE SOMAR 

. CASA NASCIMENTO 
Rui [1pirilo Sinto 505 
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- Que é que o senhor leva nes­
sa mala? 

- Por enquanto não sei, "soo" 
guarda . . . 

- Muito obrigadO'. Mas tenha 
também a bondade de jogar fora 
o anúncio para mim. Não vê que 
estou com as mãos ocupadas? ... 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 

- Bem, querido . Agora 
b4sta. Yae-te depress4. 

PILHERIAS 

O camponez - Que 
loucos! Imaginam que 
possa brotar alguma 
coisa em rum teneno pa­
vimentado! 

O EQUIVOCO 

O Garoto-:- :\\'[oço, bota ai 213 pelos sete lad os, 4:-1 6 inver ­
t ida, carregad it no final. 

MOHALIZAÇÃO 

O inS\I)etor: - ToI.Tie cm seguida uma foto dessa mulher e tire três 
cópias. Uma mande ao Presi9-1ente da Comissão de Moralidade, outra 
ao chefe de policia e a outra .. . esta ... entregue a mim . . . para meu 
arquivo. 
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PARA o floricultor, o 'merecimento 
de uma túlipa ou de 1umn rosa es­
tá na quantidade de essencfa. que 

elas produzen1. Para o 'm1ista, o va­
lor delas é simplesmente qnnlitativo, 
e reside no milagre de fórmas, córes 
~ ideias, que sugerem à alma 'huma­
na. Certa vez caminhavam, por uni 
can1inho silvestre, ~fois amigos, um 
negociante e outro artista. Tipham 
deante <los olhos extensos terrenos plan 
tudos de eucalipto. Ao compaheiro, 
que contemplava silencioso a paisa­
gem, disse o negociante satisfeito: -
"São dez alqueires de eucaliptos. po­
derei, 'dentro de pouco tempo, Slllprir 
de lenha toda .a cidade". Um reduzia 
aquele aprazível sombreado de vege­
tais adolescentes a simples relação 
numerica. O outro via nêle 'as forças 
ocultas e eriadoras da .. '.atureza a po­
voarem, nu1n sentido vertical, o es­
paço de fórmas, que, 'aos impulsos 
da imaginação caprichosa, se trans­
forrnavain tm suntuosas catedrais de 
estilo gotico. • Assim, ao homem de 
negocio, a gleba' plantada era numero; 
para o artistal> ideias em movimento 
à semelhança daquela rustica estala~ 
gem, que, na fantasia delirante de 
Quixote, S1Urgia ao 'longe como se fos­
se lendario castélo, e cujas aguas fur­
tadas e chaminé representavrun dêle 
ameias e torreões. O homem grossei­
ro, demasiadamente' materializado, vê 
numa estatua de Rodiin ou numa té­
la de Turner, apenas superposição 

de massa, e não percebe a luz que de­
las irradia. Ele ignora o reino da be­
leza, e se assemelha. nesse 'sentido 
ao animal, que somente possue o ins~ 
tinto de conservaÇão. O artista, à 
força de operar 'com a imaginação, 
adquire o senso estetico, que 0 aju­
da a perceber imagens invisíveis aos 
profano . Tais imagens,' para maio­
ria desconhecida, se tornam_ a êle, 
nítidas e coinpreensi veis. E a função 
do espírito inventh:o é ordená-las se­
gundo' as leis da Natureza. Podem-se 
imaginar longas series de ideias, que 
no entanto não se transformam em 
obra de ~rte, si não forem exteriori­

zadas con1 orden1, '1nedida, gra~·a e 
simplicidade. O processo de ('fiar 
se efetua pela dedu~·ão de ideias, que 
se entrelaçam metodica e harmonio­
mente, como movimentos' e acórdes de 
notas musicais. Sendo Deus a gene­

s e da Natureza, seu unico artífice e 
animador. toda obra de beleza é. ·em 
~l11te:se, efeito do poder divino ... 

.lS 

Alguem afirma que a 
criança é dotada de muita 
imaginação e fantasia. 
Por que será que na infan­
cia a vida e as cousas se 
nos afiguram eternas. Nin­
guem talvez responderá a 
essa interrogação. Somente 
D<•us nó-lo seria capaz de 
diz<·r com segurança. Aos 
dez anos, quando nos leva­
ra111 do campo á pequena 
cidade, o que mais admira­
mos aí foi o vôo das an­
dorinhas ú roda da torre. 
Havíamos frequentemente 
visitado o viso das serras 
natais, de onde presc·ncia­
ramos cheio de emoções 
q,u:idros belíssimos de pai­
sagem· Mas, aquela torre 
com suas andorinhas era 
mais um elemento sensivd. 
1.g1e se ajuntava a <llllras 

.ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 



imagens . Si conhecemos, 

como é natural , um re­
gato~ necessitamos de 
ver o mar p a ra se es­
tabf' l ('cer r elações . Da 
m esma form a aquele 
que nasceu n a m onta­
nh l pI'ecisa ter a idéia 
de uma savan a. Desses 
elt•mt·ntos compara d os é 
que b rotam conheci1nen­
tos , com os quais s e 
Jormam motivos de ar­
te . Do mar extraímos a 

ideia de grandeza e ma­
jestade, e do pequeno 

arroio a de pureza e 

mansidão. A montanha 

tlú ao espírito e senti­
mento de serenidade re­
flexiva , e a planície ge- , 
ra n ele desejos de ações 
hnoica s . As cousas be­
las produzen1 sempre 
e m nós sensações seme­
lhantes áquelas em que 
se sentem na infancia, 

quando pela primeira 
H ' .:i: se coloca deante de 
um espelho . , · unca nos 
tlespertam <·las apetites 
grosseiros . São como 
invisíveis andorinha<>, 
que nos enchem a alma 
das asas sou oras . Qllan-

do nos embriagamo• 

com o vinho delicioso 

da beleza, de novo sur­
ge em nós aquele meni­

no extasiado deantt> de 
uma torre. Os desejos 
inferiores da materia se 

amortecem quando nos­

sos pensamentos e ideias 

fogem da terra á pro-

cura de altitudes mais 

elevadas e mais puras 

do que aquelas, onde po-

Os 
Medicos Parteiros 

e 

as Mulheres 
Os bons Medicos Parteiros sabem que os mais perigosos sofrimentos 

das mulheres são sempre causados pelas congestões e inflamações de 
importantes orgãos internos. 

Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm 
medo de enlouquecer .! 

A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as congestões e as inflamações internas, e todos 

estes terríveis sofrimentos, use Regulador Gesteira sem demora. 
Regulador Gesteira evita e trata os padecimentos nervosos produzi­

dos pelas molestias do utero, a asma nervosa, peso, dores e colicas no 
ventre, as perturbações e doenças da menstruação, anemia, palidez, 
amarelidão e hemorragias provocadas pelos sofrimentos do utero, fra­
queza geral e desanimo, a fraqueza do utero, tristezas subitas, palpita­
ções, opressão no peito ou no coração, sufocação, falta de ar, tonturas, 
peso, calor e dores de cabeça, dormencia nas pernas, enjôos, certas 
coceiras, certas tosses, pontadas e dores no peito, dores nas costas e nas 
cadeiras, falta de animo para fazer qualquer. trabalho, cançaços e todas 
as perigosas alterações da saude causadas pelas congestões e inflamações 
do utero. 

Regulador Gesteira evita e trata estas congestões e inflamações desde 
o começo. 

Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas; 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

mos os nossos pés. Eis 
ai talvez o unico objeto da arte: tor­
cotidiano0 deleitando-a com o jogó 
sutil de imagens espiritr.iais . E' ela 
que fixa em nós o desenho perene 
daqueles pass.aros da infancia. O 'en­
canto e o esplendor de certos artis-
1as veem do sentim<'nt de criança que 
neles persiste. Tagore 'revela um poe­
ta universal na "Lua Crescente", 
porque~ nessa obra de ficção, as men­
sagens de beleza são tão mansas e do­
ces como se partissem dos Jabios de 
mn menino de colo . . . 

Ha uma linha que separa o homem 
do anÚnal: este não medita e' nem se 
comove pt>rante um quadro de crepus­
culo; aquele, ao contrario. por muito 

rrustico que seja, descobre, nesse ins­
tante comovente da Natureza, algo su­
perior a simples fração de tempo. 
Entre os animais, existem bons ope­
rarios, mas nunca artistas. 

Suas obras não se aperfeiçoam são 
instintiva~ente confeccionadas. Co­

mo não possuem aspirações, em po­
der de pesar e de 'querer desconhe­
cem inteiramente o mundo da cond­
enei~ de onde se derivam virtudes, 

honras, remorsos e outros aspétos da 
vida humana. Instinto e abstração 
são duas correntes opostas. Os ani­
m.ais vivem segundo sua natureza 
instintiva, operam Jnecanicamente mo­
vidos pela defeza tia especie. O ho­
mem tem o poder de abstrair, anali­
sar, conhecer, sistematizar suas ideias 
e, por ' isso mesmo, vive cheio da an­
gustia secreta de aperfeiçoar-se. O 
mais terri'vel dos bandidos, IllUm mo-

mento de intima analise~ percebe sua 
substancia anímica, e sente' então pro­
fundos remorsos dos crimes que pra­
ticou. Em cada individno ha uma 
centelha de poesia, e faz-se êle • poe­
ta em certos instantes da sua existen­
cia. S.alambô de Flaubcrt é um 
símbolo de 'sensualidade. ~las; quan­
do, do terraço de seu palacio olha a 
lua de Cartago, veste a tunica da poe­

sia, e tornam-se mais· puros seus dese­
jos e pensamentos. Podem todos sen­

tir as mesmas emoções qiue aquele 
menino ' ingenuo sentiu, quando 

contemplou as andorinhas vôando mui 

MAQUINAS OE SOMAR 
CASA NASCIMENTO 

- ' · • • Ruo E spitilo S•nto 505 

ALTEROSA * AGO~O DE 1941 

CConclue no fim da revista) 

MAQUINAS DE ESCREVER 
CASA NASCIMENTO 

ltu (spftilo 511110 505 
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PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE 

TÔME: 

ELIXIR JJE NOGUEIRA 
Combate as: feridas, Espinhas, Manchas, 

Eczemas, Ulceras, Reumatismo, etc. 

COUPON 
Este coupon dá direito para uma mensalidade no 
a to de il].scrição no "ClubP l\flneiro de Leitura", 
Av. Afonso Pena, 550 - Sala, 6 - Fone 2-0793 

Casa de Saúde Dr. Cesar Lutterbach 
ALTA CIRURGIA - CLINICA MEDICA EM GERAL 

PARTOS - MOLESTIAS DAS S'E. rHORAS 
Casa de- Saudc p~ra intern.ãmento dos doentes, 

. _ com Secção completa de Eletroterapia 
L;iporatorios para Analises Clinicas e Bactereologicas 

CIDADE DE BOTELHOS 
SUL DE MINAS' - Unica no gencro 

OUVBRR COSTílf; Cffi· 
ESTÃO SEMPRE 
NA VAN(,UARl)A 

• PAPELARIA 

. ,~ 

~ 
~ ------...__ LIVRARIA = 

:::. TIPOGRAFIA ::: 
::::::; ARTIGOS PARA ESCRITORIO;:::: ::a -PRESENTES... S::: 
~ _,,.(<": CASA FUNDADA EM 1886 ;:-CV 

~ <~ AV.AF.PENA, 1050 ,1-o 

~;;:~~-- 2-301b·~-:~, 

ESTOMA-FIT·INO 
COMPOSTO , 

Para os males 'ao Estomago - ~ Figcido e Íntestinos 

. Por 8$000 remete-se pelo correio, por reembolso. 

DEPOSITARIOS: . DROGARIA E FARMACIA POPULAR 
. AV~ AMAZONAS, 298 - BELO HORIZONTE 
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Em cima, Jamil Fa­
rah, comerciante em 
Pirapora; ao lado, a 
Srla. Jlra Ga1 eia. da 
.,..,.;~Jude de l\IaliPó 

e a Sra. Ttl!. J>anln 
Mena Bari·eto, resi­
dente na Capi,tal 
com seu rol.Justo fi­
lhinho Sergio . 

,:,1. ~ usé Arrmjo, <'C'll­

ceituado comcrriantc 
em G<lianin 

Ao lado, a gentil :;c­
nhoríla laquia Chaer 
da .wciedade de Sa­
cramento - Em bai­
xo, a graciosa SP­

nhorita Nice Ladei­
ra David. residente 
em lllontes Cloros 

Srla. Edalides Barbosa, fin1J or­
namento da sociedade de Sa­
crmnento. 

ALTEROSA * AGOSTO J>E rn 11 



Ao alto, os Srs. João dos San­
tos Lima, da sociedade de No­
va Lima, e ·Dr. Armantino Mo­
reira Bastos, medico em Ipa­
nema. - Ao lado, a grariosa 
SI'ta . Iracilda Garria. da alta 

sociedade de Jlatipó 

At.TEROSA * AGOSTO DE 1941 

Ao lado, a Srla. 
Fernandes de Oli-
11eira e, em baixo, e 
S11 1a. Niuia Riz:t.o, 
ambas da nossa mP­
lllor sociedade, de 
(file slio finos orna-

mentos 

O cliché ao lado, fi­
xa um flagrante ori-

ginal da Srta. Vera 
Sales Bueno, gracio­

so ornamento da so­
ciedade' "ri~ Monte 

Carmelo, d'z1rante, o 

ultimo carnaval, os­

tentando 11ma linda 

f<mfasia de cigana 

que marcou um ver­

dadeiro sucesso nOE 

animados bailes ali 

realizados. 

MAIS DO QUE NUNCA ... 
A MAQUINA DE-ESCREVER N. 1 

-. ... ,.., 
Agora com a marginaçõ.Í magica! 

DISTRIBUIDORES 

CASA EDISON 
CONTINENTINO & FARIA LTDA. 

Rua Carljós, 236 - Fone 2-3024 - Cx. Postal 53 
Belo Horizonte 

Os homens nos dão mais luzes <lo crne virtudes. 

TENCIN 

Ã :mais de 

quatro milhões de contos de reis 
Atinge a ca:'!'teira de seguros de vida e:m vig<.>r da 

COMPANHIA 

ADRIATICA 
DE SEGUROS 

Inscreva sou no1ne entre os milhares de segu­
râdos que em todo o mundo confiam o fu­
turo do seus lares e a tranquilidade de sua 
velhice à experiencia e às nobres tradições do 
pa~sado secular da " A D R I A T I C A " 

Representação Geral para o Brasil 

RIO DE JANEIRO 
Rua Uruguaiana, 87 - Edificio Proprio 

Sucursal no Estado de Minas Gerais 

BELO HORIZONTE 
AV. AF. PENA, 1124 - CAIXA POSTAL, 137 

ALVARO E. RIBEIRO 
Superintendente 
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A 
p ARENTEi.\'IE1 rTE, Corine 
Miller não dava mostras de 
medo, mas a verdade era 

que estava tremendo por den­
tro. Os jornais da manhã pu-
blicavam a sensacional noticia 
do ataque perpretado contra o 
gerente do Hotel Homette, Mar­
in Barnes, onde ela estivera tra­
baJhando como telefonista, até 
uma semana atrás. O cabeça 
dos três indi viduos que reali­
zaram o ataque, segundo a des­
crição <la polícia, era alto, lou­
ro e devia ter uns 23 anos de 
idade. Corine não podia com­
preender como tendo deixado o 
emprego do hotel havia uma 
semana, os detetives viessem in­
terrogá-Ia sobre o caso. 

Ao entrar em seu apartamen­
to, o agente M~cGuire obser .. 
vou: 

- Magnifica residencia ! 
- Obrigada - agradeceu a 

moça. - Vivo aqui com uma 
amiga. 10 aluguel torna-se pe­
sado quando uma de nós está 
desempregada. 

- Por que renunciou à sua 
colocacão no hotel? 

- :P'orque Martin Bárnes é 
um ladrão! 

- Como assim? 
- A combinação que fiz com 

a agencia de empregos era pa­
ra que me pagassem semanal· 
mente. Aos quatorze dias pa­
gou-me por duas semanas; dez­
esete dias depois, outras duas ... 
como si o mês fosse de 28 dias. 
Há anos que vive enganando 
seus empregados assim. Tudo 
lhe vinha corrrendo bem .a_té que 
o surraram. 

O agente \Valquer olhou-a, 
pensando que ela, como não po­
dia demandar o gerente do ho­
tel, mandara seus amigos da­
rem-lhe uma surra. MacGuire 
falou: 

- Você avisou a agencia de 
empregos sobre a irregularida­
de de pagamento? 

- Sim, mas não me fizeram 
caso. Disseram-me que esque­
cesse o assunto ... 

- Hum! Possivelmente Bár­
nes dá-lhes muito negocio. 
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M STERIO IMPENETRAVEL 
Conto de 

LUCILLE CULLERTON 

- Na certa! Isso é ludo r> 
que sei. Serviu-lhes de algo? 

\Valquer franzi n o cenho e 
interveio: 

- Isso tudo. . . .\las você 
disse a seus aingios que fôra 
enganada e estes surraram Bár-
nes, não foi assim? · 

- O senhor tira conclusões 
com muita rapidez - disse a 
moça. O que fiz foi esquecer­
me do assunto. 

- Mas não disse a seus ami­
gos? 

- Acho que não devemos mc­
t...x os meus amigos nesse as­
sunto. 

- Percebemos sua atitude ... 
- respondeu Walquer e parou 
perto de Corine, cravando-Ih<' 
os olhos ameacadores. 

- Vamos, filha, diga-nos 
quem surrou Bárnes ! 

- Que sei cu disso? 
- Já o saberá, quando che-

gar à Chefatura! 
O tel~fone sôou interrompen­

do o dialogo dos detetives. 

WaJqu-cr empurrou Corine, di­
:;:cndo que ele atenderia à cha ­
mada. 

- A,lô! Quem fala? Há , o se ­
nhor Gordon Graham? 

Corine poz-se pálida, e o 
ngente prosseguiu: 

- A senhorita .J[ilJer senl~ 
muito, más está com visita 'i. 
Diga ao Sr. Graham qm~ vnJte 
um pouquinho mais tarde. 

A moça respirou. Si Gordo n 
tivesse subido sem se anunciar. 
teria sido difícil desfazer-se 
dêJe. Levantou-se de sm~ ca ­
deira e exclamou agressiva: 

- Que av•entura emocion~rn­
te ! .Eu na Chefatura de Policin ! 
Bem. vou por o chapéu ... 

Abriu o guarda-roupa, tiron 
lW"! chapéozinho e colocou-o 
graciosamente na caheca. 'V~l-
quer estava fudoso. · 

- Vamos? - disse a mo~:1. 
<.<brindo a porta. 

~esse instante sentiu fugir ­
lhe a côr das faces. Em frenk 
à porta estava, de pé, um ·r;J ­
paz. Era Gordon Graham. Co­
rine foi a primeira a falar: -

- Assustaste-me, Gordon. Não 
te avisaram que eu estava 
ocupada? 

- Sim, mas preferi subir . 
Tenho uma grande noticia a 
dar-te. Fui promovido. Agora 
podemos nos casar. Não terá s 
que voltar a trabalhar. 

- - Que maravilha, Gordon! 
~Ias ag0 ra apressa-te e volte 
mais tarde, sim? 

- Por que <levo i.r-me? 
Quem são estes senhores? 

- Os detetives l\IacGuirc e 
\Varquer. Vieram investigar *1 
surra que o Bárnes levou. 

- Sinto haver interrompi- • 
do .. . Até logo. _ 

- Espere um momento, Gra­
ham - gritou "'alquer. Inte­
ressa-me interrogá-lo. Como 
machucou essa mão? 

O rapaz era louro, Jovem , 
guapo, de uns 23 anos de i<la­
rle. 

Gordon olhou sua mão amar­
rada: 

• - Ah! Machuquei-a fazendo 
exercício. . 

OFICINA DE CAPAS, CAPOTAS E ALMOFADA­
MENTO PARA AUTOMOVEIS 

PO NTUALIDADE NA ENTREGA E PREÇO S MODICOS 

NILO SERAFIM 
AV . BIAS FORTES, 1543 - FONE 2-2718 - BELO HORIZONT;; 
ESQ . DE GOITACAZES • PROXIMO Á PRAÇA RAUL SOARES 
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Corine respirava ansiosa. 
MacGuire interrompeu: 
- Olha, Walquer ! Acho que 

Miss Miller no contou toda a 
verdade. Este assunto da surra 
é um misterio impenetravel. 
Agora, meus jovens, nossas ·feli­
citações. Oxa~á que sejam feli­
zes! 

E dizendo estas palavras em­
purrou para f óra seu corpulen­
to companheiro de pesquisas. 
'Valqucr protestava cnqu~nto 
ambos desciam as escadas, mas 
MacGuire, sorrindo, dizia-lhe 
com e tusiasmo : 

- Teria gostado de estar Já 
para ver esse rapaz surrar Mar­
tin Bárnes. Tem uma bôa di­
reita! 

- Tambem penso assim 
respondeu 'Valquer. E Bárnes 
bem que merecia tambem uma 
bôa esquerda! ... 

* 
Pensamentoc; de LOLITA 

A uni("(t roisa da moda que 1icio "so­
be" alllalmente, é o peso das moras, 

que reduzem à forra de dietas. 

o FUTURO 

SEGURANÇA É A LEGENDA TRADICIONAL E 
VITORIOSA DA MELHOR CASA ESPECIALISTA EM 

1 MATERIAIS DE CONSTRUÇÕES l 

SOCIEDADE MACIFE blMITADA 

Cimento" MAUÁ' e "INCOR"' - Cimento bronco - Vergalhões de ferro p11r11 
concreto - Arame - Boldes para concreto - Carrinhos de mão - Ferr11mentos 

Pregos -- Pinhos do PcirancÍ -- Taboas, Vigotes e Pronchõe; -- Metol Deployé -- Telhds 
e L~drilhos de Vidro -- M<1terral sonitario -· Tubos de concreto centrifugado "HUME" 

RIO DE JANEIRO 

AV. GRAÇA ARANHA, 40 · 2 .0 ANDAR-FONE 22-5000 

ESCRITORl05 EM BELO-HORIZONTE 

RUA CURITIBA, 493 - SOB. 

FOI\!:; Z-1796 

PERTENCE A DEUS 
NINGUEM PODE CALCULAH ATE' ONDE CHEGARA' COM VIDA. A SLA EXIS­
TENCIA ESTÁ SUGEITA AO IMPONDERAVEL DO DESTINO~ TANTO PODENDO 
CHEGAR AOS CEM ANOS, COMO SE' ESTINGUIR HOJE ME..SMO. E S'E O SE HOR 
TEM REALMENTE AMôR AOS SEUS FILHOS OU A' SUA ESPOSA, DEVE 
PRECAVER-SE DESDE JA', INSCREVENDO-SE NA 

CAIXA DE PECULIOS DA ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS NO COMERCIO 
ONDE TERA' ASSEGURADO Ui\I·._PECULEO DE 10:000SOOO PARA CASO DE .l\IOR­
TE ou INVALIDEZ, COM A Mól)ICA CONTRIBUJÇÃO DE 10.·ooo MENSAIS. MES­
MO SEM SER COMERCIA.RIO O SENHOR PODE PERTE .. C.ER A' C.\IXA DE 
PECULIOS DA A. E. C. 

RUA CURITIBA 760 FONE 2-1681 ANDAR TERREO 
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O QUE PENSAM OS HOMENS SOBRE 
AS MULHERES 

Yiver só, seria muito aborrecido: 
é necessário, pois, suportar os ho-
1ncns con1 os seus defeitos, fazendo 
de conta que não os percebemos. 

Pm1PADOUR 

Os homens são vaidosos, insnpor­
távris, porcos, viciosos e ingr:.itos: 
mas eu pergunto - como poderiamas 
passar sem êles? ... 

CATARINA II 

COMO CORRESPONDER· 
A GENTILEZA DE 
UM -CONVITE 

Por PHYL LIS BELMONr 

' /f 

M EU MARIDO e eu fomos 
convidado por um visi­
nho para o acompanhar­

mos em uma excursão que o 
mesmo fará de automovel, du­
rante este verão. Compete-nos· 
pagar as refeições? A excursão 
durará cerca de três dias para 
cada percurso. Poderá fazer o 
obsequio de me dizer o que de­
vemos fazer no caso vertente? 

Resposta: - Sem dúvida. o 
seu visinho propoz-se a fazer a 
excursão no caso de contar ou 
não com a sua companhia e a 
de seu marido, de sorte que as 
despezas de gazolina, oleo, e. 
outras, correriam por conta rlê-
1e, visinho, a menos que tenha 
sido previamente estabelecido 
um acordo no tocante à-divisão 
das mesmas. 

Se concordam em dividir as 
ck~spezas extraordinarias com o 
automovel, nesse caso as demais 
deverão ser pa'rtilhadas igual-

MAOUl~~S DE SOMAR 
. ·~ CA~A NASCIMENTO . 

• · '; • - Rui Espírito Sinto 505 , 

Da esqu_erda para a direita: - o interessante . Carlos ),[agno, fiJho de Ataliba Lemos, de Manhumirim. José de 
Castro, de Patrocinio de ~Iuriaé; grupo de senhoritas da socie<l:id~ de Monte Carmelo; Maria Matias Net~, da so­
ciedade etc Patrocinio d<' ~luriaé; :1 encantadora Catarina, !'ilha do cas;.J Irineu Grossi, de Inhapim 
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mente, e você e seu marido de­
verão pagar somente seu aloja­
mento e refeições durante a ex­
cursão, pagando o visinho as 
dele. Todavia, se você não to­
mar a sua parte nas despezas 
do carro, então, no seu cas,o 
eu solicitaria permissão para 
pagar a maior parte das despe­
zas que o visinho viesse a fazer 
com as suas refeições. 

O MAIOR HOMEM 
• • Tos tempos de Vítor Hugo 

existia um drgno carteiro que 
achou um dia, no saco da cor­
respondencia que ia distribuir 
uma carta com esta unica dire­
r ão: Ao maior homem de toda a França". 

Sem vacilar, e convencido de 
l}llC rrocedia retamente, foi à 
Avenida Eylau, onde o insigne 
po~ta habitava, e colocou a car­
ta entre as do autor de "Os }Ii­
serave1s". 

Vítor Hugo leu o simples en­
dereco da sobrecarta, chamou 
um ~riado e encarregou-o de 
levar a carta, que, naturalmen­
te, não havia lido nem aberto 
siquer, a Pasteur. 

No dia seguinte, a carta igual­
mente sem abrir volvia á casa 
de Hugo, pois Pasteur ac110u de 
seu dever atribuir a honra de 
ser chamado "o maior homem" 
a Vitor Hugo. 

O poeta decidiu-se a abrir a 
carta famosa. 

Na r ealidade, ia dirigida a 
um cabo da guarda rep ublica­
na de quem os periodicos ha­
vi~m celebrado a estatura gi ­
gantesca. 
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A COMPANIA M.ATERNA 
PHYLLIS BELMONT 

M INHA leitora Celia es­
creve que sua mãe vai 
passar uns dias com ela, 

e que.. precisamente durante 
esses dias, o casal receberá nu­
merosos convites de amigos pa­
ra festas e reuniões, o que pre­
ocupa um pouco Celia, pois a 
progenitora terá que ficar de 
Jado, calcula a minha amiga, 
jiá que é a primeira visita que 
a mãe faz ao seu lar de casada, 
de sorte que os amigos do ca­
sal não a conhecem . 

,).: Maquinu Record . para Café , 
;.:~:S;> •'";';-.:~ cAsÂ'.NASCIMENTO ' 
~'t,."-'·'. ,":'~~·if· ~t'.-' -~u1 °E1~·;,i1~ S~nt~- 505. -· ·,; .. "" 

Pensamentos de LOLITA 

No matrimonio moderno, m u itas vê­
ses o " lúlú" suplanta ao bébé 

z E F E 

Entendo que não há razões 
para grandes embaraços, pois 
de inicio, é claro que a idosa 
senhora não pode ser incluída 
em todos os convites que o ca­
sal receber, não lhe cabendo 
mostrar-se sentida por isso. 

Entretanto, Celia esclarecerá 
as coisas, encontrando meios 
de prevenir os ~migos de que 
sua mãe está a chegar, a passar 
uns dias com ela, o que propi­
ciará ensanchas de progenito­
ra ser abrangida por determi­
nados convites e homenagens. 

Os amigos do casal que ain­
da possuírem mãe, certamente 
terão até especial prazer em 
convidar tambem a mãe de Ce­
lia para reuniões e refeições. 

Isso, por outro lado, dá mar­
gem a que Celia e seu marido 
convidem as progenitoras dos 
amigos a jantar, a vir fazer uma 
noitada de bridge, ou a outra 
qualquer partida social em que 
a distinta hospede se sinta à 
vontade, homenageada tambem. 

MAQUINAS DE ESCREVER 
:,;l:·:.,.:. . . ,::·: .. ) . .:_.·, cASA NASCIMENTO , 

~J~ii~+§;l:~~~~-·~fii~~~i si111! : sô; · ~: 

R 1 N A 
A CASA DOS PREÇOS POPULARES 

Calçados finos para homens, senhoras e crianças 
Camisas, Pijamas, Meias, Gravatas, etc. 

z E F E R 1 N A 
Rua São Paulo, 399 - Fone · 2-3851 Belo Horizonte 
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APOLONIA PINTO E O TEATRO BRASILEIRO 
OUVINDO O AUTOR DE 

Há, ligado intelectuah?ente a Apol­
lonia uma brilhante figura das le­
tras ;iacionais: o escritor Claudio de 
Souza, membro da Academia Brasilei­
ra de Letras. 

Clruudio de Souza é o autor de "Flo­
res de Sombra''. peça que fez época 
em nosso teatro e serviill para cimen­
tar ainda mais a gloria artistica e 
inexcedivel de Apollonia. Ouvi- lo, nes­
te despretencioso inquérito sôbre a 
mais impressioante figura da cena 
nacional, em todos os periodos, seria 
recolher um depoimento interessan­
tissimo, especialmente por se tratar 
do creador literário de uma deliciosa 
·personagem - a velha mãe :brasilei­
ra, cheia de ternura, bondade, doçu­
ra e espirito de sacrificio. 

O escritor quiz se escusar, argu­
indo-se de suspeito para dizer algo 
sobre "Flores de Sombra" e a divina 
interprete que lhe deu vida diante 
das platéias eletrizadas, io10rtalizando­
lhe a peça. Mas a justeza da campa­
nha prom.ovida pelo fulgurante jor­
nalista e escritor Guimarães :Martins 
- a ereção de um monumento a Apo­
loia - de tal modo se impoz nos 
meios intelecutais que a aquiescência 
de Claudio de Souza veio sem tar­
dança. Por considerar tal homenagem 
uma fórma justa de reconhecimento 
pelo brilho que imprimiu ao nosso 
teatro. 

O culto à memoria dos grandes 
vultos do passado é uma necessidade 
permanente de todos os tempos. E' 
por ele que se firma o poderoso das 
gerações e a continuidade moral da 
especie humana. A marcha da civili­
zação não é obra de indivíduos iso­
lados, mas seria errôneo negar a in­
flinência de determinados super-ho-
1nens. em todos os setores da vida so­
cial. 

Homenageando Apolonia, o maior 
vulto feminino da história teatral do 
Brasil, em todos os tempos, eotri­
buimos para que essa história seja 
conhecida e esclarecida e oferecemos 
o depoimento de destacadas figuras 
do teatro e da literatura nacionais. 
Eis por que, prosseguindo na série de 
entrevistas sôbre Apollonia, documen­
tamo-nos agora com as seguintes res­
postas do acadcmico Claudio de Sou­
za: 

- Qual a atuação de Apollonia Pin­
to na grade JJera "Flores de Sombra" 
de Clanudio de Souza? 

Não hesttarl.ia ffil dan-m,e como 
snspeito para fazer o elogio de mi­
nha . gloriosa internrete e de minha 
amiga Apollonia Pinto, se o Brasil 
inteiro que a ouviiu, não estivesse 
eivado da mesma suspeição. . . Pa­
rece:.me inutil qualquer inquerito a 
tal respeito, unisonas como são as 
aclamações de louvor a sua Arte. 
Tenho por seu nome admira<:ão e ve­
neração. X a figura da velha mãe bra­
sileira - que procurei reproduzir 
com meus toscos recursos de fraco 
escritor - Apollonia realizou crea­
ção tão perfeita, tão hiumaua. tão im­
pressionante e tão comovedora que 
nenhuma das maiores artistas de !ama 
universal poderia superá-la . 

Minha adorada e inesquecivel mà<' 
que já muito edosa, saiu de casa, à 
111oite ,para ouvir Apollonia naquela 
comedia, disse-me ao fim da peça: 

- Meu filho, você me pôz cm cena! 

R A D 1 O S 
- CASA NASCIMENTO 

Rui E1phito ~1nto 505 
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"FLÔRES DE SOMBRA" 

Tão grande era a realidade da erea­
ção artistica ! 

Tenho-as ambas na minha bilioté­
ca, ~poIIo:iia num belo vitral de For­
nenh, pa1, com algumas cenas d 
"Flores de Sombra"b e minha mã: 
num medalhão de bronze, adm;ravel­
mente fci~o por U.m.berto Cozzo. Pas­
so_ a ina10r parte de meus dias na 
mmha . mesa de trabijlho entre essas 
duas f1gu;as, a de meu amor de filho 
e a d? s1mbolo desse amor, aplican­
do m~nhas horas que poderiam ser 
de _oc10 gozoso, num trabalho tanto 
mais esforçado quanto mais deficiente 
se .me torna o engenho. Quando me 
f~t1go nessa labuta, até hoje impro. 
f1cua, de alcançar a meia perfeição. 
ou quando me chegam as setas mais 
ou menos venenosas, dos que me agri. 
dem, tenho naqueles dois olhares um 
carinho e um estimulo. Como é belo 
um canto da vida assim protegido pe­
la ternura, e que força tem em S/Ua 
aparente fraqueza essa ternura,, como 

P.Eç;\s 

LEGIT I MAS 

• Para Ford e Chevrolet 
d e tod.?s. os típos, 0~ 
srs. mecanic:os e automo· 
bi listas, encontrarão pe­
los menores preços e 
maiores descontos NA 

CASA 

CAMPOLINA 
RUA CAEltS,615-"FEL. 2-0922 

BELO HORIZONTE 

é pod erosa sua chama que nos funde 
uma couraça contra todas· as adversi­
dades l Que enlevo supremo para o 
artista viver entre figuras <le seu 
sonho humanizado e a realidade desse 
sonho feliz 1 

Qual a influência exercida em nos­
so teatro por Apollonia? 

- Dou a palavra a um critico d'1 
época, q1Ue foi, também um de nos­
sos mais finos e mais aplaudidos es­
critores teatrais, o saudoso Roberto 
Gomes. Escreveu ele na "Tarde", de 
Medeiros e Albuquerque, que tud.J 
quanto apareceu nos anos seguintes 
na cena brasileira trazia um pouco da­
quela figura e das que acompanha­
ram o quadro tão homogeneo daque­
la comedia, entre as quais avultava 
também, a de Leopoldo Fróes. 

Est es dois artistas, indubitavelmen­
te, marcaram uma das épocas mais 
memora veis de nossa cena. Se mais 
não se prolongou sua influência, foi 
isso devido à descontinuidade de nos­
sa evolução teatral. 
Que pensa sôbre a evolução do tea­
tro brasileiro? 

- Penso o que acabo de dizer. Na­
da se póde constrdir sem aquele es­
pirito de continuidade. Eis porque as 
mais altas civilizações mantem os 
teatros oficiais, onde aquela f'Volução 
se processa sem interrupções. No 
Brasil não houve, nem há, nem sabe­
mos se havrá tão cedo um teatro da­
quele genero. As bôas sementes teem 
caído sempre em terreno de aluvião. 
Apolonia e Fróes foram duas figuras 
máximas de nosso teatro e todas as 
homenagens que lhes prestarmos, nós 
os que tivemos a ventura de ouvi-los. 
será uma fórma justa de reconheci­
mento pelo prazer que nos deram. e 
pelo brilho que impr'imiram a teatro 
brasileiro. 

* 
Aqui fica registrado mais um va­

liosíssimo depoimento - subsidio pa­
ra a História do Teatro Brasileiro -
do acadcmico Claudio de Souza. 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CASA NASCIMENTO 
· Rua E1pirito Sento SOS 

* 
O que pensam as 

mulhe1·es sobre os homens 

Entre as mulherrs não existe sim­
patia nem amizade: entre elas não 
existe sinão concurrencia. 

SWIFT. 

Quando uma mulher percebe que 
não mais ama o seu marido pas a a 
se vestir horrivelmente. 

OSCAR \YILDE. 

• ·e.111 srmpre é mulher de bem quem 
quer 

YOLTAIRE . 

E' raro kr um homem proposta a 
fazer a uma mulher sem que ela o 
trnha pressentido. 

STERNE. 

.. : M•quinis· . Record para C1ré 
.-· · .- : .. ';:'. ·éAsA NÁsc1MENTO _ 

- - - . . \ 

· Rui E1pirilo Sento S05 
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ELAS 
.MANDAM 

por IRENE PAZ 

O s homens pensam que são 
os senhores. Supõem que 

são éles os que mand:am, os 
que governam, os que dis­
põem. . . mas estão engallados. 
Quem manda, dispõe e govel'na 
é a mullier. 

Por detrás de cada homem 
triunfallie há sempre uma mu­
l11u intelige1Zte. Ele acredita 
que suas obras são filihas de sua 
zniciativa, do seu esfôrço e va­
lor. Cada ve~ que a mulher lhe 
indicou um caminho, deu-lhe 
uma regra ou o pôs em defesa, o 
homem fez como si não a ou­
visse; dezxou transcorrei· o tem­
po necessário para enganar a 
si próprio. . . e logo agiu co­
mo a mulher havia dito. 

\E depdls? DieJp/ois !wredf.la 
ingenuamente que a obra el'U 
~ó delie. A mulher, por ser in­
teligente, deixou-o acreditar 
nisso. Que falta lhe faz a gló­
ria tirada? Basta-lhe saber que 
é a. autora e espera tranquila o 
momento de enll'ar em acão. 

Rerio de cada homein f ra­
cassado há, 1em. neral, uma mu­
lher torpe que o homem arras­
ta com remorso por toda a vi­
da. Seria indispensável que as 
mulheres se compenetrassem a 
tempo desta lJel'dade e medis­
.sem itoda a T!!sponsabitidadcr 
que leem junto ao homem. 

Já é hora de as mães compre­
endez-em que é necessário edu­
car_. instruir, prepamr suas fi­
lhas, para que, amanhã, saibam 
valorizar o poder Ql!e a vida 
lhes d~u. Quanto mais se fizer 
pela cultura de uma mulher, 
tanto mais beneficio se fará cm 
favor de um homem. 

E' lndtspensável que a mu­
lhc,- lenha qualidades pa,ra le­
var ao itriunf o o seu companhei­
ro e não para atrapalhá-lo; que 
use, em proveito dele, da sua 
bondade, inteligência e influ­
encia para só lançar mão dela 
em sua azzsia de ajudá-lo a pro­
[fredir. 

Deve-se afastar da mulher to­
das as paixões baixas., para que 
nuizca dê abdgo em seu cora­
ção à í inveja e ao ódio. As in­
trigas ou inimizades que ela 

..... 

C O F R E S 
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experimente podem converter­
se em fatores determilumtes do 
fracasso. 

A obra do homem está, toda 
ela, alentada, il'dm~nla.da por 
aquela que êle ama. ?· lt0!11em 
pode ter talento e dznamzsmo, 
mas pode tol'nar-se nulo, se jun­
to dêle não está a mul,her im­
pulsionando-o com o seu amo1· 
bem intencionado e com seu 
estim.ulo, com slla palavra e cla­
rividência até a ação capaz de 
possibilitar o êxito . 

Todas as etapas da vida do 
homem estão tnfluidàs por uma 
ação dire.t.a feminina. Na in· 
fancia, a mãe, depois a noiva, 
mais tarde a esposa. Delas de­
pende o caminho que o homem 
lerá de seguir. Não é, pois, tem­
po de que nos preocupemos in­
tensa1nente com preparar m.u· 
lheres m'rtuosas, inteligentes e 
conciente.s? 

Quando você vir um homem 
- Conclue no fim da revista -

O TOQUE NOVO 
NOS CABELOS 

Não há nada mais facil do 'que variar 

um pouquinho o prnleado, afim de 

escapai· à monotonia da arnunarãc 

dos cabelos prescrita pela moda, dan­

do de vez e111 q11nndo, ao 1·osto um 
aspéto novo e surpreendente. Basta, 

às vezes, com um loque delicado do 

vente, deslocar um cacho a cada lado 

da onda lzabitual das _madeixas, dis­
pondo-o em 1c11rva achatada confl"a o 

flanco da cabera. Ex11erime11te hoje 

mesmo, querida leitora, quando e.çfi­

ller fazendo a "toilette" para o .ia11tar. 

* 
Separando o vinho do 
azeite ha seis séculos 

e As escavações arqueológicas 
feitas, há anos, na Palestina, 
por conta da Universidade de 
Harvard, fizeram descobrir im­
portantíssima coleção de exem­
plares de escrita hebraica bas­
tante anteriores a quaisquer ou­
tros conhecidos. f:sses exem­
plares consistiam em 75 etique­
tas que serviam para distinguir 
o vinho e o azeite, de várias 
procedências, contidos em re­
cipientes de várias formas, e 
foram encontradas nas ruínas 
do palíicio de Samaria, no rei­
no de Asciab, (seis séculos an­
tes da nossa era) . 
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APOLICES 
POPULARES 
PAULISTAS 

Relação das Apólices premiadas no 24. 0 sorteio or­
dinário realizado no dia 30 de Junho de 19 H, con­
forme áta da Bolsa Oficial de Yalorcs. publicada 
no "Diario Oficial": 

1,• Premio 

2.º 

3.º 

" 

" 

740.945 

755.285 

028.896 

Quinhentos contos de réis 

Cincoenta contos de réis 

Dez contos de réis 

40 PREMIOS DE 1 :OOOSOOO CADA U~I SOB NU:\IEROS 

002.562 191.292 59~.412 830.839 
008.901 196. 56;) 596.120 852.503 
01:l. 7-18 210.825 607 .414 878.184 

014. 98:l 280.403 680.195 917.367 
020.195 339.053 719.169 925.245 

o:rn. :;21 359.774 726.971 942.013 

038.484 377. 813 713.727 979.359 

055.097 416.500 759 .499 

097.452 457.190 783 .405 

ll!l.295 534.202 824.090 

189.339 553.8()8 826.323 

Os portadores das lapúlices acima voderlio receber 
os m•emios 110 "gui<'liet" de qualc1uer Banco desta 
Capital OI! do Jnterior do Estado 

O próximo sorleio ordinário das APOLICES' POPU­
LAHES será realizado no dia 30 de Setembro de 1941, 
C011l a dislrilmi~·ão de fis. 600 :000$000, em premias, 
sendo o 1.0 de quinhentos contos de réis, o 2. 0 de 
ri.aquenta contos de réis, o 3. 0 de dez contos de réis 

e mais 10 prrmios de mn conto de réis. 

-BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO 
(oilanro oficial do Governo do Estado) 

:\L\.TRIZ - s.~o PACLO 

AGE. 'CTAS: Araçatuba - Avaré - Barrrtos - Bau­
rú - Bmz (Capital) - Caçapava - Campinas -
C;unpo Grande <Est. de :\Ia.to Grosso) - Catanduva 
--:-. Franca - Ihitinga - ltapetininga - .Jabotirabal 
- Limeira - :\Iarilia - Mirasol - ~ovo Hori-
zontr - Olimpia - Ourinhos - Pirajuí - Ribeirão 

Preto - Santo Anastacio - Santos 

DEPOSITOS - E".\fPRESTil\IOS' - CA".\rBIO - CO­
BRANÇAS - TRANSFERENCIAS - TITULOS -
AS .)1EI HORES TAXAS - AS ?IIELHORES CONDI-

ÇüES - SERVIÇO RAPIDO E EFICIE. ' TE 

A SILHUETA QUE ADRIAN· 

PRETENDE INTRODUZIR 

O CO.STUREIRO-MOH dos estudios Metro ins­
pira suas mais recentes criações com o per­
fil clássico e delgado de Katharine Hepburn, 

numa esp~c1e de visão que fez da celebérrima 
estrêla, quando ela sae deslisando vaporosa e 
cheia de vivacidade por sôhre o chão da fausto­
sa residência dos Seths Lords ... 

A linha reta e as bainhas presas com juste­
za na costura são tópico que êle imagina ressal­
tar, com tipo mais aceitável do gôsto moderno. 
Aliás, segundo vai caindo da moda a tendência 
que abandonou os estilos de curvas e depois o 
chamado "fausse-maigre", na mesma razão é ado­
tado o último tipo, o da mulher esbelta e apru­
mada, _assim como êsse de que "Ka" Hepburn 
é molde principal, no dizer de Adrian, e confor­
me elJ>. se exibe nesse filme a que se prende 
como termo de partida o famoso modista. 

A propósito, a já tão falada produção que 
nos vem com o título de "Núpcias dei escandalo" 
nrnrca justamepte um inesperado regresso da es­
trêla à atividade cinematográfica, conquistada 
que foi por uma excepcional proposta por parte 
da ·Metro. Há três anos (foi em 1938) que ela bri­
gou (di~seram as más línguas) com Hollvwood 
jurando nunca mais retomar áqueJe ap_ris.co. ' 

Poi$ bem, esta noticia, de que ela voltou é· 
tanto mais agradável para nós quanto mais longa 
foi a ausencia ... 

:\Ias não quer dizer que as matronas muito 
gordas não possam também usufruir das vanta­
gens da "silhueta de Adrian". Estas terão igual ­
mente a sua parcela - aparte o seu tipo d·e mu­
lher -- o que diz respeito à moda dos vestidos 
que passarão a ser usados dagora em diante, ao 
menos com a .finalidade de melhorarem a figura 
que possa ser. Pois é certo, mais que qualquer re­
gime dietético, seja o "refugium peccatorum" 
para qualquer dama, ou senhorita desconsola­
doramente obesa, o corle das suas roupas, que 
deverão seguir estrítamente o molde adrianino 
a partir desta tempo_rada. Não há remédio, tu~ 
do re-ti-lí-ne-o. 

Não vamos pensar tampouco que as exces­
sivamente catitas tenham de sacrificar, por de­
masiado fervor, a comodidade das bainhas am­
plas, não. Tudo se remediará, dissimulando a 
largura por meio de pregas invertiêlas. 

"E bem certo - quem fala é o próprio 
Adrian - qt~e a silhueta terá os seus ]imites 
t\teriores, nem vamos imaginar outra coisa; 
pe:rém, em troca não existirá restrição nenhu-
1rn1 em quanto às cores. Estas estarão em li­
vre voga. Para exemplo, haja vista a "soirée" 
que desenhei para Ruth Hussey, e que ela usa 
Lnnbém em "Nupcias de escandalo": é côr púr­
pura viva e tem um resguardo na mesma tona­
l idade, com colarinho levantado e adornado 
com bordados a ouro. Outra combinação, que 
eu acho que "pegou" é igua~mente o laranja­
c.scuro, da forma como adotei numa "toilette" 
de Ann Sothern, com -enfeites em pre.to . " 

Adrian acredita mesmo que êsse predomí­
nio que procura destacar nas cores dos seus 
úllirnos mod€los é assim como um resultado 
suq-conciente de uma viagem que fez há pouco 

- ·Conclzze no fim da revista -
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INDO AO 10 
viva noites de encantamento 

no ma .ravilhoso ''grill" do 

JANTAR 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1!Hl 

CASI o DA URCA 

J<.,..::,É MOGICA o tamoso astro de 
1-iolywood que está fazendo uma 
temporada no "Grill" da Urc;a. 

D A N s A N TE T o ·n As As No I TE s 
., li 
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TEXTO 

E 

VERSOS 
DE 

GUILHERME TELL 
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A Associação das . 01vas fundada ha dias nesta Capital, .se 
compromete a dar um enxoval completo ás suas socias, me~­
díante pequena joia e reduzida prestação mensal. As socias 
que não se cas·arem, erão direito a um lindo funeral. 

A garota agil e fina, 
Sapéca, astuta, pirão, 
Acha a joia pequenina 
E faz depressa, a insc1·iç1io. 

Solteirona impenitente, 
Coração empedernido: 
Se de noivo está descrente , 
Tem o goivo garantido. 

• 
Uma s-enhora aqui residente recebeu de uma velha amiga, 

abraço tão forte que lhe fraturou uma costela. 

Amiga de ponca sorte, 
·relha amiga visitou 
E deu-lhe abraço tão farte 
Que a costela lhe qlleb1·oll . 

Depuis desse abraço rudo, 
.Yo liospital em que padece, 
P1•de ela esquecer de tudo, 
Mas da amiga não se esquece • . • 

• 
O engenheiro no_i::!e-americano Haynes, está construindo_ 

em dez minutos, casas especialmente destinadas a recem ca­
sados. 

Homens firmes, resolntos, 
Constroem com arte e fé 

Uma, casa em det minuto.~ 
Com Val'(mda e c·haminé. 

Xessa casinha de ensaio, 
Que nenhum defeito tem , 
Cabe a sogra, o papagaio, 
Cabe a desg1•ara tum bem . 

• 
O sabio Wiliam Marias descobriu um processo de tornar 

tres vezes mais longa a existencia do homem . 

• { noticia estardallwnte 
4.bre espaço nos jornais: 
O homem, de agora em diante, 
rai viuer tres ve:es mais. 

Depois de passado o espanto, 
O que nos resta é saber, 
Se o mundo tem tal encanto 
Q11e valha a pena viver . 

• 
Em l\Iiami, durante o mês de Junho do corrente ano, 48() 

casais requereram divorcio. Alguns casamentos não chegaram 
a ter a duração de seis horas. 

Quem casa na quarta-feira, 
Na quinta, ao tmto, Põe fim 
Se a noticia é verdadeira 
Em Miami, a coisa é assim. 

A paixifo que leva ao inferno, 
Se apaga, morto o desejo: 
Em Miami, o amor eterno 
.Vii.o viue o tempo de um beijo. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 



INDICAÇÕES FRIXAL penetre rapidamente nos póros, estimule e ch-culcção ,do sanque e descongestione 
: reduzindo ou mesmo eliminando e inflamação, e d8r e e infecção. E indicado nos seguinte• ccaos; 

Dôres reumaticas 
Dôres musculares 
Lumbago 
( dôres lombares) 
Ciatica 
Gota 
Fadiga muscular 
Dôres nas espaduas 
Caimbras 
Torcicolis 

)IODO DE USAR: 

Fríccione-se FRI-

.YA.L na pai·te dulo · 
rida colocando-se, 
depois, :.obre a mes­
ma, 11m pano de lJ . 

Nevralgias 
Dôr de garganta 
Paneadas 
Torceduras 
Comi chões 

Frieiras 
Urticaria 
Mordeduras de insetos 
Sevan.dijas (parasitas) 

MODO DE USAR· 

Aplique-se sonre a 
pa~te afetada um pa­
no grosso embebido 
de FRIXAL. 

·} Aplique-se direta-
mente FRIXA.L na 
parte af eta<la , sem 
fricciona-la.. 

NOTA - Noa lugares de epiderme fina o peno não deve permanecer por rncis um minuto 

RUA CURITIBA 743 - 749 BELO - HORIZONTE 
1 



"Meu semb ante é bastanl_e 
irregular. Meu rosto é conwn­
do e descarnado. Minhas faces 
são profundamente cavas. l\'~·2.u 
nariz é eminentemente aqmll­
n~. Meus olhos são fundos ~l­
gum tanto, com uma .expres_sao 
de inercia e estupidez, .sem 
brilho, sem inspira~ão. "Mmh.a 
testa é elevada, porem. 112ª1 f~i­
ta. To<las as minhas f_e1çoes sao 
cobertas de urna pahdez gros­
seira. Todos os meus lances 
são morosos. Todos os i:neus 
modos são rústicos e negligen­
tes. Minha voz diverge natural­
mente a cada instanlt', ~onfor~ 
me os sentimentos, mas e qua8I 
sempre trêmula, e . todo o meu 
discurso é balbuciado <: . ~ur­
bulento. Os períodos asrnticos 
o estilo pomposo,, a~. form~s 
extensas dos class1cos !iao 
acham em mim hálito suficien­
te. Sou, portanto, um homem 
feio, e pouco falador. Era-o 
já naquela idade (~7 anos). 
Hoje não tenh~ senao al~uma 
severidade mais sobre esses 
rasgos." . 

Era assim que, de si mesmAo 
escrevia aí por 1855, quem fo­
ra no ~lauslro Frei Luiz .de 
Santa Escolástica Junquei~a 
Freire. Como n unêa se qms 
·retratar e não existe '.retrato 
algum seu, os pintores e dese­
nhistas que se ahalancem a fa­
zê-lo, guiando-se por aquela 
descrição que de s1 mesmo fez 
êle. 

O seu nome se conta entre 
os dos poetas românticos que, 
em meiados do século XIX, en­
ch•2ram a nossa poesia de ver­
sos ard·::mtes, chorosos, apaixo­
nados céticos, lamurientos, ar­
rebat~dos, sensuaisb. imagino­
sos. Não foi um grande poeta. 
Seu eslro não se equipara ao 
de um Castro Alves, de um 
Alvares de Azevredo, de um Fa­
gundes Varela: Mas a su.a con~ 
dição de mon.1e, que .fazia ver­
sos apaixonados, che10s de de­
sesperos e invectivas, e de 
queixas lastimosas por se achar 
entre as paredes silenciosas de 
um claustro, cercou-lhe a vida 
de uma auréola romântica, 
criando mesmo uma lenda de 
fundos desgostos amorosos que 
teriam levado o vibrátil poeta 
a fugir elo mundo, para refu­
<tiar-se no sôssego dum con­
~ento embora ali não encon­
trass: a paz de espírito que de­
siejava. 

·Que haverá de verdade nessa 
história dos desgostos amoro­
sos conduzindo Junqueira Frei­
re para o claustro, onde pouco 

R A O 1 O S 
· éASA NASCIMENTO 

· · Rua E1plrito ~a11to 505 
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Rocha, desenhista de 1-LTER<?~A, as· 
sim viu Junqueira Freu e 

O MISTERIO DO FRADE 
OSCAR 
MENDES 

PARA 
"ALTEROSA" 

tempo passou, seculariz~n~o-se 
para morrer pouco dep01s · Te­
remos no seu caso aquela ve­
lha historia, já tão glosada por 
poetas e romancistas do amoro­
so, que contrariado. nos seus 
anseios de amor, v~1 proc~r~r 
numa cela de mon1e o ahv1_o 
ao seu sofrimento, o esque.c1; 
mento para a dor que o crucia. 
Os versos de amor que se _en­
contram em sua obra teriam 
sido inspirados por aJgu!lla m~1-
sa de carne e osso? Foi a nao 
realização de seu ~onJ:.o am<?­
roso, que 0 levou. a vida reli­
giosa? Seria a Sofia, que con~­
ta de seus versos, uma J?eat:1z 
ou uma Laura, amadas rnatin-
giveis? . . . 

Existe um m1sterio a respei­
to das causas da profissão re­
ligiosa de Junqueira. R~traído, 
sorumbático, pouco amigo d.e 
confidencias, mesmo aos ami­
ªOS mais íntimos, não se der­
~ama em révelações que eluci­
dem êsse ponto interessante ?e 
sua vida. Há mesmo um~ d!s­
cordancia entre o que diz ele 
na Autobiografia, que escreveu 
após sua seculariz~ção, e ~ <J.Ure 
afirmam seus amigos mais m­
timos e seus biógrafos. Só um 
dêstes Franklin Doria, navega 
nas ~esmas águas do poeta, 
quando afirma gue. houve ob_s­
taculos insuperave1s que nao 
oonsentiram na realização dos 
amores do poeta. 

Sofia, como Beatriz e La1~ra, 
se casara. E o poeta, desilu­
dido e apaixonado, escrPverú 

na sua .4uiobiografia: "Era boa 
ocasião para morrer. Eu lem­
brei-me disso, sem temer, sem 
me arrepiar. Que tinha? O Pa­
rlr•e não me acompanharia ao 
entêrro, nem a Igreja me abil'i­
ria o chão. A terra do campo 
me bastava,,. 

Em plêno periodo românti­
co, quando o suicídio era tido 
como coisa poética e fim natu­
ral dos grandes apaixonados, e 
tratando-se dum individuo ner­
voso arrebatado, doente, sem­
pre ~tormrentado pela idéia <la 
loucura ,era de esperar que 
paixão amorosa desenganada ;:> 
levasse ao desespêro. Mas su1-
cidio não houve. · O porta 
achou outro meio de fugir ao 
mundo, sem nee(!ssidade de re­
bentar· os miolos ou beber ve­
neno. Diz êle: "Antes, porém. 
que me resolvesse, lembrei-n1e 
que a cela de um Monje era 
também um túmulo. Foi UIP& 

exquisita associaç~o de dua~ 
idéias bem contrarias. Passei 
cxlravagantemente de um ex.­
tremo a outro.'' Por i so, Luiz 
.José se tornou Frei Luiz de 
Santa Escolástica. 

Até que ponto é verdadefra 
essa causa de sua "vocação'' 
religiosa? A maioria de seus 
biógrafos, os que o conhece­
ram, são quasi unânimes em ne­
gar um desgôsto amoroso, co­
mo causa de sua ida oara o 
claustro. Motivos houve, e mo­
tivos podérosos, mas não ape­
nas êsse de uma "paixão reco­
lhjda", como diz o povo. 

O Sr. Homero Pires, um de 
seus biógrafos mais recentes; 
repassa os depoimentos de 
contemporaneos, as recorda­
cões de familia, os documentos 
coetaneos e conclui pela exis­
tencia de fundos desgostos par­
ticulares, causadores da triste­
za do püeta e de sua resolução 
de abandonar o mundo. Desa­
venc as de familia. um pai cri­
minoso, uma mãie. sofredora e 
querida, o seu genio de nervo­
w e de místico, o seu tempera­
mento de revoJtado e volúvel, 
foram as verdadeiras causas 
de sua entrada para a Ordem 
de São Bento. E que essas 
causas não eram demasia 
profundas, nrova-o a revolta 
que assaltou o jovem monje. 
A sua obra poética é a lasti­
mação de quem errou definiti­
vamente a sua vocação. 

E não demora muito a secu­
larizar-se, abandonando o claus 
tro, onde esperara repousar. a 
alma inquieta e insatisfeita. 

(Continúa no fim da rev'stal 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
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Rua E1pirito S111to 505 . 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19-H 



CONVITE IRRESISTlVEL 

N IOOLAS Algemovits, o saudoso fotografo :Ni­
colas, grande amigo dos artistas e intelec>ttmis, 
cada vez que havia uma conf ercncia, um re-

cital de caitto ou uma exposição de pintura no 
seu estµdio, esforçava-se o mais possível para 
que a casa ficasse cheia. , Um dia, Nicolas encon­
tra o I~intor Luiz Abreu e convida-o para ver 
uma exposição que um artista medíocre acabava 
de inaugurar sob o seu patrocínio. 

- Querido, você é um artista e deve ir ver 
a exposição do Fulano ... 

- Mas a exposição não vale nada! Aquele 
sujeito é um cretino. 

- E' isso mesmo, aqui entre nós. . . Mas và 
ver. . . V:á ver como realmente não vale nada ... 

* 
O "JETON" DO CRITICO 

O 
SR. Agripin'o Grieco, na época em que co­
laborava assiduamente numa folha carioca, 
fazendo perfis dos academiços com uma tre­

menda "vis" satírica, escolheu um dia para vi­
tima o sr. Roquete Pinto, a quem sempre tra­
tara muito bem. O autor de "Rondonia" leu o 
artigo e não se irritou com as, farpas de Agripi­
no. Es~e,_ porém. o supunha ressentido .. ~. quan­
do um dia o sr. Roquete chega ao Tesouro Na­
cional, para receber os seus vencimentos de di­
refor do Museu da Quinta da Bôa Vista, encon­
tra junto - a um "guichet", recebendo o seu pa­
gamento, o então funcionário do Ministerio da 
Viaç-ão j\gripino Grieco. 

LAMPA[)A§ Este, porém, não se constrangeu por um mi­
nuto siquer. Saudou de longe a vitima da ves­
pera, muito afavelmente: . 

- Oh!, Hoquete ! Como vai? Não ligue im-
por tau eia ao que escrevi ... Você sabe ... Aqui-
lo é o meu "jeton" ... E'·o meu "jeton" .. . 

* 
?z ~~IB~ÍA\OOrn 

COMIDAS ••• 
AS LAMPADAS HYCRADE SÀO AS MELHORES / 

E'M OUALIQAO~, EFFICIENCIA E DURABILIDADE! 

Api~~o, um dos três célebres gastrônomos ro­
manos, gastava em comida cerca de 2 :600$000 
pouco mais ou menos .. 

Caligula, imperador romano, gastou em uma 
ceia 500:000$000. 

~ PEÇAM PROSPECTO$ 

ME SrãuLRA s/A. ~ 

HcJiogabalo, imperador romano, gastou em 
u1n jantar 130:000$000. 

R.CURITYBA 4'54/464 • BELLO HORIZONTE. 

Luculo. general romano, pagou mais de .. 
120 :000$000 por um almoço. 

LOTERIA DO ESTADO 

. . 

FONE 2-2825 

DE MINAS GERAIS 
ORDEM DAS EXTRAÇÕES DE AGOSTO DE 1941 

DIAS 

1 
8 

15 
22 

PREÇO DOS BILHETES 

18$000 
15%i000 
15$000 
15$000 

A "NOSSA LOTERIA", LEITOR AMIGO, 

ALTEROSA * AGOSTO DE l!)Jt 

PREMIOS MAIORES 

120 000$000 
100 000."000 
100 000$000 
100 000$000 

REALISARA' SUAS ASPIRAÇÕES ! 
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C.1.R. 
ROMEO 

~~· :·---~~L.1_)·. 
~ LTD 

ABRAS & CIA. 
CASA FUNDADA EM 1920 

* 
IMPORTADORES e EXPORTADORES 
PREÇOS EXCEPQION AIS 

VENDAS POR ATACADO 

Armarinho, tecidos finos, ferragens, 
mi u d e z as, perfuma ri as e te. 

* 
TELEFONE 2-3804-END. TELEG ABRASCIA 

CAIXA POSTAL, 106 - CODIGO RIBEIRO 

R U A C A E T É S, 5 O 4 

BELO HORIZONTE - MINAS GERAIS - BRASIL 

AS NOTAS DEit.MUSICA E 
AS CORES 

Se 0 ·tindo o alemão K€stler, é 
esta ~ concorda1:cia das notas 
de musica e as côres: dó, azul; 
dó sustenido, verde-mar; ré, 
Yerde alegre; ré sustenido, ver­
de-oliva; mi, ama.relo; fá, au­
rora; fá sust€nido, laranja; sol 
vermelho; sol sustenido, car­
mesim; lá, violeta; lá susteni­
do, violeta avermelhado; si, vio­
leta azulado. 

Baseando-s·~ neste principio, 
o Padre Castel fez construir um 
cravo deixando aparecer as cô­
res das rrotas. 

* 
A maior "cidade" subterra­

ncá do mundo é a :\1ina de Ou­
ro de 'Vitwatcrsrand, perto de 
Johannesburgo, na Africa do 
Sul, que possui mais de 4. 000 
milhas de poços, ruas e aveni­
das subterraneas, e emprega, 
em condic;,ões normais, cêrca 
de 190.000 operários. 

.. uida nii.o começa' "aos 40 sinão 
q1wndo dei.ramos de pensai: que é 
uma farl'a. 

Em SE U PROPRIO lnTERESSE Econom1co 
ov. AF. P E nA 6or- TEL. 2-7878 BELO-HORIZOnTE 
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FUGINDO 
DE UMA 

A' CHAPA NA RECEPÇÃO 
VISITA 

MANDA-:ME dizer Edith que 
esbi para receber uma ami­
ga, que com ela vai passar 

alguns dias, e que tencion~ 
convidar outras três afim de vi­
verem uma tarde agradavel, co­
roada nor uma refeicão origi­
nal, em que fará servir salgadi­
nhos e salada de frútas. Dese­
ja dar à mesa arrumação nova, 
diferente do chavão de flôres 
ao centro, flanqueadas por ve­
las. 

Considero esplendida essa re­
volta contra o vulgar, e sugiro, 
como especialmente atraénte, 

Màchlnas ·. parl. coar ·CaÍé .. 
C'Olf PLETO E .\' ARÜDÜ . · 

.·· :: .. SORTnIE.'ITO . 
1''ACILllJADE NO J>AG.UIE:STO' 

.SOCIEDADÉ 'êOMERCIAL . LTDA; ·· -. 
Rua .s. P~ulo, 388, - - ·r~1; ~ 2-~:1 14_41~ :-

OS INIMIGOS DA MULHER ...._.. ........., 
Depois de haver mandado encar­

ct~rar as mulheres, Mafoma suprimiu 
o inferno, por achar que era inútil. 

GRIMM. 

A mulher é como o gavião: torna 
lllal empregado qualquer bem que se 
lhe faça. 

PETRONIO. 

As mulheres reflétem sempre. . . de­
pois de agir. 

ETIENNE DE NEUIVILLE. 

A religião das mulheres consiste 
geralmente ein servir a Deus sem 
desagradar ao diabo. 

OXENSTIERN. 

ARTIGOS DE ESCRITORIO 
CASA NASCIMENTO 

Rui Etpirilo Sinto 505 
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um batalhão de velas ao centro, 
sete delas por exemplo. esguias, 
bem escorreitas, ficando a mais 
alta ao meio, e as outras dispos­
tas em escada a ambos os lados. 

Em vez do tradicional pano 
d·a mesa, lembro tambem pani­
nhos individuais para cada 
prato ou então panos alonga­
dos, ~orrendo apenas na beira­
da da mesa, de sorte que a su­
perfície polida da madeira bri­
lhe ao centro, ao fulgôr d~s ve­
las. 

Como serão cinco as comen­
sais lembro que sentem freis 
du~ lado, e duas de outro, fi­
cando as cabeceir11s livres para 
redondos, formosos vasos, com 
lindas flores. 

Acho que a "floresta" de ve­
las ficará tanto mais graciosa, 
quanto mais gentil fôr o ar­
ranjo de hambú japonês, e aven­
cas que dispuzer na base dos 
altos e imponentes cilindros de 
cêra. Sobre esta "sub-mata" 
esmeraldina, deverá colocar o 
ouro de crisantémos, que admi­
ravelmente combinará com o 
amarelo de ambar das velas, 
pois entendo que deve comprar 
as ultimas com aquela côr. 

* 
O ASSEIO DO ROSTO 

Uma das ultimas creações da hi­
giene do rosto, reside em rodelas acé­
ticas d~ pano, contendo uma soloc:ão, 
que limpa o rosto com rapidez e efi­
cacia, de forma a dispensar o clas­
sico ~ demorado processo de agua, 
sabão e toalha. Cabem na bolsa me­
nor • essas utilissimas rodelinhas, e 
logo depois de servir-se delas, é só 
puxar o espelho para restaurar a 
maquilage. 

e A S A S 
OU LI EN 

AS CASAS QUE CALÇAM MEIO MUNDO ! ... 
EM EXPOSIÇAÔ NOVAS CRIAÇÕES PARA O INVERNO 

Lindo modelo em 
verni7"1l pelica 
preta ou \azul 
ou camurça pre­
ta ou azul mari­
nho. 

"Balalaika Ri­
gor", en1 can1ur­
ça azul, preta. 
estampado beige, 
naco a7'Ul ou ver­
niz preto. 

Estampado cro­
codilo, marron. 
azul, beige ou 
preto - 50$000. · 
Em camurça azul, 
Bordeaux ou pre­
ta - 60$000. 

"Balalaika" MO­
DA Bufalo 
branco ou ca­
murção azul, pre 
to e estampado 
beije ou verniz 
- 30$000. 

"Distinto", en1 
camurça preta, 
azuJ, branca, es­
tampado beige 
ou verniz. 

"Gran Fino'', em 
camurça preta. 
[1zul., estamvaif o 
beige, verni?J ou 
naco com guar­
nições e vivos. 

Em ve11niz, peli­
ca preta ou azul 
e em camurça 
branca, preta ou 
nzul - 40$000. 

"BaJalaika", c>s­
porte, ein can1ur­
ção azuJ, hor­
deaux~ preto, na­
C'> a7'Ul ou ver­
niz prP,to - 30$ 

Dos modelos 11cim11 tenho do numero 31 a 4o 
PELO CORREIO MAIS 2$000 POR PAR 

Pedidos 11 

NILO GEORG DE OLIVEIRA 
Matriz: Rua São Luiz Gonng11, 46 e 48 S. Crls­
tovão-Tel. 48-4546-Filial: Rua Carvalho de Sou­

%11, 110 - M11dureir11 - lei. 29·9058 
RIO 

PODIA OUVIR 
- Papai, diz o livro que os ani­

mai~ m1Udam de pele todos os inver­
nos. 

- Cala a boca 1 Olha que tua mãe 
pode te ouvir ... 

R A D 1 O S 
CASA NASCIMENTO 

lt u1 Etpirito ~'"'º 505 
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UNICO cmr DISPOSITIVO "ROLATOR" - Não dei­xe de consultar nossos prt>ços e planos de 
pagamentos - Distribuidores exclusivos; 

CASA ARTHUR HAAS e 346 - RUA TUPINAMBÁS 346 

Por mais habil que seja, nem sempre V. S. po~~­
rá controlar os movimentos dos outros automob1lis· 
tas. Segure, pois, seu automovel. Mas, lembre-se : 

para fa zer um bom seguro, procure a 

SEGURANÇA INDUSTRIAL 
CIA. NACIONAL DE SEGUROS 

que opera ~ambem em 
Acidentes do Trabalho, Fogo e Transportes 

Aaentl ieral·ALVARO RIBEIRO·AY. AI. Pen• 1124.Tel. 2 1215-Belo Horizonte 

A TRISTE MANIA DE EMAGRECER 

V enho do cemiterio. Estou triste. Acabamo~ 
de enterrar uma jovem linda que morreu por 
falta de alimento. Disse-me o ultimo medico 

que a ~ssistiu: "mais uma vitima da mania da 
si1hueta." 

· A pobresinha se privava de comer para dimi ­
nuir o pêso; conve·rtida em esqueleto, supunha 
haver alcançado a perfeição fisica. Começou a 
tossir e resistiu com inquebrantavel obstinaç,ão 
às advertencias e às suplicas. Sua preocupacão 
maxima era não dar ouvidos a sua fome e pe­
zar-se' em diferentes balanças, para certificar-se 
de que aquilo adeantava. . . mas adcantava-se 
para a cova. 

SÜa leitura preferida eram os regimes para 
emagrecer. Cada vez mais cxcluia de· sua dieta 
maior numero de alimentos suspeitos de engor­
dar. Havia chegado ao tipo perfeito da elegan­
cia: - c·squeleto puro. 

Sua morte é um aviso a mais para tantas mo­
cinhas imprudentes que desnutrem e empobre­
cem seu organismo nas aras da ceifadora da 
moda. 

Para aumentar as enfermidades, existe ago­
ra algo peior que a miseria: - a mania de não 
comer. Gra~~as a essa ceifadora, milhares de mo­
cinhas e de jovens mãe·s vão desfilando para a 
outra vida. 

Em vez de sistemas para emagrecer, torna-se 
agóra preciso que se difundam instruções para 
que as pobresinhas que' desejem sobresair por 
sua elegancia não morram de fome. 

* 
OS NO'S NOS LENÇOS 

A origem de fazer nós nos lenços para recordar 
alguma coisa deve ser antiquíssima, pois na . 
China, antes da descoberta da imprensa. 

quando se queria conservar a lembrança de acon­
tecimentos, faziam-se nós em cordas; um nó 
grande signifiéava um assunto importante; um. 
menor, recordava um assunto trivial. 

* 
A MULHER E A CART A 

A mulhPr casada é uma carta que chegou ao 
seu destino. 

A solteira, uma carta que ainda não foi en­
viada. 

A que ficou para tia, uma carta esquecida 
na posta restante. 

* 
A falta de dinheiro é a origem da maior par­

k dos males. 

* 
CONSELHOS PRATICOS 

Para limpar uma garrafa ou cristais, de'spe­
jn r sobr e sal grosso uma colher de vinagre. sa­
cudir bem e enxaguar Em agua p ura . 

* 
Com sal molhado com vinagre. limpam-se os 

obejtos de cobre . 

* 
Emp regar a agua muito salgada para lavar 

a1' :Qeles de camurça, secar à sombra, depois de 
ter expremido dentro de um p ano. Esticar a 
pele ainda úmida em todos os sentidos (isto na­
turalme_nte só para limpar peles muito sujas. ) 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1311 



REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

DIRETOR : MIRANDA E CASTRO 

ALTEROSA * AGos~ro DE 1!).11 

E STA revista completa agora dojs anos de incessante ativida­
de em pról da cqHura e da civilisa~·ão dos mineiros . 

Só quem conhece de perlo as imensas dificuldades que da 
tem vencido, para alra_vessar esse período incerto da vida 

mundial, com todos os onus de uma situação induslrial irregu­
lar, pode avaliar o que representa êsse esforço. 

Toda a materia prima usada na confecção desta revista, des­
de o papel para impressão até a tinta e o cliché, tem alcançado 
altas que variam de 50 a 100 % nos preç,os que vigoravam quando 
do seu lançamento. Por outro lado, a receita, publicHaria com que 
ela poderia justamente contar, pela mesma razão, sofreu um gran­
de dccrescimo, em virlude da retração do anunciante estrangeiro. 

Srem embargo, ALTEHOSA continúa a apresentar-se com o 
mesmo esmero grafico e cuidadosa confecção inlelectual, haven­
do até melhorado e ampliado a~gumas de suas secções habituais, 
atendendo às preferencias manif1esladas pela grande massa de seus 
leitores. 

Esse grande esforço tem sido coroado de exito devido à 'te­
nacidade e ao espírito de sacrifício qu.e animam a Lodos que la­
butam na confecção de ALTEHOSA, à valiosa e entusiastica co­
operaç,ão de seus leitores e a ssinantes, ao apoio irrestrito que 
recebre dos grandes anunciantes da Capital e do interior e, final­
mente, à colaboração técnica inconfundível de seus edilores .asso­
ciados - a Grafi ca Queiroz Breiner Ltda. 

Desta forma, ela vai vencendo galhardamente todos os ob­
stáculos que ~·e lhe antepõem as circunstancias do momento e, ao 
entrar no seu terceiro ano de pubilicação, já se pode orgu 'har de 
haver preenchido uma grande lacuna que se fazia sentir na im­
prensa nacional: -- uma publicaç.ão ilustrada feita no Centro do 
país, irradiando o .espelho de uma cultura e uma civilisação, para 
toda a periferia. 

Todo o territorio mineiro,_ lodo o Estado de Goiás. toda a 
superfície do 'Espirito Santo. uma grande parte de São Paulo, da 
Baía, de Mato Grosso e do Estado do Rio, já1 foram percorridos, 
varias veses, pelo corpo de dedicados inspetor.es de agencias des­
ta revista, que por onde' passam vão deixando a marca inconfun­
dível do seu lrabalho, promovendo e incentivando a difusão do 
seu orgão. 

Nada menos de qu~trocentas cidadre brasileiras conhecem e 
apreciam ALTEHOSA, dispensando-lhe uma aceitação que recom­
pensa todos os1 esforços dos que nela se empregam. 

Ao iniciar o seu terceiro ano ck~ lutas, muita coisa já foi reali­
zada mas muito ainda · está por fazer. 

Porque o programa desta revista não pode ser completado, 
enquanto a sua irradi~ção não se processaq por todos os quadran­
tes do territorio brasileiro. Do A,cre ao Rio Grande do Sul, 
ALTEROSA restará circulando cm futuro não muito remoto, a jul­
gar pelos resultados auspiciosos que tem podido colher, no seu pri­
meiro bienio de vida. 

Para tanto, ela espera continuar merecendo a simpatia e o 

apoio dos mesmos .elementos que a levaram à posição que hoje 
ocupa e de que se sen_te orgulhosa, na incontida satisfação de um 
grande dever cumprido. 
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O GRUPO ESCOLAR E A FONTE D. PEDR:> li, EM CAXAMBÚ 

, 
, 

CAXAMBU • A MECA 

CAXAMBU', a estan­
cia hidro - rniner&1 
c0m que Minas r.hanrn 
Sdbre si as atenções 

de todos os turistas do 
mundCJ - Caxambú, com os 
seus honzontes,, os seus 
jardins, as sua praças, as 
suas fontes medicinais, as 
suas a r bori za(·ões diviuus, 
os se u s atrativos perturba-­
dores, é. em todo o fascínio 
ele suas 1naravilhas, uma 
legenda de rosas num pai­
nel ele esmeraldas. Magni­
fica e l'Jorescenle, rec.aman­
do-se de belezas, com que ri 

enfeitam as mãos d e magico 

do seu grande Prefeito Dr. 
Renato i\Iauricio da Silva, a 

cidade-rosal desenvolve-se. 
progride, amplia-se, nun1 
crescendo inacreditavcl, de­
safiando rivais, impondo­
sc à ad miração dos foras­
teiros, como se quizessc jus­
tific:-ir a cognominaçiio ru­
ti lanle <[L e lh e dcrmn de 
H.ainha das Estci.ções de 
Cura. Mas, Caxamhú não é 
somente a magnificencia dos 
cenarios, o luxo de suas 
paisagens, onde a natureza 
reuniu todos os seus ca­
ptichos geniais . Caxamhú 
opera milagres. Sem exal-

O EDIFICIO DO MODERNO SAL NEARIO D E CAXAM!!Ú 
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tação, podemos chamá-la r 
Sanfo Caxambú elas curas 
milagrosas. As sua s aguas 
com a exubcrancia de sais 
1nedirinais que as tornaram 
famosas en1 toda a A1ueri­
ca, são incomparaveis na 
cura das molestias do es­
tomago e intestinos, e a Jne­
dicina patrieia as i·ecomen-
da como as unicas, no gê­
nero para todos os casos. 

Caxa mhú é a estação d e 
repouso mais procurada do 
jfrasi l . Caxambú tem atra­
t' vos perturbadores. na pla­
ri<lez de suas ruas, nil 
agitação àe CllS casinos, nc 

~ilcncio verde de seus par­
ques, onde a música das 
fontes e a melociia dos per­
fum~s harmo111zam-se, nc­
ar cliafano r lindo das suas 
t i:rcles f' macl1·ugadas de car­
tao postal. O forasteiro alí 
encontra comodas hospe-
dagens, pois seu s hole.is de 
primeira ordem prodiga li­
z~n~ todo o confôrto neces­
sano aos visitantes e en-
f Prmos. Não ó apenas nm a 
estação . para milionários 
Caxambu possur esplendi-
das hospedarias ao alcan­
ce ele todas as algibr!ras, 
não sendo como pensa mui­
ta gente, um privilegio cJp 
afortunados . 

. E Caxmnbú deve a seu prrfeitc 
il,u~tre - hojr nma das figura" 
rnn1s p1·rsli g iHda . entre os adn;i~ 
n1straclores municipais mineiros 
~1~. seu progresso, o seu desen·-
1-. ., _1n: P12to, o se u prestigio, a ua 
.. s~ 11~c1. çao. Intelige nte e operoso 

c•spiri to de aclaradas · - · 
ni fico . . . ' vi soes e rnag 

t1rocn110, vem emprestandc 
o seu entusiasmo, o seu idealis-
mo e a sua clarividencia d . 
nistraclor d . . . e aclm1-
· 1 . e i aça a cidade que 
e e esta tran . formand 
maiores crntros d o ~Hlm do~ 
ti cas c1 a e ª tra <:oes tn ris-

• nossa terra. 

Caxa mbú - um n ome 
cou na retentiva d que fi-
taram Q .· os qur a visi-
sua . . L~e1 ida cios turistas, à 

, ' evoca<·ao deslumbra nte surdi-
n<1ndo no fundo d " 
m·i ft" . . as a lmas , a mes-

' aze srncera, .iusta , brilhante 

ALTEHOSA * AGOSTO DE 19-11 



A NATUREZA EM CAXAMBÚ É FERTIL EM BELEZA, COMO DEMONSTRAM OS ROSEIRAIS DO SEU PARQUE 

, 

DA SAUDE E 

escorre à flor de toàas as 
bôcas: Sempre bela, se1n­
pre amada, sempre flori ­
da, Caxambú maravilhosa 1 

* 
Ess·as apireciaçõcs que 

fazemos sobre a belissima 
estnncia sul-minrira, no ~ 

ocorrem no momento em 
que somos informados de 
urna grade vitória alcan-­
çada pelo prefeito dr . Re­
nato l\Iauricio da Silva, e 
<'namorado n. 0 1 de Ca­
xambú - na execução de 
t~rn dos seus mais patrió­
ticos objetivos de adminis­
trador: - levar os minei-

Não sabemos ainda co-
1110 isso aconteceu. Mas o 
fáto é que já se nota em 
Caxa01bú muita gente bôa 
de Belo Horizonte e ele ou­
tras cidades mineiras, do 
Centro, elo Oeste, ela Mala, 
do Norte e de todos os 
pontos do Estado. 

A ultima estação esteve 
mesmo animada por toda 
essa gente que, até então 
parecia ignorar a existen­
cia de um tão belo recan­
to do paraizo, localizad•) 
p·ara nossa felicidaJe . 

ros á frequencia daquele paraizo 
trrrestre. 

DA A LEGRIA 

dr·utro de nossas front1?-1-
ras. 

* 
Ao l·cgislrarrnos o fato, 

por tantas razões auspicio­
so para nós - resta-nos 
frisar qu e o habilo elo ve­
raneio está se estabelecen­
do lambem agora e1n nos as 
cidades. 

O mineiro ,já compreen-
de o valor de uma estação 
de repouso, com um perio­
do de ferias em que possa 
I'(Cuperar a saúde abalada 
pelo ritmo acelerado ela 
vida moderna. 

E compreendendo isso, 
procura Caxambú. 

Faz ele muito bem. E os 
nossos votos são para que 
ele persevere nesse propo­
sito salutar. 

* 
Que a estação de 1941 

possa mostrar, sob aqu~le 

recanto onde se debruça o 
sol mais lindo do Brasil , 
uma afluencia ainda maicr 
de turistas de todos os 
quadrantes d e Minas. 

Porque, diga-se de passagem, 
até ainda ha pouco, em Caxambú 
só sr cncontrnvam t.urista s do Rio , 
dr Süo P:1ulo, de Buenos Aires, de 
:\fontcvidro e outras grandes cida­
des sul americanas . Até mesmo 
de Recife e outra cidadPs do 
>io1 te , acorrktm ::rnualm Pnte a essa 
meca de saúde., milhares de fo­
rasteiros em busca de descanso 
ou de tratam nto. l\Ias era um 
caso raro a presença ali de um 
mineiro. 

OS AMANTES DA NATAÇÃO TAMBEM ESTÃO Á VONTADE NA LINDA ESlANCIA MINEIRA 

Como se jus ti ficava semelhan­
te es tado de coisas? Seria possí­
vd que justamente cm Minas se 
igno1 asse a existencia ·dessa nrn­
raviha da natureza q ue const itue 
uma ele nossas nrniores riquezas? 
Não, a caiusa não podia ser essa. 
Deveria haver outra razão que 
.iustificasse essa coisa tão injus­
tificavcl ... 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19-11 39 
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REVISTA 

Ao alto, o <'li<'hé fb:a 11m 

flagrante d(~ posse do Dr. 
Ovidio Xav1e1• de A breu, 
no cargo de Secretário do 
Interior. no momento em 
que falava o titular in­
terino D1•. Cristiano Ma­
<'hado. - Ao lado, o Dr. 
Ovídio de Abreu falando 
por o('asi{io 'da posse do 
D1•. Fz'QJ"!Jcisco No"!'onha, 
que o substituiu na nasta 
das Finanças do Estado. A 
seu lado, aparece o novo 

títular das Finwê,('as. 

. • . . . s Jé/o da festa de ani11ersário 
O cl1:he acima (t.1 ª 11 ~ .ª· l l Yir ilio Balista-
de ·'~u;~r;;(ll~~~c1o~sgs[;~ 11:/;/1~0~~d~~i:ª daJ C~pilal - ~o 
D . Ge - . m f lagrw-r.te fi:rado dunutle ct comm~h~,º 
lado, vemos[ u d Gru]JO Fscolar "Olegario Jl ac1cl , geral dos a unos o ~ 

da Cavital. 
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Ao alio, 
o 
engenheiro 
Louis 
Enscii, 
agradecendo 
a 
homenagem 
que lhe 
foi 
prestada 
pela 
Sociedade 
Mineira" 
de 
Engenheiros, 
]JOJ' 

motivo 
do 
recente 
áto do 
Presidente 
Vargas, 
condecora11do-o 
COin a 
Ordem 
do 
Cruzeiro 

Cirlireha, : a inteligente filhinha do casal 01 lrmdn 
Bnu~D-Neuzinha 1lleneses Bruno. da sociedade de 
L'.beraba, ofereceu às suas amiguinhas uma lau­
ta 1_nesa de <lo<'es por motivo da \ J)os.wia em de seu 
ani1Jersário natalício_ 

O cli<'hé ao lado mostra a íu.r­
ma de , 191t0, das normalistris 
do Colegio Regina Coeli, da 
cidade do Pomba. em uma pii­
se especial feita pw·a esta l'<'­

uista. A formatura das nor­
malist!ts do Colegio Regin(( 
Coe li f o; leslejada com anm­
de brilhantismo nor Ioda a 
sociedade de Pomba. 

ALTEHOSA * AGOSTO DE 1!) l1 



011/rn flagrante da 111teressante festa realizadn 
na Fazenda Nn11a (;ranja. onde reinou 11 m11is 
intensa alegria e enl11sias111n. 

Flagrante fixado por ocas1ao d» 
ato inaugural da nova séde do 

Sete de Setembro F. C., quandr 
foi inaugurado o refrato do m11 · 
JOr Dornelles. tendo discursado , , 
Dr. L11iz Costa, seu presidente. 

Os engenheiros da Pref eilura 
do Distrito Federal que visita­
ram recentemenle Belo Ilori­
zonte, foram recebidos em 
audiência pelo governador Va ­
ladares Ribeiro, a quem teste­
munharam a sua admiração 
pelo progresso que observaram 

em nosso Estado. 

ALTEROSA * AGOSrro DE 1911 

O cliché ao lado apresenta um aspé­
/o colhido iw Pesta de S<io Pedro. 
realizadCL ncL Fazenda NovCL Granja, 
de propriedade 1da Cict. Cimento 
Portland "ltazí" e oferecida por essa 
importante organizaç<io n1ineira à so­
ciedade local. A ela compareceram o 
Dr. Jorge Dias Ide Oliva, direlor-ge­
rente 'da lfaú. com sua e.rnw. senho­
rd e filhos, além de numerosas famí­
lias <la nossa mais ' aliei sociedade. 

Oulro grupo foc11li.~ado durante a 
festa de Seio Pedro, realizada na 
Fazenda Nova Granja, de 1n·o11rie­
dade da Companhia Cimento l'or­
ll11n<I "1 taú" 

Aspéto fixado por ocasi<io da for 
111alura das no11as turmas de se 
nhoras e senhoritas da nossa so· 
ciedade que frequentaram o Cursr 
de Econômia no Lar, manlidr 
pela Cia Forra e Luz de lllina 
Gerais. 
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l 'odolfo ,lJc1rr1izes de Sourn-Ofélfrr .ll cnde:; Leite 
J:,'nlace 1 (FcAo c\LTEHOSA) 

íloticiario elegante 

ANIVERSARIOS 

LYCIA CLAH.Cl{ RIBEIHO - E:<l 12 de .Julho, c~n-~emoro,~~ 

n~~!isf'i ~1~~ ~~~ i~~~!~r11 "~~~a~~i~- a~d~n~~~~~11~~~r~et~L~~~~;: ~~;;s 
~:~~'iga i nhas em uma 1 i nela f~sta i n li 111~1. que t~ansc01 re1u 
('lll ll'"io ú ir 2 i~; cordial alegr.[~ e ent~1 s1as~110 - i­
]) HéTH CJ ARK RIBEIRO i\IAhO.N - Em 1v ele J ulh o_ ul_t. 
m.o lransco:reu -a data natnlieia de D. Rutl~ C_lark R:be1~~ 
:'.fagnon, filha cio casd Alva_ro Edwarcls. R1b~iro e .e.spo \ 
cio dr ()<;waldo )l'.lron, r ~ s1d ~ nte no Rio (L' Jan e 1~0. _ 1. 

·rniYer~a 1 h•nle, qt:e goza de um vast o ei_rcu lo _d~ re açocs ;m no ~ ~-a Capital p na alta sociedade car1cc,::i_- 1 ~'. .P;)r est~ 
motivo muito cumprimPrltacla,, 1C'C('bcndo expnssl\as de 
monsl m c'·:> s elo apreço em qup é tida por ambas a~. so-

ci r rlaclTii IO :\IOt;H.Ã() GUL I ARAES - Ao Pnsej_o da p~~s­
~)aH~n~ d~ sPu anivprf:~?rio natalicio, o d~ .• ~u!10 :\I cr..i ~·ao 
(~u!-.imarã ~:. ·1nslic- indu s trial 1Pincir? que dirige a .?r1_n ~ 
de Pass:W·"lll rcc cb n i as mais iiw::iun·ocas . dPmons1lc~ÇOi' s 
: a estirn.~ e apreco em que é ticlo p.cla soc1,ed:1de ck <~(~" 
0 Esh~do, P, cm i: ai Ucular, de' )la nana, c1.d . lhe foi a.n 
prestadas significati\·as ho:nenagpns. 

HOMENAGENS 

DR. JOAQUDI G02\1ES DE CARVALHO - O _dia 17 .el e 
Agosto IH'óximo, será marcado por un~ acont('c1 m ent~ u~­
vulgat· ~-11 nossa vicb socia l . Por moti;;·o ~le ~c u ann'.~1-
sario nat:llicio, o clr. Joaqui1:1 Go1~1es. _c~e ~an.i~~;o, _P 1 .cs~ 
tigioso Delcg:1do Fisc~il pm l\Imas (I?ra1s, tec ebl.'1~1 exp1l's. 
~i~·a demonstração de estima por par te de_ sPu~ ~1~.un:er?~ 
amigos e admiradores. A homen a gem,, . c~IJO pro,,,ram~~ Ja 
está sendo publicado na i mprensa q1ar;t1drnna, constara d e 
Yarias so lenidades. . , , , 
D. ALE'\:I~ A SA' - Durant e sua rap1da estada nesta C.a­
pilal, d. Akxina Sá foi ah-0 de uma homena~em do nos­
so alto mundo soc iaL tendf) usado da palavra P~~ essa 
~casiã o , n srta. Ali ce Guedes, o pr?f. Lopes Ro_dn,.,ucs ~ 
0 univ er s itário Humberto Soares Pimenta, depois do crue 
se SPU:uiq uma int 0 ressante ho~:a arlísti~a, na qu~l tomaram 

arte ·is senhori ulras Ancte \ rnna. Lei de Vasconcelos, ~fo­
~?ta (!e< Lourdes G ·ie r ra, Zuleil_rn ~Ido0 :r:lizahctl; Yorcaro. 
além de · i.éa Delba, J o.io Desc11110 Brescia e Josc Matos. 
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!:NLACES 

ORLA.NDO MILANEZ-CARMEN SANTOS - R ?a!izcia-se cm 
6 ele J'ulho ultin10. na cidade de Pir:rnr.a, o enlace mat1·i­
monial do Dr. Orlando Milanez, p!"omotor naquela c idade, 
com a ~.rta. Car.nwn S'antos. 

DR. GENERAL DE BARROS-IG2\IAR DE ABREU :\-IAGA­
LH:\.ES - T eve luga r recentemente 1~a Capital, o t'nlact' 
matrimonial do dr. Geaeral d ? B~:rros Cai mo, coi;1 a s..ta. 
lgmar de AbrPu l\iagalhães, da n ossa socicdadC'. 

FESTAS 

CLt:BE BELO HORIZONTE - No mês de Jt:nh o passad0, 
o Clube B é lo-H 01·i:~onte fez realizar em seus sa lões uma 
animada "soiréc" dansante,, em comemoração ;J. pa<;sagem 
do seu 87. 0 aniYersmio. Essa reunião, qu e se revestiu de 
ext:aordinario brilhantismo, constituiu um d :->s zconteci­
mentos culminantes de nossa vida social. 

CLUBE ITAUNENSE - Festejando a d a ta de São P ed.-o 
na vi<>inha culad e d e Itaúna, toda a alta sccicdade loca l 
ncorrcr.i aos sal c:,,es cio Clube Itaunense pa ra animar o Bai­
le da Chita, que marcou l!lll verdadc11 o sucesso social. 
Ofertado<; pelo Clube Itaunense, pda Cia. ltaun :> nse e pela 
Cia. Sanl:tpense, foran1 entregues ás senhor,tas 11u e m e­
lhor se :.i p:·csentaram tr ês a rtisticos brindes . 

FAZE.NDA NOVA GRANJA - Teve lugar no dia 28 d e 
Junho ultim o, na Fazt'nda Nova GranJa, d e propried<;dt' 
da Cia. Cimento Portland Itaú, uma interessante i'esta t1-
pic:P1, que co1,tou com o comparecimento d e e lementos re­
presentativos da nossa m elhor sociedade,, entre os quais 
pudemos no tar os seguintes : Dr. Jorge Dias Oliva e cxma . 
familia; ce l. J1nYcntino D ias e familia; dr . Cun dido Na­
v es e fami lia; dr. Clemente Faria e 1'<;milia; dr . Sando­
va l S'oares d '! Azevedo e Jamila; d esembargador Gustavo 
Pc-na e familia; dr. Rob erto Pena, engenheiro da "lta ú"; 
dr. Eduardo de Magalhães e familia;, dr . J osé Osvaldo de 
Araujo e familia;_ dr . José Contincntino P familia; dr . J.o­
sé Bernardino Alves Junior; srta. lolanda de Lima Nocc; 
Aug usto de Souza Pinto, E. Gaetani e A. Miraglia, di s ­
triüuiclores d e cimcm to em Belo Horizonte ; dr. Olinto Fon­
;;cca; dr . Alarico Barroso;. A. Brandão Junior; Armintb 
Caixêta; Gentil França; dr . Francisco Brandão e muitas 
outn :s p_essoas d e d estaqu e, cujos nomes não pudeJ11os 
~notar. 

A f esta d ecorreu en1 m eio a um entusiasmo geral. O 
crguim entQ. do "mastro d e São Pedro", o "pau d e sêbo", 
~: fogu eira e outros numcros inter essa ntes, acompanhados 
ele l eitão e vitela assados, cangica,, doces , chopp e o de­
liciGso "quentão'.', agradaram plenamente a q1uantos eom­
pareciciram á aleo-re e divertida reunião da Fazenda ~ova 
Grunja. 

NOIVADOS 

Contratou casamento com a srta. Maria lsalH'l ele Med('i-
1 os, filha do c.aSnl l\fan0el Francisco el e l\Iedeiros, o sr. 
S'inval de Oli\·eira. 

* * * 

DD_OCUD_E 
'A MAIOD..€ 

• DADfLAQIA & TIDOGQAJ:L4 

;]31(ABilL 
\Jelo~o & Cid . ..Grda. 

MArnlZ- Rua da flAIA,'332 FILIAL-Rua CAUIJ0<;',418 
OFICINAS - Ru a GUAJAJARA5,1540 

PAUTAÇÃO-[ 
' - LIV.ROS EM BRANCO 

ARTl~v., ut. c.;,1..t<11 utua 'E D E S EN HO 
CONfECÇÃO DE ~IVROS COM ESMER_ADO ACABAM~NTO 
FORNECIMENTO QE TODO MATERIAL. A'S . PREFEITURAS 
ºi·. : ., : __ _ ; ,...,coL.qóRIAS. -.. 
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Dr. Bayard Go n li jo-SenhorUa 
Maura Dias 

S J'/ a. T' h yllis Ilofay, que se consorciou rom 
o Sr. Fern(lnr/o Fru,i1('(l Campos 

Sr. .'Woacyr Goiwe ia-Sen h orí­
la ll'arema Cesar 

(Foto ALTERC)SA) 

Rendas 

Art gos para no vas 

A VALEN CIANA 1 

Armar nho 

* 

Aven i da Afonso Pena, 772 

(a o 1 a d o d o C i n e G 1 o r i a) 

Fone: 2-0536 

A LTEROSA * AGOSTO DE 19-11 

(Foto ZATS) 

Enlace .ll oac.11:· 111. 
])u/ ra - .Uarta Torne­
l i, realizado na Ca-

]l(/{(l 

EnlarP Pocrane Al­
ves Godd i-lára Vas­
q u es, rea l izado em 

lpairema 

En /a'cc Carlos Bar­
bosa F ilh o-,Lus i el a 
Bica lh o, reali:wdo 

1w Ca1Jital 

Srlc1. .Hariin h a San­
tos, (]ll'! se consor­
ciou <'Om o Dr. Rci-

f acl ác Castro 
IFcb ZATS) 

(Foto ,\LTEROSA) 

E nlace Dr. Nelson 
Sogu cira -Mar:a .José 
Ol iuier, rca lizwl< e111 

.i lll l'u . é 

E n lace Geraldo de 
AlJrrn Guedes-Zélia 

S iqueira L ima 

<Foto ZATS) 
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k_ ••• 
INVERNO que trouxe para a vida tumultuaria da urbs mi-o neira os vesluarios característicos da estação fria , oferece 
um aspéto estranho _ com a elegancia feminina das ruas, on­

de os trajes pezados e escuros refletem o spleen das paisagens 
nostalgicas. Belo Horizonte toma, assim, uns ares graves e se ri os, 
sem as tonalidades vivas e alacres qu~ são uma feiçião própria dos 
seus cerrarias luxuosos de cidade jovial e modernizada. Mas, a 
mulhr2r mineira conserva, contudo, a graça perturbadora de todos 
os dias, mais provocante agora, nos tlons solenes das toilletes de 
inverno, com os seus feltros, o~~ seus capotes pezados e, sobretudo, 
as macias p·~les de raposa tão de seu agrado. Porque é preciso 
que se d: ga, com exceção das cariocas, mais afeitas ao contato da 
m oda importada, pelo cosmopolitismo que atordôa a cidade mara­
vilhosa_ em lugar algum do Brasil, as mu~heres sabem vestir-se 
me .hor do que as belorizontinas, principalmente a jovem das ave­
ni das, com que cruzamos quotidianamente, no coração arfante 
da cidade-vergel, ou que encontramos nas casas de chás, ou nos 
teatros, ou nos cinemas . Mas, si tal afirmamos, com legitimo or­
~u h o, e bem alto proclamamos, a elegancia das nossas coestadua­
n a (" com um c erto desconcerto somos obrigados a reconhecer 
que em muitas delas nos contrista uma obsrervação que b'á muito 
nos perturba o espirito, no que tóca a uma parte do vestuario 
feminino, dcsprr2zada por algumas delas, e que redunda em des­
prestigio do conjunto, c9mo nota desarmonica, no esplendor das 
suas indumentarias. Queremos nos referir à ausencia de meias, 
que ,se muito contrafeitos, to~eqm10s nos dias abrazadores do verão, 
não achamos justificativas que a explique, nos rigores do nosso 
inverno. E' comum encontrarmos, ou nas ruas, ou nos centros 
de diversões, algumas senhor-itas e matronas, pejadas de agasalhos 
nas parles sup•2riores do corpo, mas apresentando completamente 
desnudas as pernas, que· se tornam desgraciosas, pois trazem essa 
tonalidade rôxa, muito comum na etação fria do ano. O desuso 
da meia - coisa que teve uma certa graça; pela originalidade e es­
travagancia de que se nevestiu, ao tempo de seu aparecimento, re­
ve la um lamentavel desconhecimento de psicologia masculina, pois 
é sabido que os homens são sempre• tentados pelo misterio e mos­
tram uma sabida fascinqção por tudo aquilo que apenas se mostra 
sugestivo aos o~hos penetrantes da sua curiosidade_ na decifração 
do misterioso e do desconhecido. E a meia tão sutil e tão leve, na 
sua trama, de fios sedosos, é como q ue um pequenino entrave pa­
ra o conhecimento do b~lo velado, que tão bem sabe ocultar-se 
em algumas pernas bem feitas e torneadas. E dela, podemos di­
zer que é nada mais, nada menos do que aquele véu diafano da 
fantazia com que Eça de Queiroz achava prudente vestir-se a nu­
dez forte da verdade. 

RIO DE JA~EIRü 

* * * 
A amizade é divina porque. <lá o direito de dizer a verdade aos home11s 

que a 'dizem tl:o aYa ramente e a ouvem tão poucas vezrs. 
LACORDAIRE . 
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SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE 

CULTURA INGLEZA 
AV. AFONSO PENA, 932 
EDIFICIO GUIMARÃES 

* 
MATRICULAS PARA OS 
CURSOS DE INGLÊS 

* 
CURSOS PRIMARIOS 
SECUNDARIOS E AVANÇADOS 

* 
A Secretaria está aberta diaria­
m ent e para at ender os interes ­
sados. - FONE, 2-6947. 

Variações sobre a Mulher 
Quasi todas as mulheres se d edi­

cam a Deus quando o diabo as rr­
geita. 

DE PLESSIS CHANA~T. 
A mulher não ama; ama-se . 

BARTRINA. 
O segredo da sua idade, é o único 

que as m u lheres sabem guardar toda 
a vida. 

FONTENELLE. 
O ciume das mu lheres lisonjeia os 

~01~1ens . E' como certas coceiras que 
Hntam, n1as que dão prazer. 

BASTOS TIGRE. 

* 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19H 



USE SEMPRE O 
, 

CIMENTO ITAU 
PRODUTO NACIONAL DE ALTA QUALIDADE 

ESCRITORIO CENTRAL : FABRICA : 

RUA SENADOR PAULO EGYDIO 34- 6.º andar 
PREDIO JOSÉ BONIFACIO ITAÚ E. F. MOGYANA 

CAIXA POSTAL 1710 - TELEFONE 2-2321 

SÃO PAULO MINAS GERAIS 
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Em cima, Paulo Nunes l'ieil'a, o novo 
locutor de PHI-3, que vem agradando .sa­
tisfatoriamente. Ao lado, Juvenal Dias. 
0 aplaudido fla11ti.-./a do excelente regio­
na( <le PH.J-3 . 

UMA DELICIA ! 

1 
GUARANA' BREMENSE 

1 

FABRICA BREMENSE-ANINGER 

-

a CRUZ L TDA.·Av. S. Dumonl 471 
Fone, 2-2232 • BELO HORIZONTE 

A ORQUESTRA 

Aldínlw, lanrada pela Guarani e apro­
fleitada nos programas de estudio <ia Jn­
confidencia, é uma das melhores sam­
bistas que se contam presentemente em 
nosso "fJroadcasting". 

* 
DE CORDAS DA 

RA DlO INCONFIDENCIA 

Tão se compreende um bom conjunto musical, sem tambem uma bôa apre­
sentação. 

Infelizmente porém, o povo brasileiro dispensa quasi sempre este proto­
colo, por se~ ll!Ul povo essencialmente n1usical. Ei o que se vê ei

1 
observa. Fal­

ta a compreensão de distinção entre a musica prop1•iamente popular e a musi­
ca chula, esta, detentora de p_referiencia, devido a. liberdade que lhe é eoncedí­
da na sua difusão. 

Entre nós, a· orquestra de cordas da Rádio Inconfidência, é um conjr:nt'O 
formado de elementos de valor, hem selecionados em nosso n1eio mi:istico. Essa 
orque:itra tem contribuido grandemente pela divulgação do genero de music:\ 
que executa~ e que é o de classe, cabendo-lhe assin1, exercer •mnaJ influencia 
decisiva no desenvolvimento artístico e cultural do povo. O Conjunto de Cor­
das de PRI-3·, é dirigido por Iraní Pinto. Atuam no conjunto, os seguintes ar­
tistas mineiros: Iraní Pinto, diretor e 1.0' violino; Antônio Bergo, violino; Tar­
gino da ~lata, violoncelo; Arrigo 13t:zzacchi, piano e Pedro Varela, contra-baixo. 

* 

A CONSTELAÇÃO DA R A D 1 O GUARANI 
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A' esquerda, Dico "o JJoeta 
das cordas", do regional de 
P.R.11.6 - Ao alio, Fla­
vio de Alencar, un, novo 
valor que surge na radio­
fonia mineira. 1' direil•1. 
Maria de Lollrdes Br,1oa. a 
reuelaçrw infantil de PEUI-6, 
que já é consideradri "rt 
mais nova estrela Jo radio 
do Brasil". 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19H 



OS INIMIGOS 
DA MULHER 

As m<Ulheres só es­
quecem o be1n que 
se lhes faz. 

SCHILLER 

Quanto mais o ho­
mem se afasta da .> 
mulheres melhor se 
torna . 

Santo ELOY 

A mulher pode 
perdoar tudo menos 
que não se preocu­
pe1n com ela. 

ROUSSEAU 

* 

* 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19.it 

A VELA QUE 
SATISFAZ 
PELO SEU PREÇO 
E (C)UALI DADE 

FILTROS DE TODOS 
OS TYPOS sd NA 

BARBOZA JUNIOR 
CONTINÚA NA NACIONAL 

O querido astro do "casl" da "· a ­
cional do Rio, Barbosa Ju!lior. teve 
o seu contrato rescindido ... mas, não 
se asr1Ustem os fans de PRE-8 - o 
nO"vo contrato foi assinado e ele con.­
tinuará deliciando todo o Brasil com 
as suas incriveis "barbosadas". 

Essa a noticia que o sempre imita­
do, mas cada vez> mais inimitavel hu­
morista brasileiro doo a conhecer em 
um dos seus recentes programas do­
minicais que tanto interesse desper­
tam 1 em seus fans das alterosas . 

IRMÃO GARCIA 

CONCERT O S 
e m 

RADI O S 

Rua Curitiba, 760 - Fone : 2-0049 

Stud los Redio Guaraní 
BELO HORIZONTE 

A ' esquerda, Urze de.4.lmeida, do re­
gional da J>Rll-6; em cima, ·wnson 
Viana, cantor exclusivo da PRII-6 
acompanhado ao violão por Dr11mond , 
o " canhoto"; á direita. Marlí, artista 
de realce da PRII-6 . 

* 
VICENTE CELESTINO 

NA CAPITAL 

Recentemente Vicente 
tou á nossa Capital , 
alguns espetáculos de 
Paisandzí, alcanrando 
sucesso e <leso ·• rl •Hl<Í'> 
entre os seus millw1' 1'~ 

Celestino vol-
/endo realizado 

arte no Cine 
o cnslumeiro 
vivo intere.•.se 
11e fan .~. 
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eralmente, nós os homens, 
lemos um ponto fraco. 
Creio porém, que Carlos 
Frias, o notável locut~ff­
chef e da PRG-3, tem dois. 
Um de ter se consagrado 
de ~iianeira brilhante aliás, 
como um perfeito artista 
rad~ofônico; e outro, por 
ser. (o que ignoravamos) 
"fa-n" ardoroso e apaixo­
nado do automobilismo, 
conforme tivemos oportu­
nidade de verificar e apre­
ciar por ocasião da grande 
prova "Getúlio Vargas". 

U M outro grande cartaz na 
Rádio Tupi. Dorival Cai­
me o aplaudido cancionei-

A 

ro das "praias da Baía", 
figura presentemente no 
"casl" da emissora do "mi­
crofone-famoso". 
CABA de ficar noivo em 
São Paulo, onde atualmen­
te exrerce suas atividades 
radiofônicas, Hervê Cordo­
viJ. 

R AMOS de Carvalho, conti­
nua cada vez, mais prrsti­
giado na emissora de San-
to Cristo. O "locutor-poe­
ta-ca n tor" tem comandado 
ao "micro" da Tupi, pro­
gramas de certa responsa­
bilidade, destacando-se rlen 
tre outros, o de "estudio". 

A PRB-9 de São Paulo, R1dio 
Record, mantem diariamen­
te ás 12 horas, o gozadissi-
mo programa "Casa da So­
gra", cuja direção está en­
tregue a Osvaldo M_olcs. e 
que continua a ser o "Car­
taz-obrigatório" dos radio­
ouvintes da Paulicéa. 

N OTAVEIS têm sido as atua­
cões de Osvaldo Porto na 
êstacão do "microfone elos 
astrÔs" razão porque os 
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maiores cronistas radiofô­
nicos da "c:dade-mar nvi­
Jhosa" não esconck~ rn o seu 
entusiasmo em reconhecer­
lhe os méritos. " . .. é sem 
favor nenhum, um artista 
de aptidões excepcionais e 
que inicia sua carreira co­
mo um autêntico valor, sob 
os melhores ausp~cios" , -
assim se expressou Edmun­
do Liz, o notavel cronista 
de rádio do "O Globo". E 
então? ... 

1 MPORTANTISSIMO noti­
ciário "especial para o rá­
dio", que a "United Press" 
dará com "exclusividade" . 
acaba de ser introduzido 
na Rádio Record de São 
Paulo. 

BELO HORIZONTE 

PRÓS e 
------------

O ÇONTRA - MESTRE DA MODA 
TEL. 2-5603 

• 
CONTRAS 

ALM IR 

1 NTERESSANTES na sua maioria, são as apresentações do 
prog1 an:a da "Hora H", diariament às 22,30 na PR! 3 . Ba­

seando-se no falo mais J~ alpítanie do dia, o vaie Djalma Andra­
d.e escreve os versos que são musicados e interpretados pe!o artis­
ta Elias Salomé. 

A s JRRRADIAÇõES esporl ~·vas de PRI-3 estão entregues· ao lo­
cutor Moacir Gama, que tem s0ibido com pPrfeito e conciso 

notic iário descriminativo, emprestar :maior li€\afc.c e briUwnlismo 
às competições .a que sei -~ubmele transmitir, ao Lado da propagan­
da comerdal, 11eita pe:o "veterano" locutor :Francisco Lessa 

R OBERTO CESCHIATTI, o incansav.c. l diretór-arústico da 
PRII-6, o moço que conhece radio de fato, o jovem que desco­

bre títulos suge$tivos e b·onitos TJara os, programas da, szza estação, 
além de outros predicados, não póde conti'nuar "escondido" na 
modéstia que o caracteriza. Chegou o momento d.e prestarmos à 
ele a nossa homenagem. Que dizem seus companheiros? Com a pa­
lavra, Ronuzlo Pais. 

1 NTENSIFICA-SE em nosso "broadcastino" o deie<>lavel pa­
pel "carbono". A "cópia" mais recente é "Astros na' ber­

linda" da, Mineira. Francamente! Não duvidamos da bóa vontade, 
entusiasmo e. capacidade realizadora de .Afonso, Bueno e oufros 
dedicados "servidores" qzz.e tudo fazem pela sua PRC-7. Contu­
do. . . este programa (verdade_ seja dita) é a reprodução quasi 
fiél do qLZe Barboza Junior aJJresenta no PRE-8. E'nfim . . . "Vá 
lá!", com licença do "Barbosa" . .. 

* * * 
"LOS MENDONCINOS" na PR 13 

O clich é fü:a um flagrante da famosa orqu estra liJJi('(I argentina '·Lo.~ .1l endo­
cinos" q11 e acabam de fazer iJ ~ t cres sanle l em])orada ao microfon e da Radio f n ­
conj'idenc ia-
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CHRYSLER- SOTO 

• DooGE e PLYMOUTH 

A FIRMA PAULO GUIMARÃES & CIA. ESTÁ CONSTRUINDO, NA 
PRAÇA RAUL SOARES, UM MAGNIFICO EDIFICIO, DESTINADO 
ESPECIALMENTE p ARA su A AGE N c IA N E s TA c A p I T A L . 

Domas adrna o in;:;tantaneo da chegada de mais urna rerneasa dos afamados p~<Jdutos da CHRYSLER CORFORA­
TJON, dir_etarnente dos Estados Unidos, de que são distribuidores para Minas uerais o conceituada firma PAULO 
GUlMARAES & CIA., em frente do nove edificio que está: sendo especialmente construido para a referida firma. 

Como admiradores do progresso, temos de aplaudir o empreendimento de vulto que a firma 
Paulo Guimarães & Cia. está realizando, dotando nessa capital de mais um predio 
luxuoso, de linhas soberbas na mais linda praça da cidade, ccostruido especialmente para 
o fim que se destino: venda de automoveis, radios, peços e accessorios, e consertos em 
geral, pois, dada a grande area que ocupa, estendendo-se desde o Praça Raul Soares á rua 
Goitocazes, pode-se desde já calcular a amplitude de suas instalações. 

Dos tres pavimentos existentes só a firma Paulo Guimarães & Cia., proprietario, 
ocupará dois deles. 

Dentro de dois meses, estarão algumas dependencias do Agencia Chrysler - De Soto 
Dodge e Plymouth, Caminhões Dodge, já funcionando no referido edificio1 com 

AUTOMOVEIS • PEÇAS • ACCESSORIOS SERVIÇO 
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A atual administração do ~1u­
nicípio de Belo Vale. em bôa ho­
ra entregue á alla visão adm~­
nistrativa do Prefeito Joaquim 
Rodrigues Silva, vem de voltar 
o seu interesse para dois monu­
mentos históricos existi nles no 
Municipio, e intimamente liga­
dos á História Patria. 

Trata-se da Capela de Sant'­
Ana do Paraopeba, a segunda 
Igreja construida em ·Minas Ge­
rais, conforme atesta Diogo de 
Vasconcelos na sua Historia -:\fe ­
dia de Minas Gerais. A uroxi­
midade existente entre Congo­
nhas do Campo e Sant'Ana do 
Paraopeba fazem crer que lam­
bem ali existam esculturas do 

* 

A venda cm 

l11lerior da Capela de Sanl'Ana do Paraopeba e fac hadu da Fazenda da 
Bôa Espenm('a, siluadas no lllunicipio de Be l Q Va l e 

DO I S MONUMENTOS 
HISTORICOS NACIONAIS 

Alei jadinho nas decorações dos 
altares. 

-Outro monumrento histor · co 
de valor inconfundível, é a Fa­
zenda da Bôa Esperança, m2n­
dada edificar, c-.regundo uns, pe­
lo Barão de Paraopeba, e, se­
gundo outros por José de Pn 11-

ia Peixoto, alcunhado de Mi­
lhão e Meio, dada a sua fabu­
losa fortuna. Milhão e Meio r:~rl:) 
o encarregado da cobrança do 

* 

MAIZENA BRASIL S. A. 
CAIXA POSTAL, F · SÃO PAULO 

Dizimo, e segun do conta a t ra­
dição local, o seu numer o de 
escravos era in contavel . 

A Prefeitura Municipal de Be­
lo Vale, procu ra agora, incor­
porar estrcs dois monumentos á 
Administração do Patr imonio 
Historico Nacional, em bôa h o­
ra criado para proteger tudo 
que tenha l igacões estreitas 
com a Histor ia Nacional. 

* 

MEIO 

DE VIDA 

MEIO DE VIDA 
Pois é isso, 

meu caro J .t'<.;pol­
do ... 

LEOPOLDO - Co­
mo se explica isso? 

O OUTRO - Eu 
sou agente <lc u:na 
c~~sa funeraria ... 

* 

26 Gratis 1 Remeta-me seu livro " Receitas de Cozinha" 
CRIANÇAS, leiam 

NOME ········- ·- --···-·-··· ········-·······-··-·····················-····-···-········ 
toda parte. RIJA . ~, 

•••o O.HOHH-OOOOOooooo .. _______________ OOooooOO•-•-•••••O•••••O•••OO•••OO•••OO••··------·· 

ERA UMA VEZ .. . 

50 

CIDAOE. ... --·-----------················· EST AOO .......................... ---- a revista infantil mais bonita 
do Brasil 
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* 
BOM CORAÇÃO 

Por que você não trabalha, em 
vez de mendigar? 

- Porque temo ocupar o emprego 
de um pobre pai de familia, que ne­
cessite ganhar a vida. 

, . 

. FOSFORO VEGETAL 
E VITAMINAS 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 

Aspélo fixado. no ato incmg11ral da "Casu1 de .llina s " 

INAUGURADA A 
"CASA DE MINAS" 

PRODUTOS 
SERVIR 

FINOS 
AOS 

DO BRASIL PAl<A 
8RASILEIROS 

Geraldo Simõ·es é uma figura invulgar de mineiro legítimo, co­
mo se poderia chamar um homem de Minas Gerais que acima de 
tudo coloca o Brasil. 

E foi assim que ele - innuenciado pela sua velha 1.empera, 
já comprovada entre nós com sua atuação á. frente de varias e 
importantes organizações - fundou e entregou ao público a CASA 
DE MINAS, instalada no terreo do Edifício Cruzeiro, o moderno ar­
ranha-céo inaugurado recentemente na Avenida Afonso Pena, ao 
lado do Cinema Gloria. ' 

Instalada com 1todos os requisitos da moderna técnica de ser­
viço, para o absoluto conforto de seus frequentadores, o novel es­
tabelecimento' dispõe de amplas secções de café, bar, refrigeran­
tes, chá, pastelaria, etc., contando ainda cem um p osto de venda 
de estampilhas . 

Um serviço de vendas de cafés finos foi 1.ambem aberto ao 
publico, na CASA DE MINAS. 

Os clichés que estampamos neste local, dão bem uma amostra 
do entusiasmo popular com qúe foi receb; da a ab•er1.ura 'da CASA 
DE MINAS, estabelecimento que veio suprir uma antiga lacuna que 
se fazia notar em nossa Capital, dotando-a de 1pp~ casa à altura 
de sua civilização. 1 

Vis ta da secçãd do.. . bebidas e rerrigeranles da '·Ca 0 " rle .11inas" 
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.. ÃO ASSISTO DE BRAÇOS CRUZADOS ••• 

• . . ao desenvolvimento e ao progresso desta nossa cidade - ex­
clama o Snr. Kilowatt, seu criado elétrico. 

- Interesso-me, sinceramente, por tudo quanto diga respeito 
1 esta co~etivk'ade , dedicando-1he todo o meu esforço, toda 
1 minha dedica J io no sentido de servi-la, prrque assim fazendo 

' traduzo, tambem, o pensamento constante da minha Companhia. 

C"'· FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS 
TELEFONE 2-1200 

f.t~ 
h, ~ 
, 1. 
i/1 

· ~ 
,;l~ 
! ,fí . ,, / 

i~ 1í'1. 
'\;~ /;M Ih 

í l ~ 
~ ~ 
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A nova cidade mineira. Tem apenas cinco 
anos de vida. Um lustre somente É a "cidade do aço" , 
como se poderia denominar a gigante5ca creação da Cia. 

Siderurgica Belgo·Mineira. Em primeiro plano os altos fornos e os 
laminadores. Em seguida, outras dependencias do marco inicial 
da grande siderurgia no Brasil. E mais além, o casino, a escola, 
as modernas e confortaveis vi las operarias, enfim, a nova cidade, 
o novo nucleo de civilização, a nova realização de Minas Gerais, 
no caminho de um Brasil Novo. Monlevade é assim como um sonho 
que viveu ... Um sonho do grande engenheiro Louis Ensch, que se 
tornou reãlidade para o bem de nossa Patria 



.\'estas puginas, alguns. e.rpressivo.~ fla­
trantes fixados nos vrirws rl~tbe,ç tspor­
tivos rfrt Capital. pelos rr1w1:ç se pode 
111aliar (/ intensidade du. pr~tlzra rza ('11~­
lura [is ira em .llinas frerais. Crwnras, 
jovens e ad11llos. de ambos os se.ros, en­
tregam-se á pra tira de _tortos. os esportes, 
' 'gora decididamente rnrentwados pel1J 

douerno do Estado. 
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EM 

M iNAS 

TAMBEM 

SE 

FAZ 

ESPORTE 

N ADA mais oportuno do <1ue focalizar agora o de­
senvolvimento do esporte em ge1al cm Belo Hori­

zonte. J}. pratica esportiva faz parte da vida da cida­
de. Faz vibrar a mocidade e. quando interpretada e 
integrada no seu verdadeiro sentido educativo, é so­
bretudo putriotica. Por isso mesmo é que o esporte 
absorve_ a lllll_ior parte da atenção do povo, e hoje a 
nossa: Capital se apresenta no cenario esnortivo do naís 
<'<'mo um dos seus .mais adiantados centros de:' eultm·a 
físicu. 

Nfío se falando n0fr1tf'l10l m1C' dl'sfrutou sempre ile 
um l,11gn1· de inconfundível destac[l'e Pm nossos meios, 
e:anhanslo enorm(' l"f'nercussão em todo sos n011fo" do 
nn1sil nelos seus feitos memoravf'is, 0utrn" i11odalidn­
d"" de P<;norti> ntP11 •nnt0 l'rescPl1f(' de progresso, ra­

ni<lnn1,,nf 0 q• imnu<:prnn1 Pnh·" nó<; . 

Seguindo o futebol, surgiu o "hasket-ball"• hoje 
praticado nela totalidadp das nossas assoei.ações espor. 
fivn<;, tanto nara a classe de adultos, como para os in­
fantis P .invenis. E' eom orgulho que podemos dizer 
crue Bf'lo Horizontfl possue dentro do seu "hasket-hall" 
º" dois atuai" cnmpe0es sul americanos rle lance li­
vr~: Fnbio e PlnHio. nlH' ""nrl'sentarnm o Brn~il 111, nl­
timo cn1nT)eonato do contiT'e1itP. realizado em 1íendoza. 
O atlPlismo apareceu logo após, com o mes1no p1enun­
cio de \'ilória. E , apesar dos sacriiicios exigidos, ven­
CC'u hem, porque entre nós estão dois campeócs su ' 
ameriranos: Gnidim e .Juvc>nal Santos,, que sagraram­
se não ha muito campeõPs cio continc>ntp conio inte­
grantes ela Pquip<> hrasil<'ira que excursionou ú Ar­
gPntina . 
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Qutras modalidades de esporte são pre:. ·'.'ntemente 
cultivadas com o mesmo carinho e interesse cm Brlo 
Horizonte: o tenis, o ciclismo, o voleibol e a nat:i<;ão, 
que, su1wrintendidos cada um por sua respectiva (,n­
tidade, caminham vitoriosamente para dar !l :Minas Gt·­
rnis o lugar de destaque que bem me-
rece ocupar no cenario espo. tivo do Bra-
sil. Atualmente,, pertence á Federa-
cão Aquatit~1 Mineira o titulo de bi-cam-
peã brasileira de natação in fanto-juve-
nil, que constitur um titulo sobremodo 
honroso e significativo para nós minriros. 

Brlo Horizonte vive assim uma vi­
da esportiva entrecortada de feitos rx­
nrrssivos. E, p:-.;·a rssa atividade prr­
n:anentr da nossa mocidade, integrada 
dentro dos mais sãos prinçipio; dr r"­
portividade, não lem faltado o apoio 
oficial. Xinguem póde negar que á ,,,,.,ie 
nrogrcsso vertiginoso do espor1.e minei­
ro, un suas diferentes modalidades, 
muito tem contribuído o governador B ?­
nedito \'aladares, eficientemente auxi­
liado na (' Xecução do programa que tra­
çou de educar a mocidade mineira par­
tindo d( um principio elogiavel, c1ual 
seja o de tér no esporte um veículo in­
centiv::dor e de sentido ed1ucativo c pa­
lriotico. 
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M 
URIAE', sob os influxos de uma sadia adminis­
tração, cm hôa hora confiada pelo governo do 
Estado ao dr. Geraldo Starling Soares, vem 
progn·dindo a passos largos. O urbanismo tem 

merecido tamben1 uni carinho especial dos poderes m(U-
nicip;1is. Assim é que a cidade pode agora apresentar 
um asnéto realmente moderno, con1 ruas limpas e be111 
cal1;adas, bôa iluminação, pra~·as e jardins modernos, 
.arhorisação cuidadosa, excelente agua potavel e uma 
rede de esgotos perfeita. Bons cinemas e otimos clu­
lies sociais~ além de um comercio desenvolvido e flo­
resceIJle industria. Recentemente, prossPguindo no cJps­
dobranwnto de spu vaslo plano urbanístico, o atud 
pref'ciJQ de ?\luriaé fez inaugurar, com grandes solcní-· 
<h1des de- que demos detalhada noticia cm nossa cd i(·ão 
anlerjor, um helissimo n1onume-nto comemorativ0 da 
fundação e evolução ele :\Iuriaé , Jocalisado na moderna 
Praça Govenrndor Benedito Valadares. Essa prec iosa 
joia artística, inspirada num monumento romano, é en­
cimada por um relogio lri-face, com inumrras a!ego­
rias r inscri~·ões representativas dos falos culminantrs 
da vida dt' :Muriaé. O cliché mostra a Praça Benedito 
Valadares, notando-se c111 primeiro plano o monumen­
to a <}UC nos refe1yimos e que constitue outro melhora­
menlp urbanístico dos muitos q1ue têm sido levados a 
rfeílo r1•crnlrm<>nte nn bela cidade da :\fofa_ 



O FATÔR 
"INSTALAÇÕES". 
REPRESENTA 
O MAIS SOLIDO 
ALICERCE 
PARA O 
EXITO COMERCIAL 

A "Sociedade Comercial 
Ltda." incrementando a 
melhoría do nosso pa­
drão de instalações co­
merc 1a1s, colab::>ra no 
aformoseamento urbano 
da Capital. 

Nesta pagina apresen ­
tamos alguns aspélos 
fixados na " Leiteria 
Brasil", Casa <ie iü1· 

nas" e "Ca1fé, Bar e Bi­
lhares Brasil", estabe­
lecimentos que, como 
lodos os melhores de 
nossa Capital, foram 
instalados pela Sociedo­
de Comerciql Llda., or­
ganização especializad11 
com séde á Rua S(io 
Paulo 380, que lambem 
se encarrega. de seruiço.; 
dessa natureza i10 isk­
rior do Estado, superin­
lend'idos p e los se11.~ 
conceituados socios srs . 
.Maurício Maia Ramos, 
L. B. Campos e José 
Oarzon. 
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A S cxigcncias do comercio 
n1oderno transformarmn o 

fator inslallaç:ões, dantes tão la­
mentavelmente despi esado - em 
causa primordial elo exilo de 
qualquer empreendimento serio no 
ramo. 

O publico de hoie, mais exi­
gente e conhecedor elas suas pro­
p1 ias necessidades0 procura fre­
<iuentar as casas comerciais que 
se apresentam melhor inontadas 
e aparelhadas, podendo propor­
cionar-lhe conforto, higiene e ga­
rantía de bons artigos. 

A "Casa de Murns", a "Leite­
ria B1asil", .a "Leiferia :N Pvada", 
o "Café Palhares", o "Cal'é, Bar 
e Bilhat es Brasil", o "Café 
Odeon ", "Bar das F~unilias "• o 
"Salão Ritz", o "Salão Caldelas", 
o "Salão Barbosa" e tantos ou­
tros modelares estabelecimcstos 
que hoje serve1n de 0111amento 
urbanístico á nossa Capital, va­
lem por um atestado do <1ue aca­
bamos de afirmar,, e fo1·<1m to­
dos instah;dos pela "Sociedad~ 
Comercial Ltda. ". 
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A Catedl'al de Luz, pela sua allaneil'a majestade, conslilue um monumento 
de j"é e religi osidade da pop11laçdo do prospero município' d'o Oeste Mi1teir.J 

o MUNICIPIO DE LUZ PROGRIDE SOB AS 

BENÇÃOS DE D. MANOEL NUf'JES COELHO 
E SOB A ORIENTAÇÃO ESCLARECIDA DO PREFEITO 

ALEXANDRE S. D'OLIVEIRA DU' 

O mumc1p10 de Luz, siluado 
no Oeste de :Minas, creado por 
decreto estadual de 7 de se­
tr:~ mbro de 1923 e instalado a 
lG de març.o de 1924, tem sua 
séde no antigo distrito de 

Aterrado e é constiluido de 
tres cLslritos: - Luz, Corrego 
d' Anla e Esteios. 

Luz é séde do BisDado de 
Aterrado_ a cuja frr2nte- se acha 
o virtuoso e dinarnico Sr. D. 
.Manoel Nunes Coelho ,a quem 
o município, e, principalmente 
a sédc deste muito devem. 

Luz, elevado a termo Judi­
ciário, foi, pouco depois, 1>2~0 
seu grande movimento forense, 
erig:do em comarca, que se 
equipara, inegavelmente a vá­
rias outras do Estado, não só 
pelo já citado movimento, co­
mo tamhem pr2lo patriotismo e 
labor dos habitantes do muni­
dpio . 

.O orçamento mun:cipal pa­
ra 1941 é de 220 :000, 000 pa­
ra a Receita e de igual quantia 
para a Despesa, sendo que até 
30 de .1unho deste ano tin'ham 
sido arrecadados 1G9 :OOO. 000. 

Entre os principais melhora­
n:.r2ntos da cidade devem ser 
citados: - a suntuosa Cate­
dral, um dos mais belos e con­
f ortaveis templos dessa nossa 
zona; os novos edifícios desti­
nados ao Colegio São Rafael 
e ao Cinema; construção e re-

• modelamento de vários predios 
residenciais; abaúlamento ela 

D. Manoel Sunes Coelho, Bispo de Luz Praça da Nova Catedral e suas 
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adjac•2ncüis, services estes rea-­
li zados por S. Êxcia. o Sr. 
Bi~.po, com a colaboração da 
Prefeitura. 

O ,atual prefeito , Capitão Alc­
xanare S. d'Oliveira Dú jus­
tre. filho de Luz, que, de · modo 
~atlsf atorio, vem cuidando dos 
rnteresses de seu mun_cipio 
com o maior devota~11ento, estit 
executando um plano metódico 
e eficiente cm sua administra­
ção, melhorando as vias de co­
municaç'>ão inter-urbanas e in­
ter-municipais. 

S. S., dando provas de seu 
patriotismo e clara visão ad­
ministrativa, obteve do Depar­
tamento Administrativo do Es­
tado o necessario consentimen­
to para execução de melhora­
mentos indispensave:s á cida­
de, entre os quais se de .<;; ­
taca.m, •2m primeiro plano. o 
abaulamento e lcvantamenlo 
de passeios e meios fios nas 
ruas principáis e o ajard; na­
men~o da Praça da Catedral, 
serv1ços estes que contam com 
a e~iciente colaboração d·~ s. 
Excrn. o Sr. D. Manoel. 

A cidade está d.:)tada com 
um ótimo serviço de agua po­
ta_vel, ~gua considerada pela 
Diretoria de Saúde Pública cm 
analises, realizadas, cQmo 'uma 
das melhories do Estado. 

!1- .cidade é iluminada a luz 
eletnca, sendo este servico ex­
plcra~o .!?e.la Empresa Luzense 
de E etnc1dade, propriedade 
cto Dr· Josaphat Mac•2do ou­
tro filho i;ustrc dessa terr~. 

, ~m materia de instruC'ão, 
a _em ~le tres grupos escola.res, 
nas sedes dos tres distritos 
mantem. a J:>refeitura 17 esco~ 
la.s rurais, situadas em núcleos 
d1v12rsos. 

- Conclu e no fim da revista -

Interior da Majestosa Catedral de Luz 
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A surw·í , após rereber os primeiros tiros, ronservcmdc .a'i/1da CL a/iludo ag1·essiva qu e se vê na fotografia - A ' 
direito. um goiano, ao d escarnar a sucurí , ericon!/ra 78 ovos já fecundados e que se podem notar per(eilamenlc 
no cliché . 

UMA SUCURI' ENTRE DUAS ONÇAS PINT AD1\S 
De como defendendo as perdizes, tornar-se·iam os homens mais uteis, mesmo caçand~ .. . 

J A. ' houve alguem que tives­
se a idéa, talvez desprovida 
de senso pratico e exequ~bi-

lidade, de ser desviado para fins 
mais humanitarios a velha ten­
dericia do hom.cm de extermi­
nar, já não digo os seus senlf'­
lhantes, mas as outras criatu­
ras da natureza, geralmente as 
inofensivas como as aves e os 
veados ... 

Sugerem os utopistas genero­
sos que •;:)m vez de destruirmus 
esses pacatos e galantes orna­
mentos das nossas florestas, em­
preguemos a brotoeza cineget;­
ca em desencadearmos guerra 
d_•;:) . morte ás serpentes, ás jagua­
tiricas, aos lobos e outros ani­
mais desse porte. 

Esportivamente falando, será 
decerto mais excitante e mais 
generoso. Mas, cOffV•~nhamos 
que pregar uma carga de chum­
h? grosso no peito de uma fra­
g1l e graciosa perdiz, que des­
cuidada e confiante se entrega 
ao chamamento covarde do pio 
·~ntocaiado numa azinhaga, é 
rndubitavelmente mais agrada­
vel do que enfrentar cara á ca­
ra uma onça pintada de cinco 
palmos de lombo ... 

Mas, ha quem o faça, mesmo 
com os riscos e perigos que a 
v~rdadeira caça pode propor­
c10nar a quem a pratica. O meu 
velho amigo dr. Antonio Loba­
to é desse numero. Engenheir< 
do serviço geográfico do Esta­
do, ele está sempre em conta­
to com o que há de melhor nes­
se esporte, que é o seu fraco. 

Ainda agora, quando em ser­
viço de demarcação - de fron­
teiras com o Estado de Goiás 
teve oportunidade d.e efetuar 
caçadas de grande estilo, em 
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Reportagem de 
JOÃO DORNAS FILHO 

A sucurí, pesando cerca de 150 qui­
los , <io ser transportada para o acuill­
pamento. 

que umas duas ou três onças 
taludas e uma formidavel su­
curí de sete metros ·~ tanto 
tombaram ao fragor da sua ex­
plendida 44. 

Essa magnifica devastacão 
·~le a fez nas margens do 'rio 
Paranaíba, em região deserta, 
só habitada por esses horripi­
lantes cochilos da Creacão. 

O dr. Antonio Lobato e:;tá, 
pois, dentro do generoso con­
ceito dos humanitarios utopis­
tas que pregam a destruição, 
corno esporte, ap·~nas daqueles 
animais que são nocivos á vida 
e ao trabalho humano. Só caca 
feras numa luta que poderemos 
chamar de bem igual, porque, 
si possue a capacidade fulmi­
nante das balas 44, a onca e a 
suciirí, além das garras 

0

e dos 
aneis constringen'l•~S, po~suem 
a insidia, a cautela, a tragica 
posibilidade de deslisar sLen­
ciosamente sobre as folhas sê­
cas. No fundo, qualidades es-

- Conclue 110 fim da revista -

A péle da sucurí, depois de curlída, fotografada em Belo Ilorizotne, 
por Geraldo Lessa. · 
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O HIPODROMO da Rua Erê foi pequeno para comportar 
a compacta e seléta assistencia que alí afluiu na tarde 

de 1 de Jiulho para assistir ás corridas, dentre as quais sa­
lientava-se o "Grande Premio Jóquei Clube Brasileiro", 
que foi brilhantemente vencido pelo parelheiro "Pitanguí ., 
conduzido magistralmente por Wilson. A nota mar· 
cante da reunião, que conslitui,u sem duvida um acon­
tecimento social de primeira grandeza, foi a presença 
de inumeras senhoras e senhorinhas da nossa melhor 
sociedade, que en1prestar::im ao ambiente um cunho 
de alta distinção e elegancia. A tarde de 1. 0 de Ju-
lho foi um verdadeiro sucésso para a entidade tur­
fista presidida por Silvio Marinho, cujas re;uniõcs 
começam a alcançar um scnticló social deveras 

interessante. 
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o 
11 DERBY CLUBE" 

ELEGANTE 
Constituiu um acontecimento marcante na 
vida social da Capital 3 tarde turfista que 
assinalou o "Grande Premio Joquei 
Clube Brasileiro". 

Xa pagina: ao alio, "Pilangní", o venre­
dor do "Grande Premio Jóquei Clube 
Brasileiro" - Ao centro, cm baixo, /lll­
granles da assistencia . 
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Duas legitimar 
est1·e·li11lias e .m 
posição normal 
para a camera ... 
As gemeas Bever­
l e11 e Barbcu·a 
Q11inla11ela,, que 
já ui mos PIT' 

"Mamãe eu que­
ro", e vão rea­
parecer em "Flo­
r es do Pó", que 
veremos breve­
mente. 

Uma "debut.anle" de fulii­
ro. . . Kalryn G rayson . 18 
anos. Um verdadeiro pro­
digio musical. Está forman­
do na última pelicula dos 
"llardys", da Melro . 
Shirley T emple fcu·á sue 
" 1·ent1·ée", já toda uma se·-
1~/zoraa, na p ~ licula da Me­
lro - Babes on Broadway 
com JlicJ.:ey Ruoneu e Jlldy 
Gal"land. 

Em "O Mundo é um 
teatro ", o Ui.o anun­
c iado Ziegfeld Girl. 
que a 111. elro nos 
vai mandar este ano 
JL1dy Garland passrt 
a ser, com muita 
surpresa para or 
"fans" - é logicc 
- 111na "girl" d e 
" Follies " autêntica < 
pe1•feila... Espere­
mos , pois , para ver 
como ela fica as­
sim ... mais ou me · 
nos como está ... 

ALTEROSA * A.GOSTO DE 19-H 

Desapareceram os cabelos broncos, e essa 
senhora ao lodo de suo filho, sente-se re­
juvenescido e confiante em si mesma. O 
problema de restituir aos cabelos o côr e 
o brilho primitivos, resolve-se dentro de 
15 minutos, pelo uso do Tintura Fleury. 
Tintura Fleury - o producto de qualidade 
- obtem-se em 18 tonalidades diferentes 
nos boas cosas do ramo. 

Enviamos GRATIS o nosso folheto "A. A.ri<' de Pintor Cabelos" o quem o 
solicitar á Rua 7 Setembro. 40, ou ó C. Postal. 131-4. Rio, indicando nome 
e endereço. 
Nome _________ _ 

Cidade. ____________ _ f.r. ______ _ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 
O homem pede, às vezes, aos livros a verdade, a mulher 

pede-lhes sempre ilusões. 

E. e J. DE GOUNCOURT. 

É no interior de sua casa que se encontra o 
reflexo do seu gosto evoluido. Mas só é passivei 
c:companhar a evolução da arte comprando 

COR TINAS STORES TAPETES 
PASSADEIRAS - TOLDOS DE LONA 
MOVEIS ESTOFADOS 

DE 

VITO MANCINI & IRMÃO 
(FABRICANTES DOS AFAMADOS MOVEIS MANCINI) 

~22 RUA S ÃO PAULO 522 
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Dentro do Saponaceo 
Radium vêm chéques 
até do valor de 200$ I 

Radlum ~impa com rapidez, e 
asem causar um arranhão se-
quer, os vidros das janellas, os 
espelhos, os marmores e os lus­
tres. Usado na cosinha, dei­
sa as pnnellas brilhando come 
novas, por mais sujas que es­
tejam. Além disso, di!Jtribue 
chéques em dinheiro, desde ...._ 
Yalor de 1$000 até o de 200$000. 

• A venda em todos os 
emporios e f erragistas 

1Para perfeltca limpeza de sua casa, use o 

~p~~ 

~RA.DliJ~~ 
UM ALMOÇO E TANTO 

As damas do século dezoito eram, geralmrntr, de proporções volumosas, r 
isso compreende-sr ... 

~esse trmpo, nada se sabia dr "Dietética" nrm de "Calorias", r a quan­
tidade de ;!~imento~ .co11~:11nidn por .essas belezas era tnl ql!e b ~m pode ser cha­
mNla de rnacred1tavel , nest5's chas de almoços de lo1·radas-seras com ca{é­
sem -açucar . . . 

l:m dos almoços servidos á bela Em ma Hamilton, - (Vivien Leigh) _ 
numa das cenas de "LADY HA:\lILTON" (A DI\' INA DA:\1A), a produ~·:i. 0 <h: 
A ltxanc!er Kord~" <' que, segundo o Jkpartamento ele Pesquisas, é ah<; olutanH'ntc• 
exato, e o seguinte: 

62 

Compota de uvas e ameixas frescas 
Duas maçãs gnmdes, assadas, com crosta dr açiucai· 
Guisado Irlan<les (um tributo ú linhagem ele Emma) 
Pão Itt.lim10 de milho 
Pão branco fôfo 
Favos de mel 
:\lantei ~a sem sal 
Café com crem<' r açucar mascavado 
Queque 
Pt:stéis Italianos 

ENRI Q UE BA E Z 
O anivusario do diretor brasileiro 

d~ United Artists 

Enri<Jlle Baez 

.Enri~1 u r Baez, o dinamico dirrto:· 
d.1 Un1tcd Artisls no Brasil clono clt' 
un~a ~n:illrnnte inlrligl'ncia e: admira­
Vl'l v1sao administratiYa comemorou 
rc•centementc o s<'u 20.': anivers·lr·n 
d.e trabalho na importante Plll;l~e;.·1 
cmrmatografica. ·' 

. s:. S. que dirige os negocios da 
l:mtec~ no Brusil ha 15 anos, soube 
conqu~star e111 nosso mundo cinema­
tog~·af1co as mais solidas relações dl' 
anuzade, t rndo sido muito cumpri ­
mentado 1~or cartas <' telegramas d " 
todo o pais . 

OCULOS MODERNOS 
RAPIDEZ e PERFEIÇÃO 

CASA F E RREIRA 
Fona 2-3957 

AV. AFONSO PENA N. 578 
(Anexo á Casa Hermany filial) 
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AVANT­

PREM/ÉRE 

COTAÇÕES: Ótimo 
Bom 
Regular 
.Scfrivel 
Péssimo 

A \'OLT.\ DOS' :\IOSQUE­
TEIHOS - ,John Howard e 
Ellen Dren tomam a seu car 
go uma interpretação tão 
dificil quão espinhosa, em 
um drama de ação inten­
sa que se desc•nrola sob a 
dire~·ão de James lloµ,au. 
E' um filme da J'aramount 
que pode ser classificado 
de B0:\1, tendo-se cm vislu 
:oi critica carioca. 

O LADRÃO DE BAGDAD 
- A t:nited anuncia para 
este filme um custo apro­
x1111ado de qruarenta nül 
contos de réis. Sem embar­
go da ci1 ra nos parecer 
muito exageruda para a 
montagPm, c1enco e roupa­
ria do filme, -;omos incli­
nados a crer - ainda to­
mando por base a critica 
anH•ricana tratar-se de 
entrecho vivo e desempe­
nho magistral, podendo ~er 
ch:ssit'icada de piimeira li­
nha. O de~cmp enho é d<· 
Conrad Yeidt, que já assis­
timos em outra<; interpreta­
çoes admiravt'is, Sabú0 Ju­
ne Du prez e John J ustiu 
com a d:re~·ào de Ludwi!-!· 
Bc•1ger e :\lichael Powcll. 
Prodl!ção Alc•xander Kor­
da . Cotação: B0:\1. 

DEE:\-1-~0S AZAS - Essa 
produção da Nova Univer­
sal, com os Srs. Bambas 
Billy H<:lói, llusl Hall e 
Bernanl Punslc•y, sob a di­
reção de Charles Lammont 
foi recebida hem pela cri­
tica. O des empt'nho cor­
responde ao arg ~mH•ntn 
que , sem ser dos mais ori­
ainais agrada de um mo­
do ge;·al. Cotação: Bül\I. 

.NOIYA POR lJ~I DIA -
Esse foi o ultimo filme de 
Deanna, quando solteira . 
Talvez mesmo pC'la proxi­
midade d P seu casamento 
(realizado por amor.. se­
µjundo dizem ... ) ela apare­
ce realmentp sublime nas 
c< nas mais fortes dl' sen­
timentalismo. F1 anchot To­
ne, seu principal parceiro 
no elenco, lambem JJroflu­
ziu nessa película um tra­
lrnlho digno de SNis saudo­
sos St!céssos ao lado de ou­
tras glorias de Ilolywood. 
.No parPcc•r do público que 
já assistiu <'sse filme, a jul­
gar pt'los conHntários que• 
temos lido, êle pode ser 
consickrado, sem nenh11111 
f:.ivor, como OTnro. 
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"O ladnio de Bagdad", da Fnite<I A.1·tisls, prod11zi<lo ]JOr ,1le.rander Korda, 
Ll'm 111e1•ecido os aplausos 11u1.rimr1s da critica. Filme todo em tecnicolor, <JllC 
deue ser lançado em Belo llori::onle em Agosto. 

/ VOCE 

e Ql'E ficou provado ser E:e:.1-
nor Powel quando dança, mai:; 
veloz do que uma máquina'? O 
aparr2lho mecânico que perd~u 
na corrida com .:\1iss Powell foi 
um enorme "controller" de fó­
co de câmera, de ação autom(t­
tica e que gira na circunkrên­
cia de filmagem com um mo~i­
mento oscilatório de rotar-ao 
ininterrupta ... 

HEMORROIDES 
EXTERNAS E INTERNAS 

A IRRITACÃO RETAL E 
AS HEMORRAGIAS 

são sintomas de H e­
morroides que, não 
sendo tratados em 
tempo conveniente, 
podem trazer cons~­

quências gravissimas, 
que exigem em certos 
C<lSOS até uma inter­
venção cirurgica. A. 
Pomada Man z~n 

alivia as dôres e pru­
ridos, descongestio:rn 
as dilatações, acah:la 
e refresca. 

Á Venda em todas as 
Farmacias e Drogarias 

MAN ZAN 
PARA HEMORROIDES 

Em caso de dificuldade mande o seu Pe­
dido aos Laboratorlos De Witt, Caixa Postal 
834-Dep. A. L. T.-Rio de Janeiro, acom­
panhado da importancia de 10$000, 

S AB I A? I 

e Que "nupcias de escanclalo", 
film -rccórd de 1940-41 . que bre­
ve assistiremos, ficou seis sema­
nas no "Music-Hall", de Nova 
York, lendo pois, a honra de 
ser o segundo a permanecer na 
téla do maior ciniema do mun­
do durante lodo esse tempo? e 
que o primeiro foi "Rebeca"? 

e QCE Spencer Tracy deverá 
voltar, dentro em breve, a re­
incarnar um dos papeis que 
lhe deram o "Premio da Aca­
demia", como "Padre Flana­
gan, em ".:\1ens of Boys Tows" 
uma sequencia de "Com os 
braços abertos", juntamente 
com .:\.1ickey Rooney que rein­
terpretará um dos seus 1rl(']ho­
res papeis o de \Vhitey :\forsh, 
"~1ayor" (PrefeHo) da "Boy-; 
Town"? ... 

• QCE Vivien Leigh, a ioven ar­
tista consagrada nos films " ... E 
o vento levou" e "A Ponte de 
\Yaterloo", tem o costume c} • ._, 
ficar mastigando chocolate du ­
rante lodo o tempo que traba­
lha nos estudios? ... 

e Ql'E Robert Taylor conhece 
perfeitamente a verdadeira esta­
ção de \Vaterloo, dco;;de a oca­
sião em que fez a sua visita a 
Londres, em 1937, quando foi 
filmar "Cm Yank em Oxford", 
tendo que fugir de forma ver­
dadeiramente comica, esconden­
do-se em um carrinho de trans­
.Portar leile, por ter alí sido 
atropelado pelas suas admira­
doras britanicas? ... 
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Judu Ga rland, que é e:nmw cantora, diverte-se com a 
emissmiasinha instalada em suo casa . 

JUDY GARLAND NÃO PRETENDE 

1 M 1 TA R DEANA DURBIN 

S ó DEPOIS de treis anos é que Hollywood 
descobriu que Judy Garland tiI~ha menti~o ... 
. 1uito a-pesar-da sua pr•eferencia pelas gr an­

des cidades (e'a sente imenso ter nascido num 
] ogarejo {ão sem importancia .. . ) , a natureza 
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parece que quis castigá-la dando-lhe como ber­
ç<, um povoado lá do sertão - como chamaría­
mos nós ~qui - do Minnesota. A roliça "Baby 
Gumm" conta hoje precü:.amen:te dezesete 
"leens", quer dizer, primaveras, bem viçosas e 
cheias de vida, que a fazem uma das estrelinhas 
mais elegantes do cinema e um dos ta (mtos em 
formaç:ão mais frisante da tela. 

Só agora é que ficaram sabendo, os "rnana­
gers" ·da Metro, que ela nasceu foi em Grand 
R&pids. Portanto, quando entrou a formar par­
te sob. a bandeira do Leão, e teve de dizer os 
dados relaciOI)ados com a sua vida, Judy pr~gou 
uma mentirinha. . . "mas foi só por vaidade 
e sem nenhum intuito de mal", ela confessa 
envergonhada. Daí o poder notar, quem já leu 
a sua biografia, que há uma certa divergenc: a , 
de a '. gum tempo para cá, respeito ao lugar do 
seu nascimento. Parecendo a ela, na sua encan­
tadora simpliçidade de quatorze anos, que Mur­
freesboro, no Tennessee, era um lugar muito 
mais RQropriado para nascer uma estrela, achou 
que não seria nada demais se disses :. r::~ que veio 
ao mundo não tinha sido em Grand Rapids. Per­
doa-se-lhe tanto mais essa inocente ingenuida­
de tendo-se em conta que rela não soube esco­
lb2r Nova York, Chicago, Phi:adelphia ou mes­
mo San Francisco ... Dema:s, o ter nascido em 
Murfreesboro a sua avó foi qualquer coisa que 
a:entou a sua inofensiva mentirinha. 

A que se chama "estrela juvenil mais com­
pleta da tela" (ali:ás, todo o mundo a chama) 
não pensa por enquanto em imitar o exemplo, 
'hom ou mau, de Deanna Durbin (bom ou mau, 
não sabemos. . . só, sabemos que si a coisa pe­
gar qu~lquer dia não teremos mais meninas no 
cinema. . . S•e ainda sobrarem os meninos) . 

Admiradores é que não lhe faltam. Quem não 
sribe que Mickey Rooney é apaixonado dela? O 
mesmo Jackie Cooper, Peter Raies, Bobby Jor­
dan a~ém de muitos outros, todos "bons parti­
dos"? ... 

Sendo d·e carater alegre e buliçoso, é na­
tural que brinque, mas isso não significa, afir­
ma el~, a idéa de casamento. Mas tampouco 
fez voto de ficar para titia. . . Enquanto isso, 
v&e indo aos bailes, frequentando a sociedade e 
tendo todo o tempo qure quer para dedicar-se ao 
canto, u_m dos seus complementos na arte ci­
nematografica. 

* 
I VOCÊ SABIA? 

e QUE Richard Nichols, um ga­
rotinho de tres anos apen'ãs, 
mas que já demonstrou ser ar­
tista completo na sua idade, foi 
incluído no "cast" de "Um ros­
to de Mulher", film que está 
sendo produzido nos estudios da 
Metro? ... 

e QUE Jeanete Mac Dona'd em 
recente entrevista a uma re­
vista de Nova York sugeriu pa­
ra que se pudesse apresentar 
adequada e devidamente a 
opera na tela, só se filmassem 
as biografias dos grandes mu­
sicas? ... 

* 
A desgraça do homem principiou 

quando a mulher nasceu. 

MILTO • . 
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modelo do mês 

Maravilhoso vestido em crepe mousse branco, 
formando pregas na frente e bolero em angorá 
azul-rei, bordado a rafia. 

(Foto PANAMERICA fornõ?cido 11 este 
revis~e com direitos de exclusividade.) 



(i6 

Em rima. um lindo ve.çti­
do de passeio em f azend11 
estampada com barra dif e­
r :nte. formando cinturu e 
mangas. Sem dllvida , uma 
deliciosa crearlio que JJa­
rece feita especialmente 
parm as /ardes azues de 
Lagôa Santa. da Pamp11llw 
ou do Country Clube ... 

(Foto PANAMERICA, com ~xclusi­
viddde p<1r<1 AL TEROSf\). 

Rutlz Iluss ry aparece no 
cliché ao lado mostrando 
às nossas gentis l 0 itoras 
um delicioso es.tampado 
t•m azul e branco , tendo 
as , saias com pregas larga s 
de ambos os lado~ e um 
casaco bem ajustado ao 
corpo. Os enfeites e os 
botõe1 seio brancos. Con­
venham as ,leilorns que a 
estrelinha da Metro está 
realmente bonita , assim . 
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Eslher e 

dona de 

d t} iculdr1-
um a s:>­

bremesa que agrade 

a lodos de ra ;a e que 

sin•a ainda para a me-

renda das crianças ... 

A CEITE ê:-;te comcl!n "ma da me". 
tenha sempre cm casa Marmelada 

Branca Marca Pci ..::e em latas retan~~ulares 
ou c111 pacotes e nunca terá dificuldades 
para apresentar às suas visitas ou aos de 
sua familia urna esplêndida sobremesa. 
As crianças adoram êste doce esplêndido 
- csp13ndido porque é preparado com 
esmêro, sob processos exclusivos, só com 
marmelos maduros, viçosos e seleciona­
do:-; d .' suas plantações em Itajnbá. 
P<'ça hoje esta delícia, em seu armazem. 
Sina-a à vontade aos adultos e crian­
ças, <' a é mesmo aos convalesc<'n t cs 
porque , Jarmclada Marca Peixe, além 
d<' saboroso, é um produto que tem u 
sua ai'. a qualidade assegurada pela 
Afarca f>ciJ:e, o nome tradicional em 
doces e prod ;ito,.; alimentares do Brasil. 

EM LATA OU PAC OTE? 
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LJ 
vendeiro, solicito, 

procurava ajudá-la 

na csroll/((. Narla ! ... 
!Jna. Eslher percor­

reu a luja rom um 
olhar... e encontrou 

a solu.ção: J\larmelada 

Branca "/',Jarra Pei.re. 

MARCA 

PEIXE 
G7 



Lar1•aine Day, u graciosa estrela da Melro. opresen/011 com grande sucesso 
essa creaçcío de Dolly Tree. Tafetá. prelo, num motivo antigo, que fw:. re­
lembrar as largas rodas das anquinhas. as quais são modernisadas pelo 
processo dos cordões prendendo a forma do vestido. Peitilho drapeado, 
com um laço larÇ/o do ml'smo tafetá na cintura. Decole baüo nas cosias. 
e na frente o lalll(l "\"'. 
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CHAPEUS 
DE NOVA YORK 

A modri' de chanéos cm Soua York e:;tá 
fr.ancamente es tilisada ... Como podemos 
ver nos 3 modelos abai.t·o, em que se 
procura mostrar Londres, a Bolivia e o 
pagode chinez. Como seria inlel'e.ssanle 
e;sse !apele magico na Auenida Afonso 
lena! ... 
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Porque envelhecer? 
JOSEPHINE LOWMAN 

A 
moça que faz o possivel 
para tornar-se bela não é 
egoista. 

O mundo está ávido de bele­
za. Quando a encon tramas não 
só a vemos com os vlhos ma-. 
com o esp írito. Há alguma coi­
sa que consola nisso . 

Outr'ora a beleza consistia 
em cabelos ondulados, olhos 
grandes, feições e sobrancelhas 
perfeitas. 

Atualmente é composta de li­
nhas do corpo sírnétricas, pôse 
corréta, encanto, pórte elegante 
e vivacidade. 

Neste artigo trato de uma 
das partes mais importantes do 
conjunto da beleza - a graça. 

A graça eleva uma mulher 
cem por cento. A maneira de 
andar, de levantar-se da cadei­
ra ou sentar, pode dar à mu­
lher um ar d·e rainha ou gover­
nante. 

Os •exercicios não só benefi­
ciam as pernas como tambem 
.são de grande valor para tor­
nar as moças graciosas e bem 
equilibradas. 

Coloque as. mãos nos quadris. 
Dê um passo para a frente com 
o pé esquerdo. 

Curve os joelhos até o direito 
encostar no soalho . Estique os 
joelhos. Dê um passo para a 
frent.::~ com o pé direito. Curve 
os joelhos até o esquerdo encos­
tar no soalho. 

Quando tiver pratica desse 
exercício conserve os calcanha­
res no soalho durante toclo o 
tempo. 
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As Jlaces queimadas, o antig_o "15<untan" não está mais em voga. As mulhe­
res modernas protegem sua pele durante todo o ano e, especialmente du­
rante o inverno0 pois , elas sabem tiue os dias estivais com a exposição ao 
vento são a pior estação para a pele. Par.a ter uma bela cu tis, usei Cera. 
Mercolizada . (l\'.ljercolized \Vax) antes e depois de se expor ao sol e vento. 
Cera Merc.olizada penetra profundamente pelos poros, removendo todas as 
impurez.as e poeira, ajudando suavemente a Natureza no processo de re­
novação da sua epidern~c. Cera Mercolizada mantem a pele jovem e bonita. 
Cultivando o habito de usar Cera Mercolizada, não terái mais aborrecimen­
tos com S(Ua cu tis. Lembre-se do que usando Cera Mercoliz·ada, não '])reci­
sará nenhum! outro c11eme, nois ela clareia, limpa, amacia. embranquece e 
protege. Aplique Ce1•a Mei:cqlizada esta noite. 
STALLAX SHAMPOO DE LUXO - deixa o cabelo inteiramente limpo e livra 
o couro c.abeludo de toda resto de caspa e graxa. Você .verá quão for.moso, 
ondulado e macio ficará seu cabelo após uma lavagem com STALLAX. Ven­
de-se em envelopes contenrlo suficiente para, 3 shampos e em vidros· de luxo. 
PORLAC DEPILATORIO. l\ beleza das pernas sem meias não deve ser com­
prometida pelos cortes de gilete. Para elimin1ar o pelo superfluo das per­
na , braços, axilas e rosto, use PORLAC - :depilatorio inofensivo e abso­
lutamente sen1 cheiro. Mesmo o futuro cresçjmento do pelo é retardado por 
este depila to rio moderno e fino . A venda em todas as farmaci ::s, lojas e perfumarias 

(Nolauel clinj~o e ex-ministro 

'•t ..t BE-LLO da Eduoezçáo) 
.,.., .. , .... ... -. ,.. HORIZOtfTE 
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Rita Jolwson, uma das mais 
adol'cweis creal11ri11Jws de 
llollywood, apal'ece 110 cli­
ché acima, vestindo 11111 

maravilhoso soirée talhado 
especialmente para ela pelo 
famoso .tdrian. l'ejam co­
mo essa crearcío do costu­
reiro da Metro assenta bem 
nas mulheres de corpo 

"faussemaigl'e" e ombros 
bem torneados . .. 

Joan l'alery, aparece nesta 
foto remetida com direitos 
de e.rclusividade local 1u1-
ra .tLTEROSA, trajando 
um lindo llestido de baile 
em ga::e. com dois tons. 
Creaçt1<> ele raro gosto e be­
leza. destinada a alcançar 
absoulto sucesso nos bailes 
do Minas ou do Automovel 
Clube. 

·CAB'ELLOS 
'BRANcos· 

~ • . - • . ~ .- .. . ' 

PA 

Quêda 
do 

abellos 
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O c~i~hé ffa·a um aspélo das inslalaç:õe.s dos A.ç:ougues Belo-ll?rizonle, que ob~dec,em à mais rigorosn lérnica 
e h1g1ene, proporc1onando aos seus cl1enles um produ lo de insuperavel q1wltdade e absoluta garantia. 

AÇOUGUES "BELO HORIZONTE" 
JOSE BENJAMIN DE C ASTRO 

:\IA TRIZ 
Praça Yaz de :\leio,, :> 

Fone 2-3361 

FILIAL 1 
Rua PPt nambuco, !l 16 

Fone 2-5518 

FILIAL 2 

Rl·a '.'\1armor·e, üG!J 
Fone 2-5ü90 

FILIAL 3 
Rua Pará de ~finas, 1-1:? 

FILIAL t 
Rua Clrnudio .:-.ranoel, :~ 

FILIAL 5 

Rua Goítacazes, 1(\ 18 

FILIAL 6 
Rua Contagem, 1216 

FILIAL 7 

R. Fernandes Tourinho, 5( 

E s e R 1 T o R 1 o e E N T R ~' L : 
RUA C ARI J ÓS , 5 1 7 - SALA 11 8 
End. T elef.: 2-4272 - End. T eleg.: BENJAMIM 

BELO HORIZONTE MINAS 
Filiais em todos os bairros da Capital e no Mercado 
Municipal - No genero a melhor organisação do Estado. 

FILIAL 8 

Mercado ~! u11 ici pal 
Comodos 13:-l e 1:15 

Fonr 2-03;í-1 

FILIAL !l 

Hua Ilajubá, 1002 

FILIAL 10 
Rua Araguarí, :-lS8 

FILIAL 11 

Hua lt<ipec erica" 1017 

FILIAL 12 
Hua Emboabas, 260 

Fone 2-6581 

FILIAL 1-1 

Rua Grão :\logol, <~18 

FILIAL 15 

Rua dos Pam11as, 418 

A C A R N E 
pode constituir um verdodeiro 
veneno para a sua saúde si 
não ±ôr de qualidade e 
conservação garantidas 

A C A R N E 
pode ser um fa tôr essencial 
á conservação de sua saúde 
si fôr procedente de gad~ 
gordo, sadio e desca nço do, e 
conservada em aparelhamen­
to moderno e higienico como os 

AÇOUGUES 
BELO - HORIZONTE 
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Facltada do Casino Parqiie Balneario, em Campo Grande. insfallldo no recínto da :J.a Exposição Agro-Pecuaria. 
vendo-se di.~ lintas damas e covalheiros da• alta __ sociedade local. 

TEVE GRANDE 

e 0:\1 grade soleni­
dad e, foi aLerta 
a 15 de Junho 

ultimo, na bela cidade 
ele Camno Grande. no 
sul de Mato Grosso. a 
3.a Exposiç.iio Agro-Pr­
cuaria. 

Presidim a sessão de 
iibertura o interven-
tor Federal no vi-
sinho E s t a d o, Dr. 
Julio Muller que. rm 
brillrnnte improviso . te­
ceu longa consicl!Ta-· 
ções sobre a alta e T'a­
triotica significação da­
quele grandioso ce"ta­
me Antes do diSC"l''S"l 
prÔn unciaclo nelo inter­
ventor federal no Esta­
do, usou da palavra o 
Dr. Dolôr de Andrade, 
Comissario Geral do 
certame e delegado rlo 
Governo no me mo. Em 
brilhantes palavras. S. 
S. enalteceu a in)por­
tancia daquela realiza­
ção economica e elogiou 
o esforço e a tenacida­
de dos criadores de ga-

BRILHO A 3.11 EXPOSIÇÃO AGRO - PECUARIA DE 
CAMPO GRANDE EM MA TO GROSSO 

Fachada do edíficio proprio do Sindicato dos C1·iadores do 
Sul de .Halo Grosso, em 1Campo Grande. 

elo do sul d e l\1alo Gr os­
so, congregados en1 tor­
no cio Sindicato sediado 
em Campo Grande, en­
tidade rn c d 2wr rnue vem 
prestando relev a n t e s 
servi~·os à pecuaria d .> 
E stado. 

Outros oradores se 
fizeram ouvir durante 
a solenidade inuuµ;•iral 
que conlou com o com­
parrcimrnto de um 
grande publico e nurn<'­
roso~~ criadores do Es­
tado, ele Minas Ger<1is e 
outras regiôes brasilei­
ras. 

As fotografias qu" 
estampamos 11C'sla pagi­
na, remetidas pelo en­
viado esp ecial clc> AL­
TEROSA ao importante 
conclave eeonomico . co­
ronel Raimundo Prrei­
ra Brasil, dão bem un1'1 
ideia do brilho ele qu e 
Sl' revesti1u a 3.' Expo­
sição Agro-Pecuaria re­
nlizada nH p1·osp era ci­
dade matogrossrnse clr 
Campo Grnnde . 

. 'l lindos c:cemplares de zeb1í ,JJlll'O sangue da rara "lndu bl'asil" , apresentados po1· criadores malogl'ossenses na 3." 
E.rposiçâõ Agro-Pecuaria de Campo Grande - A a irei a rid. do Sindicato dos Criadores de Grl(/'o de CamJJo Grnn­
de, vend_o -se seu •presidente, Dr. Etalvio Pel'eira lllartbs , e o Dr . j)olô1• de Andrade , Comissario Geral do im/JOl'­
lante certame. - Um grupo de magnificas e:r emplares puro sangue "Gir", do grande criador 11be1'abense Cel. Rodol­
fo Machadq_ Bol'ges , premiados na mesma exvosição. 
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Campo Grande 

Séde <!_o Binasio Municipal Don Rosco 

Residência da Se­
nlwra Felisbinu 
de Souza 

A' esquerda, o Cin ? 
Teatro San la llelene. A' 
dil'eila, ou 'l'a bela re-

sidência de Campo 
Grande 

RPsidência da villva 
Dr. Anton»o Leite 

Campos 
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UMA DAS MAIS MODERNAS CIDADES DO BRASIL 

CENTRAL • CENTl<O ADIANTADO E PROSPERO. 

A METROPOLE DO SUL DE MATO GROSSO 

Ao ensejo da 3." Exposição Agro­
Peeuaria realizada recentemente na 
cidade de Campo Grande, a reporta­
gem 'de ALTEROSA tove ensejo de ma­
ravilhar-se ante o espl'.láculo de bele-
7.n <' d<' progrt>sso que lhe foi dad1) 
presencit~r naquele importante centro 
ck trabalho e civilização 'do sul do 
Estado de Mato Grosso. 

Campo Grande, a novel e futurosa 
cidade matogrossense constitúe, sem 
duvida alguma, 1um dos mais nota­
veis centros de progresso do "hin­
terland" brasileiro . 

O municipio' ucha-se ligado a qua­
si todos departamentos municipais do 
sul do Estado, com Herculan ea e com 
Cuiabá,, por ,modernas rodovias. E' 
sédc do 8.0 corpo' de Base Aerca do 
Ministerio da Aeronautica, achando-se 
(' 111 construção tudo que se torna nlis­
ter pari:; esse fim. Os aparelhos da 
Condor, 'que alí mantem uma agen­
cia, ligam a cidade a São Paulo, nu­
ma! distancia de cerca de 1. 000 qui­
lo m etros,, em 4 horas, e com o Hio, 
Cuiabá e Corumbá, em cerca de 6 
hort:s, mantendo para esse fim car­
reiras semanais. 

A riqueza economica de Campo 
Grande tem sua ba.>e prc enten1entc 
1•a agro-pecuária. 

Terras fertilíssimas. ag1uas 'abun­
dantes, clima agradavel e ventos var­
rendo en1 marcha regular todos o:.; 
quadrantes de sua maravilhosa fisio-
nomia geográfica. 1 

Sua agricultura é poliforme, desta­
cando-se o café, o' arroz, o milho, as 
batatas, a cana de açucar, a banana 
e a mandioca. 

Suas pastagens · estão cheias de "Ja­
raguá" e do "Gordura", onde são 
invernadas, anualmente,, para 1nais 
de 40 mil rezes bovinas. De uma re­
cente estatística, concluimos 'que Can1-
po Grande conta presentemente com 
t<ma população de cerca de 300 mil 
rezes, mais de 30 mil suínos, 9 'mil 
cqo..1inos, e 2. 000 ovinos. 

Sua população bovina tem alcança­
do sensível melhoria, 'graças á mes­
tiçagem das raças indianas, cujos re­
banhos têm fornecido ás exposições 
:::li realizadas magnificos planteis que 
rivalizan1 con1 o que 'de nlelhor exis-
te em todo o país. · 

Seu parque industrial, já considera­
vel, apresenta-se 111uito promissor. 
Campo 'Grande conta atualmente con1 
cerca de 70 industrias, inc}(usivc 20 
olarias. 

O aspéto cultural da prospera co-
1nuna 1natogro sense 1 não é menos ani­
mador. O Ginásio Municipal D. Bos­
co, dirigido pelos padres salesianosb 
tem dado ao país os maiores nomes 
nas ciencias, na 1 n1edicina, na enge­
nharia, no direito, na agronomia, etc. 
O Colegio das Irmãs Auxiliadoras. 
com oursos oficializados, tambem 
contribue notavelmente para a' eleva­
ção sempre crescente do índice cul­
tural da região . O Internato Osvaldo 
Cruz0 lambem com cursos oficializa­
dos, constiúe • outro padrão de ensi­
no moderno. Todos esses estabeleci­
m entos contam com magnificas ins­
tdações proprias. " umeroso outros 
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estabelecimentos mantidos pelo Esta­
do e pelo município. contribúem po­
dei osamente para elevar os foros d e 
cultura de Campo Grande, como se 
póde avaliar 1wlo númrro srm1n·c· 
crescente <k 1 alunos qu<· frr<rtwnlain 
·uas aulas qu<', de 2 . 580 <'m 19:13, st 

elevou a (j. 462, cm l!HO. 

São estes os segiuintes: 2 •grupos 
escolares estaduais; 3 escolas regi ­
mentais; 2 escolas reunidas; 9 esco­
las iso ladas; 21 escolas Municipais;<' 
11 'escolas particulares . Ao todo, 51 
estabelecimentos de ensino! 

O dr. Eduardo Machado. ilustre 
governador do municipio, eficiente­
mente auxiliado p elo seu dinamico 
secretario dr. Demostenes l\Iartins ' -
atualmente prcreito interino de Cam­
po G1 une',• - tem dispensado o 1naior 
carinho de sua fecunda administra ­
ção,, no • sentido de proporcionar á ci­
dad< e ás zonas rurais do municipio 
a maxima assistencia escolar, con­
seguindo, desta forma, o auspicioso 
result:.:do q1ue acabamos de 1 deJ11ons­
trar, com a estatística dos alunos 
matriculados em 1933 e 1940. 

Cumpre, entretanto, salientar que 
o dr. J ulio ' Muller, eminente inter­
ventor fl'deral cm :\lato Grosso, não 
somente no que concerne ao ensino. 
como lambem em todos os demais 
setores relacionados com a vida eco­
nomico-social de Campo Grande, tem 
proporcionado á municipalidade to­
do o seu firme e valioso apoio , con­
cretizado em medidas administrativas 
da ' mais alta sabC'doria e patriotismo. 

Outro aspéto interessante da vid:l 
de Campo Grande, que desp ertou a 
nossa mais viva admiração, é a as­
sistencia social que ::lí 'se dispensa 
às populações humildes ou sofredo­
ras, no q1ue o governo municipal 
vem sendo eficient emente auxiliado 
pelas seguintes e piedosas 'institui­
ções: S'ocicdade Beneficente de Cam-
po Grancl fl , Sociedade Vioentina, 
Associação de Amparo à Maternidade 
e à Infancia, e Sociedade 'de Assis­
tencia aos Lazaros e Defesa Contra a 
Lepra . 

Dr. Demostenes Martins, prefeito in­
terino de Campo Grande . 

Dr . Eduardo Olímpio Machado, pre­
feito de Campo Gra11de. 

A cidade ele Campo 'Grande é servi­
da por excelente agua potav<'l, com 
uma rêdc de distribuição de grande 
ct:1rncidac}e . Em 1933,, essa capacida­
de era 1 de 9 litros per-capita, por se­
gundo. Em 1940, essa capacidade S<' 
<'levava a 80 litros per-capita, por 
s egundo , o que demonstra · O grande 
melhoramento introduzido ' nesse ser­
viç·o pela administra~·ão municipal. 

O saneamento da cidade, cujo pro­
.iéto foi autorizado pelo pn feito Dr. 
Eduardo l\lachado e executado pelo 
escritório ' Saturnino de Brito, custará 
1 O mil contos de réis, para c1uja exe­
cução o Presidente Grtulio Yargas 
acaba de aprovar um emprestimo de 
igual quantia . 

Outra importante iniciativa da 
atual administração de Campo Gran­
de, cuja repercus~ão se fará sentir 
de fonna notavel para •a sociedade 
local, é sem duvida a grande Praça 
de Esporte~,. onde se levantarão pis­
cinas, quadras de tenis, volci, has­
quet P J: todos os demais esportes cu.ia 
pratica fazem a sadia preparação da 
mocidade brasileira de amanhã. 

Para finalizarmos esse rápido <'S­
boço do panorama economico, cultu­
ral e administrativo de Campo Gran­
de, baseados na observação alí co­
lhida e apenas 3 dias 1de estadia do 
nosso enviado especial, Crl. Haimun­
do Pereira Brasil, informamos aos 
nossos leitor<'S que a receita orça­
mentr:ria de •Campo Grande, que em 
1933 era de 1. 095 :100._000, foi eleva­
da em 1H41 para 1. 962 :154~0001 , sem 
nenhum ruumento de imnostos ou 
criação ele novos tributos. 'E si con­
siderai mos que o municipio luta, no 
e.tmlinho de sua expansão economica . 
com a falta de transportes ferrovia­
rios, d(weremos 1conrluir, com facili­
dade, que o seu futuro, resolvido esse 
problema, se nos apresenta realmen­
te digno das maiores l' mais frn1da­
das esperan~·as de quantos ali mou-
1 ejam dia a dia ao servi~·o de Mato 
Grosso e do Brasil. 
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" LORD ", .da 1hça "Gir", c01n 5 m éses d e idad e, 
da .Fazen da do EsV. r eilo. 

"U BE R A B A", da ra ('a " lndubros il ". com 6 m 1i s es 
die idade, perl en cenle ao r ebanho da Fa zenda do 
Es treito. 

FAZENDA 
DO ESTREITO 

MUNICIPIO DE CURVELO 
DISTRITO DO BAGRE 
MINAS GE!<AIS 

PROPRIEDADE DO GRANDE CRIADOR MINEIRO QUE SE 
TEM DEVOTADO Á SELEÇÃO DOS N ossos REBANHOS 
BENEFICIANDO Á PECUARIA MINEIRA ' 

EFREN EPIFANIO PEREIRA 
A QUEM OS INTERESSADOS PODEM SE DIRIGIR PARA 
COMPRA DE E.XEMPLARES PURA RAÇA 

"GIR" e "GUZERAT" 
e do tipo "INDUBRASIL" 

" E U ROP i:A", 
nieses de idade, 

da ra ça " Gir", com 5 
da Fazenda do E s tr eito . 
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Um dos belos jardins publicas de Santo Antonio do lt!onte 

SANTO ANTONIO DO MONTE 
caminha 

sua alta 

aceleradamente em busca de 

destinação economica-cultural 

NA RECENTE excursão fei­
ta pelos municípios do 
Oeste mineiro, foi a nos­

sa reportagem su~p~reendi da 
com o que viu e sentiu em San­
to Antonio do Monte. 

Essa surpresa se justifica em 
parte, pela dóse de pessimismo 
com que se entra no Oeste, 
quando ainda não se teve ensreio 
de percorrer os seus municí­
pios, com a impressão forma­
da pela opinião geral - opinião 
erronea, é claro - de que o 
Sul e Mata são as unicas zonas 
do Estado que progridem. 

Santo Antonio do Monte sur­
pr•2ende o forasteiro, em todcs 
os pontos de vista. No tererno 
social - onde vamos encontr:lr 
um povo moderno e civilizado 
ao extremo. No campo eco­
nomico - onde S•e nota uma agri­
cultura e uma pecuária ass:ís 
desenvolvidas. No ambiente cul­
tural - onde pudemos const[~ ­
tar o extraordinario carinho d e 
uma scciedade inteJigente, peln 
cultura do povo. E, finalmente, 
no urbanismo onde se tem 
oportunidade de verificar o ze­
lo de uma administracão fecun-
da e laboriosa. " 

A populacão de Santo Anto­
n~o do Montê atinge pres•ente­
mentc a cerca de 25. 000 habi­
tantes, dos quais 3. 000 na cida­
de. Esta ,dispõe de farta ilu­
min aç.ão, excelentes praças e 
jardins, ruas bem calçadas, agua 
pctavel de .excelente qualidade. 
A reforma do servico de abas­
tecimento dagua, pr.ocedida pe­
la administração atual, foi lt>va­
da a efeito tendo em vista os 
mais cuidadosos estudos técni-
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ros e economicos. Gastou-se 
nesse trabalho, 115: 000~000, 
sendo a rêde adutora complet'.l­
mente N~modelada, util'sand0-
se neses trabalho os magníficos 
tubos de concreto centrifuga­
dos "Hume", e fazendo-se duas 
novas captações . 

O ensino primario é alí 
ministrado por 4 •2Sco'as esta-­
duais e 30 rurais, estas rnanti __ 
das pe 'a Prefeitura. Note-se que 
em 1933, apenas 4 escolas ru­
rais ftrncionavam no municipio. 

Na pecuaria do mun :cipio, 
onde reside um dos aspétos cul­
minantes de sua vida ec ~:momi-

1)1· . Agenor d e Oliveira , prefeito d <' 
Sto . Antonio do l\lonte 

FOTO 
ELIAS 

Secção de Studios 

Avisa que está inaugurado o 
se u SERVIÇO A DOMICILIO 
para trabalhos finos. - Di , põe 
d e pessoal e dPdre lh11gem para 
todo serviço fóra do studio. 
inlorma . õ es pelo fone 2-1248 

* 
FOTO ELI A S 

Rua Rio de Janeiro 443 
Belo Horizonte 

ca, vamos encontrar, entre ou­
tros_ os grandes criadores cel. 
José Fraga da Fonseca, .i\lvaro 
de Oliveira, Francisco Antonio 
de Araujo e João Vicente de 
Aquino. 46. 440 cabeças formam 
o total do rebanho bovino do 
municipio. 

* 
OS INIMIGOS DA MULHER 

Frequentemente a mulher finge des­
p1·ezar aquilo que mais dese;a. 

SHAKESPEARE . 

A mulher sabe o que deseja e igno­
ra o resto. 

P. J. S'TAHL. 

* 
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Trecho da nwrauillw.rn Lagóa 1'erde, situada no municipio de LagôcL da Pra­
ia. Medindo 1:i <Jnilometros de comprimento, com abundante pesca e enorme 
variedade de <·aça em se,us arredores, este pitoresco recanto conslilue um 
dos ponlos de maior atrncao Lurislica do Estado· 

L " agoa d p rata a 
avança na senda do progres so 

OS AUSPICIOSOS RESULTADOS 
APRESENT AOUS PELA FECUNDA 
ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO 
PAULO BE.RNARDES LOBATO. 
UM POUCO DO PASSADO E 
DO PRESENTE DA FUTUROSA 
COMUNA DO OESTE MINEIRO 

Em principias do scculo dcz<'novc 
Joaquim Caetano dP Novais aporta­
va em Lagoa da Prata, até então ter­
ras despovoadas, onde fixou rcsiden­
eia, to1 nado-se as ·im o eu primei­
ro habitante . 

Em 18 IO, Francisco Bernardes trans.-
1 cJ e riu -se de Carmo da )lata para ah, 
onde adquiriu de Joaquim Caytano de 
~ov~:is, sm1 primeiro possu1~or, as 
ü>rras da tntão Fazenda do l antano, 
municipio dt• Santo Antonio do .~Ion · 
te jú conlwcidas pela exuberancia de 
sp'u solou suas matas abundantes e1!1 
madt•ira de lei e sua grande quanti­
dade tlf' caça e pesca. 

Francisco Bernardes, ent1 ando i~a 
posse da mencionada (azend~: S ('n.t1.l~ 
lo" o a necessidade de un1 nH 10 lll<llS 

f~:~il de comunicação, e, como .1101~1e1~1 
t·mJ>rl endedor que era, constr·:i_1u, in~~­
diatamente uma ponte solnc o no 
S.Io Francisco, a <tua!" t,eve ª.de~~,­
minação de ponte ths Corrup1c~1os 
nome este que ainda nerdura a~e ho­
je ao local cm q111t' foi construida . 
· A denominação de Lagôa dn Pn~tu 
foi usada p ela primeira Yrz p:>r n11s­
sionarios que. em 18() 1 hospedaram-se 
;rn fazenda de Fn1neisco B~rnar~les 
situada nas margens. d~1 la f.(.oa. Co1:­
ta-se cntiio que º" m1ss10nm·1os,. ao .se 
I• Yantarem, dppararam com o bel!s­
simo cspetúculo matinal <lo sol ha-
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tendo de chapa sobre as aguas ondu­
ladas com modulações de prata da 
lag'ôa e, cluios de admiração, a de­
nominaram de Lagôa da Prata. 

Prefc !lo P<:ulo Bernardes Lobato, ;ie 
J,agôa da Prata 

Carlos Jos1\ Bernardes, sobrinho e 
genro de Francisco Bernardes, adqui­
riu de seu sogro, em 1857, a mesma 
fazenda, e, em 1896 deu inicio ao po­
voado, construindo a igreja e doando 
ao bispado de Mariana. o patrimo­
nio onde hoje se acha localisada a 
cidade de Lagôa 1la Prata. 

Em 1916, foi, com jubilo geral pa­
ra a nopulação local, inaugurada a 
Estrada de Ferro Oeste de Minas, com 
estação á marl:!lem da lagóa que lhe 
<lftu o nome: Estação de Lagôa da 
Prata. 

No governo do dr. Melo Viana, foi 
iniciada em 1924, a construção da es­
trada de automovel oficial, que liga 
essa cidade a Luz, com excelente pon­
te metalica sobre o rio São Francisco. 

Em 1925, foi o arraial de Lagôa 
da Prata, elevado a distrito. perten­
cente ao município de Santo Antonio 
do M~nte; permaneceu pois, durante 
o pcnodf) de 14 anos como distrito 
de SantQ Antonio do Monte, até que 
por decreto-lei do atual governador 
Valadares Ribeiro, de 27 de Dezem­
bro de 1938, foi elevado a categoria 
de cidade. 

* 
A cidade de Lagôa da Prata dis­

ta 178 quilometras em linha reta de 
Belo Horizonte, na po ição Oe,.;te. 

Conta atualmente com 360 casas 
construidas, sendo de conveniencia 
salientar que ali o surto de constru­
ções é bem animador. Dentre os bons 
predios existentes, destacam-se ü edi­
fício da Prefeitura, o Grupo Escolar, 
o Clube Recreativo Lagoense e Cine­
ma. além de magnificas residencias 
narticulares . 

Seu traçado é o .mais perfeito pos­
si';'el, com avenidas e ruas amplas . 
alem de quarteirões perfeitamente si­
métricos. Conta com duas ótimas pra. 
ças: E' iluminada a luz eletrica, for­
necida pela Empresa de Força e Luz 
São Carlos, cuja usina tem a capad­
dade de 120 HP e acha-se apenas a 
15 quilometras da cidade, em liuha 
reta. Para aumento de força existe 
a grande cachoeira do rio Santana 
com queda de força para 600 HP, dis­
tando apenas 15 quilomelros da ci­
dade . 

As terras do município são fertilis­
simas, contando co.m pedreiras ral­
carras . 

A cidade é circundada por nume­
r?sas lagoas naturais, as quais cons­
tituem centros de interesse e atração 
não só pelo lindo aspéto que apre­
sentam. como pela abundancia e va­
riedade da caça e pesca, além de ou 
tras facilidades esportivas. Dentre 
elas, a mais proximas são as deno­
minadas Lagóa da Prata e Lagóa Ver­
de. O rio São Francisco, que serve 
de limite com o visinho municipio de 
Luz, dista da cidade 6 quilometrof 
e o rio Santana 5 quilometras. 

Seu comercio é bastante ativo e 
sua industria das 1nais florescentes, 
sendo o município ligado aos visi­
nhos por estradas de ferro e exce­
lentes rodovias. 

A arrecadação municipal cm 1939 
foi de 85 :198, 700 e em 1940 subiu pa­
ra 118:860,700. 

lmportantes melhoramentos têm si­
do introduzido pela administração 
do seu atual prefeito, sr. Paulo Ber­
nardes Lobato, dentre os quais sali­
entaremos o moderno matadouro 1nu­
nicipal, a excelente rodovia q1ue liga 
Lagôa da Prata a Arcos e o serviço 
de agua potavel distribuída á popu­
lação por meio de hidrometros. A li · 
gação rocloviaria com Bom Despacho 
se acha em estudos, devendo ser rea­
lizada dentro em breve . 

Eis, cm linhas gerais, um pouco 
do pas~ado e um pouco do presente 
de Lagoa da Prata. um cios mai., fu­
turosos municipios do Estado. 
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MESMO COM O MAR BONANÇOSO 
O BOTE :>ALVA VIDAS 
DEVE ESTAR SEMPRE PRONTO 
PARA QUALQUER EMEKGtNCIA •.. 

1 unca inspires piedad<>. E' água, 
qur não mata sedr. 

* 

EXCITAÇÃO 
NERVOSA 
INSÔNIAS 
PALPITAÇÕES 
VERTIGENS 
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EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL 

A EQUITATIVA 
é a única Companh:a de Seguros de vi­
da que oi:;.cra em SOHTEJOS pagos cm 
dinheiro á vista. 

SUA CARTEIRA EM VIGOR: 
aumentou no quatriênio de 1937-1940 

81,0lºo! 
SUA PRODUÇÃO 

comparada nestes dois últimos biênios: 
1937-1938 . . . Rs . 301.808:960MOO 
1939-1940 . . . Hs. 345 . 899:661~000 

PAGAMENTOS 
realisados até 31 de Dezembro de 1940: 
Sorteios . ns. 28. 560: 369$000 
s:nistros Hs. 60. 376: 138 '000 
.Em vida . Hs. 92. 305 : 263$000 
Total: . . Hs. 181. 241: 771:000 

Apólices liberais. - Apól' ces com Sor­
teios em dinheiro á vista. - Apólices 
d·2 dotação de creanças. - Apólices de 
garantia de empréstimos hipotecários . 
S(guro Comercial. - Seguro em Grupo. 

AGÊNC IAS EM TODOS OS ESTADOS 

SÉDE: - AVENIDA RIO BRANCO, 125 - RID 

DIVINOPOLIS EM MARCHA ASCENDENTE 

Praça Benjamin Conslanl, em Divinopolis 

Dentre os município do' Oeste mineiro_ DivinopoJis tem se 
caracterisado pela sua constante e vertig:nosa marcha em busca 
do progresso economico, da ascenção cultural re do nivel de civi­
lização a que aspira. 

Em recente visita feita a essa comuna mineira, 1 nossa re por­
tagem teve ensejo de constatar, mais uma vez, os benefícios que ela 
vem' colhendo da administração honrada e laboriosa do ilustre 
mineiro dr. Antonio Gonçalves de Matos, que ha cinco anos vem 
dedicando á causa pqblica todo o fu lgor ck sua inteligencia moça 
e seu patriotismo . 
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"ARGOS• -

Reprodutor 

" lnduhrasil • • 

d a Fazenda 

Bôa Vista do 

Lamharí, com 

SZ :::entim~ tro!:' 

de orelha e 48 

meaes de idade 

FAZENDA BOA .VISTA DO LAMBARI 
PROPRIEDADE DO GRANDE CRIADO-R JOSE' FRAGA DA FONSECA 

GADO "INDUBRASIL" SELECIONADO. - TEM Á VENDA 
MAGNIFICOS REPRODUTORE:S DE AMBOS OS SEXOS 

SANTO ANTONIO DO MONTE • MINAS GERAIS 

"GÔA" - No-

vilha "lndu-

brasil" d a 

Fazenda Bôa 

Vista do Lam-

harí, com 46 

centímetros 

de orelha e 15 

meses de idade 
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CRIANÇAS MINEIRAS 

Ronald, filhin h o do <'asal Eduardc 
(;ott-Nazarell1 Aluares Gotl, 110 dia 1/e 

s1111 primeira <'<>m11nluio. 

* 
O egoismo do homrm nlingr nlgumas 
vnes á impoliclrz . 

DE'FFl'ND. 

* 

tônico - nutritiva 

útil às MÃES e 

AMAS DE LEITE 
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COMPANHIA DE SEGUROS 

"MINAS-BRASIL" 

CAl>IT AL SLJB)CRIT 

Ed. Banco Comercio e 
dustria de M . Gerais-Ca xa 
Postal 426 - T el . B ami s 

B. Horiz'.)nte-M. erais 

~ 

TRANSPORTES 

AC IDENTES PESSOA IS 

AC IDENTES DO TRABA LHO 

A MULHER, A INTELIGENCIA E O AMOR 

Quando um mulher reina, reina o O agente principal do espírito de 
o capricho. uma mulher é a sua modista. 

VICTOR HUGO CAMILO CASTELO BRA1 CO 

* 

RUA CARIJÓS, 456 Terreo do Edificio Cecilia 

I MPECA VEL E XATIDÃ . N O A V I AR A R E CEITA : oos-·: 
S RS . MEDICOS O C ULISTAS 

3f 



No gabinete dentário do IIospital de São 
Vicente foram inaugurados recentemente, os 
retràtos dos Drs. Afonso de Almeida Ma­
galhães e Laurindo Ferreira. O cliché fix11. 
um flagrante colhido por ocasião da lwme­
nagem prestada aos ilustres medicos mi­
neiros. 

A conceit uada firma Silveira & ,1/arqlles, es­
pecialisada em compra e venda de imoveis , 
inallgurou recentemente a sua atividade 
abrindo os seus escritórios á Avenida Ama­
zonas ,181. salas 207 e 208. O cli ch é acima 
mostra um flagrante da solenidade que con­
tou com a presenra de destacadas personali­
dades do nosso alio comércio, proprietários 
e jornalistas, vendo-se os sócios da firma . 
Srs. Mário Silveira " José Marques Rodl'i­
gues, nomes de projeção no comércio [(Irai . 
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,Uais um grande passe 
vem de ser dado pele 
atual governo mineiro 
para o estabe lecimento 
da Cidade Industrial. 
Os clichés à esqllerda ( 
à direila , mostl'am doii 
asµétos da recente assi. 
n.alura do con trál o feitc 
velo governo do Estadc. 
eom a Cia. Cimento Por 
t land "llaú", para o es­
tabelecimento ali de 
mais uma grande fabl'i­
ca. Assinam. o governa­
dor Valadares Ribeiro 
o Dr. .Jorge Dias dr 

Oliua , diretor-gercme da 
"llazí". 

Ju:;lo, inteligente filhinho do casal 
Eurides Soares-Zilda Manso Soa .. 
res, comemorou o seu 4. aniver­
sário ofel'ecendo aos seus amigui­
nhos uma lauta mesa de doces fi­
nos e guaraná, que leve lamb1;m e 
comparecimento de muita- rt•ente 
grande. . . Justo nesse dia r~uniu 
cerca de 50 presen tes ao sen j<i 
~<riado arquivo de brinquedo.< 

No cliché em baixo apal'cce 11rr 
grupo feito na Sociedade lfras il ei­
l'Cl de Cullura lnglezo, pm· ocas iâo 
da ullinw feslividude leveda ,i 
efeito em sua séde, com o compa­
recimento da élile social mineira 
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PRESENTES DE 
BOM GOSTO 

A'c~ueles que sentem difkuldades 
cm escolher um bom presente para se­
nhoras, lembramos uma nova e lin<l11 
b0lsa para tarcle, com estojo de pó 
de arroz, rouge, baton, um vidro para 
J:<' rfume, bastante espaço para cigar­
ros e o lenço. Essa bolsa é de peli­
ca e ~:pres enta a vantage111 de ser facil 
de conduzir, sendo extre1namente co­
rnada quando se torna necessúrio re­
t cear a maquilage. 

* 

PENSAMENTOS DE AMOR 

Só me vejo tal q'ual sou quando 
me Jniro em tens olhos. 

Nunca perguntes. E' melhor não 
saber. 

Não temas as recordações. Treme 
pelas esperanças. 

Que espantosamente fria deve f-l't' 

a velhice sem recordações de »mer. 

As confidencias que fizeres hoje 
te serão devolvidas amanhã1• cmno 
injurias. 

A ingenuidade é demasiadl.1.cnente 
insipida; é como um sono sem so­
nhos. 

Goza intensamente todos os dias de 
tua vida por que nem u1n só poderás 
viver outra vez. 

Quando a Lua deixou de amar 0 

Sol, nasceu a ~ oite. Antes os dous 
astros tinham i19ual fulgor. 

MAQUINAS DE SOMAR 
CASA NASCIMENTO 

Rui [tpirito Sinto 505 
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MARCA 
NOVA 

CIA· SOUZA CRU 

VARIAÇÕES SOBRE A MULHER 

A verdade é que, se as mulheres 
não escrevem melhor que os homens, 
escrevem doutra 1nai1eira e cleixa111 
rolando sobre o papel alguma coisa 
da sua graça divina. 

o 
ii 
' o ..... 

z o ..... o 
o _, 
ü: 
o 
UJ ..... 

ANATOLE FRANCE. 

* 

No fundo de todo o talento de mu­
lher há uma felicidade que falhou. 

GEORGES DE PORTO-RICHE. 

Em geral as feministas são os "al­
.caides" do amor. 

ETIENNE REY. 

>' 
< 
'" z 
e 
> 

..... o 
o o 
o 
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MANTEIGA "MINEIRAn 
A MARCA DA MELHOR MANTEIGA 
QUE SE FABRICA NO BRASIL -

FAZENDA BARREIRINHO 

P E D I .. D O 3 A O F A B R 1 C A N T E 

MARCOS EVANGELISTA DE RESENDE 
MUNICIPIO DE LUZ OESTE DE MINAS 
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ta Capital, e representan­
tes da imprensa. o dr. Os­
c~r Sanl' Ana, acompanha­
do do sr. Marcelino Roiz 
Rivera, representante do 
dr. Vítor Oscar de Sant' 
Ana, superintendente geral 
da Kosmos, o .ilustre vi-
sitante rumou para o 
Grande Hotel, onde fi­
cou hospedado por al­
guns dias ,tendo, por es~a 
ocasião, r_ecebido as mais 
inequi,vocas provas <;to alto 
conceito em qrue e tido 
em. nossos meios sociais e 
econo1nicos. 

Dentre essas inanifesta­
ções de apreço. destaca­
cml.1os o banquete que foi 
·oferecido ao dr. Oscar 
Sant' Ana no Hestaurante 
da Feira de Amostras, com 
60 talheres, que a Organi­
zação Inconfidencia e a 
Organização Centro ofere­
ceram, tendo usado ~~ pa­
lavra, por essa ocas1ao, o 
sr. Alfredo Barauda e o 
sr. Otavio Lana de Vas­
concelos. 

Flagrantes fixados no momento do desembarque do dr. Oscar Sanl'Ana, e d'uranle o 
banqut.".le que lh e foi oferec.ido no Restaurante da Feira de Amostras 

Ao falar á imprensa, 
quando tomava o avião de 
regresso á Capital da Re­
publica, o dr. Oscar Sant' 
Ana teve palavras de cari­
nho para com a sociedade 
inineira, mostrando-se pro 
fundamente penhorado com 
as provas de consideração 
recebidas e terminando por 
enaltec.er os auspiciosos re­
sultados colhidos pela Kos­
mos Capitalisação com o 
importante congresso que 
vem de se realizar em nos-

VISITA BELO HORIZONTE O PRESIDENTE DA KOSMOS CAPITALISAÇÃO 

Um dos acontecin1entos 
de maior relevo que tive­
ram lugar nestes u ltimas 
tempos em Bel o Horizon­
te, foi sem duvida a visi­
ta do dr. Oscar S'ant' Ana, 

diretor presidente da 
"Kosmos Capit alisação ", 
qu.e veio presidir a um 
importante Congresso dos 
Ins!_)etores e Agentes dessa 
importante organização na-

FAZENDA CORGUINHOS 
Propriedade do sr. A L V ARO DE OLIVEIRA 

* 
Grande criador da raça " lndubrasi l" 

"PR IXCIPE" - Garrote "Indubrasil" com 18 meses 
de· idade, medindo 46 cenlimetros de orelha 

Á VENDA ÓTIMO~ REPRODUTORES 

DE AMBOS OS SEXOS 

Santo Antonio do Monte Minas Gerais 
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cional em Minas, Estado 
do Rio e Espirito Santo. 

Recebido n o aeródrom0 
da Pampu lh a pelo nosso 
a lto mundo comercial , fun­
cionarios da Kosmos nes- a cidade. 

* 
O', esse olhar de m ulher, que f orça tem! Como pertur­

ba, invade, poss u e1, domi na! Como parece profu ndo. ch eio 
de promessas, de i n finito! GUY DE MAUPASSANT. 

* 
NEURASTENICOS ! 

~'FOCILINA ' ' proporcion a 

ACALME SE US NERVOS E GOSE UM 
SONO PROF UNDO E SOCEGADO, USANDO 
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Flagra n le da entrega do cheque com que foi pago o premio d e ;;co contos 
das Consolidadas Jlineiras, ao 11roc11ra<lor da pe .;soa premiada 

OUTRO PREMIO DAS CONSOLIDADAS MINEIRAS 
DISTRIBUIDO A UMA PORTADORA DA CAPITAL FEDERAL 

500 contos a importancia paga pelo Banco do Comercio e Industria de São 
Paulo por conta do Emprestimo Mineiro de Consolidação 

A sol enidade no Banco 

NA filial do Banco do Co­
mércio e Industria ele São Pau­
lo, no Hio de Janeiro, foi pago 
mais um dos vultosos premias 
que o Emprestimo :\Iineiro de 
Consolidarão distribue entre os 
portadores de suas apolices, 
conforme os resultados dos sor­
teios procedidos em Belo Hori­
zonte. Desta vez a apolice con­
templada foi a de n. 376. 552, 
da série "A", à qual coube a 
importancia de 500 contos de 
réis . Esta importancia foi paga 
pelo Banco do Comércio e In­
dustria de S. Paulo, que foi re ­
presentado pelos seus funcioná­
rios 'rs. Geraldo Corrêa de Car­
valho, chefe da Secção de Apo ­
iices e Araim Gentil G~ümarães, 
tesoureiro daquele importante 
estabelecimento de credito. Por 
parte da posuidora da apoli­
ce compareceu o Thc National 
City Bank of ... rew York, por in­
termedio dos Srs. Cel o Perei­
ra Bueno e Armando :\!arques 
da Silva, respectivamente ub­
gerente e sub-contador daquela 
organização bancaria. A ceri­
monia foi muito simples e ra­
pida, mas apezar disso a ela 
acorreram muita pessoas, como 
aliás acontece sempre que se 
distribuem premios das conso­
lidadas mineiras. 

O plano do Emprestimo Mineiro de 
Consolidação 

nomias particulares e privadas 
grangeou de fato entre nós um 
prestigio enorme, mercê de sua 
estrutura e m.ecanismo, onde to­
dos sr:.~ntern um criterio !aro-o e 
lúcido, que foi o que presidÍu à 
sua organização. Por outro la­
do, a firmeza e regularidade 
com que vem sendo executado 
·este plano pelo benemerito Go­
verno Br:~nedito Valadares criou 
um clima de confianca entre 0 
publico. Devemos tâmbem l<'­
var em conta o papel que este 
P.lano teve na reconstrução dns 
fm.anças e economia mineiras. 
pois seu lançamento deve-se 

Pxatamente ao fato de que, es­
tando a fazenda do Estado so­
brecarnegada com uma outra 
operação anterior, mas bastan­
te onerosa pelos juros a11 i ssi­
mos que vencia. viu-se o Gover­
no mineiro, de · um instante pa­
ra outro, na necessidade de 
fazer marchar a administracão 
livrando-a das preias e embara~ 
ços _ daquela operaç.ão. Surgiu. 
entao, o plano das Consolida­
das, graças às quais pôde o Go­
verno solver seus compromis­
so~ e de~af agar a Fazenda pu­
blica, pois os moldes do Em­
prestimo Mineiro de Consolida­
. ão são particularmente favora­
v~is, vencendo os juros rnodicis 
s~mos de 5 % , e abrangendo vá­
rios outros detalhes técnicos 
c~~azes de remover inumeras 
d~ficuldades com que lutava 0 
tesouro mineiro . 

A aceitação do público 

Graças, pois, ao sistema de 
sua_•2strutura técnica e à orien­
taç-ao criteriosa, sadia e persis­
Ü'nte. que lhe souberam dar as 
aut~nclades mineiras, entre a~ 
quais devemos destacar 0 Sr. 
hovernador Benedito Valada­
r•e> 0 " Dr· .Ovídio de Abreu e 0 
I?1. F!·a.nc1sco Noronha, atual 
Secret'.:lno. das Finanças do Es­
t~do <~e :\hn~ls Gerais. e a rijeza 
dd ~nentaçao seguida na ex 
cuç.ao do ph~no foi aos poucos 
se impondo a atenç·ão de todos 
e . ac~bou conquistando a prefe­
rencia de todas as fontes de 
:c~.nomia privada e populares 
i et>1strando-se mesmo uma tal 
c,orren!e de procura para ,;s 
C~nsolidades :\1ineiras t<: tumd , cons i-

a mesmo um fenomeno 
sem yrecedent~s na historia de 
noss<ts operaçores financeiras. 

Este plano de recurso às eco- .-lspél o d o pagam ent o <lo premio <i e 500 
contos d(l s 1lpoli ces ]li11 eirt1s 
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MASSAS AYMORÉ 

premiando seus consumidores . .. 

Mado dz Barros, chefe do Departamento de Propagand3 do Moinho inglez e M assas 

Alimenticias Aymoré Ltda . entr~ga a D. Anita d a Costa Rze­

zinski, residente á A v. Paulo de Frontin , senhora do Sr. Si mão 

Rzezinsk i, da Editora Guanabara, do Rio de Janeiro, o Automove l 

Ford super luxo modelo 1941 , q ue lhe coube, como portad ora 

do coupon n. 9 . 751, premiado no sorteio do 1. º Grande Con­

curso Aymoré, realisado em 31 de Maio de 1941 . 
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Ilelo Horizonte a~­
sistírá brevemente a 
:um filme nacional 
que vae suplantar a 
tudo quanto já se 
viu até ho.ie, na di­
firil ai te cio cinema. 

"2ci horas de so­
nho", con1 Dulcina e 
Odilon, secundados 
por selecionado cast. 
será o orgulho da 
cinematogt:afia bra­
sileira. 

Produção Cinédia. 
com a direção de 
Chianca de G:nría 
tendo como diretor 
de produção Ade­
n1ar Gonzaga, é uma 
alta comédia de ab­
soluto sucésso. In­
tegram o elenco : -
Conchita de Morais , 
Laura Suarez. Aris­
toteles Pena, Sam 

* 

88 

HORAS 

DE 

SONHO" 
com 

DULCINA 
e 

ODILON, 
será o 

orgulho do 

cinema 

brasileiro 

Nesta pagina apresentamos algumas cenas do grande filme nacional 
"24 hQras de sonho" 

~obre, Sadí (:ihral, 
Atila de Morais. Pe­
dro Dias, Silvino 
Neto, J. Silveira e 
.Ta nir Martins. 

A fotografia é de 
Jorge Fanto, as de­
corações de Hipolito 
Colomb, o som d~ 
Helio Barreto e a as­
sistencia técnica " 
maquillag_e ele Fer­
naQ.do ge Barros, 
com assistencia ge­
ral de Manoel Ro­
cha. 
A Intcrnational Fil­

mes está fazendo 1-1 

distribuição dessa 
película nacional. 
qu e tem inerecido º" 
mais entusiastiros <'­
logios d a critica 
sendo classificada 
como a melhor pro­
dução que já se fez 
no Brasil. 

* 
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O cliché fixa• um flagrante da grande assistência· que _lotou completamente o novo templo, no dia de sua inaugurarão 
e um aspeto colhido quando o Dr. João F. Soren, pastor da Primeira Igreja BC.lista do Rio pronunciava o seu ser-

1mío evangelistico 

INAUGURADO O 
A primeira Igreja Batista de Belo 

Horizonte, innugiurando o seu novo e 
majestoso templo, situado á Praça 
Raul S'oares,, fez realizar um interes­
sante programa de inauguração, se­
guido do programa de consagração do 
mencionado templo, ceriJnonias que 
contaram com a presença de uma as­
sistencia numerosa, revestindo-se de 
um brilho invulgar. 

Gentilmente convidados, tivemos 
cportunidade de notar que o novo 
templo Batista achava-se literalmen­
te cheio, apesar de sua enorme lota­
ção, tendo os assistentes demonstra­
à.o inteira satisfação pela sua impo­
P.ência e majestade. 

Dentre as cerimonias que tiveram 
h:gar por essa ocasião, destacamos o 
trilhante sermão proruunciado pelo 

EM QUALIDADE E 
PREÇOS 

o 

ARMAZEM 
MEDEIROS 

DOMINA! 

• GENEROS DE PROCEDENCIA 
GARANTIDA, PELÔS MENO­
RES PREÇOS 

• BEBIDAS E CONSERVAS' NA­
CIONAIS E ES'D,RAN~IRAS. 
PELOS MENORES PREÇOS 

ARMAZEM MEDEIROS 
MATRIZ: 

:Mercado Miunicipal - Comodo<;;' 
19 a 25 

Fone 2-:14-61 e 2-15-16 
FILIAL: 

Rua Rio de Janeiro, 2 2 \2 1 
Esq. de Emboabas - Fone 2-7869 

NOVO TEMPLO DA 
Dr. João F. Soren, pastôr da Primei-
1 a Igreja Batista do Rio de J:aneiro, 
que se revestiu de uma eloquência 
arrebatadora, tendo deixado em todos 
os presentes a 1nelhor impressão. 

Damos abaixo uma relação geral 

Fachada do novo templo da Primeil'a 
Igreja Balislcl de Belo Horizonte 

dos programa que,, como já dissemos, 
ru usaran1 geral satisfação: 

PROGRAMA DA I AUG RAÇÃO 
Prelúdio ao orgão. Hino: "Santo, 

Santo, Santo", pela congregação; In­
vocação a Deus; Leitura das Escri­
tura s Sagradas; Palavras do Pastor 
da Igreja, Rev. Casem iro Gomes de 
Oliveira; Hino: "Mais um templo", 
pelo côro da Igreja; Sólo de orgão: 
"Gorgeio da Primavera", por David 
Applebí; Rápido escôrço da história 
e doutrina dos batistas, p elo Dr . Al­
berto 1azoni Andrade; ólo: "Caste­
lo forte é nosso Deus", pelo Sr. Helio 
Brasil; Sermão Evangelístico. pelo 

IGREJA BATISTA 
Dr. João F. S'oren, Pastor da Primei­
ra Igreja Batista do Rio de Janei10; 
Côro: "Jesus virá"• pelo côro da Se­
gunda Igreja Batista de Belo Horizon­
te; Doxologia; Oração; Música final. 

PROGRAMA DA CONSAGRAÇÃO 
DO TEMPLO 

Prelúdio ao órgão, pela senhorita 
Olga Costa. Hino: "O estandarte des­
ta Igreja", pelo côro da Igreja; Invo­
cação a Deus; Leitura das Escrituras 
Sagradas; Hino: "Eu te louvarei, Se­
nhor", pelo côro da Igreja; Saudações 
das Igrejas; Sólo, pela Sra. Edna 
Harrington; Sermão evangelístico, 
pelo Dr. João F. Soren; Côro : "Ce­
leste lar", pelo côro da Igreja; Doxo­
logia ;, O_ração; Música final. 



136 II p · 2 ) Vista geral do local es-~-- elo da central de força com · · ' , _ ··> 
1) A."IJ'e - . . .. 3) E.n·cwarl•o do canal. l aslto <ie h~m3 colhido pai·a a casa de maquuws' . -

por segundo; 4) 1'isla geral du cachoeira. 
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Ativam-se os 

de cons 

Usina 

Simultaneamente com os trabalhos 

NACIONAL DE MELHORA 
da usina que fornecerá energia 

que virão enriquecer o no 

As linhas gernis do grande plano 
.iá são conhecidas do publico minei­
ro. Ninguem ignorn o gigantesco tra­
balho quc o atual governo mineiro 
vem empreendendo, no sentido de fa­
eilitar a edificação de um grande 
Parque Industrial nas proximidades 
da Capital do Estado. 

Obedecendo ao pensamento do go­
vernador Benedito \'aladares, foi es­
tudada a arca mais conveniente á 
instalação de novas industrias q1Ue 
virão aumentar consideravelmente as 
nossas possibilidades cconomicas. 
Escolhido o local, foi imediatamente 
iniciado o trabalho de prolongamento 
dn Avenida Amazonas,, que se esten­
derá por cerca de !) quilometras, li­
p-ando o centro da cidade ao futuro 
Parque Industrial. 

l\Icdidas auspic.iosas de fomento e 
amparo ás novas industrias que ali 
se estabelecerão, formn imediatamen­
te decretadas pelo Governo do Esta­
do, tais como aforamento de terre­
nos, redução nos impostos, agua e es­
gotos para uso industrial, etc.. Mas 
o grande problema, o da energia ba­
rata e abundante, sem a qual nenhum 
esforço industrial serio noderia ser 
tcntado, foi resolvido pelo governa­
dor Valadares com a construção d e 
uma potente usina hidro-eletric.a,, que 
está sendo montada na Cachoeira do 
Gafonhoto, no rio Pará, situnda a !JO 
quilometros do Parque e q•1e terú uma 
canacidade inicial de cerca de 20 . roo 
HP. A construção d 0 ssa usina repre­
sentava, pois, a solução inicial do 
grande problema. 

Drsta forma, foi chamacla a Em­
preza Nacional de '.\felhoramenhs, or­
ganisacão mineira dr reconhrcid11 ca­
pacidade técnica e idoneidade finan­
ceira. a qiurm s e confiou o trabalho 
de construção da grande usina. 

Pondo logo mãos á obra, a impor­
tante emprcza mineira deu logo an­
damento aos trabalhos necessarios ao 
inicio da obra, compreendendo ser­
viços d e barragem. t erraplanagen""t,, 
tubulação, cnnal adutor, casas nara 
on era rios, casas de máquina<;, -etc . 
etc. Essas obras, segundo poude apu­
rar n i·eportagrm fotografica clr AL­
TEROSA, em sua recente visita ao 
local, cn1 companhia do ena; 0 11hci"o 
Yasco Camprlo, superintendente d a 
Empreza Xacional dr ::\lelhoramentos 
nnquelas construçC.es, encontram-se 
.iá hastantc adiantadas e., uma v ez 
concluidas, dentro em brc•ve, possi­
bilitarão a monta~em das máquinas 
<rur o Gov<'rno do Estado adquiriu 
recentemente, e a construção ela li -
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trabalhos 

trução da 

de Gafanhoto 

da Cidade Industrial, a EMPREZA 

ME.NTOS adianta a construção 

eletrica para as novas industriãs 

sso patrimonio economico 

nha transmissora para Belo Horizon­
te, com o qu e terá inicio o funciona ­
nwnto do grande Parque Industrial. 

De sua visita à Usina de Gafanho­
to, teve a nossa reportagen1 longa 
oportunidade para avaliar o gigan­
tesco esforço que a Empresa :Nacio­
nal de :\1elhoramrntos ye1n desenvol­
Yenclo, para acelerar a construção 
que lhe foi confiada em bôa hora 
pelo Chefe do Governo mineiro. >\a­
da menos de 14 mil metros cubicos 
de concreto estão sendo empregados 
nessas obras. A pedra necessária é 
obtida no proprio local e britada em 
um britador de 30 HP conjugado a 
uma peneira 1·otativa e a um outro 
britador de 15 HP. Sua extração é 
feita eom marteletes a ar comprimi­
do. Para esse fim, teYc a Empresa 
necessidade de montar 'Uma central 
geradora ele 136 HP .. que possúe um 
locomove! de 100 HP. um motor 
Diesel de 36 IIP., uma geradora de 
~I) I<Y A e um compressôr de a.r de 
50 HP. 

A agua para as obras é elevada 
elo rio para a caixa dagua, por meio 
de lima bomba conjugada a uma 
turbina de 10 HP . 

Estão cm construção as tomadas 
dt' fundo" tendo sido necessário fa ­
zer o desvio do rio, como mostra uma 
da~; fotografias estampadas nesta re­
portagem. 

O ar·1m1rnm ento para operarias 
e ·. n sta d r 100 casas para familia-; e 
um v1·and,, 1rnrracão para solteiros 
co•1 1 eanacidnde para 100 honH•ns . 

A impressão geral que colhemos 
dt' nossa visita. pode ser re s•umicla 
em poucas palavras: - ali se tra­
J1alha e se esforça, para complebr, 
no mais curto t'spaco de tPmpo pos­
:h·el, a vrande uo;ina hid .. o-eletr ira 
rom que se dará inic;o à realiza<:ão 
de um dos 1naiort's en1nreendimentos 
<1 1

) at ia! governo mineiro . ou seia. o 
Parque Industrial de Belo Horizon­
te . 

A' Empresa );"acional dt> )f elhora­
mentos, à cuja frente se encontrain 
as f iguras de Juventino Dias, pre­
sidente; engenheiros \\'aldcmar de 
:'.\[agalhãcs Lopes e Afonso Barbosa 
:'.\Ielo, diretores,, e Fernando Scpar­
pcl li, ger('ntc; cercados de um corpo 
<I P comp r tPntes e (}pclica clos auxilia­
res, o Estado deYe, sem duvida al­
guma, 1unrn brilhant(' e d t'cisiYa co­
operação na rca 1 iza~·ão desse patrio­
lico objetivo que pode ser consi­
derado como um elos maiores emprP­
cnd imentos levados a cabo por qual­
qu('r administração <'sladual no Bra­
sil. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1911 

1) l,ocal da barragem e traball: o~ de e.-i:N111 aç1io; 2) l ' is/11 geral dos brita­
dores , com <'ll/J (.cid11<le vara 10m:l. por hora; :l) Local da lrnrra<Jem, mos­

trando o rio de s viado; J ) J ramp11111 ento operár io, com 1CO casas 
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MAIS UM BELO EDIFICIO NO BAIRRO DE SANTO ANTONIO 

PERSPECTIVA DO PROJ ÉTO DO EDIFIC I O Q UE O INS TITUTO P A D RE MACHAD O 
VAE C ONSTRUIR E M N O S SA CAPI T AL. N O B AIR RO DE S ANTO ANTONIO 

COBRANÇA INDESEJA VEL 
Um empregado a un1 domador, que 

nêssc momento fazia ensaios com UJn 

grande leão dentro de uma jaula: 

- Senhor, o a l faiate está aí com 
a conta. 

O DOMADOR - Está bem, diga-lhe 
qiue entre. 
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(Notavel clUljco e ex-ministro 
'•t ... BeLLO da Eduog.çáo ) 
L R HOR.IZOHTE 

UM PIONEIRO DO 
PROGRESSO DA CAPITAL 

B. Lima 

. Vinte anos em marcha ininterrupta 
e bem mn comprovante de rara te­
nacidade e dinamismo; é o que acon­
te.ce com o popularíssimo Atelier B. 
Lima, a or!S~nisação de pinturas, pla­
~as e publicidades artist icas mais an­
tiga e reputada do Estado . 

. Os b elorizontinos da Velha Guarda 
arn~~ se lemb~am das primeiras ex­
nos1cc:es de caricaturas realizadas por 
B. L:ma, que ao lado do saudoso 
Monsa0 formava a dupla daquêles 
tempos. 

Coincidindo com o surto de pro­
gresso de n?ssa Capital , B. Lima 

crube aproveitar as oportunidades e 
adoptou o lado pratico, comerciali­
sando a arte. 

O ~:ie ob ervamos cm nossa rápi­
d_a v1~1ta ao seu bem organisado Ate­
lier, a rua Carijós, 545,_ é bem uma 
prova da preferência que desfruta. 

ALTEROSA * .AGOSTO DE 1941 



Bm-ragem e ponte sobre o rio Salinas, vendo-se ao fundo 11111 a parl e da cidr.de 

O MUNICIPlO DE SALINAS V ALE 
DA CAPACIDADE REALIZADORA 

POR Ufv1A AFIRMAÇÃO 
DO NORDESTE MINEIRO 

O Nordeste mineiro apresenta ao 
estudioso de nossa evolução aspétos 
assaz anin1adores ao senti1nento de 
patriotismo da gente mineira. 

Quando se fala no Sul e na Mata, 
como padrão de progresso e de tra· 
balho no Estado, não se deixa dl! 
cometer uma grave injustiça a 01u­
tras regiões mineiras, dentre as quais 
se destaca o Nordeste,, pela imensa 
luta que seus brayos filhos vêm tra­
vando contra todos os obstaculos ua­
turais e humanos encontrados no ca­
minho de sua expansão. 

Essas considerações nos ocorrem 
quando con1eçan1os a escrever sobre 
Salinas, o importante nucleo de cul­
tura e civilisação encravado no Nor­
deste 1nineiro, onde o home111 teve 
ciue enfrentar todas as dificuldades 
imaginavcis - a começar pela pro­
pria saturcza - para alcançar a po­
sição de que hoje m(Uito justamente 
se pode orgulhar, no concerto das de­
n1ais unidades ele nosso Estado. E 
Salinas merece bem os louros ela vi­
toria, porque muito lutara111 os seu 
filhos. Tornou-se digna da admira­
ção e dos aplausos gerais, porque a 
srn1 luta foi sempre grande e muitas 
vezes gerais, porque a sua luta foi 
sempre grande e muitas vezes inco111-
]Jl"eendida pelos mesmos q1Ue a dis­
tinguem agora como mn dos nossos 
n.ais importantes nucleos de trabalho 
e ele produção, irradiando a pal:wrJ 
de ciYilisação para toda uma vasta 
zona do nosso imenso "hinterlnnd" 
JJ<.rf. estino. 

Da recente visita feita pela nossa 
reportagem, pudemos conftatar a in­
vejavel situação de prosperidade auc 
esse n-.unicipio atravessa,, em toclr~s 
os setores de sua ::itividade, sob a 
gestão criteriosa e firme do dr. l3rand 
Lima, o operoso prefeito que, em bôa 
hora, a visão esclareci.da -lo g·Jver­
nador Yalaclares Ribeiro chnmc•'l pa­
ra dirigir os destinos de Satin::is . 

As finanças municipais, e111ulibra­
clas e prosperas , aprcscntain uma ~i­
tuação digna de louvores. A arreca-
<lu(•ão municipal, q(Ue era rle ..... . 
1 J6 :01;0. 000 em 1939, foi elPvacl:l pe­
lo atual prefeito para 210 :000":)00 
no exercicio corrente. 
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UM POUCO DO QUE VAI PELA PRO­
GRESSISTA COMUNA MINEIRA-SUA 
EVOLUÇÃO ECONOM ICO-CUL TURAL 
AS REALISAÇÕES DA FECUNDA 
ADMINISTRAÇÃO DO PREFEITO 
DR. BRAND LIMA 

A cidade, limpa e be111 cnirl:lda. 
contando co1n agua,, luz e calçan1c11-
to, d enota o carinho de uma admi­
nistração com o problema do 11rha­
nisrno, fazendo de Salinas uma <ta s 
mais belas e confortaveis cidade:; no 
:Nordeste mineiro. 

O ensino publico tem merecido es­
pecial atenção dos poderes munici­
pais, que se acha empenhado em apli­
car todos os seus esforços na sua so­
lução cabal e rapida. 

A agro-pccnaria contribue eo11'.- uma 
parcela consicleravel para a riqueza 
i:lllblica . Com uma agricult~ra ~·as­
ta e poli.form e, e uma pc.cuar~a adian­
tada produzindo planteis . d2gnos _de 
figurar e1n qualquer expos1çao nac10-
na J Salinas tem nessas fontes eco­
no1~licas o seu maior fator de riqueza. 

A mineração constitue outra fonte 
economica que vem sendo ultimamen­
te muito explorada. Com um sub-solo 
rico, o municipio está cuidando se-

Dr. Brand Lima, prefeito de Salinas 

riamente da extração de diamantes, 
pedras coradas, turmalinas, berilos, 
rubinetcs, etc .• além da mal.acacheta 
e outros minerios em que, num J ,,_ 
turo breve, se :assentarão novos fa­
tores de riqueza para a sua popula­
ção. 

As suas vias de comunicação tam­
be1n estão merecendo o cuidado dos 
poderes n1unicipais. As rodovias cor­
tmn o inunicipio cm todas as suas 
direções, colocando-o cm con1unica­
ção co1n .as comunas visinhas e dan­
do escoamento á produção ag:·o-pe­
cuaria e incliustrial da região. 

Pela cidade e pelos distritos d e Sa­
linas, nota-se o desejo unanime de 
um povo que qu er trabalhar, cons­
truir e progredir. E em todos os se­
tores dessa giganlesca atividade con~­
trutora, não escapa ao observad or 
perspicaz a existencia de uma snpcr­
visão do governo municipal que se 
acha presente onde quer que se tor­
ne necessario o seu ;:ipoio, o seu es­
tímulo e o seu amparo. 

Salinas ho j e é uma rea l idade q1ue 
conforta a todos nós - mi1wi ros -
que amamos e rlesejamos o progres­
so do nosso Estado. 

Dentro das possibilidades do era­
rio municipal, o atu~:l prefeito de 
Salinas, dr. Brancl Lima, vem pro­
cedendo a uma serie notavel de rea­
li sações concretisadas em i mportan­
tes melhoramentos pulil icos. 

A melhor ia e modernisação dos ser­
viços de agua,, luz e calçamento; a 
Praça de Esportes; o novo edifício 
da Prefeitura; o ajard inamento da 
cidade; a nova rodovia l igando a sé­
de do municipio ao distrito de Taio­
beira ; o serviço de :::gua para este 
distrito; a construção de novas e co­
las rurais, constitúem obras a qu e o 
dr. Brand Lima vem d 0 dicancto o 
melhor do seu cuidado, devendo cons­
tituir, em futiuro muito breve, magni­
f icas realidades para o município de 
Salinas. 

Esses e outros serviços. alg'lns rl'l'l­
lisados e outros já pro.ie~aclos, uma 
vez levados a termo. darão ao atual 
governo do município o penhor de 
gratidão elos homens de Salinas e a 
certeza da admiração e do apreço de 
todos os mineiros. 
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Dr. Osrar Jlendes, presidente da l'rcuidcncia dcs Scnll­
t101·es t/1) Rslado. 

A Previdência dos Servidores do Estado, 
prosseguindo ria sua trajetorfa ele serviços 
vrestados à coletiviclacle de func:'onários mi­
nei11os ,acaba ele trazer ao conhecimento pú­
blico mais u·m relatório semestral de sua di­
retoria, apresentado pelo Dr. Oscar M en_des, 
seu digno presidente, ao Conselho Adm:nis­
trativo do prestigioso Instituto. 

A analise cuidadosa desse importante 
documento que pub!icam1os nestas paginas, 
dãw uma 1:déia clara ela orientação firrn. e e 
criteriosa com que vêm sendo conduzidos os 
seus destino-:, atestando ainda, de forma cr 
mais eloquente, expressa velas algarismos, a 
sua situação de absoluta e crescente solidez. 

O RELATORIO 

Damos a seguir o re!atorio e balanço 
apresentado ao Conselho Administrativo da 
Pre~idencia dos Servidores do Estado, por 
seu presidente Oscar Mendes Guimarães, e 
relativo ao primeiro semestr·e de 1941: 

Srs. Membros do Conselho Administra­
tivo da Previdencia dos Senidores do Eta­
do de Minas Gerais . 

Curpprindo dispositivos r-egulamentares 
desta Instituição, vimos apresentar à vossa 
consideração o balanço relativo ao primeiro 
semestre deste ano e um relatorio, o mais 
possível conciso, do movimento dos varias 
departamentos da Previdencia, no período 

!)4 

f\ PREVIDENCIA DOS 
SERVIDORES DO ESTADO 
CONTINUA SUA RELEVANTE 
FUNÇÃO SOCIAL 
que decorre de janeiro a junho do corrent2 
ano. 

Pelo que sucintamente passamos n. ex-
1- ôr, e :ç.elos comprovantes a -e3te anexos, p::::­
dsreis verificar que, neste prime.ro semestre 
dei ano passante, o rítmo do trabalho e de 
progresso d-esta Instituição se proces3ou no:L·­
malmente. Os aprecia veis índices de dese:a­
volvimento e prosperidade, num2ricameil+ ~ 
comprovados, mostram bem claro o pr-2stigio 
de que goza a Previdencia entre os seus 
socios e os reais bensfir.ios que vem propor­
cionando ao funcionalie.mo público, realizan­
do, assim, cada vez com mais eficiencia, o~ 
objetivos que condicionaram a sua criacão e 
funcionamento. ~ 

Continuando o nosso programa de ·esten­
der ao maior número possível d·2 funciorn'.í.­
rios os benefícios de assistencia social, qus 
const\tuem a razão de ser desta Instituic5.o. 
procurámos incrementar o serviço de Íns­
ti-ição _de novos socios, -e o resultado ~e mos­
tra compensador, como o demonstram os a!­
garismos que iremos transcreve:r. 

"CARTEIRA DE SEGUROS" 

"INSCRIÇÃO DE sacros" 
Neste primeiro semestre de 1941, foram 

admitidos 1. 063 novos socios. para peculios 
no valor de 13 . 263 : 000$000 e contribufr~cc:') 
no de 15 :664$000. , 

E' de notar que durante o ano inteiro de 
1940 houve 1. 401 inscriçces. Dos socios an­
tigos, 137 elevaram de 1. 265 :000$000 seus 
peculios, para contribuições no valor de 
1 :€-693800 sobre o aumento. 

Um sacio foi readmitido, para pecnllo 
no valor de 10 :000$000 e contribuicão de 
20$000. J 

Três sacio sreduziram d2 27 :OOO$OW1 
seus pecu.ios e ders. 26$000 suas contr.bui-
ções. -

. Foram excluídos seis socios para pecu-
1.os no valor de 81 :000$000 e contribuiccG~=> 
de 888000. J 

Ao terminar o semsstre, estavam in~cri­
tos na Previdenci a 9. fi53 socios, f.3.ra sen~-
ros, no valor de 148. 059 :lOOSOOO. "' 

"PAGAMENTOS DE SEGUROS" 

Fa)eceram, neste semestre, 38 socios, 
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O RELATORIO APRESENTADO 
AO CONSELHO ADMINISTRATI­
VO PELO SEU PRESIDENTE 
DR. OSCAR MENDES 

cujos peculios foram devidamente pa­
gos, ·2m um montante de 536 : 000$000. 
As quotas de funeral ascenderam a 
14:760$000. 

A arrecadacão neste semestre foi de 
1. 014 :806$800, que adicionados a igual 
importancia de responsabilidade do Es­
tado, conforme o artigo 15 do decr-eto 
10. 241, de 29-1-1932, perfazem a quan­
tia de 2. 029 :613$600. 

"O~RTEIRA PREDIAL" 

Na carteira predial, quer pa:ra ccrn~­
trução, quer para aquis:ção, os pag:J.~ 
mentos feitos, em número de 63, alcan· 
çaram o total de 581 :000$000. 

Convem notar que esses pagamen­
tos representam apenas, partes dos 
empréstimos concedi dos, de vez que a 
maioria S9 destina à construção e, nes­
te caso, a importancia mutuada é pa­
ga em pr·2stações, à medida da execu­
ção da obra. 

Foi a seguinte a arrecadação nesta 
carteira: total de 643 :104$300, sendo 
358 :649$100 de amortização e ..... . 

284 :455$200 d·e juros. 

"CARTEIRA HIPOTECARIA" 

Foram pagos 63 ·empréstimos hipoteca­
rios, no valor de 300 :000$000. 

A arrecadação no semestre montou a 
283 :591$300, sendo 232 :426$900 de amorti­
zação e 51 :164S400de juros. 

"CARTEIRA BANCARIA" 

Esta carteira assinala visivel acréscimo 
de operaç6es, pois os empréstimos atingiram 
o montante de 2. 545 :600$000, para ..... ~ 
2 .106 :400$000 ·em igual periodo do ano pas­
sado. 

A arrecadação acusa um total de ..... . 
2.405:254$800, sendo 2.233:061$700 de 
amortização ·e 172 :193$000 de juros. 

"ADIANTAMENTOS RAPIDOS" 

O servico de "adiantamentos rápidos" 
aumentou ta'inbem sensivelmente neste se­
mestre. Em igual periodo do ano passado 1 

houve 3. 980 pedidos, num total de ....... . 
843 :319$200. Neste semestre, o numero d2 
i:edidcs -chegou a 4. 966, num total de .... 
1.000:791$700. 

AT.TEHOS.\ * AGos·ro l>E 1!) 11 

Governador l'aladai·es Ribeiro. a cujo decidido aJJoio .1<. 
Previdencia dos Servidores do Eslado deve a sua inve.i1L­
vel situarão de m·osvei·idade. 

A arrecadação atingiu a soma de 
953 :755$600, sendo 943 :936$900 d-e amorti~ 
zação e 9.818$700 de juros. 

"FUNDOS PATRIMONIAIS" 
Os Fundos Patrimoniais da Sociedade, 

que estavam representados em 31-12-40, pe­
la cifra de 24. 337 :186$900, montam a rs. 
26. 44ii:°932$300, em 30 de junho deste ano, 
havendo, portanto, sido acrescidos de .... 
2 .107 :743$400, valor do "superavit" d9ste 
semestre. 

"SUPERAVIT'' 

Do confronto dos diferentes dadoe. ofe­
rscidos pelo balanço, que submeto a vosss: 
nprovação, relativos ao movimento dos va­
r ~os serviços desta Instituição, n este pri­
meiro semestre de 1941, verifica-se um "su­
peravit" de 2 .107 :7 43$400, distribuído e in­
eorporado aos div€rsos fundos patrimoniajs, 
Devemos assinalar que, desse montante, ap2 -

nas 45 :680$200 provêm de pequenos premies 
de apólices consolidadas, com que fomos be­
neficiados neste periodo. 

Tais foram, srs. Conselheiros, os resul­
ccoNcLúE NO FIM DA REVISTA) 



PROMOVIDO PARA A CAPITAL 

DE SÃO PAULO O FISCAL FEDERAL 

DR. VICENT!: MANSO PEREIRA 

Dr . Vicente Manso Pereira 

QI dr. Vicente Manso Pereira, agen­
te j'iscal do imposto de con~umo, per­
sonalidade de alio conceito e largo 
circulo de relações em Belo IIorizon­
te, e que se encontrava en1 exercicio 
na cidade de Campinas, vem de ser 
promovido , por decreto do Presiden­
te dei Republica, para a Capital de 
Sc1o Paulo. 

Por esse motivo, s. s · vem relt'­
bendo numerosas felicitações dos se11 s 
amigos e admiradores radicados na 
Capital e no interior do Estado. 

150$000 130$000 

SAPATOS DE VIDRO 

PEDIDOS Á 

ULTIMO REQUINTE DA 
ELEGANCIA FEMININA 

SAPATARIA INDIGENA Rua R. de Janeiro, 43~ 
- · BELO- HORIZONT.:. 

VARIAÇÕES SOBRE A MULHER 

Quanto mais inteligente for a m11-

lher, 1nais o homem deve ~;fastar-se 

dela. 

Depois que Eva obrigou Adão a pe­
car1, todas as mulheres entenderam 
que tinham o direito de .atormer:tnr 
os homens. 

~TIETSZCHF 

A mulher que tem o dom de foln:­
pouco, é um milagre de Deus. 

CORNEII.LE 

MARGARIDA DE VAJ.CI::, 

A doçura das m1ulheres é como '.l do 
leite; azeda-se nun1 minuto . 

PROPil.C 

"PRINCEZA" - Vaca puro sangue Gir . 
da F.azenda do Tamboril, do cel. Fran­
cisco Rodrigues N«nes. 

"SERO" -
Tamboril, do 
Sunes. 

Reprodutor da Fazenrf11 
cel. Francisco Rodrigues 
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FAZENDA DO TAMBORIL 
O CEL. FRANCISCO RODRIGUES NUNES 

ATENDE A PEDIDOS DE REPRODUTORES 

PURO SANGUE ''GYR" DE AMBOS OS SEXOS 

FORMIGA OESTE DE MINAS "LUA" e "CIDADE " Vacas puro s<m-
J}ite "Gil"", da Fazenda. do Tamboril. 
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Este lindo jw·dim publico de A.ndradas, jú. runcluido, 
foi projetado e executado por Julio R. Sleinmelz. 

Esse magesloso jardim publico COllslruido peln f rlcnfro 
Julio Sleinmetz, na Praça Governador Valadares, em 
Ube-rlandfrl, co1istilue lzoje· um dos mais apra·!iueis lo­
gra5,.loL1ros na belCI' cidade do 1'riangL1lo. 

CONTRIBUINDO PARA 
A FO R M O S E A M E N T O 

o 
DAS CIDADES MINEIRAS 

Sr. Jul io Sta inmetz 

Silenciosamente, mas com 
eficiencia, sem alardes. mas 
coin reconhecida competen­
cia, vem o Sr. Julio R. 

S'tcinmetz trabalhando pelo 
pirogresso urbanistico de 
nossa terra, co1}tribuinclo 
poderosamente para o em­
belezmnento ele nossas e.i­
dades. 

Especializando-se no ra­
n10 de jarclinocultura, além 
ela arquitetura paisagista, 
desde 1918 na Alemanha, e 
desde 1!)23., no Brasil, prin­
cipalmente cm nosso Esta­
do, S. S. tornou-se um téc­
nico ele renomada compc­
tencia na construção clP jar­
dins públicos, dando-lhe<; 
um cunho de beleza, capaz 
de emprestar às cidad(' s 
e111 que _se localiza1n, um 
aspecto atraente e moder­
no. 

Esta revista, em diversas 
reportagens ilustradas em 
suas edições anter ores, 
t e1n tido oporllunicladc de 
estampar nun1crosas foto­
gráfias de jardins púhlicos 

O TRABALHO NOTAVEL DO SR. JULIO R. STEIN~IETZ. 
TECNICO DE RARA COl\lPETENCIA El\I JARDINS' E PRA­
ÇAS PUI:iLICAS, ALfü1 DE ARBORISAÇõES EM GERAL -
ATESTADOS ELOQUENTES DE SUA PROVEITOSA ATIVI-

DADE El\1 PROL DO EMBELEZAMENTO DE NOSSAS 
-- CIDADES --· 

de sua autorí.a e execução, 
obras essas que demons­
tran1 cabalmente a perfei­
ção técnica de seus traba­
lhos no gen ero. Tais servi­
ços, executados com perí­
cia profissional absoi:1ta e 
criterio conwrcial inatac.a­
vel, tornaram o Sr. .Júlio 
R. Steinmetz um colabora­
dor eficiente dos prefeito<; 
municipais de Minas, na 
grande obra d e renovação 
nrbanistica que vem sendo 
levada a efeito por todo<; 
os quadrantes do Estado 
nesse surto admiravel de 
progresso que atravessa­
n1os. 

Dentre os seus nu1nero·­
sos trabalhos em Minas, 
destacamos os jardins pú­
blicos de Patos, Quel1Uz, 
São João del-Rci, Itaúna, 
Campo Belo, Formiga, Três 
Pontas11 Guaxupé, Monte 
Santo, Gabo Verde, Ararí, 
São Sebastião do Paraiso, 
Andradas, Botelhos, Ara­
guarí, Estrela do Sul., Mon­
te Carmelo,, Uberlandia e 
Ituiutaba, obras de raro 
bom l~)sto e admiravel 
perfeição técnica, que têm 
merecido os mais entusias­
tic.Qs louvores de qu.antos 
as visitaram. 

O belQ jardim publico construido pelo técnico Ju!io Sleinmetz em Monte Santo, no Sul de Minas , dá bem uma ideia 
dCL sua cr11npeten_ciCL e bom gosto. 
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A CAAIJO·s, !>2!1 
TELEFONE 
2-7101 

TELG "CASTELO~ 
CX POSTAL-405 
6 HORIZONTE 

O homem é uma pfanta 
que as temprstades matam, 
desenraizando-a. 

Les Désirs de Jean Servi.en 

* 

PRODUTOS DE UALIDADE 
Não são absolutamente 

os sêres reais, n1as sim o~ 

imaginarias que exercem 
nas ahnas a ação mais prc­
funda e duradoura. 

* 

AA010S PHll.IPS 
AHRICEAAOORES & RADIOS PH11.C O 
1. p p,,." e L." o~ e L ~ T R 1 <.o~ 

Uma das modernas creações da "Sapalriri l Jlodr'lw"' 
· em couro de cobra 

SAPATARIA MODELAR 
Ribeiro de Castro & Nascimento 
FORMIGA - OE3TE DE MINAS 

CREAÇÕES EXCLUSIVAS - SEMPRE AS ULTIMAS 

NOVIDADES EM CALÇADOS FEMININOS FABRICADOS 

COM ESMERO E PERFEIÇÃO, POR PREÇOS MODICOS 
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ACEITA PEDIDOS DE QUALQUER 
PONTO DO ESTADO OU DO PAÍS. 

Oiulra delicadn creaçdo dn "Sapalarin lllodelm"' 

Plutais 

* 
A E' p o e A D o s T E' e N 1 e o s 

Ovídio de Abreu e Fnmcisco Xol'onha abl'O('llm··Se nu cui­
monia da lransmisscio dn Pasln das Finanças 

A ULTDIA remodelação promovida pe~o sr. 
Val~dares Ribe~ro no quadro de seus secre­
tarros, teve, mais uma vez o alto sentido que 

vem norteando a sua administração, desde os 
primordios de seu governo: - o aproveitamen­
to dos técnicos! 

Deixando a Secretaria das Financas onde 
levou a bem termo a mais profunda ren10delac.ão 
de que §_e tem memoria na vida daquele depa;ta­
mento, p s1~. Ovidio de Abreu é substituido pelo 
sr. Francisco Noronha, criado na escola nraticél 
daquele mesmo departamento do governo, for­
mando a sua rnenla15dade no convivio estreito 
com o antigo titular da pasta, à qual se encontra 
portanto,_ em condições de dar a mesma orienta~ 
ção firme e esclarecida, no objetivo de comple­
tar o grandioso programa de reconstrucão fi­
nanceira, ideado e posto em pratica pelo atual 
governo mineiro. 

Completando a remodelação, o sr. Valada­
res Ribeiro condu~ o sr. Ovidio de Abreu à Sc­
cr•claria do Interior, onde a sua reconhecida ca­
pac' dade de organisação se faz necessaria a nma 
sC'rie de empreendimentos do mais largo alcan­
ce para a marcha dos negocios internos do Esta­
do. Es .e o sentido da obra de um grande gover­
no - as redeas da administração, em mãos habeis 
de verdadeiros técnicos. 
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Fonnosa lna 1ha de mesa de gros­
so tecido de linho natllral, ador­
nada de 1m1 bordado original e 
decorativo, de facil execucâo. 
Rxecuta-se interiormente com .. um 
apertadr1 ponto feston, com fino 
algodão perlé em brilhant.es tom 
roxo e azul, que se combina com 
os motivos que enfeitam a barra 
da toalha, o redondo do centro e 
em todas as pequenas toalhinhas. 
Por fim dobra-se um centímetro 
e m.eio ao redor da toal,h.a e faz­
sc um ponto f eston irregular e 
muito apreciado, com um lindo 
algodão azul. 

COUPON 

Esl<' coupon dá clin~ito p<ira wna mensalidadt' no 
alo de it}scric:ão no "Clnhr "\linriro dr Leitura", 
Haa _Jlaía. 887" 3. 0 andar - S~J:1, :;01 - Ed. "Ha~s" 

,\ LTEROSA ··· AGOSTO DE 19-U 

SR. AUTOMOBILISTA 

Quando furar o seu pneu, lembre-se de que a 
CASA MURILO SANTOS, 

á.f!.v. Olegario Maciel, 642, mantem um ser­
viro de socorros, mesmo para fóra da ca­
pital, bastando que telefone para 2-7192 
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Flagrant e fi .rcrdu q11andu falava o dr . Frnncfaco . ·urunlw. Secretario da s Finanças 

MIL CONTOS INCINERADOS 215 
110BRIGAÇÕES DE 9º/ o'' 

DE 

A significação do acontecimento que marcou mais 
uma etápa levada a bom termo, no desdobramento 
do programa de reconstrução financeira executado 
pelo Governador Benedito Valadares Ribeiro 

Tt·Yt' lugar, na Capital , n indn<"-
1 a~·ão dos ti tu los de !I po1· cento 
1·mitidos p<"lo g;oYerno minf'iro em 
l!l.IO, no total de 21l.1:12 :30o.·ooo, rm 
st'·rit• agora 1·xtinta. O ato . f' nali­
zo11 nn Estúdio Iknedito Yaladares . 
1· marca o desapnrecinwnto daquelt• 
emprt'slimo, graças a esclarecid_a ope­
ra <::1o financeira que o traus1o.nn.ou 
rnnma se1·i<· do Empresthno ~lme1ro 
tlt' Consolidação, a :> por t'f'nto. 

Iniciando a solenicfade, o sr. Fran­
C'iseo >loronha, secre'ln.rio das l"tnan·· 
<:ns, usou da palavra, pronun~·iandu 
t· ·pressivo discurso,. que publicamos 
i.l•a:xo. 

St•n·na<l:1'> as palmas que merPcet1 
a orn~·ão do st•crdario das Finanças 
'<'g11iu-se a ineinerac;ão dos titulas. 
st•ndo as primeiras apolices lança­
das ao forno crcmntorio pdo gover­
nador Be1wdito Yalnclares. As seguin­
tes foram incinPr<Hlas pelos srs. 
Frundseo . ·oronha, Ovidio de Abn•u 
t' altas nutoridades presentes. 

o DISCl:HSO ])l) SECHET.\HIO 
DAS Fl. . . \. ~:.\S 

"Scnhol' <;overnador, 
'llt·us senhores. 
. \. solenidade a tFJ.lt' assistimos km 

uma finalidade alt:u11l'11te 1·xpressi­
va na Yida t'innnceira do Estado. 

Yamos inci1wrar 211.1:12 ::IOO~UOll 
de titulas de juros de 9. por cento.: 
trocados por titulas de JUl'Os de ·• 
por cento. 

Como subtis, em 2 l de novembro 
d!· l!J:IO, o Governo do Estado lan<;ou 
u m t·mprcstimo de 213.UOO eontos . 

C O ·-· .• F .:· · R E S, 

CASA NASCIMENTO 
Rui E•piuto S•nto 5C5 

n ·pn st·u lado por obrigações do Te­
-; ouro, ao ju1·0 tk 9 por cento" com 
o pnrzo tle :1 anos, prorrogavt'l por 
if.(ua 1 prriodo. 

Ycncido o primt'iro prazo, em 14 
d .. novt•m-hro de HJ:l:\, a adnlinistra­
~iio passada usou da faculdade de 
prorroga{·ão. 

Ao aproxima1·-se o fim da prorro­
P:a\uo - J l ck tHlYemb1·0 clt• 193'1 _ 
o Governo \'in-<>c· c·m face dt• um 
dilema: on resgatava os titulos em 
dinheiro, ou os transformava Pm 
apolkes, aos n1esmos j1t11·os d·e 9 
por rento. 

A prim<'ira hipofrse rra inviavel 
por faltn de recursos, tanto que o 
<~1ivrrno dt"\ia mais de 300 mil con­
tos em divida flutuante. 

A segunda, isto ~. mantl-r os mes­
mos ,juros de 9 por ct·nto, vinha 
contrariar o programa (t() Governo, 
qut' C'l':t prrdsanH•nk !'('(luzir os 
onus do Tesouro. 

Logo no seu inicio, a atual ad­
ministrat;iío t<·ve, assim, ele t•ufrt'n­
tar o tormentoso prohl<•111a df' rt·s­
~atP clr un1 emprc~stimo cujos juros. 
dl' taxa t'Xecssi\ anwntc (']1·Yada, IH'­
savam por forma oprl'ssiva nos or­
<.'<!llH'ntos estaduais . 

O hO\'í•rnador lk1wclito Yaladarl's, 
1t•1Hlo como s!•cretario da-, Fi:ianças 
o dr. Ovidio Xavier de Ahnu, t•nca­
rou resoLutamentt' o probkma, lan-

<;ando o J:mprestimo Mineiro de Con­
solida<;iio, no total de 600 mil con­
tos, e resPrvando u1n terço da im­
vortancía do mesmo para o resga­
tE> das referidas obrigações de !l pol" 
cento. 

Cumpria elaborar um ~lauo que 
ofcreeendo aos portadores um titul o· 
qut> lhes assegurasse renda igual. 
por mn período razoavel, e outras 
vnntngens, permitisse ao Estado, no 
fim d 0 certo tempo, operar a con ­
Vt' rsão dos onerosos títulos por ou­
tros de taxa mais módica. 

l•o i o '(ue se fez. 
Emitiram- se ns apólices da Seri 

B, no total de 200. 000 contos, com 
os mesmos juros de 9 por cento, por 
muis 3 anos e juros decrescentes 
JHlr mais 5 anos, de modo a fixar­
se em :> por rento, a partir de ou-
111bro <h· 1945 atê o fim do empres~ 
timo. Em conformidade com o plano 
p;nal do Emprcstimo l\lineirÔ de 
Consolidac;ão, ainda se ofereceu aos 
nortadores a "chance" de premios 
:1 1·azão de um por cento ao ano a 
st>rc•m clistribuidos em sorteios se­
mrstr11.I~. 

Realizando esta operação, ao envé 
<'le transformar as obrigações em 
:ipoliees aos juros de 9 por cen-
1o, n lonp;o prazo, o Estado obteve 
uma economia de mais de 300 mil 
t·ontos . 

Quanto ao modo como foi rece­
l1id a Pssa troca de titulas, começa<l 
Plll :1hril clt· 1937, por intermedio do 
Banco Comercio e Industria de Mi­
nas Grrais e do Comercio e Indus­
t?·ia de São Paulo, basta recordar n 
solidtu<lr com que os portadon•s 
aeorrrram úqueles Bancos, logo no 
inicio dn operac;ão, para trocar os 
S(·us titulas. 

Os portadores b~m compr'eende­
ram a boa intenção do Governo do 
Estado <' com ele cooperaram . de tal 
forma, qnt', a 7 de janeiro de 1938 · 
!I meus apenas depois de iniciada 
a operu<;iío" aehavam-se convertido!> 
!IR po1· cento <.los titulos em circula­
~·ão. 

Tomc:itn, assim, o Governo a ini­
ciativa d<' convocar os restantes por­
tadores, que jú eram, aliás, em nú­
mero reduzido, composto en1 maior­
i:arte daqueles que, por certo, não 
tn-eram conhecimento da operação. 

A ineinrração desses títulos vem 
rematar uma operação que constitue 
sem duvida, um dos ntos mais fell­
Zl'S do gOV(·rno do sr. Benedito Va­
l:idarrs." · 

NO QUARTEL 

Capil<io ao Sargento - Por­
crue foi castigado o soldado n.~ 
134? 

Porque o apanhei arreme­
dando V. S. diante do resto da 
turma. 

- Arremedando - me?! ~la. 
que fazia esse malandro? 

- Repetia as vozes de co-
mando berrando como um 
asno. 

Miquinu Record pa11 Café 

CASA NASCIMENTO 
' Rua Espírito S1nlo 505 
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FORMIGA TEM 
Em recente ato do governa­

dor. Valadares Ribeiro, foi con­
duzido ao alto cargo de prefei­
to do município de Formiga o 
sr. Carlos Camarão, prestigioso 
nome que reune as simpatias 
gerais da população da impor­
tante eomuna do Oeste. 

Filho do dr. João José da 
Cruz Camarão e natural do Rio 
de Janeiro, o novel adminis­
f~ador de Formiga se transfe­
riu para essa cidade ainda 
criança, tendo alí exercido im­
portantes cargos e proveitosa 
~yuação industrial. Foi conta­
c or. do Banco Hipotecario e 
Agncola, gerente do Banco Oes­
te, gerente do Banco Comercio 
e ~nd~stria e um dos principais 
ac10mstas da Pains Algodoeira 
S · .A., para cuja prosperidade 
mm to contribuiu. 

Cidadão exemplar, como che­
f~ de familia e no convivia so­
cial) s. s. reune ainda qualida­
des de um perfeito administra­
dor aliadas a um raro descor­
ti?io das necessidades do nni­
n1cipio, onde gosa de merecido 
conceito e justo prestigio. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 

NOVO PREFEITO 

O sr. Carlos Canw1•{[0 novo prefeito 
de Formiga 

Por todos esses motivos, a 
sua nomeação para conduzir a 
administração municipal foi re­
cebida com jus ti ficado prazer, 
tendo o governador Valadares 
Bibeiro sido alvo dos mais en­
tusiastices agradecimentos e 

aplausos da sociedade formi­
guense que vê no seu ato uma 
prova a mais do carinho de seu 
gov€rno para com os a·ltos in­
teresses de Formiga. 

De sua esclarecida visão de 
administrador, já por Yarias ve­
zes r~velada na sua proficpa 
atuaçao no comercio e na in­
dustria, o povo de Formiga es­
pera muitos bendicios com a 
perspectiva de uma administra­
ção pro'ha, criteriosa, firme e 
dinamica, certo de que os ne­
gocios municipais passarão a 
sofrer a influencia de uma po­
lítica economico-financeira sa .. 
dia e patriotica <k que resulta .. 
rão benefícios de grande mon­
ta para ~ cultura e a economia 
do município. 

A's inúmeras felicitações que 
s. s. tem recebido, quer pes­
soalmente, quer por cartas e te­
legramas, AL T.EHOSA se asso­
cia prazeirosamente, formulan­
do votos para que a sua admi­
nistração se process.e de acôrdo 
com as animadoras perspecti-

. vas que se justificam ampla­
mente com a sua investidura no 
cargo de prefeito da importan~ 
te comuna mineira. 
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LOUÇAS 

CRISTAIS 

METAIS 

PORCELANAS, a 

CASA CRYSTAL 
VENDE SEMPRE POR MENOS 

* 

629-Rua Espirita Santo-629 

(Junto á Av. Afonso Pena) 

Hotel ltajubá 
O mais central - O mais bem 
slbuado - O mais confortavel 
do Rio de Janeiro 

Rua AIHro Alvim, 15 

* 
Recentemente adquirido pelo 
sr. Archangelo Maleta, pro­
prietario do Grande Hotel de 
Belo Horizonte, conta agora 
com nova administração, dis­
pondo de excelentes quartos e 

a-partamentos a preços muttr 
modicos. 

* 
OS INTERESSADOS PODERAO 
RESERVAR APOSENTOS NA 
GERENCIA DO "GR,ANDE HO­
TEL"• DE BELO HORIZONTE. 
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A CONSERVAÇÃO DOS 
ALIMENTOS 

cm todos dispõem da comodidade que ofc­N rece uma geladeira elétrica, ne·m nas geladei­
ras cabem todas as coisas . Porisso, o sistê­

rna da conservação dos alimentos tem sempre sua 
importancia para as donas de casa . 

A manteiga, por exemplo, póde conse·rvar-se 
muito bem, quando colocada em um recepiente 
- - o prato - sendo o mesmo coberto por outro, 
sobre o qual se deverá pôr uma flanela molhada 
em água. Assim, se conservará fresca, sem ne­
cessidade de geladeira. 

Os limões, quando submersos na agua, podem 
durar muito tempo, si a mesma fôr mudada, pe­
riodicamente. 

O leite çrú não se estraga adicionando-se ao 
- mesmo um pouco de bicarbonato dissolvido na­

gua. 
O leite coalhado, de· um dia para o outro. 

póde ser utilizado, como excelente fermento para 
o preparo das tortas. 

A carne não deve ser deixada nunca envolta 
no papel em que, às vezes, costuma vir do açou­
gue. Is!9 faz com que entre, logo em decomposi­
ç_ão. O melhor é colocá-la, invariavelmente, em 
lugar arejado. 

Si a carne estiver assada, convem envolvê­
la em papel ill).permeavel, ou untado com man­
teiga. A mesma coisa acontece com os frangos e 
outras ave·s assadas. 

O queijo não deve estar nunca em sitio ex­
poslo ao calôr. Por mais duro que seja o seu ti" 
po, fica rachado e aflóra à superficie a gordura 
que lhe dá aspéto desagradavel. 

Na e·stação quente~ melhor é comprar o quei­
jo fresco, pois só conservando-o em geladeira, fi­
ca em condição de ser· consumido, estragando-se, 
em caso contrario, dentro de poucos dias. 

O qtJeiio deve manter-se afastado de outros 
alimentos que exalem odor . penetrante porque se 
impregna dêle, muito facilmnte. Outro tanto 
acontece com a manteiga . 

As frutas ficam melhor guardadas em sitio 
arajado e dispostas de maneira que não se en. 
coste uma nas outras, porque, caso venha a estra. 
gar-se alguma, as demais ficam isentas do con· 
tagio que lhes é verdadeiramente prejudicial . 

* 
S O B R E A A M I z· A D E 

A' três espécies de amizade: a que vem do H laços de família e anda conosco sem quasi 
darmos por ela, doce, fácil como um hábi­

to. A amizade gratidão que - eterna ironia dos 
nomes! - é sempre a mais ingrata, porque custa 
um esfôrço, como um dever. E a melhor de tô­
das, a amizade· simpatia, que escolhe como o 
amor, de que tem o encanto, o perfume, sem ter 
o travo de amargura . .. 

* 
... R E I N e 1 D E N e I A 

- Ha quanto tempo não o vejo, soube que 
vc.cê havia ficado viuvo . Pelo seu aspécto obser­
vo que continua muito melancolico. Necessita 
conformar-se, amigo. São cousas inevitaveis. 

-- Ai!. . . a minha tristeza te·m outra causa. 
- O que é que se passa? 
- Tornei a casar-me . 
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MILANO OOCTÉL - 1 calice de Wermouth 
Cinzano, 2 salpi.cos de Angostura, 2 de Orange 
Biteres1 algumas gotas de limão ou de laranja . 

CUBANO COCTÉL - 2/3 de Brandy, 1/3 de 
Apricot e o caldo de meia lima ou de limão dôce. 
Com lima de' bico é excelente. 

GOOD FELOW - Gelo, 2/ de Whisky; 11_3 
de conhaque; 1 colher de sobremesa de granad1-
ne ou groselha; 1 clara de ovo. Agita-se bem 
antes de se·rvir. 

SCHRAPNEL - Partes iguais de vermouth 
francês , rum de Jamaica, suco de uva e um lance 
de absinto . Sacoleja-se e serve-se. 

GAMOND COCTÉL - Parte's· iguais de Gim e 
suco de laranja e um lance de gros'elha. 

* 
Relíquias de Santa T erezinha 

A 
casa em que dos 4 aos 15 anos, vive'u San­

ta Teresinha do Menino Jesus chama-se "Les 
Buissonets". E' uma vila burguêsa estilo de 

1880 e um pouco afastada da cidade. Chega-se a 
ela por estreitos caminhos bordejados de sarça. 
Na casa entra quem quer. Varios religiosos aco­
lhem benevolamente os visitantes. Ali estão re­
unidos os moveis de uma familia da classe' mé­
dia francesa, dos fins do ultimo seculo. 

No quarto de Teresinha foi instalado um al­
tar. A peça, vasia, causa singular impressão. 
Junto a ela estão guardados, num quarto anexo, 
os brinquedos e objétos familiares da infancia e 
juventude de Santa Teresinha. Há entre êles, um 
jogo de_ gamas, uma pequenina casinha, um calei­
doscópio, seu pequeno escritório, lapiseiras e 
cortadores de papel. 

Em C'rianca se entretinha Teresinha em cons­
truir peque1ios altares no jardim. Ainda se con­
servam os candelabros e imagens que usava em 
tão piedosos jogos. 

Na igreja do Carmelo, na mesma capela em 
que resava com suas companheiras, está expDs­
ta a urna que guarda os restos mortais da santa. 

Entre as muitas reliquias conserYadas na 
"sala das lembranç,as" do citado convento, cha­
ma atencão a cabeleira cortada no dia em que Te­
resinha -'recebeu o habito. Os cabelos são de um 
louro dourado, esplendidos, sedosos, belissimos. 

E' sabido como expirou a santa de Liseux. 
Antes de morrer disse: 

"Depois de minha morte farei cair uma 
<:huva de rosas ... " 

Tinha 24 anos. 

* 
NO CONSUL TORIO 

CLIE.."CTE REPARADOR - Doutor, por que o senhor 
iI1daga sobre o que o doente está acostumado a comer? 
Isso ajuda o diagnostic.o? 

}IEDICO - Não; ajuda-me a fixar o preço da consulta. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 

CASA DOS PNEUS 
RECAUTCHUTAGEM INTEGRAL 
CONCERTOS EM GERAL 

PNEUS NOVOS DA MARCA 

GOODYEAR 

CASA DOS PNEUS 
AV. PARANÁ, 2 TEL. 2-5660 

SONHO DE OURO 
O recordista das ul'timas sor tes grandes continua 
enríquecendo o povo mineiro! Seja, lambem, um 

dos felizardos, adquirindo h oje mesmo o 
seu bilhete no 

SONHO DE OURO 
580 - RUA ESPIRITO SANTO 580 

EM 9 DE AGO~O 
1. 000 Contos por 120$000 

da Loteria Federal 

EM 8 DE AGOSTO 
100 Contos por 15$000 
da Loteria elo Estado 
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Da esquerda para a direita - Srta. Celeste Auxiliadora Xassif, de A.b!e Campo; S1·tas. Ofelia e Maz•ia José, da so­
ciedade Pi! São José dos Tocantins; Leda Costa e o menino Atn. llu. suciedade de Itabirilo; meninas Mnria Alice, Jla­
ria Laila, Miriam e Quetine Nassif, todas de Abre Campo. 

* 
OS INIMIGúS DA MULHER 

O primeiro cuidado duma mrulher 
perdida não é rehabilitar-se, mas 
perder outras mulheres. 

D'HGE..."l'S . 

Quanto mais ns mulheres são nos­
·a~, mais escravos somos delas. 

MONTAIG~E . 

O maximo que as mulheres podem 
prometer é não procurar ocasiôcs. 

LEVIS . 

~.~::{~t~t~~7f E:i:~1~·f f.f ;~~ , 
SOCIEDAIÍE.-~COMERCIAL: LTÓA. ;-~. 
H11!1 " s:iP11t1l~ •• - :11ut - T1•l. ;!.;,;1)!r. 

* * 
OS INIMIGOS DA MULHER 

De hom grado eu canonisarla a 

nrnlhl'r rujo marido mio tivesse ra­

z:io d1• se qurixar dr la . 

SIXTO Y. 

.\ mulher qur sr faz retratar quer 

que 1) pintor seja infiel e o retrato 
parrcido. 

DES~L\ HTS. 

Da esquerda para direita - a g.arota Norma Si colai, de ~ anos de idade, desta Ca ital. F. _. . . 
enfeita o "lar do d1•. F. Pereira Brasil, resiiienles no Pará; a grncio:,:a Maria Silvia 1fz

1 
a d 1 ai~ci. <' a belc:wll.a <JllC 

da sociedade de Januaria; lUarta Maria é o enlevo do casal Tosé llilario dos Reis 'aa c'i·dadº cdasaS/ Um
1
nns .de Olwe1ra. 

, e e , etc ,agoas . 
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ORA. MARIA JOSÉ COLEN 

Dra. Mm· ia José Colt'n 

Cma noticia que tPYe a mais grata 
repercussão nos meios intl'lectua1: <' 
s?ciais dt• nossa capital. porque cons­
htnr o reconhecimento de umn bel:i 
''itoria <ln inteli~e11ch feminina dr 
?.Iinas (~erais, foi a da nomeaçúo cl. 
doutora :\faria José <::o!t·n pura médi­
ca ela Prefritura do Hio de .Janeiro. 

Recrm-diplomada pela Faculdade dt' 
Medicina <la l:'nivcrsidadc de l\Iina 
<irrais, após tim curso dos mai-. b i­
lhantes, a doutora ~luria José Colrn 
,·rmprc se rc.-clou dcYotacta cultora 
da ciencia médica,. do <Jur dru tcs­
h'munho quando, durante seu cur o 
1•stcvc como intri·na do Hospitnl elo 
Pronto Socorro e do Hospital Sãn \~i­
ccntc. Ulti mamrntc, tendo-se trans­
ferido para a Capital Fedcr11l, fazia 
JHll'te elo corpo médico r<>si<lcnte dn 
~Iatt•rnidade "Arnaldo de Morais", em 
Copacabana e do de ª"· isten e do 
Hospital Estácio de Sá. 

Por tudo isso, sua nomenção foi 
recebida com vivos nplaus0 nos meios 
médicos e univrrsitárlos de ~tinas. 
'file nela vec1n um justo premio ac 
esfor('o ele uma destacada. figura da 
jovem inteligencia mineira. 

oi: 

Nos maus des!Snlos as mulhere'!I 
excedem grandemente os homens. 

PTJflLil'S SYRHS. 

ALTEROSA * AGOSTO DE 19.U 

O ÃNIVERSARIO DO "LAVOURA E COMERCIO" 

011i11tilw110 Ja.rdim. diretor do 
- ·· T.m•r,11ra e Cnmt•rrin" 

Ia ;i2 no~. f1111<1avn-sC' t'll1 U.be-
r:il:a o ·• L:1Yn11r:1 1· Comerclo". 

O que, 1·1.t;io. mio passava 1:r \1lll 
:itn <Ir- arroj1• e uma t!"'ntativa dr l:ir­
go alcnncc" passou lo;\o a constituir 
ma"niflca 1 ealid:ule, st•m embargo 
elas'"' tn'llll'tHlas dificulrl..adrs que, en­
tão com mais r;1d10 do 11ue hoje, se 
nnti·punham !lo caminho da impren-
5a sertnn<',in. 

't•nc 11<!0 um n 11111 todos o~ obstá­
culos que- rncontrou na st:a hrilhan­
t•· tnijetúrin, o "LnYoura e C:omer-

* 

cio" poude prosseguir na sua .iá 1011-
ga jornada, nun1a serie sucessiva de 
mi'lhor:unentos introduzidos ('lll sua 
feição grafica e em seu feitío iutc­
lrctnal, até chegar ao ponto cm que 
se encontra hoje, servindo aos seu~ 
leitores com um impecavel noticia­
l'io telegrafico e local, atravez das 
paginas de um orgào verda<leiramen­
l<' moderno, vibrante e de segura e 
< rltcriosa· orientação. 

Dispondo de modernas oficinas 
c;rafic.as e excelente fotogravura. o 
"Lavoura e Comercio" .conta ainda 
com um competente qruadro de reda­
tores, sendo dirigido pelo jornalis1 a 
Quintiliano .Jardim, cuja atuação pro­
fissional o recomenda como dos mais 
competentes e abnegados com que 
conta a imprensa n1ontanhl'za. 

A ediç:'ío esprcial rom que o "La­
voura e Comercio" comrmorou o seu 
42. 0 aniversario, apareceu com 44 pa­
ginas, impressas com a :ma costu­
mdra perfeição e ill'strndas com far­
tas e nítidas gravuras, ti·azrndo pa~­
pitantes reportagens em torno da vi­
da social, cultural, economica r nd­
rninistrativa de Uberaba I' <lcmais 
municípios do 'J.'riangulo .l\Iineiro. 

Essa edição especial, qml' s<· reYes· 
1in do brilho que seria de esperar. 
n.ão marcou a unh:.a solt"nidade com 
que o concdtuado orgão da impren­
sa do nosso "hinterland ·• comemo­
rou o seu 42.0 anh·ersario. rma Aran­
dc festa campestre, realizada co1n n 
presença de todo o pesso:il do jor-
11al,, da P.R.E. 5 e altas autoridades 
locais, constituiu outra solenidade 
com que se festejou a grande data. 
~a pessôa de seu inspetor de agen­
cias,. jornalista Raimundo Pereira 
Brasil, ALTEROS'A se fez reprt>sl'ntar 
nl'ssa festa, onde, atravez da pala­
vra do seu c01npanheiro, expressou 
110 importante diario uberabrnse a 
sntlsfa('ão que a sua grande data des­
pr.rtaYa em toda imprensa montan~1~ 
s<l da qual o "Lavoura P Comerc10 
"om;titue uma das expressões maxi­
n1ns. 

* 
A MULHER, A INTELIGENCIA '.E O AMOR 

A móeidack duhl'\ mulher faz par­
te dn Fr.rn Ylcln C' no l'ntanto ~ maior, 
muHo .maior que toda a sua i.·ida. 

JJE. ·ny BEH~STET?-1. 

O coração das mulheres é c-0isa que 
não envelhece. 

GUY DE MA UP ASSA:S-T 
Não ha idade de amar; o que hn. e 

passa é a idade de Rer amado. 
HENRI BERA UD. 

N:"io prrclsamos de nos vingar das 
n ulhcrrs. A naturrza se rncarrega 
disso . Das ta esperar. 

AURELIEN SCHOFF. 
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-- rrLJ,,JJ/n/Yn .. ,~Trct.Lul tLUfil 
~ SUGESTÕES 

Quando as verduras que têm raiz, murclwm, corta-se a 
extr,emidade da mesma e coloca-se em agua frfo durante al­
gumas horas. 

Desejando-se preparar batatas ma.is deipre'Ssa, coloqlle­
as com casca em agua salgada e deixe-as ferver durante dez 
minllios, antes de levá-las ao forno. 

Servir uma refeição de modo a. causar bôa impressão e 
torná-la atr.ativa. é, tão importante quanto planejá-ln e pre-
pará-la pro p'riamente. . 

Presunto ei ovos, é ainda uma combhiação fiavorita, po­
rem, wnbos deverão estar muito bem conservados, e be•m 
preparados para torna.rem-se apetitosos. 

Deseja.ndo-se' o"/;?ter o dobro d.a quantidade. do .rnro que 
obtemos usualmente, ao espremermos 11m limão, aqlleça-o li­
geiramente antes de ~xpremê-lo. 

CARDAPIO te em pedaços o µr('stmto. P<)r 
numa panela um pouco de 
manteiga; assim que estiver 
bem quente juntar o rim e o 
presunto, mexe-se com uma co­
lllier até o rim ficar passado. 
mas não frito. Retira~se o rim 

e o presunto da panela e junta­
:'}e nesta um pouco de vinho 
branco. Engrossa-se o môlho 
eom um nouco de farinha de 
trigo amassado com manteiga, 
depois junta-se o rim· e o pre­
sunto ,para aquecer. 

Serve-se com salsa picada e 
sumo de limão. 

LINGUA ESCARLATE 
Pôr de môlho a língua que 

esteve na salmoura ou fumada, 
depois dar uma fervura e des­
pe,iar esta primeira água, em 
seguida pôr para cosinhar em 
nova água. Depois de cozida 
passar no ovo batido e na fari­
nha de rosca e pôr no fo.rno 
para tostar. 

Cortar a língua em fatias e 
o frango em pedaços. Arrumar 
numa travessa sobre folhas de 
alface uma fatia de língua e um 
pedaço de frango em cima. O 
môlho servido na molheira. 

SALA.DA DE COUVE-FLOR 
Pôr para cosinhar a couve­

flor inteira juntando um pouco 
de leite à água, não deixar co­
sinhar de mais. Separar os 
''bouquets" e arrumar numa sa­
lad€ira, despejar por cima o 
môlho feito com 3 colheres de 

SOPA DE BATATA ESPECIAL 
• Faz-se um bom caldo de 375 
grs. de carne de vitela, um li­
tro e meio de água, duas ou 
três cenouras cortadas em ·pe­
daços, 7 grs. de sal, um "bou­
quet" de cheiros. 

Pôr a carne na água fria. es­
cumar depois. Juntar os legu­
mes e deixar qosinhar duas 
horas em fogo brando. Côar 
o caldo e ralar por cima do 
caldo muito quente batatas 
cruas, mexer rapidamente e 
ckixar cosinhar de? minutos . 

COMER BEM! 

.ARHOZ CO:\I BACALHAU AU 
GRATIN 

Cosinhar bem 200 grs. de 
bacalhau demolhado e depois 
separar em pedacinhos. 

Fazer um refogado com 50 
grs. de manteiga e um pouco 
de cebola ralada, juntar 200 
grs. de arroz e juntar a água 
nccessaria para cozinhar o ar­
roz. 

Fazer um môlho espesso 
com um copo de leite, 30 grs. 
de farinha de trigo e quantida­
de de manteiga e de queijo ra­
lado. 

Arranjar um prato que pos­
sa ir ao forno, untar com man­
teiga e pôr uma camada de ar­
roz, uma de bacalhau mistura­
do com parte do môlho e as­
sim até terminar com uma de 
arroz e cobrir por cima com 
o resto do môlho. Pôr no for­
no para dourar. 

RDl C0:\1 PRESlJ~TO 
Corta-se o rim depois <le 

b.em lavado e tiradas fibras e 
peles primeiro ao comprido, 
depois atravessado em peda­
<·os iguais, cortam-se igualmen-
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GASTANDO POUCO ... 
NA 

GRUTA LUX 
R ICO SORTIMENTO EM FRIOS, CONSERVAS, ETC. - BEBIDAS NACIO­
NAIS E ESTRANGEIRAS • SERVIÇO DE BAR • ATENDE-SE A DOM ICILIO 

* 
AV . AMAZONAS, 536 • ED. LUTETIA - FONE Z-2511 • BEL O HORIZONTE 
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azeite, 1 de vinagre, sal e uma 
colherinha de mostarda. Me­
xer a salada com muito cuida­
do para não esmigalhar os 
"bouquets" de couve-flor. 

CREME DE LARANJA 
Escolher laranjas bem perfei­

tas e de casca grossa. Partir 
ao meio e tirar com cuidado os 
gomos. Expremer o caldo e fa­
zer um crême juntando uin pou­
co de manteiga, aç.ucar e a mai­
zt:na necessaria para engros­
sar. 

Arrumar o creme dentro da') 
ciscas das laranjas e ralar por 
cima um pouco de casca de Ja. 
ranja. (Pode-se substituir esta 
raspa por pedacinhos de laran­
ja cristalisada) . Pôr as laran­
jas na geladeira. 

PUDIM DE PÃO 

Pôr numa vasilha 250 grs. de 
manteiga e bater até ficar co­
mo um crême, depois ir jun­
tando pouco a pouco, 4 gemas 
e 4 ovos inteiros. Picar miolo 
de pão e pôr para amolecer 
dentro do leite, - dez minutos 
depois expremer e misturar 
com 300 grs. de açucar (para 
500 grs. de miolo de pão), jun­
tar uma pitada de farinha de 
trigo, trabalhar bem a massa 
depois juntar a manteiga bati­
da ,por ultimo 400 grs. de pas­
sas sem as sementes e um pu­
nhado de cidra cristalisada pi­
cada em pedacinhos. 

Humedecer o centro de um 
guardanapo, untar com mantei­
ga a parte humedecida, penei­
rar por cima farinha de trigo. 
Colocar sobre um prato e des­
pejar dentro do guardanapo a 
massa do pudim. Ajuntar as 
pontas do guarnanapo, amarrar 
muito bem e mergulhar dentro 
da agua fervendo, deixar cosi­
nhar uma hora e um quarto. 
Deixar escorr er bem a água e 
depois virar o pudim para o 
prato e cobrir com um molho 
de vinho. 

.MOLHO I)E VI1 1HO 
Bater muito bem 3 gemas de 

ovos com 125 grs. de açucar 
dentro de uma panelinha, pôr 
esta panela den tro de uma 
maior com água e juntar um co­
po e meio de vinho do Porto 
moscatel, mexer neste banho­
maria até que fique com boa 
'spessura. 

* 
As mulheres são hdas como os sc-

rnfins de Klopostok e mais temiveis 
que os <lemonios de )Iilton. 

DIDEROT 

MAQUINAS OE SOMAR 
. . . CASA NASCIMENTO 

' . , Rua E spirito Santo 505 

Al.TERO:-..\. . :~·AGOSTO DE 1941 

é a mais moderna e perfeita enceradrira-elétrica, pois apresenta os dis­
positivos conheci<lo3 e já antigos, rigorosamente aperfeiçoados. além • 
de possuir, exclusiva"Q1ente, outros melhoramentos técnicos, dentre os 
quais salieptaremos o dispositivo automatico que espalha cera liqui­
da ou em pasta, em çamadas finas e uniformes, as quais secam ime­
dia tamente, permitindo, sem perda de tempo e sem espera, un1 l1Ustro 
incomparavel e duradour:.o. 

FAC ILIDADE DE PAG AM ENT O 
PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO P RATICA A 

MESBLA S/A 
Rua Curitiba. 454-464 - Fone, 2-2825 - "BELO HORIZONTE 

"ALTERO SA" INICIA 
PROMISS ORA 

NOVA 
FASE 

E 

100 PAGINAS A 2$000 EM BELO-HORIZONTE E 2$500 NO RESTO DO 
PAíS-A IMPORTAÇÃO DO PAPEL COM LINHAS D'AGUA TORNA PO SSl­
VEL POPULARISAR /1 INDA MAIS A REVISTA ELEGANTE DOS MINEIROS 

e A :NOTf CIA vai agradar muito, estamos certos. Doravan­
te, ALTEROSA será postá a venda ao preço popularissimo 
de 2$000 na Capital ~ 2!'.i~OO no interior do Estado e no res­
to do país, em primorosas edições de 100 p.áginas, com o 
mesmo esmero gráfico e igual confecção intelectual a que 
já se habituou a grande massa de seus leitores espalhados 
por todo o Brasil Central. 

A importação do papel com linhas d'agua, especial pa­
ra a imprensa, com isenção de direitos aduaneiros, veilo 
tornar possivel esse grande beneficio que os seus leitores 
saberão apreciar devidamente como mais um esforço da 
revista elegante dos mineiros para bem serví-los. 

Assim, a partir deste número, A L T E H .ü S A cir­
culará ao preço de 2. 000 em Belo Horizonte e de 2~500 no 
resto do país, com as suas assinaturas reduzidas para 258000 
na Capital e 308000 no interior, com registro. 
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AOS SNRS. ENGENl-ltlROS E ARQUITETOS 

o papel heliografico 

' ' OZALID'' 
proporciona copias de duração eterna, 
com todos os detalhes do desenho 
original, inc~ncivel á ação quimica do 
tempo e da luz. -

COMPANHIA DE ANILINAS E 
PRODUCTOS CHIMICOS DO BRASIL 

RUA TUPINAMBÁS, 388 

FONE 2-2023 - BELO HORIZO TE 

CINEMATOGRAFOS 
Inslalacôes completas -de aparelhos de pro­
jecão e som flETIFICADORES para ar-

- cos parabolicos, etc . 
. faterial em geral para cinemas 

11 anos de especialidade 
Equipamentos tipos A, B, C e D, 

- de 5 :ooo.·ooo a 80 :ooo .. 000 

CINEVOX 
Fo.brico.nte: ALYSSON FARIA 

TI;.ta Plombagina, 328 - Belo Horizonte 

50 ANOS de existencia vale bem 
por um indice expressivo da 

superioridade sempre proclamada dos 

PRODOTOS LUNARDI 
Em todos os bons edifícios · da capital, existem 

MARMORES E LADRILHOS - PEDRA. PLASTlCA • · 
MOSAICOS, MARMORINA, MARMORITE, ETC, ETC. 

LUNARDI 
CURITIBA 137 BELO HORIZONTE 
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SOCIEDADE DE 
CAMPO GRANDE 

Ao alto, os intereç­
santes tri-gemeos 

llaroZ.do Cristova.m, 
Marcelo Renato e 

Decio Flavio, filhos 
do casal Humberto 
Mfranda,· ao lado, a 
enrantadora Terezi­
nha, filha do casal 
Sebastião Camarga 
e srtf1. Elizinha Joi 
ge, bacharela em 

Ciencias e Letras. 
e11_1 brii:ro, a srta: 
Cilca Mm·tins, ba 
< luirelrr em Ciencia 
e I.etra;;. 

.-to alio, o z·obruto trtur-ín 1 

filho do C!isal Luiz Guasqu : 
ao Tndo, a aro.ciosa Maria r 
T.ourdes. filha de .Turaci G. 
Parheco e José Pacheco d' 
Am 11ral. gerente do deposito do 

T,aboratorio R a u' T 
T,elte; a ncantan · 
ra. Marilena. filha 
do casal Miec:islau 
Grzegor::ru•.<;ki, pr!o­
Jl1ietarfo do Hote 
Colombo: e os inte· 
lirtenfes Frrrncisco e 
Carlota, filho~ da 
n~ande indusfrit!l 
Domi uo Giord(mo 

ALTEROSA ·· AGOSTO DE 1941 



.. to alto , o snr . José Gol­
dino Lu z, dtJ alto cu­
mCJ'cio d e Joallima, fen­
do ao lado as suas gen ­
tis filhas, srlas . Jrc­
Qllita e A11a Ame lia: ao 
l<!do, Olga .\faria, outra 
fllhn do mesmo comel' ­
c~ante; cm {n ii :r:o, o sr . 
l~ u.1 · fro Moreira, fa::en­
<lnro cm .Toaliima. 

rip alto, o sr. J!a­
'{Jtd .Assad Lamar, 
<'om sua esposa rI . 
Georgina A.ssad La­
mar e os seus intc­
rcs~ante s filhinhos, 
residentes em Car­
l~s Chagas: a gra­
ciosa Selma, 11eta do 
sr. Miguel Grapiu­
na, da sociedade de 

. Joahima. 

• l/o, srlfl \lorw 
Lúcir1 Sen , dr( .~o­
c iedarle de .loal11 -
ma; ao l ado o inft' · 
líac11te A lbata, ne­
to t/o ~ r Od z, n .'ie-

1111. 1·cç1de11le rm 
.i 1t11 Jll([. 

i , 

METALURGICA TRIANGULO LTDA. 
Rua Curitiba 138 • Belo-Horizonte 

• Modelamos • Cobre 

• Fundimos • Latão 

• Torneamos • Zinco 

• Niquelamos • Aluminio 

DEDUÇÃO 
~ Cumpadri .Mané, você pode me dizer, pur­

quc quj a galinha cruza a rua? 
- e ai, pra botá ovo. 

1'um é . . . 
Pra comê milho ... 
Num é ... 
ln tão pro que qui é? 
E' pra mode passar pra outra banda. 

* 

PARA A '1UA 

RUIHA H 
CI e 

Tenha srmnre a mão, para proteção absoluta, ve-
1Qi1do pelos- seus haveres, cm sua residencia, em seu 
esrritorio,, em sua fabrica, um 

- EXTINTOR DE INCENDIO 
Qlialquer q,ue seja o seu problema, temos a sua dis­
posi~··lo uin aparelho extintor de incend.lo da afa­
mada fabrica AMERICAN LA FRANCE FOAMITE 
CORP. adequado a cada caso a proteges. Peça in­
fol·mac;ões,, aos agentes exclusivos 

MESBLA S. A . 
Rua Curitiba, ·15 !-464 - Fone, 2-2825 - B. Horizonte 



MUTUM TEM NOVO 
JUIZ DE DIREITO 

O dl'. Edésio Fel'nandes, que vem 
de ser nomeado Juiz de Direito de 
J/ntum. 

* 
"PODER" E "QUERE " 
- O senhor pode emprestar-me cem 

mil réis? 
- Posso, 1nas não queru. 
- Pensa t'ntão que cu não <ruero 

pagar-lhe? 
- Qruer, mas não pode. 

MAQUINAS DE ESCREVER 
· · -- ·: ·. CÀSA' NASOMENTO . 

, :·· . . : ·~ ._ -·};. .-)u E~~tilo Sa1110 505 • · 

REFRIGERANTE 
REALMENTE 
DELICIOSO. 

FABRICA DE BEBIDAS 

PARAGUAY 
JOSÉ JOAQUIM DE OL IVEI RA & CIA. 

132-Rua Rio Grande do Sul-132 
B EL O H ORIZONTE 

ELAS POR ELAS· 
Quando me será permitido, senho­

rita, chamá-la pelo seu nome de ba­
tismo ? 

- Quando me chamarem pelo seu 
nome de familia. 

Pensamentos de LOLITA 

D~ 

JL 

.\'em sempre as curvas do caminho 
selo as mais perigosas para o moto­
ri.\lll q11e padece de vertiuem. 

* 
C O .· F R -E S 

: .: ~- .. CASA NÀSCIMENTO . 
' _" ': Rua Espir;to Sinto ,505 

O HOMEM QUE ENGULIA 
ESPADAS 

- E' um caso evid ente de indi­
. gestão. Tem, pelo menos oito sabres 

no est01nago. 
- E então 

- Faça regime: apenas um cani -
Yt'te e duas laminas de gilete por dia. 

Maquinas Record para Café 

CASA NASCIMENTO 
· Rua Espirito Sinto 505 ' 

lJa csquei:rta /lm}t <t direita: - Sr,ta .. Dioce~e de Oliveira e sua amigci Lnlzí Batista, da sociedade de Joahima. a en­
ccwtadol'll J<eryi11 a. filhll do casal Cello lJ. S. Lacerda, da 11ossa sociedade; a graciosa Celita, filha do cel. ~Ual'co~ 
Dvangeli.'1.,/a Re::ee .. de. residente nll C'iclllde de Luz; Srta. Jforh 1'rinclade, residente nn cidade de Luz, em campa~ 
nhia de lima anziga. 
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O Lendario País do Ouro 
Morro Velho continúa as tradi­
ções do Brasil colonial - Ouro -
roteiro infinito de Esperanças ... 

O
URO!... Palavra mag:ca, 
musica fantastica, aos ou­
vidos humanos. Com ela 

se escreveram os periodos mais 
fulgurantes da historia da huma 
nidadc. Com ea se tracaram suas 
fantasias mais lindas·. Por ela, 
muitas vezes os homens se 
guerrearam á face da terra. As 
nações cresceram ao sortilegio 
dos seus fulgores. Sertões abru­
tos se vestiram de cidades fa­
bulosas. Ouro!. . . A palavra 
que acendeu a cob1iça nos olhos 
do Brasil colonial, armando o 
arrôjo e o heroismo das bandei­
ras lendarias. Gracas a ela de­
vemos a nossa ime

0

nsa ext·ênsão 
territorial, o nosso progresso 
repentino na alvorada daqueles 
tempos distantes. Começou á 
'flor das aguas, nas caudais dos 
rios eternos. Depois, as gran­
des serras, as largas montanhas 
faiscaram aos olhos dos ante­
passados, loirejando na fartura 
dos veios amarelos. Foram inu­
meras as minas que deram no­
me ao estado montanhês. Aflo­
raram o metal fulvo, numa exu­
berancia que pasmou os minei­
ros de antanho. E todas elas, 
aos poucos, foram se extingn i n -
do, perderam a fama, desapa­
receram. 

MORRO VELHO 

Morro Velho, contudo, conti-
'nuou desafiando as idades. Fi­
cou, semp.re gloriosa, com as 
suas galerias, com os seus tú­
neis, prolongando-se no seio drt 
terra, numa extensão quilome­
trica que impressiona. Dez mil 
toneladas de minerios, por dia, 
rolam das suas entranhas, rea­
lizando o milagre incrível de 
5 quilos de ouro, em cada doze 
horas. E a audacia do homem 
vai buscar nos misterios do sub­
solo o tesouro imenso que a ter­
ra, avara, lhe esconde. nas suas 
profundezas. O homêm não o 
consegue, facilmente, como po­
de parecer a muitos, ao primei­
ro momento. São precisas mui­
tas lutas, batalhas imensas, tra­
vadas, subterranearnente. Faz­
~·~ necessária uma serie de tra­
balhos titanicos, para extraí-lo 
das muitas toneladas de casca­
lhos, que brotam das suas ga­
lerias. 
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Esses cabos aereos 
tra;zem 10.000 tone­
ladas de minerio 
por ano das minas 
de Ifoposos p<U'(L as 
instalações de Novtt 
Lima. 

EMPREGADOS OITO MIL 
OPERARIOS 

Oito mil operarios vivem de 
atividade na mina de Môrro 
Velho. Cinco mil moirejam á 
sua superfície, dos quais 98 o/o 
são brasileiros; outros três mil 
t abalham no sub-solo. 

ema das preocupações cons­
tantes da São João drel Rei Mi.­
ning Co. é melhorar as suas 
condições ae vida. A Compa­
nhia adotou, como alta medi­
da higienica, as mascaras que 
resguardam o rosto contra a 
poeira e outros elementos no­
civos. Vastas instalações sub­
terraneas se encarregam d.o re­
frigeramento do ar e eliminam 
a umidade atmosferica. Ha de­
zenove anos atrás, teve lugar, 
ali, a primeira instalação_, vi­
sando o acondicionamento do 
ar. Tambem a primeira que se 
verificou no mundo. Hoje, au­
mentadas, ampliadas, elas per­
mitem a entrada na mina de 
uma coluna de ar frio e seco 
que baixa á sua profundidade. 

Sendo uma das mais pro­
fundas do globo, é facil avaliar­
mos com que dificuldades fo­
ram introduzidos, ali, todos es­
tes melhoramentos de alcance. 

ASSIST.E~CIA SOCIAL 

Bem antes da atual Legisla­
ção de assistencia social, que 
constitue uma das vitorias da 
visão de estadista do Presiden­
te Getulio Vargas, a Companhia 
São João del-Rei Mining Co .. 
espontaneamente, já visava '1 

comodidade e a assistencia a0s 
seus trabalhadores. As suas vi­
las operárias oferecem um ma­
gnifico espetáculo, evidencinn­
do o conf ôrto de que gozam os 
seus operi1rios. São construcões 
shnples, bem divididas, com 
esplendida instalações que 
8gradam pelo seu aspéto inte­
li0r r<:~ exterior, numa visão de 
hiP,1cnica comodidade. 

}las a assistencia social v<,ii 
n'un, muito além das residen­
cias. Otimos hospitais, dotados 
de ;?parelhamento moderno_, ser -
vc-•n os seus trabalhadores, sa­
i ientanclo-sc, entre outros, o 
aparelho de Raio X, com apa­
relhagem anexa para o de Ront­
gen, onde os operários são exa­
minados, de maneira a ser evi .. 
ta<la a transmissão de moles­
tias contagiosas. A instrução ê 
outra faceta brilhante da cari­
nhosa assistencia dispensad:i 
uos ·homens de trabalho. Qu~1-
tro escolas primarias ministram 
instrução primaria, gratuita, 
aos filhos dos operarios. l\lui­
to também concorreu a Compa­
nhia, para a fundação do Liceu 
Imaculada Conceicão - estabe­
lecimento de ensi'no comercial, 
normal e primário, em ótimo e 
confortavel prredio. Há ainda 
oficinas de mecanica eletrica, 
onde a mocidade se aperfeiçôa, 
tecnicamente. 

OS OPERARIOS SE DIVERTE~! 

As horas de Jazer, em ~'fôrr.o 
Velho r>roporcion::i.m agradaveis 
momentos aos operários da Mi­
na. A Companhia recebe com 
simpatia e apoia as i!1iciativas 
de beneficiamento coletivo. No­
Ya Lima possue grandes clubes 
esportivos, com projeção esta­
dual e nacional: Vila Nova, 
Atletico C'ube e Hetiro Esporte 
Clube. 

Entre as instituicões de cari­
dade merece citac,·ão o Hospital 
. 'ossa Senhora de Lourdcs , pa­
ra o qual bastnnte concorreu a 
São João dcl-Hei ~1ining Co. 

Assim, ~forro Velho. Ufüa h~­
genda de gloria traçada nos des­
tinos de ~li nas Gerais: Imensa 
e gloriosa, confiante na sua di ­
reção, contando com a bôa von­
tac!c de seus técnicos, de seus 
operários, prossegue e conti­
nuará, pelos tempos em fóra, o 
seu roteiro infinito de esperan­
ças ... 
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INDUSTRIAS DE 
EFICIENCIA 

1 TlJlUTABA abriga em stu: 
economia urna fabrica de 

manteiga cuja produção eleva­
se a quasi 100. 000 quilogramas. 
dispondo de aparelhagem para 
uma produção ainda maior, 
desde que a abundancia de lei­
te o permita. 

Trata-se da fabrica "Fazen­
deira", da firma Baduy & Attux, 
cuja exportação se espalha para 
todos os quadrantes do país. 
pela sua excelente qualidade e 
absoluta puresa. 

A firma Baduy & Attux, insta­
lada em Ituiutaba em 17 de Fe­
vereiro de 1938, composta de 
Antonio Baduy e Abdala Henna 
Attux, montou ainda naquele 
importante centro economico 
do Triangulo grandes armazens 
com importante maquinários 
modernos destinado's a despol­
par arroz, produto agrícola de 
grande cultivo no umnicipio e 
que veio senitr com essa inicia­
tiva uma expansão extraordiná­
ria. Em 1940 sua produção foi 
de 180. 000 quilos, não tendo si­
do muito maior em virtude das 
grandes estiagens verificadas 
nesses ultimos três anos naque­
la prospera região mineira, o 
que prejudicou muito a colhei­
ta. 

Essa maquinaria tem capaci­
dade para o beneficiamento de 
1. 000 quilos por hóra, ou sejam 
mais de 2. 500. 000 quilos por 
ano, desde que haja produção 
correspondente. 

Tant a indústria de latici­
nios como a de beneficiamento 
de arroz, são elementos propul­
sores ela economfa do municí­
pio, trazendo para o seu fomen­
to uma contribuição anual de 
mais de 500 contos de réis. Ade­
mais, contribuem consideravel­
mente para o embelezamento 
urbano da cidade, com seus be ­
los edifícios, onde se acham in­
stalados os seus escritórios, ar­
rnazens, depositos, casas de má­
quinas, etc., todos instalados de 
acôrdo com as mais modernas 
exigências da tecnica e da hi­
giene. 

Os impostos pagos por essas 
indusu·ias, aproximam-se à ci­
fra de 50 contos anuais, o que 
demonst:r:a sobejamente tratar­
se de elementos de ampla cola­
boracão na vida economica do 
munfcípio do Estado, merecen­
do, assim, as simpatias e o apre­
ço dos nossos poderes governa­
mentais. 

Ademais, essas industrias 
mantêm em seu quadro um avul-
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ARCOS TRABALHA E CONSTROI 

JJ1-. .Totw rnz Sobrinho, prefeilo de 
A1·cos 

Quando em 1842 presidia a 
então província de :\Iinas Ge­
rais Bernardo Jacinto da .Vei­
ga. era creado o distrito de Ar­
cos. Desesseis anos mais tar­
de, cm 1859, era elevado a fre­
guezia, contando ainda com um 
nucleo muito reduzido de ca­
sas na povoacão. 

De 1 !J08 para cá, com a che­
gada dos trilhos da estrada de 
ferro, o então arraial de Arcos 
ccmeçou a tomar impulso, des­
P.ertando da inércia em que ja­
zia para entrar em uma auspi­
ciosa fase de progresso. 

Situada na vertente de um 
morro em cujo ápice se desta­
ca a estação ferr.ea, a atual ci­
dade de Arcos dispõe agora de 
excelente luz eletrica e ótima 
agua potavel, melhoramentos 
esses introduzidos em virtude 
de iniciativa popular, sendo a 
luz de propriedade da Cia. For--

* 
~AMPAD_AS ~ELETRICAS : 
• . - .à\.sA' NASCIMENTO · · .. · "'. . . 

. ••• Eaplrllo Sar;to 505" 

tado numero de empregados, 
que por sua vez amparam nu­
merosas famílias. 

De sua recente visita a Itui­
utaba, o nosso enviado especial 
teve oportunidade de constatar 
que essas industrias constituem 
valioso elemento de propulsão 
econômica da região, podendo 
ser considerad~s como organi­
zacões verdadeiramente mode­
lai:·c>s. 

Ça e Luz ele Arcos Lida. e a 
a~ua do capitalista locnl sr. 
Florencio Hodrigues Nunes. 

Seu comercio é florescente e 
prospero, contando com im­
portantes e modernos estabele­
cjmentos especialisados. 

Sua industria se afirma ca­
d~l vez mais como uma forea vi­
gorosa no concerto ela econo­
mia local. 

A lavoura se acha bem de­
senvolvida e a criacão ali en­
contra agora grande .. impulso. 

O_ clima dessa região mineira 
é saluberrimo, podendo mesmo 
ser eonsi<lerado . como sanalo­
r~al. 

Solo f.ertilissirno e sub-sólo 
rico em minerais. 

O primeiro governador elo 
município foi o sr. Cel. José 
Hibe;ro do Vale, abastado fa­
zendeiro no municipio e ver­
dadeiro idolo do povo arcoense. 

Arcos atravessa agora a sua 
segunda fase administrativa. 
sob a gestão do ilustr0 medico 
dr. João Vaz Sobrinho, que se 
tem devotado com energía e 
afinco á solucão de todc;s os 
problemas do .. municipio, den­
tre os quais o rodCJviario e ur­
hanislico, que se acham em ple­
na exiecucão. 

Financeiramente, a situação 
de Arcos se apresenta como in­
vejavel, conforme se depret>nde 
ela exposição abaixo: 
PreYisào Or<:amentaria - Arrrcadação 

1 !139 11 o: ooo. ·ooo 156: 846ssoo 
1 !)40 150: OOOBOOO 214 : 505~ 130 
1H41 180: 000.:000 1()():900. '900 

(Até 5-7-41) 

. REFRIGERADORES 
CASA .NASCIMENTO 

. Rua Eapirilo Stftlo 505 

CONVERSAS DE CAIPIRAS 
Dois caipiras conversam à portn 

(k um bot<•quim. Dizia o .Manéco: 
" - ,,Yan:_c jú,. arrepar0tu uma co~s~, 

seu J oao? lodos os nossos v1z1-
ulws lú no sítio tcem nome de ár­
vore: o Zé Pinheiro, o Pedro • 'ogut'i­
l'U, o ~Iario de Oliveira, e mais arguns 
ot1 os. ~,',) vancc <1uc não trm nome 
<l(• vegrtar. 

- Curno não? Puis eu não me cha­
mo João Arve? 

•· Cedei.rei. plr• Berbeiro. 
- ·. ·,::~, PAGA!ttENTus 'bi 

'.. :'.. -:· .:.i· I•l\ESTAÇõES _ : . 

· sôt~EDAD.(COMERCIAL . LTl>Ai\' 
l\ua S. ~•a1ÍÍo, 381t - Tf•I. , 2-i'1:11ui 
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MYRNA LOY DIZ COMO SE 

DEVE VESTIR A MULHER CASADA 

AS PEÇAS DE ALGODÃO REEMTRAM NA MODA 

E
.:-.;TE~DEHÃO as estrelas de cinernae mais dos que as 
outras mulheres, no que diz respeito á arte de con­
quistar a simpatia dos homens? E' o que nos ocorre 

1wrgu11tar deante das afirmações de l\Iyrna Loy, por o:::t1-

s •fi0 da filmagem de seu ultimo filme "Nem só os po1n­
lios arrulham". . . Hespondendo a uma enquete que foi 
frita PClr "Photoplay'', celebre revista newyorkina, emitiu 
:\ brilhante estrela uma série de opiniões interessantes 
qur não nos furtamos ao prazer de transcrever para que 
s<'l1re elas meditem as senhoras montanhesas. Ha no ge­
ral das mulheres - diz .Mirna Loy - a crença erronea de 
!fur podem facilmente conquistar· e prender os corações 
niasculinos com as chamadas habilidades culinár í:>.s, bon,., 
quitutrs, um docinho especial, uma surpresa de bôca e 
outras coisas tais que dt'io sabor ao paladar. Não qu<!rO 
dizn que isso não seja uma qualquer coisa q1ue agr:.1<la 
os nossos maridos ... acho até que é um complemento ne­
e<·~·sário para toda espôsa perfeita. Mas não é só isso. 

Ha muita coisa mais de que "êles" gosta1n e isto tam­
ht·m nós precisamos ter em conta. Aliáse pelo variado as­
pdo de uma casa, assim como pela •nultiplicidade de ca­
l'hdérrs daqui\le~ a quem amamos, nós devemos da mes­
m:. forma fazer o que mais convenha a cada circunstan­
cia, ao tempo e ú vontade e1n caso particular. 

l:'m sahio conselho, no entanto, é que em tudo pre­
<kminc a vontade do homem. Tenho experiencia de al­
~~111s anos de casada, e vejo que 1naiores incomodos tenho 
sempre é quando fujo a esta norma, ou porque me abor­
rt•ço ou por qualquer outra coisa que desgosta meu ma­
rido e a mim. . . E' sempre pior no fim quando preten­
d ) tirar vantagrm no principio. Mas. agora, pretendo to­
rai uuma parte que, parecendo não ter a mínima impor­
taneia, t<•m a sua influencia no espírito masculino, haja 
,.;~to considerar-se que as coisas pequenas teem a impor­
tmicia das grandes e que dos detalhes sai a perfeição··· 

Em tudo, até mesmo na harmonia dos casais, para 
agradar a todos os sentidos dos homens, nada como a 

roupa lavavel. . . Parecerá estranho a muitas··· 1\las. o 
fúto é que quando Dolly Tree preparou o guarda-roupa 
que uso nas diversas cênas desta comedia que acabo de 
f:~l'er com \Yilliam Powell. a impressão que se tem vem 
confirmai' a razão de um conselho que aprendi. da costu­
rl'i ra-mór dos estrudios da Metro. 

Eu iria representar um tipo de esposa moderna. A 
ri·upa não deveria ser nada c01nplicada, nem luxuosa, 
pois a mulher que encarno é da classe media. Seria, por 
isso mesmo de bôa aparencia elegante e de feitio ,. 
<'tmspéto, · p1'.edominando 0 gene;o de peças lavaveis, c:wmo 
m:lis ,economiro. 

Mis Tree me ronvenceu (ela é autoridade quando fa­
la dcssrs assuntos) de que. na realidade, em muitos anos 
d.! experiencia, observou que o perfume CFUe agrada mais 
ao olfato masculino é o sabão e a agua, porque dá a im­
prrssão do asseio corporal da mulher. Passando em re­
vista o guarda-roupa que apresento neste interessante ce­
luloide, que é "Nem só os pombos arrulham", na parte 
l"fft•rente ao inter.esse feminino de modas e outras coisas 
mais, depara-se logo que foi intenção da admiravel modis­
ta interpretar uma observação que deve ser como a teo­
riu de toda a casada: prescindir do espirito "sophisti­
C[lclet" tpue predominou até agora 

Um "taillcur" de gabardine gris, com bordados in­
gleses sobre "draps" brancos. O tncsmo adórno no cha-

CConclúe no fim da revista) 
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NÃO TIM ACESSO 
AO MOTOR DO 
llEfRIGl:RADOA 
G. E., PORQUi t 
HiRMillCAMEN· 
n flCHAPO. 

DISTRIBUIDOR • F. NOGUEIRA DA GAMA 
RUA DA BAÍA, 1046 FONE 2.-5788 

RUA TAMOIOS. 501 

F O N E 2 - ·4 O 8 4 

BELO HORIZONTE 

CASA MIGUEL COUTO 
AV. AFONSO PENA, 942 - TEL, 2-5453 • ex. Postal, 447 

End, Telegrafico: .. ELLIS'' BELO HORIZOhTE 

ESPECIALISTA 

'MATERIAL DE ENSL'O 
ELETRICIDADE 
FOTOGHAFIA 
ENGENHARIA 

CIH.'CRGIA 
Q'Cll\HCA 
H.AIOS X 

óTICA 

EM: 

l\lONTAGENS HOSPITALA­

RES E ESTERILIZAÇÕES 

ROBERTO ELLIS & CIA. 
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Não se esqueçam ... 

Bilhetes premiados 
Só n'A MÃO FELIZ 

A MÃO FELIZ ... 
e d nhe ro no b o 1 s o 

Avenida 740 
Rua Rio de Janeiro 474 

Para o seu conforto, para o seu bem estar, para 
- manter a sua perfeita saud1 .. -

Para ter uma noção boa da vida - Prefira em 
TIELO HORIZONTE o 

GRANDE H0TEL 
ARCANGELO MALETA & FILHOS 

o mais confortavel, o mais higicnico, o HOTEL 
preferido 

Para a absoluta comodidade dos sen~1ores h?~ped1•s 
0 · GRANDE HOTEL mantem um serviço perfeito na 
obtenção étc pa sagens de Aviões - Trens de Ferro e 

Automoveis 

TELEFONES EM TODOS OS QUARTOS 
Rua da Baía, 1136 Fone 2-3500 

PAINS ALGODOEIRAS/A 
t:SINA DE BENEFICIA:\IENTO DE ALGODÃO 

Compram e vendem algodão em larga escala 

* 
END. TELEG - "P AS A" 

FORMIGA M 1 NAS 

CASA BONACCORSI 
=== CELESTINO BONACCORSI === 

CASA FUNDADA EM 1897 

End. Teleg. BONACCORSI - Candêas R. M. de Viação - Minas 

Negociante de Fazendas, Armarinho, Ferragens e 
°Gêneros alimentícios - Compra e Yenda ele: 

Cereais, Café e )lanteiga em grande escala: 
Correspondente dos Bancos: Ilipotecúrio e Agnco~a 
do Estado de l\linas Gerais, Comérci~ e Indust:ia 
de :\li nas" Banco da Lavoura . de .Mmas Gerais. 

· Depositário da Standard 011 Cumpany e 
dos Pneus "Good-Year" 
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Escolas de chaufercs? Ha muitas, 

mas, a ESCOLA BELO HORIZONTE 

é a melhor do Estado. 

,1s <mlas de direrão s<1o dadas por 

cm.riliares competentes e com longo 

tirocinio 

ATITUDES INCORRETAS 

N ÃO me refiro, aqui, às atitudes incor­
réta~, desde o ponto de vista social, 
mas áquelas que redundam em desmê­
ro p•essoal, formadas por habitos in-

sensivelmente adquiridos, por negligencias, por 
cúmulo de circunstancias entediosas de enu­
merar 

São coisas que, em suma, não ficam bem e 
que a prudencia e a conveniencia podem cor­
rigir, facilmente. Tenhamos presente que sem­
pre chamamos a atenção das demais pessôas so­
.hrc a nossa pessôa e não devemos dar motivos 
para suas apreciações e comentarios. 

Vejo, constantemente, - e como eu muitis­
simas pf...5sôas - jovens e damas que quando 
s~tem à rua, vão ao cinema, às confeitarias, aos 
réstaurantes, ou sentam-se em bancos do pas­
seio publico, e aí, não têm vexame em descal­
uir-sc. Isto orodús uma impressão d·~sagrada­
~·el. Não adnÍito desculpas baseada na estreite­
za do calçado, nem numa fôrma inadequada pa­
ra o pé. E apesar disso é costume difundidissi­
rno, em cuja correção nem sempre se põe a 
necessaria forca de vontade. 

Não é g~ãcioso, nem elegante, adotar-se 
pôse afétadas, quando se está numa esquina. ou 
na ponta da calçada, esperando um veículo, por 
exemplo. Essa af étaç.ão é teatral, parece deter­
minada por um proposito pueril de despertar 
atenção. Uma atenção que nã.o está baseada 
em méritos e dótes pessoais mas na imitação de 
certas estrêlas de cinema, como no caso em que 
muitas estendem o pé, descançando o pêso do 
corpo sobre a outra perna em atitude indolen­
te. Em regra geral, muitas senhorita~ se conta­
giam dessas pôses absurdas que estão em des­
m êro de sua espontaneidade e anulam o que 
podem ter de pessôal ! 

O cumprimento deve ser espontaneo, com 
um aceno gracioso, sem ares de importancia. As 
pessôas que pãr:~ nesse gesto muita imporlancia e 
supõem que êles dão superioridade, se equivo-­
cam. Só refletem um desejo de manifestar su­
puiori dade fictícia .. E' algo petulante que, nos 
homens, não fica bem e_. nas mulheres muito 
menos, vista que simbolizam a delicadeza de 
maneiras, a suavidade. 

O cumprimento deve ser frai;co e co:diuJ, 
não uina coisa forçada que pare~1a ocas10nar 
molestias e impôr um forte sacrificio. 

Adotar um ar, ou passo sem garbo, não são 
expressões de originalidade, nem de despreocu­
pndo modernismo. Essas atitudes não dizem 
bem com uma jovem que preze a elegancia de 
sc:us modos, de seu porte. 

Esta tendencia, longe de trazer feminilida­
de, que é o encantamento da mulher, trás, lnfe­
lizmcnte, efeito muito contrário. Por outro la­
do dá certo aspéto de negligencia que é muito 
facil de ser distinguido. 
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·Não, ohrigaJo ... · 
Sôheho 

,A CERV JA UE 
O B ASIL 1 T f E E _______ ...__ ____________ _ 
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Tl'echo da Praça Cone90 Ulisses e um aspeto da inau­
guraçao do Prnça da Bandeira 

O ADMIRA VEL PROGRESSO DE 

CAMPO BELO 
ASPÉTOS CON FORTA DORES DE UMA 
FECUNDA ADM INISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Incontestavelmente, as obras 
publicas em um município, va­
lem pela mais eloquente afir­
mação de seu . progresso. 

Assim é que Campo Belo po­
de ser julgado pelo grande vul ­
to da5 importantes obras pu­
blicas que ali se tem realizado 
ultimamente, sob os auspicios 
da fecunda administração do 
prefeito dr. Bastos Garcia, 
dentre os quais destacamos, púr 
sua importancia, as seguintes: 
remodelação da Esplanada Nor­
te da Praca Cônego Ulisses, 
obr as de ·pavimentação <las 
principais artérias do centro, 
que já atingem a 22. 000 m.ts.2 
de calcamento a paral~Iep1pe­
dos, 12·. 000 mts. 2 de passéios 
especiais, aumento do abasteci­
m::!nto de água potável par~ 
mais 2 . 000. 000 de litros; cons­
trucão de dois confortávei .~ 
preclios escolares rurais en1 
Agua Limpa e Coroado, deven­
rlo por iniciativa do Dr. Bas­
ios Garcia, registrar-se, dentro 

* 

TRAI>l(.:ÃO \' .\LE l'OH · • ~ · 
<;ARAST!.\ ! ' . . · . · ~ 
,: trn~ !~·in_nal ó :::o1istema . <h ' lwm _.;. 
si•rvir aos :;t•us clil'nt<•s ud•~t.1 -_ 
·,. : do por , · · · ;;.:: · '.!< 
: E 1> :\l l' SI> O; .. TA S S A1~ . .\ •.. 

· Huu dn Bn.iá! .. '2:>2 ;.:~ 1:o!J~:~;f?,.1!5_8; •. ~ 

<le pouco~ dias a demolirão do 
tilual Cine-Teatro, em ct1jo lo­
cal surgirá majestoso e moder-
110 edifkic, orçado em mais dC' 

'190 :0008000, com diversos pa ­
y:rnentos que comportarão o 
novo cine-teatro, luxuoso b ar e 
clube, obra essa que será real i­
z~~da pelo operoso campobelen­
~·C' Cel. José Ferreira de Azara. 

TANTALORA CUBAN 

Campo Belo progride acelera­
damente e i númeras são as 
constru~'.Ões em andamento, 
tendo sido concluídos diversos 
edifícios residenciais dentro 
de moldes arquitetônicos mo­
dernos além do Edifício Sidnei 
de 3 pavimentos com mais d~ 
(iO quartos e apartamentos pa­
ra hotel. 

BOYS NA P. R. I. 3. 

:~'LAMPÂDAS · EL~TRICAS . 
. . ~ : . . CASA"NASCIMENTO" 
· •: ' .. R~ .E .... irito S111to SÓS 

"Tantalora C11ban Boys", o f<tmoso conjunto inte~·1wcional que está fa-zendo 
uma brilhonte temporada 1w P.U.I.-.'J de Be 0 Ilol'lzr>n/e. Este conjunto, como 
todos os demais exrlusivos da Í~adio Belgrano, de Buenos Aire,~, estl1o visitan .... 

do a nossa Capital por interferên<'ia de \'aldomiro Lobo 
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UM BENFEITOR 
FORMIGA 

DE 

U Sr . Jodo Antonio Ribeiro; persona­
lidade de destacado relevo no alio 
t'Omércio de Formiga, onde goza de 
estima geral da populaçtio da, cidade 
tem sido um benemé1•ito do lugar, 
Pela larga soma de serviços prestados 
á eronômia municipal com a sua at11a-

çfí.o come1·cial 

* 
MEDICINA PRATICA 

- Essa dor de' cabeça de sua 
senhora pode bem ser proveni­
ente de algum dente. 

- E' provavel, doutor; vou 
recomendar-lhe que observe se 
lhe doe a cabeça quando tira a 
dentadura para dormir ... 

- .PEÇA dtA .'hE~IO~STHA(::w. 
- _ SC'.tÍ! ró111i1ro111isso. 'ti.os':' 111:11(ni-
. ' ficos rmllos·,,.:-.d1•"' onilás · J:Urtas 
/ . C' J..• 1\>ngas, ~ ofrrP:-idos _ ll'>r 

El>!\Il:NDO TASS.\H.\ 
_,Rua tia .1.~aía; 10;.i - Fom• 2-lill:lX 

As penas de aço, mesmo as n1clho­
res, oxidàm-se rapidamente com a 
tinta. Para preservá-las, basta te r 
sobre a escrivaninha, em lugar de 
limpa-penas, um pote fundo do qual 
Põe-se uns cristais de carbonato de 
soi!a e cobre-se com uma esponja 
molhada . Cada vez que se acaba de 
escrever, coloca-se a caneta dentro 
deste pote; quando se precisa, en­
xugar levemente a pena que estarú 
lin1pa e brilhante. 

.\T.TEnOS.\ * AGOSTO DE Hl1J 

P REFIRAM sempre os materiais para construções 
e os moveis da "A INDUSTRIAL'' que levam 

como garantia da qualidade a marca registrada. 

\~DUSTR11 
* 

MATERIAL 

CERAMICO ~ ~~ FUNDADA EM 1903 ~l 
~~ ~~ - SÃO CAETANO 

* 

AUGUSTO D E SOUZA PINTO 

iNDUSTRIAL E CONSTRUTOR 

Ferragens 
em todos os 

estilos. 
TEL. 2-3733 e 2-3174 - AV. TOCANTINS, 809 - B. HORIZONTE 

Cimentos Portland, P er ú s , Votorans, I taú. 

Esquadrias modernas - Todos os àateriais para 
construções da "A INDUSTldAL" sã.o de reputada 
fabricação e comprovada qualidade. 

Para 
"Alterosa" Norturn o 
Sobre o canteiro azul, a cordilheira, 
A lua cheia é flôr desabrochada! 
Como longa s~rpente prateada, 

Anita 
Carvalho 

Ao pé ela serra, o r~beirão se esguêira .. _ 

Pe'.a fôrç-a do vento fustigada, 
Uma folha redonda de palmeira 
Parece a mão da treva que agoreira, 
Ameace o luar _enciumada! .. . 

Como guardas 11oturnos intranquilos, 
Gritam nas moitas, em tocáia 1 os grilos 
V.endo a lua as Pstrclas empanando! ... 

Porém, bailam nos ares, sem ciumes, 
Qual chispas de luar, os vagalumes, 
Condensações de luz, ny luz brincando! . .. 

DURMA BEM 

Adqruirindo um colchão de molas forrado em damasco e 
enchimento de crina 

PREÇOS 
Para cama de solte iro: de 17(1. 000 a 380~000 

Para cama de casal: de 220 000 a -150$000 
Remessas para o Interior - Pedidos ás 

OFICINAS DE ESTOFOS 

SAMARAL 
. Rua Tu pis, 29 - BAR DO PONTO 
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"Twitalora C11b11n llo1Js'', n famoso rr111J11nlo q11e e, fá c_f11:i111io na In1·oufíd,·c:a. ffJ<'alis(l1/o na noite <fe estréia. 11 ,, 
progr11 mr1 irnu/iado _,,,!J o p11lro1·i11io do J,nl>oratono O rio. d,• .~Jor!'j.> e :la Cm11pahia l1r11sileira de F11mos _ .1/Ónoel 
Reis, " lJOJJlllar conlo1· c11rioca, 110 111frro/011e da 1' .n 1l ·-li. 1111c111do d<! s1w rcrcnle .: vitorio~" temporada 1111 (; 11 aranz 

* 
SOLTEIRONA 

A solteirona ao "chauffeur" 
do taxl: 

- O senhor está livre? 
- Não. minha senhora; sou 

casado e tenho sete filhos ... 

EM CARACAS, o 

* 
Dizem que para obtm· frutas gran­

des hasta atravessar a haste de cada 
l'ruta, a um centimetro arima da li­
gação do pe<.lunculo a fruta, por um 
~rosos alfinete que se deixa no 111-
gar. 

A operação deve ser feita qurrnrlo 
as frl'tas atingiram o terço do 8etl 

desenvolvimento normal. 
Para obter alcachofras grande<:. 

li.ista tambcm fender-lhe a haste de 
lado a lado logo abai.·o do fruto, " 
Introduzir na fenda i:ma lasca de pú11 
para impedir que se ferhe. 

* 
EMBAIXADOR 

* 
PENSAMENTO 

. T:'ío se despre:;a a ciencia srm se 
desprezar a razão; não se despre­
za a razão sem se desprezar o ho­
mem; não se despreza o homcn1 
sem se ofender a Deus. 

'IEGRÃO DE LIMA 

O Embaixador • 'egrão de Li­

ma, poucos dias depois de 

sua chegada á Venezuela, on­
de está chefiando a nossa Mis­
são diplomatica, cntreg01µ ao 

Presidente da Republica, o Ge­

neral Isaías Medina, as cartas 

credenciais assinadas pelo Pre­

sidente Getulio Vargas e true o 

acreditam na qualidade de Em­

baixador Extraordinario e Ple­
nipotenciario do Brasil. 

o cmbai.ra<lor Frnnrisco . Te<~1·,1o de Lima, ap1·ese11fando suus credenciais ao 
Pl'esidente ]saias Merlí1w, da l'e11ezuela 

O ato se realizou com a so­
lenidade do estilo no dia 1G 

de Junho" no Palacio Miraflo­

res. A fotografia reproduz as­
petos da audiencia, no mo­

mento cm que o diplomata bra­

~il eiro passava ás mãos do 
ChPfc do Governo venezuelano 

as credenciais de que foi por­

tador. Em frente ao Palacio, 

uma companhia de guerra 

prestou contincncias ao repre­

.sentante do Brasil, e uma ban­

da militar tocou os hinos nn­

ciona is dos dois países. 

11G ALTEROSA * AGOSTO DE 1941 



Flagrante da ul­
tima audiçcío das 
al1111as da pro­
fessora E11genia 
Braclier lobo. 

A.o lado, enlace 
Ricardo .Silva 

Arazzjo-Dulce Al­
ves Vasques --­
em baixo. enlacr 
Artur José da P11 
rificação-V ÍIId i­

lina Vera Regi-
11aldo 1 

.-\LTEROSA :!< AGOSTO DE 1941 

.\'emton Prales 
c11mp1·imentando 

Jlarcelo Cota, um 
dos vencedores 
da Col'rida In­
frmtil promovida 
pol' "Folha de 
]finas" - Ao la­
do, o Major Alen 
ca.~tro Guimarães 
folrmdo na séde 
da Assoc i ação Cr 
mercial. 

ROCHA & C IA .. 

MATERIAL. ARTIGOS DE 

ELETRICO EM FANTASIA E DE 

GERAL ADORNO 

• • 

ANTES DE INICIAR QUALQUER SERVIÇO PROCURE A CASA N. 1 NO RAMO 

ROCHA & CIA. 
Rua Espirito Santo, 497 Fone: 2-4449 

Versos de um simples 

FIZ UM VERSO 
PARA TI COM DOÇURA 

Alvaro Afonso de Moraes Pdrd ALTEROSA 

-- Que mais queres da minha musa 
depois do poema que te acabei de compôr? 

- Foi o que de mais vivo eu tinha 
na imaginação inquieta e lírica 
nos dias parados e longos que se foram. 

Feriu-te o meu verso 
sem que o quizesse ... 
i1ois recamei-o para ti 
com toda doçura . 

. ~o entanto, não sei porque minhas palavras 
te chocaram 

si o intuito - ao faze-las -
era ipofensivo e puro. 

},J as que vale a intenção do poeta 
ao compor o verso? 

si quem o lê nem sempre o entende 
e o envenena e altera. 

(Do livro a sair - "Os poemas mais simples") 
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Vt TEM POUPADO ... 

VINTEM GANHOI 

Tenha sempre em mente o 

velho preceito da sabedoria po­

pular, previnindo-se e aos seus, 

contra as surprezas do amanhã. 

ABRA UMA CADERNETA NA 

CAIXA CONOMICA 
FEDERAL DE MINAS GERAIS 

e OTIMOS JUROS 

e GARANTIA ABSOLUTA 

e DEPOSITOS DESDE 5$000 

e RETIRADAS POR MEIO DE CHEQUES 

RUA TUPINAMBAS 462 

ELO HORIZONTE 

SUCURSAIS 

AGENCIAS 
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Juiz de Fóra e Poços de Caldas 

Nova Lima, Muriaé, Machado, 
Pouso Alegre e Varginha. 

/ 

THE SYDNEY ROSS COMPANY 
A inclusão do ar. Milton Fraga Por­
tilho no quadro de representantes 
dessa i m p o r t ante organiza ç ~o 

Por gcntilesa do sr. Milton Fraga Portilho, · 
ti \'em os comt,micação de haver o mesmo sido 
nomeado para ·o quadro de viajantes da impor­
tante organisação THE SYDNEY ROSS COMPANY 
pnra ~finas Gerais . 

Folgamos cm .registrar esse fáto, : com o me­
recido destaque, pois que estamos sinceramente 
ccnvencidos do acerto do ato da grande orga­
msação americana que ; vae ter na pessôa do sr: 
:\Jilton Fraga Portin]lo, um elemento de real eh­
cicncia não apenas pelos seus reconhecidos do­
tes de espirito e ; coração, como tai;nbém pelo 
vnsto circtilo de rela(',ões e amizades que soube 
conquistar em nossos ineios comerciais_ mercê de 
sua lhaneza de; trato e criterio profissional. 

* 
VI CIRCUITO DE GOIANIA 

GOIA1'IA, 10 de Julho - (Do correspondente). 
Iniciado com a fundação desta cidade, anual­

mente, vem se realizando entre nós o "Circuito 
dP Goiânia". 

Essa nrova esportiva, cujo interesse aumenta 
de ano para ano, se realiza em 24 de Outubro. 
data em que foi lançada a pedra fundam~ntal 
para a construção da nova e mod rna mctropole 
do Estado :\Iediterranco. 

Este ano o "Circuito de Goiânia promete re­
~estir-sc de grande êxito, a contar pelo entusias­
mo que iá se vai observando, cm torno de sua 
realização. 

A organização dessas importantes provas, que 
representam, sem exagero, a maior festa espor­
tiva do Brasil Central, está a cargo do Depa:·ta­
menlo de Divulgação do Estado . 

Ao que fomos informados, além das corridas 
de bicicleta e motocicleta, haverá também, este 
ano, a n_rova automobilística intermunicipal "In­
terventor Pedro Ludovico", sob a direção do Au­
movel Clube de Goiás. Essa prova, que se esten­
derá por varios municípios do Estado, terá a se­
guinte pista: Goiânia-Rio Verde-Santa Rita do 
Paranaíba-Bela Vista-Goiânia, terá o seu inicio 
11·1 dia 21 de Outubro. 

Pretende, tarnl>ém, o Departamento de Divul­
r:ação do Estado, com a colaborac.ão do Joquei 
Clube desta c ·apital, organizar co r~idas de cava­
ios, nas quais tornarão parte anima is de vario 
lllLmicipios goianos. 

Das provas de 1941, a exemplo do que aconte­
<'·~·u nos anos anteriores, partiCiparão corredores 
de moto_cicleta de varios Estados do país. 

Ao que consta, entre outros premios, o Depar­
;rn1cnto de Divulgação já estabeleceu um de 10 
contos ele réis para o cavalo que conseguir o pri­
meiro lugar no sensacional torneio. 

o CORRE o 
O MAIOR JORNAL CO OESTE 

EDITADO EM S. JOÃO DEL REI 
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P. QUEIROZ (Pomba) Re­
cebemos o seu "Farol". Como 
gostamos dos velhos moldes li­
terarios, apreciamos o seu so­
neto que poderia trazer a data 
de 1895. Versos parnasianos, 
bem burilados e hirtos. E' tra­
balho que merece publicação . 
Gratos . 

ROCHA BRANDÃO (Viçosa) 
Em mãos os seus quatro c;one­
tos "Mulher", "Felicidade", 
"Enigma" e "Sinos". Vê-se que 
V. não está ainda familiarisa­
do com as regras mais elemen­
tares ct a metrica. Supõe, 
por exemplo, que o seguinte 
verso é um decassílabo perf ei-
to: · 

"Ou mostras a cruz de um grande 
[sofrer" 

De fato, tem dez silabas ,mas 
as tonicas estão deslocadas . 

' Compre o livro "Estilo" de 
José de Oiticica e procure fa­
zer exercícios diarios, sem 
grandes ansias de publicida­
de. Não tente o soneto, por en­
quanto. Todas que V. nos en­
viou têm defeitos graves. Cada 
quarteto tem rima independen­
te. Leia bons autores. Comece 
fazendo redondilhas isoladas 
de sete silabas. Só depois des­
se treino, tente poemas mais 
longos, em ultimo logar o so­
neto. Não desanime e não nos 
queira mal. Grafos. 

VILELA D.E PAIVA (Sta. Ri­
ta do Sapucai) Recebemos a 
carta e sonetos. Leia o que es­
crevemos ao seu colega Rocha 
Brandão. Os seus versDs, quan­
to á metrica . são melhores do 
que os dele , ·mas é patente, em 
ambos, a incerteza na técnica 
~ a falta do domínio no sone­
to. A rima leva os poetas inex­
perientes por trilhos imprevis­
tos. E' preciso, tambem, mais 
cuidado na escolha dos temas . 
Fugir da banalidade. Dizer al­
g~ma coisa que fjque na memo­
ria do leitor. Muita vez, um 
bom verso salva um máu so­
neto. 

São muito frouxos alguns dos 
seus versos. Para exemplo aqui 
vai um dos sonetos que nos 
mandou: 

M1quin11 Recorei pira C1ré 

.; · · ,.,- ,, ·'CASA NASCIMENTO 
• '· · ·· • .: • Rui Espirilo Sinto 505 ' 
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.\ alma da gente é como ag1ia corrente 
Qut' ás vczrs canta e ás veze , tam­

[bem, chora 
E vai correndo fresca é cegamente 
De fraga cm fraga pelo musdo em 

[fora ... 

Como a corrente cm limpida vertente 
Ela sorri e canta á luz da aurora, 
Como a viver num vale flore eente 
Cuja perfumí' sôfrega devorai 

A correr, a correr, distante deixa 
A sua voz de p'.lssaro, tristonha, 
Cujo gorgf'io entoa como endeixa. 

Inda que a fragua n'alma se deponha 
E' como agua corrente que se deixa, 
Porqu' murmura e canta, porque so-

[nha. 

Quando Y. tiver mais expe­
riencia, notará os defeitos que 
apontamos. Aí está nos~a opi­
nião. 

FRANCISCO PELINO (Ouro 
Pre.to) O autor dos versos re­
feridos pelo sr. é Hermes Fon­
tes. O poema se compõe de 
quatro sextilhas e é intitulado 
" Filosofias". Não sei a data em 

Um conselho autorisado: 

Balas - Bombcns • Biscoitos 

Fabrica Confidnça 

Rua Tamoios, 1133 - Fone 2-1335 . 

que foi publicado esse belo tra­
balho de Hermes Fontes. A 
primeira estrofe é a seguinte: 

· "Desinteresse . . <'ssc nome. 
Melhor fôra não haver. 
Y's a terra que nos come'! 
- Primeiro nos mata a fomr 

Para, depois, no coiner. 

E, em seguida : 

Yes o mar? Não ha tão frlos 
Corações como os do mar. 
Fonna os rios, .enche os rios ... 
- M:as para que forma os ri 9s 1 
Para, depois, os tragar. 

A moça, sua conhecida, está 
redondamente enganada . Quan­
do, agora, declamar esses be­
los versos, diga o nome exato 
do autor: - Hermes Fontes. 

HORTENCIA CABRALINO 
(Tiradentes) O moder-
nismo, minha senhora, apa­
receu aquí, em Minas com 
a- violencfa ile uma praga, 
ali por volta de 1918. Veio com 
a "hespanhola". Duas pestes 
juntas a confirmar o ditado -
uma desgraça nunca vem só. 
A grip·e passou, o modernismo 
ficou mais algum tempo para 
gaudio da mediocridade. Ifo­
je, só no Brasil, e em Minas 
mais do que nos outros Esta. 
dos, existem poetas desse ge­
nero. O povo não toma conhe­
cimento dos seus livros, mas os 
rapazes são devéras teimosos ... 

Os seus versos são inconve­
nientes . A escola é o menos, o 
tema é que não serve. Imagine 
uma namorada a dizer ao lala­
gão que a co rteja: 

"O teu halito me inccndl'ia as artc­
[rias 

faz palpitar meu coração 
c me provoca ardencias de Cleopatra. 
Teu beijo é mortal 
que não foi incl/Uido na lista 
d?s pecados mortais. 

E assim vai a senhora cel-e­
brando as prendas do seu na­
morado que já devia estar sob 
as vistas do delegado de cos­
tumes. 
· Só por isso o seu poema mo­
dernisi~ não será publicado. 

MAQUINAS DE ESCREVER 
. , , . CASA NASCl~ENTO 

.. ·"".:; ;_ .• · . : .· ,-,_ ... ' ·: .· '"••J;iattlto s~-·~ 505 
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1 MINAS DE HOJE j 
MURIAÉ 

N C~I rílmo acelerado, prosseguem os lrabalhoç; 
ele desmonte do morro· da Praça Santos Du­

mont, d-e terraplenagem e construções diversas, 
para elevação da grande. Praça ?e Esportes de 
::\luriaé, aos quais o prefeito Starlmg Soares vem 
dedicando os seus maiores esforços, podendo-se, 
assim, anunciar para breve a inauguração de 
mais êsse importante melhoramento de sua acl­
ministr;i~ão. 

GUIRICEMA 

A DiLiiotéca :\funicipa1, recentemente fundada 
p_or iniciativa <lo prefeito Luiz Co~tinho.' 

vem nrestando jú os mais relevantes serviços a 
eultura popuJar de Guiricerna, c_o~tan?o com urn_a 
frcquencia animadora. A mm;pc1pahdade. cont1-
lltrn desenvolvendo seus esforços no sentido de 
dar a êsse ~cu departamento a maior eficiencia 
possível. 

UBERLANDIA 

T ODA a populaçÜo do impo:ta~te ~entr? de 
civilisacão do Triangulo ::\Irneiro, rnclmndo 

os principais iornais., a emissora. P. H. C. 6, a As­
socia e ão Comercial e outras entidades de classe, 
continuam apelando para o Dr. Vicente Risola, 
ilustre nresidenle da Caixa Econômica Federal 
de :.\Iinas Gerais, visando o estabelecimento de 
uma agência dessa instituição na cidade. . 

Consta que o esclarecido chefe da beneme:1t.a 
institui<'ão jú aprovou a idéia, d~vend? serem Hl;l­
ciadas, dentro em br·~ve as providencias. necessa­
rias ú realiza e ão dêsse importante desejo da po­
pula0ão de C-l?erlandia. 

UBERABA 

O prefeito \Yhady . Tassif: cm rec.~nte entrevis­
ta concedida ao "Lavoura e Comércio" afir­

mou ter recebido do governador Valadares Ri­
beiro a segurança de que nesses proxirr;ios dias 
v.::rão ultimadas as providências necessanas para 
o imediato início dos trabalhos de construção da 
nova r[·de de esgotos de Uberaba. Assim, a im­
portant~ cidade do Tri~ngulo, de?C?is de receber 
<lo seu dinamico prefeito uma serie de grandes 
melhoramentos, entre os quais agua, h~z e força 
em abundancia, vai ter agora mais u!n notav.el 
benefício urbano tudo isso com o valioso apoio 
que o gÓvernaddr Valadares t~m dispen_sa~o às 
aspiraç·ões da metropole do Tnangulo :\1'1Ile1ro. 

CORREIO DE UBERLANDIA 

D iario d e grande 

circulação no T ri­

angulo M inei ro . 

Editado em Uberla n d i a 
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:\ICZA:\IBINHO, SUA HISTORIA E OS SEUS HO­
:\IEXS -J;lfoacír Bretas Soares - (Edição do 
autor). 

O Sr. :.\Ioacír Bretas Soares é um intelectual 
lrnstantc conhecido e festejado nos meios intele­
ctuais do Estado bandeirante. Dêle, conheciam os 
um romance social, intitulado "Almas Brasilei­
ra " em que a sua vocação de romancista ficou 
l videnciada com traços marcantes. Agora, ap?..­
rece-nos assinando uma história de Muzambinho, 
florescente cidade do interior mineiro, nos limi­
tes com São Paulo. A o1bira é prefaciada por Al­
meida :\Iagalhães: "O Sr. :.\Ioacír Eretas Soares 
tomou sobre os ombros a responasbiliclade não 
muito insignificante, de fazer a cronica quasi 
centen~ria de :\Iuzambinho. E deu-nos u mono­
grafia, para a qual m~ pede, agora, algumas pala­
vras de apresentação". E mais adiante: O Sr. 
Bretas Soares aqui e ali, quís deixar de ~.er ape­
nas o cronista da politica e da administracão pa­
ra opin_ar como critico e sociologo". E assí'm nro­
cedendo - acrescentamos - conseguiu escrever 
uma obra interessante e movimenl?da. Os ilus:­
lres filhos de :\Iuzambinho aí estão retratados 
com pj nceladas firmes. Foi, com muita emoção: 
que evocamos, com o autor, algumas personalida­
cles a quern 1 de hú muito, rencliamos um preito 
de merecida admiração. 

* 
DECTSõES SôBRE ·~PLICAÇÃO DAS LEIS FIS­

CAIS DO ESTADO (Imprensa Oficial do Es­
tado de :\linas - Belo Horizonte). 

A Secrelári::i, elas Finanças do Estado de Minas 
npresenta o volume 8, referente ao semestre de 
1841, das Decisões sôbre aplicacão das leis fis-
c~ds do Estado. • 
T~abalho uÚl e magnificamente impresso, essas 

Decisões são de grande interesse público e evi­
denciam a esplendida orgánizacão que norteia os 
trabalhos daquele importante setor da adminis­
tração mineira. 

* 
BOLETüI DO D. E . .E. - (Impr ensa Oficial do 

Estado de :\Iinas - Belo Hor izonte) 

Está em circulação o Boletim n. 0 9 do Departam('nto 
Estadual de Estatística, do Estado de Minas, corresponden­
te aos mêses de nrnrço e abril do corrente ano. 

A publicação em aprêço, como os seus números ante­
riores, é um interessante repositório de úteis informações 
sobre varit:dos aspetos do desenvolvimento econi'imico d0 
Estado, ~presentando esmerada e agradável confrcção. 

• Através da matéria que apresenta, pode-se avaliar 0 ele­
vado alctmce r o aperfeiçoamento cada vez mais .acentuado 
c~<l estatística mi!1,eira, proporcionando, com regiularidade 
ao govêr~10 e ao público um conhecimento· oportuno e am~ 
plo da legítima situação das ntividades construtoras. em 
todo o Estado. 

E' o s.i:guinle o índice da matéria: Exportação do ga­
do na zona norte, Indústrias de costumes, Estatística e 
ciências afins, Relatório de 1940 do Diretor D. E. E'., 
Comunicados á Rádlo Inconfidência, Instituto Brasileiro. 
de Geog:rafia e ;-:statísticu, Junta Executiva Re"ional eh 

· Conselho ·._X acional de Estatística. "' 
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os MEUS FILHOS 
J. H. Nogueira da Gaii-a 

1 - FLORIANO 

Quando êlc naceu tive uma emoção tamanha 
rruc julguei sumunbir, tal era a felicidade. 
Foi uma festa oliinpica, espiritual, estranh;1., 
de alegria e de luz, µa minha mocidade. 

E eu fiqu_ei dcslmnbrado: t'le era lindo! E era 
meu filhol Era minh'alma ampliada, repetida . 
Era a co.p_tinuação da minha primavera 
para a perpetuação iutérmina da Vida . 

Segui-lhe com fervor a infancia e a juventude ; 
e não foi uma ficção, mas realismo o mais pnrc 
- pois que aí está demonstrado em toda plenit ià 
tLido quanto/ cu Qredisse, então, <lo seu futuro. 

Venceu nelo trabalho e é hoje um condcstavel 
pois toda gente o estima, admira e respeita 
Não disnensa o labor: continúa" incansa,·d, 
sua operosidade cstrênua e insatisfeita . 

Sófre. l\Ias mesmo assim, no sofrimento mesmn, 
na fatal a.provação que o tortura e c,lstiga, 
trabalha e age. E derrapia benefícios a esmo 
Faz feliz iTU~m se achêga á sua sombra amiga. 

Por mim, não o amo, só; idolatro-o e respeitr; 
num culto que me eléva, inconfundiYrl, rar0. 
Mou grande amigo. trago-o, integrot, n<J peito, 
é meu filho e é meu pai: vivo do s<'u amparo. 

li - CESAR 

Quando o segundo veio, fragil, delicado, 
e inundou-nos m.1m ;mar de placida v"ntura, 
o ambier,te era rte calma, quiéto e sossegaõo 
sem os arroubos que traz a primogeni ura. 

Debil arbusto que era, apenas cultivei-o, 
fi-lo erescrr no espaço. Essa magnificencia 
de virtudes e dons que lhe engalana o seil) 
trouxe-a consigo, jnata, veio-lhe na concirnc1,. 

Sru caráter srJIJ jaça é um luminoso marco 
nas trevas do ódio, da ambição, do egoi mo ,.st~ it). 

Si ainda c.·istem 110 mundo varões de Plutrirco 
cu afirmo solénc: eis um dêles, perfeito. 

Talrn1:oso e esforçado, estuda e sabe, cmbon•, 
modesto,, não o dc1nonstre a sua ação clisc-r"t". 
f<~. criterioso e ,justo, pela vida afóra 
Me scgu~. trancg1ilo, uma esplendida réta. 

1 Existe um traço a mais que o define e rngrand,,~~: 
<~ o ·culto nclos seus. O trabalho, a vigilia, 
'\Ofrimentos, vexam 0 s, - tudo êle padece 
paciente, pelo amor sacrosanto á familia. 

Não clruudica a justiça aqui; nada exagero: 
rendo-me á imposição serena da verdadr. 
Tudo o .gue afirmq é real,, é certo, pois não qurro 
que, poi: ser pai, me acusem de parcialidad<'. 

Ili - JOSÉ GERMANO 

E' o caç_uh:. Só vinte anos mais tarde veio; 
mas ainda achou vibrando de calor o ninho. 
E o aconchegamos bem no ámago do seio 
que se ip.cendeu nor êle em flamas de carinho. 

Integralmente no"-so, é nosso filho amaclo 
que a lei do coração no simpôs, soberana. 
Lei sagrada e infalivel, dogma, postulado. 
que se aptepõe a ,toda convenção profana. 

Taciturno e fechado, o seu modo é algo rude; 
e resume-se nisso a sua infelicidade. 
E' uma ª'parencia, apenas. <]lue a Yerdadc ilúde. 
pois tine ninguem o excéde em ternura e bondade. 

Muito môço, já ~uta e trabalha e padece, 
porém não dobrará jamais a fibra de aço. 
E porq;.H' não desc.rê, não cai, não desfal<'Ci', 
nenhum obstáculo pode lhe tolher o passo. 

Porisso ~1ue.r::o-o mais do que a mim proprio 'l 1rro, 
e acom1wnho-o solerte, sempre, dia a d i11. 

HevrJo-o err1 pensamento a toda hora; <' espero 
vê-lo vencer, glorioso e impávido, a prof ia. 

Os choques e os revéses ásperos da luta 
não o abatem, não o desanimam, não o consonlcll'. 
.Já promctcq-me "pai, fica tranquilo e escuta: 
confia rm mim e espera, que cu serl'i um Homem!" 

Belo Horizonte - ,Junho, 1!)41 . 
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RADIOS 

FAMA 

e UNIVERSAL 

só na 

CASA RADIO MERCANTIL 
RUA TUPYNAMBÁS, 443 
Fone: 2-6760 ' - BELO HORIZONTE 

O INTERVENTOR 

J O S E' M A L C H E R 
VISI f A A "STANDARD" 

O chefe do governo do Pará mostrou-se im­
pressionado com a organisação da mnior 
empreza de propaganda sul americana 

I 

Em sua recente visita ao visinho Estado d<' 
Sã<> Paulo. o ink•ncntor ,Josi· .Jalcht>r, do Esta­
do do Pará, teve oportunirl.ade de visitar ck~mo-. 
radamcntc a Emprcza de Propaganda Stan<lai·d 
Ltda., cm cqmpanhia rlo ,"cu secretario pnrli­
cular Hoberto Groba. 

Depois de percorrer demoradairn:~n!e todo~, 
o· depa_rtamentos dessa modrlar organisação pu­
blicitaria genuiname te nacional, o interventor 
José ::\Ialcher manteve prolongada palestra com 
.;;eus diretores, no gabinete particular <lo sr. e;_ 
cero Lct!enroth, tendo se manifestado vcrdade1-
ramenlt· maravilhado diante d() que lhe foi mos­
trado. S. Excia. elogiou francamente a extrn­
ordináda léciiica de organisaç-ão qur2 lhe foi d!1 .. 
do examinar, salientando que ~e impressionan1 
vivamente com a ordem, bom gosto e perfei ~·no 
do aparelhamento publicitario cm geral da 
Standard. 

No Departamento Radiofonico <la importan­
k organização publicitaria brasileira, o inter­
ventor José ~Ialcher fez gravar a sua palavra df' 
calorosas felicitacões a esse modelar sistema de 
técnica, pronunciando a seguinte alocução: 

"Depois de percorrer, embora rapidamente, 
algumas das secções desta Empresa, tenho a mais 
viva satisfação de expressar a minha admiração 
pelo que vi e observei. Verifiquei que a Emprr­
sa está devidamente aparelhada para difmvlir 
pelo radio e pela imprensa, tudo quanto diz res­
peito á oropaganda do Estado Novo, deste r-egi­
me verdadeiramente são, verdadeiramente pa­
triótico, fundado pelo nosso eminente presiden­
k~ Getu1io Vargas e que está sendo rigorosamen­
te observado nor todos os delegados postos por 
ele nos Estados, para com a fé verdadeira dos 
patriotas, dos sinceros brasileiros, trabalharem 
pela grandeza e futuro elo nosso Brasil. 

E,·presso aqui, ainda mais uma vez, a mi­
nha adn_Iiração por tudo quanto observei, felici­
tando 9s diretores desta Empresa, pelo sucesso 
que leem tido, e merecem, e que hão de conti­
nuar a · kr do povo brasileiro!" 
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1 Resenha artistica do mês 
p o.n.. i~iciativa ~o afama~o Côro Reqina Coeli, 

d1ng~do pela Srta. )faria A. de Lima, reali­
zou-se no dia 6, às 10 horas, no Santuário de 
Lourdes, carinhosa homenagem à memoria de 
Inácio Panã.erewsky, há pouco falecido em Nova 
v~ York. Fez o elogio funebre do ilustre morto, 
o Padre Antônio Dutra, notavel orador sacro. Ao 
pé do altar-nÍór, viam-se as bandeiras do Brasil 
e da Polônia. 

A Associação dos Professôres de Música, apre-
sentou no salão do Conservatório, no dia 12, 

o "Côro Celina Peixoto", grupo constituido pelos 
artistas amadores da cidade, que realizou a audi­
çào relativa ao corrente mês. Nesse recital, foi 
também apresentado o "Conjunto Guanabara", um 
novo grupo instrumental formado por figuras 
do nosso meio artistico. Ü S cinemas da CapHal, crmtinuam apresentan-

do o filme nacional · "Aves sem ninho", que 
Raul Rp_ulien realizou através da visão p1agiária 
ele celul{>ides norte-americanos . Igualando-se à 
"Purez~" .... pois são até hoje os únicos que fugi­
ram ela_ bcsliL desgovernada e erronea orienta­
cão, de só apresentar motivos de "sambas dos 
e, rnava_i_s brasileiros", esta película de Roulien 
ainda deixa muito a desejar, mormente sabendo-
e da prática e segredos que o "astro" patrício 
t~·m, herdados de Hollywood ... :Z\ ''Pró Arte" ofereceu-nos como poucas vezes, 
"" na . noite de 1 U, no salão do Conservatorio 
a~., 21 horns , a oportunidade e a bôa sorte de as~ 
sistirmos a um soberbo espetáculo musical, pois o 
joveni " 'irtuose" argentino Ricardo Odnoposoff 
i•, na verdade, um mago, e sabe manejar o se~ 
irn ravil_l!O§O instrumento, através de conhecimen­
tos de q,ue _só são capázes os que de lÕngo tem­
po vivem identificados com o violino. Inegavel­
mente, esse foi um dos mais belos saraus com 
que a vitoriosa ''Pró Arte" presenteou os seus as­
sociados. p AL~IEIRI"~I continua a sua série de risos no 

Teatro-Escóla. Todas às noites, nos dias 
úteis, etl} "soirée" e aos domingos em "vespe­
ral" e ''soiréç" ~ são levados à cena as mais fi­
nas e engraçadas comédias, criações magistrais 
do inegualavel artista. 

N O dia 20, às 16 horas, realizou-se também n o 
auditório do Conservatório, a audição men­

sal das alunas do "Curso de Canto", da professo­
ra .. 'air Jeolás Guimarães, desta vez em memória 
de Al~)erto ~enomuceno, o saudoso e insigne mu-
<;icista nacional . . . 

} RA:\I' Pli 'TO, uma das figuras marcantes 
do nosso "Broadcasting" ,onde seu nome 

desfruta de uma simpática popular idade; o pri­
meiro aluno, laureado pelo nosso Conservatório de 
~lúsica; promoveu alí no dia 24, às 21 hor as, 
perante cl.llta e selé ta assistência, o seu "pr imei­
ro recital de violino", quando apresentou um 
notavel _programa de exaltação aos autores mi­
neiros, numa iniciativa fe liz de prestigio à sua 
terra, mostrando-nos como aqui tamhem se fa z 
bôa música, à altura e gôsto dos auditórios mais 
exigentes . 

COGIT AÇÕES SEXUAIS DAS 
CRIANÇAS 

u~L~ pergunt!l muito comum das crianças aos 
pa~s e _ao~ circunstantes, no dia do nascimen­

to do irmaozmho, e que é respondida por um 
s~m numero de fórmas diferentes e contradito­
rias, é ?- seguinte: "Quem foi que trouxe o nênê?'~ 

.A criança que est~ habituada a vêr sempre ex­
phcad!l da mesma forma por todas· as pessoas, o 
porque do aeroplano voar; o porquê do automo­
vel andar sem ser puxado por cavalo· o porquê 
~lo telef ?ne transmitir a voz à dist;ncia, etc., 
; cho~aàa pela d!sparidade de respostas que dão 
.t pe_r o unta relativa ao nascimento do irmão e 
por isso condue que lhe querem encobrir a ver­
dade a este respeito e que a estão encranando 
c~m o que n~o se conforma, revolta-se : decide~ 
S'l: a descobrn~ a v~rdade por si mesma. Os cir­
cunslan tes mmta ves se riem ante este sentimen­
tc, d~ revolta da criança e o riso é mais um in­
centivo_ que ll1e dão para que ela persista no seu 
proposito. · 

A partir dessa data ela comeca a lobri crar com 
seus .companheiros a respeito ·de como 

0

~ascem 
as crianças. Indaga a tal respeito com os emprecra-
º"tdos da AI 

0 

º.~ . . casa. .. .. guem lhe fala nos orgãos se-
xt~a1s . .Tunta-se a seus companheiros para se exa-
1~nnarem ,mutuamente. Procura espiar pelo bu-
1 aco da fechadura a irmãzinha a mamãe ou a 
empre 0·ada d ' ' ,.,, a ~asa, p~ra ver se as consegue sur-
preender despidas. Com isso tudo perde um 
tempo pre.cioso, desperta a maledice~cia de seus 
companheiros e acaba por tornar mais arraiga-
do no ·e · ·t · · s u esp_1n o, o conceito de nnoralidade que 
SE:. pretende ligar ao de sexualidade. 

OS GRANDES JORN A IS 
DOS MINEIROS 

'E m Ponte Nova : 

JORNAL DO POVO 
Em Guaranesia: 

MONITOR MINEIRO 
Em Prata: 

CIDADE DO PRATA 
Em São Manoel: 

O LABOR 

Ql"E 1\.\1>10 :\J.\(;~IFICO! 
:" :'\Í1turalÚi.'11l<-.. : · ' · ' 

Foi ·u<lqui rido, ·' l'Ot\1 tocl:1s as 

DESE.TAº ADQl'lRIR Cl\l 
RADIO? EXPEHIME:-.TE o SO:\I F o . 

ALCANCE . 
', i.:at•antias · " iltimui; · condi-

~·õ1 s. ofrrl•d<lus por _ 
• p, n ~1 e, :s n o: · ;r .\ s s A H .\ • • 

ni.ia _"d.1 , B:iià •. _ 111~.2 -Y11n1• 2-til•;;R 
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. · Nà_o <'Xitc - Procure 3Certar 
u caminho do seu intcres~<? 

- . E D l'o~ .t:· N D O T A S S A R A 
· l_lm•A.IJ.' Raín, 10;;2 - Fone 2-60~8 

ik 11111. tio~ ra11ios d1• •111alill>:1· 
de, ol<'l"<'l'tdos 1·0111 absoluta 

l(arantin, por 
E D M U N. I> o T .\ S S A 1\ A 
Hua tia B;uu. 111;12 - Fo1w :!-llU:íl! 
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CONTINUAÇÃO DO 
NUMERO lANTERIOR 

A boca, embora crestada na flor dos l~bios, 
dizia quanta paixão e quanto amor devia ter 

ela desfolhado nas caricias lascivas, nos sorrisos 
sedutores e nas palavras ardentes, que semeara 
pelo caminho da vida: o seio branco, como o 
. marmore de um tumulo, frio como êle, servia de 
urna às cinzas do coração que outr'ora o fizera 
arfar com os ímpetos de desejos irresistíveis; os 
olhos, esses brilhavam como nos dias da juven­
tude, e pareciam o clarão da chama interna que 
consumira lentamente a seiva daquele corpo, co­
mo o oleo de uma lampada. 

Ao seu aspéto, advinhava-se que essa mulher 
devia ter amado muito na sua vida, e abandonado 
ao prazer uma alma ardente e insaciavel. Agora, 
que a beleza fugira e os sentidos se acalmavam, 
tinha ela necessidade ainda de algum sentimen­
to profundo e veemente que désse expansão às 
energias da natureza criada para a paixão. 

Esse sentimento era a religião; todas as fa­
culdades que outrora 0 amor absorvera, volta­
vam-se para a nova preocupação, e se entrega­
vam a ela com igual ardor e afan: a mulher 
apaixonada e volutuosa transformara-se na devo­
ta fanatica; em face de Deus, como diante dos ho: 
mens, foi sempre a mesma: foi o verbo das al­
mas cujo destino na terra se resume em uma 
só palavra - amar, - sublime encarnação do 
anjo feito mulher. 

A moça que a acompanhava era sua imagem; 
mas perfumada pela mocidade, iluminada pelos 
raios da vida que desponta, colorida. pelos refle­
xos de_ sangue tepido e puro que circula ~ob a 
cutis transparente animada pela doce confiança 
que naquela idade' abre os limpidos horizontes d a 
cxislencia e solta o vôo à imaginaç,ão ávida. . 

O mesmo fogo da paixão, a mesma volutuos1-
dnde do prazer, que deixara uma som_!:>ra d~ suas 
erupcões no rosto envelhecido da mae, brilhava 
nos Ôlhos pretos e fulgidos, no sorriso. langui~o 
e no requeQro gracioso da filha; mas a m?cen~ia 
e pureza d'alma vendavam ainda essas irradia­
ções com a expressão modesta e ingenua, que as 
tornava mais perigosas. 

D. Luiza de Paiva e sua filha des·ceram do 
palanq~lim, e recebendo as saudações d.o~ ~ava­
lheiros que estavam parados no adro, d1ngiram­
se à capela mór onde já estavam as a~mofadas 
de veludo roxo, que então as damas faziam con­
duzir à igreja por pagens escravos. . . 

Chegada à porta que abria da sacnsha para .ª 
capela, Elvira lançou um olhar em volta do pavi­
mento já quasi inteiramente ocupado pelas da­
mas, e viu a sua almofada colocada no centro ao 
pé de 'uma menina que tin'ha o véo descido, a 
mesma que pouco antes tanto havia excitado a 
atenção de Estacio Corrêa. . . 

Imediatamente a moca~ rocagando a vasqumha 
curta, deu um passo para toriiar o seu lugar· 

- Fiquemos ali, disse D. Luiza mostrando o 
estrado. 

- Tenho a minha almofada perto de Inezita .. 
respondeu Elvira voltando-se. 

- Bem; não te esqueças f ••• 
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- O'! não; tenho-a de cór, disse a moça com 
nm sorriso malicioso. 

E atravessando por entre as outras damas, foi 
ajoelhar-se ao lado de Inezita, que embebida na 
sua oração tiI?ha os olhos baixos e as palpebras 
descidas. 

- Por quem roga a minha santinha com tan­
ta devoção? - perguntou Elvira baíxinho . 

A menina sobressaltando-se corou através do 
véo: depois sorriu à sua amiga. 

- Vieste tão tarde! disse ela em tom de qµeixa. 
- E' que não tinha alguem que me esperas-

se com seu olhar todo melancolico. 
- Cala-te; · estão nos olhando, balbuciou a 

moca. 
_:__ Si nos olham, menina, é qu nos querem, 

respondeu a ~miga sorrindo. 
Estacio e Cristovam tinham entrado pouco 

havia; colocados junto à grade que dividia a ca­
pela do corpo da igreja, não perdiam nenhum 
dos movimentos das duas meninas. 

- Tua mãe?. . . perguntou Inezita. 
- Não a vês na fre.r;i.te, bem proxima ao altar? 

Dela não há susto, continuou a moca gracejando; 
eliquanto não desfiar a ultima emita do rosado 
C não Fecitar todas as Orações do livro dominica( 
não dá por cousa alguma. 

-- Pois desce o véo, não te voltes·l e podemos 
con_versar enquanto não principia a missa; pen­
snrao vendo-nos fala.r, que dizemos nossas re­
zas. 

- Sonsinha que és!. . . exclamou Elvira com 
um sorriso. Não queres que me volte para não 
ver onde vão presos esses olhos. 

- Vão a Deus. 
- A Deus no céo, e a êle na terra. 
- ~finha tElntação, queres socegar? 
- Não me deixes cair em tentacão ! . . . con-

tinuou ,Elvira com ar de malicia e fingindo que 
orava. 

- Com as palavras sagradas· não se brinca! ... 
E' pecado! disse lnezita séria. 

- A quem o dizes? A mim que sei todas as re­
zas! Minha mãe tem tido o cuidado de m'as en­
~inar; ainda hoje, sabes a penitencia que me 
deu? De recitar uma ladainha maior do que a 
rua dos Mercadores! 

- E foi isto que te demorou? 
- 1 rãü, Inézita, respondeu a moça perdendo 

de repente ,º seu .~r fa~eiro e entristecendo; foi 
cc,usa peor .... O . mm to peor ! 

- O que? 
- Chorei toda a noite. 
-Ele te ... 
- Ele não, mas por causa dele. :Minha mãe 

não quer ir 4o.ie à festa. 
Inezita teve um triste sobresalto, e emudeceu 

buscando no espírito um meio de amparar a 
amiga: 

-- Se pedir-lhe eu'! 
- E' escusado; quando lhe metem alguma cou-

SH de religião na cabeça, não há volta; disse­
rttm-lhe que não está hem a uma dama devota 
'er folguedos do mundo. 

- E- tu perdes tão lindas cousas? 



- Hão de estar salanl-cs as co1Tidas, não { 
verdade'? Depois me contar.ás? 

- Sem faltar nada. Mas niuguem <lirá, ao ver­
ti; tão prazenteira, que hajas chorado toda a 
noite. 

- Qpe queres'? Quando chcf{uei esqueci ludo, 
uara so me lembrar que estava perto de ti. 

- De ti!. . . disse lnezita inclinando imperce­
ptivelmente a cabeça para o Jad0 da grade; sem 
contudo erguer os olhos. 

Elvira reparou no mO\'imenlo da amiga (' quiz 
tirar sua desforra. · 

- Bem sei, i·espond<.•u eJa travessarnen!e: qrn3 
e~tar p_erto de uma é estar perto do outro; a 
.sombra acompanha o corpo. 

- Vamos rezar. menina, acudiu Inezila, meio 
enfadada. 

Vamos. Sabres tu as Obras de miscricordia '? 
- Que pergunta! 
- Não :is sabes, não; porque elas mandam 

consolar os aflitos· e ali está uma alma penan­
dP por tua causa à cspera <le um só olhar teu. 

Inezita corou, inclinando ainda mais a fron­
te; porém os cílios de seda, que roçavam as faces, 
se ergueram e cerraram logo, deixando coar um 
olhar doce e aveludado, que foi trem ulanclo em­
beber-se no rosto de Estacio. 

Agora, sim, cumpriste tua dcvocão ! 
Elvira! ... Cuidas que também ett não re­

paro no que fazes? 
As duas meninas continuaram o ak~gre colo­

quio, cujo matiz gracioso não se pódc desenhar; 
porque há gestos fej ticeiros e inflexões harmo-
1dosas, que sú os l~bios e a gentileza de uma mu­
lher saprem dar às palavras mais simples. 

.1. Taquele lempo, como hoje, como sempre, duas 
moças amigas que se encontravam, tinham tando 
que dizer entre si, e estavam tão cheias de s.egre­
<los e çonfidencias, que o labio rosado· não cmu­
décia, ~nquanto não distfüiva todo o mel que ha­
,·ia nos favos delicados do coraç.ão, toda a fra­
grancia q_ue n~spiravam as rosar, d'alma cm ho-
1ão. 

A muiher é sempre mulher; mudam 9s usos, as 
modas, os costumes e as linguas; mudam os tem­
pos e com eles nós s homens; porém o anjo fra­
gi l e delicado que Deus prendeu à terra é a fc­
nix moral, qpe, renovando-se cm Lodos os scculos 
e em todas as éras, remoça a humanidade, e a 
purifica. 

Assim, quem ouvisse aqwelas duas beatinhas 
dos c01neços do seculo dezesete, conversando tão 
travessa e profanamente sob a aparencia do mais 
profundo recolhimento, esquecendo o trajo e o 
lugar, julgaria escutar as falas de duas moças dos 
nossos dias, trocando no seu jardim as confiden­
cias de uma vespera de baile. 

D. Luiza ús vezes lanC'ava à filha uma vista ra­
pida e severa, que retir

0

ava satisfeita para fitá-la 
le novo no resplendor das imagens; de feito El­

Yira e Inezita com o véo baixo, as mãos cruzadas, 
as frontes inc;inadas e os labios a moverem frou­
xamente) tinham um tal ar de compunção, que 
ninguem sus citaria o mais leve pecadilho sob 
aquele beatico recolho. 

Entretanto elas ainda falavam de mil cousas. 
não tinham dito nem metarle da rnut1rn ronfis­
são. 

CAPITUJ..JO IIJ 

E'.l QCE .\IESTHE BARTOLOMEU HEVELA SEUS 
J>OTES PARA A SOLFA CA. TTADA 

A igrreja eslava apinhada. 
A nave sep~11tada em meia obscuridade servia 

de moldura ao relabulo da capela, a qual cinti­
lava com a J~1z rlos cirios e os refl.exos metali ­
cos das faias e galas que cobriam os altares 

To centr~ da esfera luminosa, nublada pela 
fumaça de rnccnso, que exalava da caçoula de 
prata lentamente ernbalançada pelo lurHerario, 
destacava-se a cruz negra do martirio de onde 
a imag.~m do Cristo <hminava a multitlão curva­
da e respeitosa. 

Eram sete ]~oras e meia quando soaram os ata­
halcs do ter~: o postado no largo. 

Cheg~lva o gov~rnador D. Diogo de .'.\Ienezes, 
conduzindo debaixo de palio pelos juízes e ve­
re_adores d~ conselho, e éH'ornpanhndo por D. 
D10go de Campos, sargento-mór do Estado do 
Brasil, pelo alcaide-mór da Baía. Alvaro de Car-· 
valho, provedor da fazenda, o <lescmbargador 
Baltazar F<'rraz, ouvidor, escrivão d% contos e 
rn~ is gente <lo serviço de El-Hei. 

O ca:Qido s_aíu fóra a rece~ê-lo com as etiquetas 
<lo formulano, e o conduziu ao setial colocado 
do lado do Evangelho; no mesmo pl' no estava 0 
as 'ento forrado de damasco branco dos oficiais 
da camara; vinham depois o ouvidor, alcaide·, 
prov<'dor <' os outros ministros. 

Do outro ~ado via-se a poltrona cpis"opal, vaga 
pela ausencrn d.e. D. Constantino Barradas, que 
se acha".ª de v1s1ta. n~ capitania de Pernambu 
co; seguiam-se as d1gmdades da Sé, e o côro do•• 
Cl·nr~gos;. no fim havia um hanco de veludo roxo 
qu.c de_vrn. s~r ocupado pelo provincial dos je­
su1tas ~1 direita do .dom abade <.lc S. Bento, e (lo 
ct•stod10 dos franciscanos. 

D. Diogo de l\len~zes era um verdadeiro f idal­
g•j no porh~ s_enhonl . como no cara ter egregio: 
;ichava-s. :ntao no vigor da idade, no pedodo 
(](: trans1ruo dos_ quarenta para os eíncoenta 
anos, em que enta~) os homens daquela tempera 
chc~ava211 ao perf~1t.o d·esenvolvimento de sua or­
~nmzaç;ao, e. adq~urrnm a robusta virilidade que 
ih;strou a lustona de b .ntos feitos brilhanti.:>s 

'Ü ~rave parecer esclareCido por um cspirÚo 
superior. e:a o docun~cnt? do passado honroso, e 
o prenunc10 da car.reira ilt~stre que ainda tinha a 
lH·rcorrer: a .severidade ~mo excluia a afabilida­
de {~as maneJI'~s e a pohd.ez do trato, que ca 'a­
ctr2nzava111 o frno cavalheiro. 

Homem . de gove~1~~' escravo do dever, para 
q~1::-m a lei era religi:~_o e a honra culto; conhf'­
crn-sc cont L~do q~1e ele compreendia, .2 talve .~ 
mesmo .sentisse ain.da, .º entusiasmo heroico e 
ravalheiresco, q~1e .ilurmnara as lendas e os ro­
mances da media id~de, e já então apenas lan 
çav.a os. frouxos claroes da luz que bruxoleia ao 
extmgmr-se. 

Apenas o governador, fazendo uma cortezia O"e­
ral, sentou-se nc1 cadeira alcatifada, ouviu-seb 0 
l<.-mperad9 di::~ garganta sonoro e classico do mes 
tre de c:apela, que do alto de seu trono regia a 
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orquestra_: quasi imediatamente a larga tira de 
papel pautado, tangida pelo braço robusto assen­
tou no respaldo da grade de côro a palmada es­
tridente e simbolica. 

Era o signal para começar a missa cantada a pri­
meira páncada de compassos que abria o solfejo 
do veJho infolio colocado sobre uma estante. 

O mestre de capela, cheio de importancia, me­
neava aquela tira de papel pautada com a ga­
lhardia .de qm general brandindo a espada 
vitoriosa em frente ao seu exercito no momento 
da batalha. · 

Os meninos do côro tomaram seu lugar: uma 
exigua figura, coberta de longa capa de raxa 
preta, saiu do esvão da torre, e dirigiu-se lenta 
e comp~ssadamente para o teclado do orgão, so­
bre o qual estava aberto um grosso alfarrabio das 
solfas do Pe. Manoel Mendes. 

A cor livida, os olhos profundos e cingldos ­
de uma orla de bistre, as faces encovadas, da­
vam águele semblante um aspecto triste e lu­
gubre; os cabelos grisalhos e revoltos caiam so­
bre a testa vasta e proeminente; o habito do es­
tudo lhe acurvara o corpo emagrecido, diminuin­
do aparentemente a estatura raquitica, que pou­
co excedia de cinco palmos de craveira. 

Tal ~ra o licenciado Vaz Caminha ,o mais sa­
bio letrado da cidade do Salvador, que apesar 
de sua.s elocubrações forenses e da gravidade do 
oficio, fazia ao mestre de capela a mercê de to-
car orgão na Sé, por ocasião de grandes festivi­
dades, mediante a esportula de um tostão em 
prata e o jantar na m.esa do senhor Bispo, quan­
do este se achava na Baía. 

O discípulo de Bartolo e Scoto endireitou a tri­
peça, sentou-se trançando as perninhas em for­
ma de cruz grega, e apoiando o queixo sobre o 
polegar da mão esquerda, sestro que lhe era fa-
miliar, esperou o segundo sinal. . 

- Sua senhoria acaba de chegar, disse o mes­
tre de capela. Podemos dar comeco, si vos apraz, 
senhor licenciado. · 
. - Por mim não se espera, mestre Bartolomeu. 

- Atenção! exclamou o chefe da orquestra, 
voltando-se para os meninos do côro ! Atacai o 
ut com presteza, subi to, compasso quaternario . 

E erguendo o braço herculeo, e volvendo uma 
ultima vista em torno, assentou com o rolo de 
musica em segundo estalo, que foi o preludio 
da mais tremenda algazarra jámais ouvida em 
templo cristão. 

Os gritos agudos e esganiçados dos meninos do 
côro, impelidos com toda a força dos pulmões, 
feriam o ouvido com o estridulo metalico do can­
to da araponga; no meio do alarido troava mu­
gia, a voz de baixo profundo do mestre Ba~tolo­
meu, que çom uma só nota enchia o vasto ambi­
to da catedral. 

O monstrµoso concerto durou cinco minutos 
em formidavel crescendo; baixando afinal de 
tcno em tono reboando pelas altas abobadas, cx­
pircu como o trovão que rola ao longe pelas 
nuvens, ou o qceano encapelado quando geme sob 
a refrega do vento. 

No entªnto o licenciado Pero de Campos, deão, 
que ofiçjava na ausencia do b~spo, revestido dos 

guisamentos sacerdotais, subia ao altar acompa­
nhado dos dois acolitos; e o cantochão desafi­
nado dos conegos respondeu dignamente ao des­
afio musical da orquestra. 

O mesfre da capela, à guisa de· alguns cantores 
moder11os, des·empenhava ao mesmo tempo dois 
p2peis, o de baixo e o de contralto; cerrando 
pois as largas queixadas expeliu pelo nariz uma 
voz de Jiple, fanhosa e esguchada que meteria in­
veja ao mais alentado eunuco da capela sixtína; 
era um· ãlegro predileto do grande solista. 

Assiq1.) aperias terminou, ainda com as boche­
chas insufladas e o suor a correr-lhe pela testa, 
voltou-se para Vaz Caminha, que feria as teclas 
com· a mesma gravidade que teria, si estivesse 
consultando ~m texto do Cotpus juris ou arra­
zoando um agravo para a Casa de Suplicação. 

-- Que dizeis deste solo, senhor licenciado? 
E 1 solf a 'desse vosso servo. 

- Otimo ! respondeu o letrado cortezmente. 
Era a .vigesima vez que o bom do Bartolomeu 

C~t ntava aquele trecho e terminava pela pergunta 
referida à qual o advogado com a regularidade 
dos homens sisudos e pensadores respondia pelo 
mesmo adverbio. 

A ponto que isto passava no côro, e a missn 
cantada .prosseguia, muitos sentimentos diversos 
e bem extranhos à cerimonia sagrada agitavam os 
atores p.rincipais da cena. 

D. Diogo de Menezes vendo a cadeira do 
provincial dos jesuítas vaga, sorrira de um mo­
do significativo; compreendera que a ausencia 
não motivada, no dia em que celebravam a sua 
chegada era um primeiro manifesto de guerra 
que lhe.Jançavam os aliados do bispo D. Cons­
tantino. 

Embora fosse toda mental e intima a refle­
xã~ o fidalgo · ergueu a cabeça com expressão de 
energiq., comq si aceitasse o desafio e se prepa­
rasse para a luta; depois lembrando-se onde es­
tava, inclinou diante de Deus a fronte que trazia 
sempre alta em face dos homens . 

Mais longe, as duas meninas, logo que co­
meçara o sacrificio, haviam cessado a conversa 
e emudecido no santo respeito que lhes inspira­
va o sublime n::i.isterio da religião cristã; mas o 
rspírjto de Elvira, rebelde e tenaz, vQltava às 
suas_ preocupações, apesar de todos os esforços 
que ela fazia para afastá-lo de tais idéas, e tra­
ze-lo à oração, que os Iabios balbuciavam auto­
maticamente. 

A donzela lembrava-se das festas que deviam 
ter lugar à tarde, festas que a haviam feito so­
nhar tantas horas, e iam passar enfim sem que 
ª" gozasse; sua fantasia revoava por todas aque­
la~ . imagens brilhantes, e esquecia a realidade pa­
ra Yiver ainda alguns instantes de esperança; 
mas a ilusão desvanecia-se breve, e tornava ain­
dn rirnis pungente a decepção. 

A's vezes em sua colera infantil a inocente 
fazia protestos de querer mal à sua mãe por cau­
fn da crueldade com que a condenava à solidão 
no momento em que todos haviam d•8 folgar e 
rir; eram ímpetos pasrngeiros, como as fagulhas 
que saltam das chamas e se apagam n<? ar. 

Por fim acabava pedindo à Virgem perdão 
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vara o m:..u 1 ensamento que th'tra; e resignada 
a sua desventura, enfiava por entre o véo um 
olhar longo e apaixonado que pene.ira '~ até o 
<'(,ração de Cristovam, e voltava de la mais sere-
11.0 e co1í·olado. 

Inezita, essa esl· va inteirament, absonjda 
]Jda or.ac;ão; o espírito de Deus a domina-,·a; e 
s<'> de espaço em espa~·?· n_os momentos em que 
ü alma saindo <la medita~·ao lembra- 'e que tem 
um corpo, a tímida menina sentia-se viver l?Cl_< 
recordaeão do lugar onde estava e da prox1m1-
da<le de. Estacio; então sem ver, adivinha que o 
c1lhar do muco a envolvia em raio de amor, e es-
11 t•mecia co1i'1 a sensação de gozo inexp-·imiveJ. 

,\las 0 que ela niío podia adivinhar era ~ .. an­
gustia que confrnngrn a ;1hna do mo~·o, ajoelha­
do junto ú grade e tão palido, que o oval de c;e 
rosto iluminado por uma reste a de sol, deslaca­
\'a-se entre as roupas negrus como um releYo de 
.Jlabastro em medalha de cbano . 

Es1acio d"scobrira a alguns f1as os D. Fer-
11ando de taíde, que não tirava os olhos da 111 · 
nina; tanto bastou para que uma suspclict cr iel 
t.'nlrasse em sua alma; lembrou-se qtw talYez o 
ulhnr de Jnezita fo-;se dirigido a seu ri ·a!, e d•­
sejnu até que ela 11fto erguesse mais a ·ista, ne 1 

se volta ·se de seu lado. 
O moço era pob e. e modesto; aq~1eles que 

corno ele amaram um dia, c mpreenderao o mar­
t irio que sentiu pcm,an<l? que D. Fcri~ando d 
Ataídc, nobre e r ico, pocha depor aos pes de s l 

:imada um belo· nome e soberbas pre~das, en­
quanto que ele apenas tinha um coraçao le· l a 
oft>r ecer. _ . 

A clama desconhecida e velada nao t1ra\'..1 
os olhos de .Estacio, sinão para volve-los a lne­
zita. Por vezes inclinava-~e para ª. gorducl~a ck 
sua companheira, como s1 lh€ qmsess~ f a ar e 
disfarcava; alé que afinal a palavra retida esca-
111rn-ll;e elos labios: . 

_ Sal1eis, Brasia, quem se1a aquele cava­
lheiro que agora ajoelha perto à grade, bem em 
frente a nós? ... 

_ Vejo dois, D. Marina, tão gentil um co-
1110 outro!' De qual falais? 

- Dn que traja negro. 
_ .Jão sei, não, dona; mas não faltará quem 

o saiba. 
- Pois indagai e onde mora. 
A velha estabeleceu logo um cochicho 9ue 

percorr·êu toda a longa fila de beatas estendida 
fH'Ja nave da catedral. ~ _ 

A festa prosseguia, o coro e ~ can_tochao 
continua ·am alternando, quando foi ouvido na 
porta da igreja um ligeiro ~umor causado por 
muilas pessoas, que voltavam o rost~ para ver 
~dguma cousa que estava passando f~ra: 

o objeto que tanto excitava _a cunos1.d~de, _a 
ponto de distrair assim a atençao do oficio di­
vino, era um navio de alto po~t~ que encoberto 
pelas sombras da noite se av1zrnh~ra . da terra, 
e aos raios do sol nascente aparecia a entrada 
do porto com as velas enfunadas pela fresca vi­
nwüo da manhã. 

D. Diogo acenou ao ~api~to de sua _guarda: 
_ :\Ianuel de :Melo, rnqmre da razao deste 

rumor! disse-lhe à purid~de. . 
Nesse tempo ainda nao se tmha des~oron~­

do o tabolciro que ficava em frente da Se, a pi­
que na mohtanha, com uma ~'i~ta s?b~rba. para.?, 
mar; por isso, daquela pos1çao distinguia-se Jª 

perf Pitmnenle o navio qu~ ·elejava demandando 
o porto, e o casco e a mastreação, e a bandeira 
espanb(J]a a flutuar na popa. A não escassear o 
rento, era natural que em menos de duas horas 

estivesse fundeado. 
.\ notícia transmitiu-se rapidamente. IIa 

u a es(>ecie de corrent·~ eletrica nas grandes 
massas de povo; dois minutos depois de ouvir-se 
o rumor na porta da igreja ninguem já ignorava 
• 

0 rande nova. . 
- _E' uma fragata espanhola, ao que parece 

procedente do reino, que entra a hurra, infor­
fou ao goYernador .o capitão da guarda. 

Este fato que hc je não tem muita importan­
cia pela sua frequencia, naquele t mpo de raras 
e dificeis cornunieacões entre o Brasil e a me­
tropole, "era um aco~tecimento do maior interes­
se. Para os governadores e empregados no ser-

iço real queria dizer a solucão de altas questões 
da administração do novo estado; para o povo 
"xprimia talvez o deferimento aos pl'didos elas 
camaras sobre rcduç·ão de impostos~ e.·tinção dos 
estancas e servidão dos indios; para os merca­
dores. de grosso trato significava o recebimento 
(le c_abe_çiais ou de gencros de trafego; para os 
varl1culares era o provimento da mercê que ha-
'_iam re_querido, ou a refor111a da Mmtença que 
mham !lgravudo; para as mulheres, alén1 da par­

!e q_?e· tomavam no que dizia respeito a seus pais, 
.rmaos e maridos, havia a curiosidade, senti­
mento poderoso em todas as filhas de Eva. 

. Já se vê pois, que desde o governador D. 
D10go de Menezes até a ultima das beatas escon­
di da em algum canto, todas as pessôas qu s·~ 
achavam a igreja desejaram intimamente ver 
acabada .a miss~~; os con.egos acordando psa1mea­
vmn o cantochho como si cantassem um solau; 
o licenciado apressara o compasso; o deão sal-· 
tara por engano uma pag:na do missé1!; as velhas 
correram duas contas por cada padre-nosso. 

No meio da geral preocupacão só ficaram 
exlranl).os_ ~!vira e Tnezita que ~ontinuavam as 
suas oraç~es; Cristovam, Estacio e Fernando, pa­
r~1 os quais o mundo se resumia nas duas meni­
nas; D. Luiza de Paiva, imovel em seu cxtase re­
ligioso;_ finalmente o mestre da capela, qu~ ape­
sar _dos conegos, do salto da pagina, do toque de 
urga~, apesar de tudo, solfejavam um andante 
cem unperturbavel sangue frio, sem engulir uma 
nota ou falhar uma pausa. · 

EM QUE VE:.\1 A LUME m.1 PAPEL VELHO 

A cerimonia religim:a terminou por volta de 
uove horas. 

Em pouco tempo a multidão deixou a ]are­
ja. quasi solitaria e foi apinhar-s€ á beira do ter­
reiro, para ver a fragata que distava do porto 
cerca de um tiro de canhão. 

Elvira e sua amiga dirigiram-se á pia de 
rnarmore braq.co colocada á porta, como de cos­
tume; a alguma distancia seguiam D. Luiz a de 
Paiva conversando com o pai de Inrezita. Era es­
te, D. Francisco de Aguilar, nobre castelhano 
senhor d_o. engenho Paripe, homem principal, co~ 
mo se dizia naquele tempo. 

Alto,. robusto, ainda verde oe bem conserva­
do, D. Francisco era o verdadeiro tipo do ficlal­
go andaluz. Orgulhoso de seu sangue, de sua pa­
t1 ia e de seus cabelos, altivo no trato dos que 
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julgaYa inferiyrcs, sêco nas maneiras, linha con­
tudo a verdadeira nobreza, que a educação e o 
habito podem apurar, mas não é o privilegio dos 
hrazões, pois a dá o coração: sabia ser grande 
e generoso quando os pr(•juizos de fidalguia não 
se opunham aos impulsos de sua :i.lma. 

ElYira e lnezita apressando o passo chega­
ram á piai onde os dous amigo.si já as esperavam; 
mas D. Fernando aproximara-se no mesmo mo­
mento, e tomando agua na palma of.::·receu-a cor­
trzmente ás duas meninas. 

Iiu;zita hesitou; timida como er::i, nüo leve 
animo de recusar: emJ~e!JeIHlo a pontinha dos 
dedo., nlrns e <lcllcndos ia leva-los á fronte, quan­
do viu o olhar de Estncio; a pobre menina es­
tremeceu e sem saber o que fazia, <ic'ixou cair o 
braço desfalecido. 

Quanto a Elvira. mais animosa. voltou-se pa­
ra Crisiôvam. O cavalheiro encorajando-se com 
e~se movimento adiantou-se, e : prcsc•nto 11-llw :1 
mão on_de brincaYam algumas gotas d'agua; de­
pois de benzer-se, a nwnina h umideu'u de novo 
os dedos e com um movimenlo rapido lun<:on de 
lc1nge um borrifo na fronte do mancebo . 

- Para que, sejais esta tarde J_;('lll feliz, dis~e 
ela enrubecerÍdo. 

- ·Basta que desejeis para que o seja, res­
pondeu o mancebo não se contendo de alegria 
e felicidadé. Que o vosso olhar me acompanhe ... 

- O olhnr, não, que é impossível; o pensa­
mento, sim, respondeu Elvira com urna expres­
são meJancolica. 

- Por qu~'? Lá não estareis? perguntou o 
moço em sobressalto. 

- ~ão; minha miie ... 
A aproxima~~ão de D. Luiza e ;\guilar cortou 

ª, C?nYersa; as duas meninas saíram da igreja, 
I:.lv1ra satisfeita por~ue ao menos consolara Cris­
tovam de sua auscncia; Inezi ta zangada consigo 
mesma porque não tivera coragem de recusar o 
oferecimento de Fernando, e com Eslaeio, porque 
depois do seu movimento em vez de apresientar­
lhe a mão voltara-se tr_isle e desaparecera; de 
rnodo que ela foi obrigada para benzer-se a mo­
lhar os dedos na pia. 

Quanto a Ataíde, corno Lodos os ho11wns que 
tem plena confi ança em sua riqueza, não perce­
bera nem a indecisão da menina e o movimento 
que produziu o olhDr de Estacio, nem o disfar­
ce com que Inezita ir.olhara de novo os d-edos na 
pia. Hndiante StJb o giqão de vieludo carrnczim 
acompanhou o fidalgo castelhano. 

. • 'o adro e por ocasião de despedir-se, f nc-
zita Yoltou-se para D. Francisco: 

-- :Jieu nai, instai com D. Luiza para que 
leve es ta tarde Elvira ús festas do T·~ 1-reiro do 
Colégio. 

- Yosso pedido tem mais valia do que o 
meu , mas si o quereis ... 

- Jmposivel, senhor D. Francisco . 'Fiz yo­
to de não assistir a festas profanas; e quebrar 
um votp, disse-me o padre Luiz Figueira, é in­
correr em excomunhão altae sententiae. 

O castelhano, ouvindo o texto, voltou-se pa­
ra trocar um sorriso com Fernando. 

- :\fas, acudiu Inezita, Elvira que não fez 
voto podia ir comigo! 

- Não lhe está bem aparecer em lugares de 
folia sem sua mãe, menina. E' prova de desco­
medimento, que não assenta em donzela recatada. 

O tom severo diesla palavrac, mais de re­
pr.censão qne de resposta, desconcertou Inezita, 
que não soube o que replicar: despediu-se de sua 
amiga, e entrou na cadeirinha. lançando um 
...olhar a furto em busca de Estacio. 

Este depois que desaparecera, tomando pe­
lo corredor lateral, encostara-se á portada de on­
cle observara toda a cena anterior, e seguira com 
os olhos a cadeirinha, cujas cortinas ao Jong·e Jl].e 
pareciam entreabertas por uma mãozinha mi­
rnosa. / 

Era o tempo que o palanquim de D. Luiza 
sumia-se lambem, e Cristovam saia da igreja. 
Esta cio foi-llw ao encontro. · 

.lnlgav;1-te longe, disse Cristovarn: vi-10 saír 
pouco ba. 

-- ::\Ias niio tive a forca de ir-me, embora 
fosse o melhor, respondeu ;J moco com um sor­
riso triste. 

- Que te acontecen? 
, rl~da. Dize-me; tens desejo de primar es­

ta tarde sobre lodos, para merecer o olhar dela, 
não é verdade'? 

- Arértaste, menos em um ponto, Estacio: 
desejo vencer nos torneios e jogos porque ela lú 
não estar~!, e assim farei que não tenham outras, 
o que só, merece a mais bela. .. 

- - E contas ganhar todos os prc~·( s "? per­
f(trntou Estacio com intencão. 

Todos os que não cruiseres pnra ti. 
-··· Por que não os outros? 

- Porquê nem quero medir-me contigo, nem 
qne o quisesse, o poderia com vantagem. 

-- Não digas tal! 
-- ~ rão o d iria a outro, ainda que ·sentisse a 

sua espada n~i gorja; digo-o a ti com a mão no 
coraeão. 

..::__Pois ouve, acudiu Eslacio; tamb€m a mim 
rorngna-me roubar um premio que te póde per­
lyncer; toma-os todos, mas cede-me uma só 
cousa. 

-- Qual, Eslacio? 
- Cede-me teu lugar na primeira corrida . 

-- ::\leu lugar! ... Mas diriam que tive medo! 
- ~ão receies tal; a confusão da partida irn-

pl·dirá ver; demais não lucras na troca. D. Jo­
s1" de Aguilar é dos mais aguerridos campeões 
qrn• entrarão em liça. 

- Ah! compreendo; não te queres bater c'>m 
o irrnfto de D. Inez! 

- E' um dos motivos; o outro saberá depois. 
- Pois está dito: mas por isso não te dei-

>.es 1encer por minha causa. Lembra-te que tam­
bl'm te olham. Adeus; vou-me com pressa. 

- Em pouco irei ter contigo. 
Os _ç,lous moços apertaram-se as mãos; e se­

p~:raram-se tomando direção oposta. 
'l(erna e sincera amizade os ligava. O mo1!0 

singular porque nascera essa afeição anunciou 
logo a tempera daquelas duas almas, ainda não 
balidas na incude do mundo. 

Costumavam os filhos das principais fami­
lias, ql_!ando :por tarde saiam a pas·seio acompa­
nhados de seus aios, reunirem-se na Praca do Go­
vernador o-nde estava assentada uma bateria a 
pique da Ribeira. Aí entretinham-se em galhofas 
e folguedos proprios da infancia. 

Uma vez acertou Estacio de passar por aJí 
tornado da casa de Vaz Caminha, onde tinha es-
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colas de pueris. Um gibão rapado, de maugas 
tão justas que o crucificavam, barrete que de 
machucado já linha revirado carapuça, e calções 
com remendos~ davam ao rapazinho um aspecto 
realmente grotesco. Os meninos o receberam 
com tremenda algazarra que o acompanhou até 
sumir-se do lado oposto. 

Percebendo que a mofa era com ele, Esta-
,_ cio parou, e voltou face aos rapazes, afrontando­

se com Õ olhar e gesto. Desde então o discípulo 
e afilhado de Vaz Caminha teve para si, que f ôra 
covardia escolher outro caminho. Todas as tar­
des ali passava, embora para isso fizesse uma 
volta. Os meninos o atropelavam como da pri­
meira vez com vaias e apupos. Ele passava im· 
p.r..vido e calmo, empertigando-se em sua pobreza 
e desafiando-os a todos. 

Cristovam que era da roda, soube afinal 
quem fosse o tal rapazito; e uma tarde quando 
eh· passava deixou muito zangado os companhei­
ros ~ ~otou-se de carreira ao filho de Roberio 
Dias. 

Esperou-o a pé firme Estacio, julgando que 
o outro vinha brigar. Deitando ao chão um ma­
ço de cadernos, arregaçou as mang3s. 

- Não venho para brigarmos, sinão para 
.nos conhecermos, pois somos parentes! disse 
Cristovam sorrindo e com um modo afavel. 

Passada a primeira surpresa de ver aquela 
fola e modo em um menino tão bem trajado e que 
parecia de familia rica e principal, o escolar res­
pondeu altivo: 

- Não tenho parentes, mais que uma tia! 
- Pois não sois filho do Roberio Dias? 
- Que vos importa isso? ... 
- Eu sou filho de Garcia de A vila! 
·- Não vos conheço!. .. 
·- Que vale, si temos o mesmo sangue! Per­

guntai a vossa tia. 
- E' escusado!. .. Sei eu que não tenho pa­

rentesco com· gente de vossa qualidade; sou po­
bre!. .. 

Dizendo essa palavra com orgulhosa arro­
gancia, o escolar foi seu caminho sem mais pa­
favras. Nos dias seguintes. por espaço de <luas 
semanasl todas as tardes Cristovam fazia parar 
Estacio para convence-lo do seu mutuo paren­
tesco, e a todas as instancias respondia este com 
uma orgulhosa esquivança. Não se enganava 
Cristovam. Seu terceiro avô, Garcia de A vila, 
tambem terceiro de nome, tivera uma filha na­
tural, Izabel Garcia, casada em segundas nupcias 
com Diogo Dias, neto do Caramurú e segundo 
avô de Estacio; donde vinha entrelaçamento de 
afinidade entre as duas familias. 

Uma tarde, Cristovam perdeu a paciencia, e 
disse para Estacio : 

- Ou me reconheceis por vosso parente ou 
brigo convosco. 

- Briguemos : é melhor. 
Atracaram-se alí mesmo; mas o aio de 

Cristovam correu a separa-los, e o fez maltratan­
do Esta cio. O menino afastou-se indignado. 

- Eu te castigarei, maroto! 
Cristovam irado arrancou a vergasta que o 

aio trazia e com ela o fustigou. No dia seguinte, 
muito cedo, esperava por Estacio á porta de Vaz 
Caminha para lhe comunicar que o creado fôra 
expulso 9-_e setJ serviço e de sua casa. D.esde essa 
manhã ficaram camaradas; os anos vieram fa­
ze-los amigos e afinal irmãos. 

Tornemos á Sé. 
Estac,io seguiu para as bandas de Santo An­

tonio. A alguns passos encontrou Vaz Caminha, 
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que atravessava gravemente o largo com a cabe­
ça baixa, e entregue a funda meditação. 

Logo que terminara a missa, o licenciado 
recehtera do mestre de capela a competente moe­
da de prata; mergulhando-a na comprida bolsa 
presa aos ilhós do calção, esgueirou-se pela es­
cadinha do côro, e foi acompanhando a chusma 
d<: curiosos ver o navio que entrava na barra. 

Depois de alguns minutos de observação, co­
rhecendo que em menos de uma hora não se po­
deria haver :qoticias do reino, resolveu ir con­
fortar o estoma.go, e nesta intenc.ão louvavel di­
rigia-~e ao modesto tugurio, quando foi encon­
trado p_.2.r Estacio. 

- Bom dia, mestre, disse o .moço quando o 
velhinho passava. Tão embebido ides em vossas 
reflexões", que não vedes os amigos.? 

O licenciado ergueu a cabeça de chofre, e os 
olhos pequeninos pestanejaram com vivacidade 
jovial: 

- Bem aparecido, pequeno Ha bons quatro 
dias que não vos ponho olhos. Bem diz o ditado: 
"que para os moços são as festas e para os ve­
lhos as crestas. " 

- Levai a mal, que tome parte nos brincos 
e jogos de cavaleiros? 

- Ao contrário, filho. Lograi a vossa moci­
dade, que perto vem o tempo dos cuidados; e 
bem aziago é quando não se tem nos maus dias 
uma boa lembrança para consolar o espirito. 

- A,cho-vos hoje mais triste que de costu­
me, mestre; alguma cousa vos amofina'? 

- E' proprio da velhice; quando a idade 
é muita e a saude poµca, sobram os enfados e 
minguam as esperanças. Mas não semeemos flo­
res em cinzas", que não brotam; dizei-me antes, 
si estais contente e satisfeito, si contais que mn­
guem v.os dispute hoje na galhardia e hôas ma­
nhãs? 

- Farei o que em mim estiver; e ajudando 
Deus, esp~ro dar-vos algum prazer. 

- E as roupas estão ao vosso agrado? Ajus­
tam-vos bem? São de fino estofo? perguntou o 
velho com terna olicitude. 

- Ric:as não podem ser, bem o sabeis; rn.as 
lambem nao. desmerecem em um cavaleiro: ta­
lhou-~s o melhor algibebe da cidade, mestre 
Cosme. 

- Ainda .bem; dais-me com isso mais gosto 
d? que. pensais; porém, - acrescentou o licen­
ciado fitando o olhar no semblante do moço _ 
alguma cousa ainda vos resta que me dizer? 

O. que, mestre? 
- Aquelas galas devem ter sido bem apre­

çadas,_ e d~ pou~o que. possuo sempre ha para 
vos nao deixar a merce de fanqueiros e algibe­
bes. 

Estacio apertou com efusão a mão seca e 
mirrada do veJho, cuja oferta tão delicada como 
generosa lhe tocara o coração. 

- Obrigado, mestre; lembras-te que de fei­
to me f ~lt~va referir-vos alguma cousa, que es­
ta manha tmha em mente, e passou-me na missa· 
mas não é o que pensais. Graças á minha mã~ 
que me deixou em saquitel com algumas dobras 
p~ucas é. verdade, pude enroupar-me; sem iss~ 
nao o faria; .Pohr~ como sou.' gasto do meul não 
uso do alheio. Sao vossas lições. 

- Que bem aproveitaram; mas não é alheio 
t ilho, o que pertence áqueles que nos amam: 
por que esse está como deposito em outras mãos'. 
e para ser nosso basta querermos. 

_ - Outra ve~ obrigado, mestre; felizmente 
nao careço despir-vos do vosso nrcessari 0 para 
satisfazer fantasias de rapaz. < 
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- Assim não haveis precisão de nada? 
- -De vossos conselhos, muita; e tanto que, 

. ·i me dais licença, vou recorrer a eles. 
- Eé verdade; o caso que tínheis em mente? 
- Dele mesmo é que vos quero falar. 
-- Estamos á soleira, melhor é entrarmos. 
--- Como vos parecer. , 
Conversando, .Estacio e Vaz Caminha tinham 

1omado por detraz da Sê; seguindo por uma rua 
estreita e solitaria, quebraram em um beco ape­
nas gu~rnecido por algumas habitações, que se 
destacavam a espaços entre as linhas de cercas 
cubertas de melão de S. Caetano. 

O beco descia em ladeira, e formava no cen­
tro uma esprecie de vala por onde corriam as 
aguas da chuva;. junto das cercas serpejavam dois 
trilhos que serviam de caminho, e iam dar á en­
frada das casas, para as quais subia-se por al­
ouns degraus feitos de tijolo. Um monturo, que 
·cTvia de despejo ás casinhas .da vizinhanca, ar-
dia lentamente fazendo grande fumaceira. 

A casa <lo licenciado era a segunda; pouca 
ilferença tinha das outras. Baixa, com duas ge­

losias e uma norta, paredes caiadas de branco e 
beirad~~ saídas. o edifício dava perfeita idéa da 
.rquitetura do tempo. Ao lado esquerdo via-se 

o quintal coberto de mamona e. beldros, co n tou­
ças de biamrneiras; encostados ao oitão, o gali­
nheiro. e uma especie de horto onde cresciam 
alguns pés de arruda, hortelã, mangericão e per­
petuas. 

Uma YPlhinha com saia die ganga amarela e 
manala escura de rebuço, que lhe cobria a ca­
beça como um capuz de freira, de volta da mis­
sa entrara no poleiro, e fizera uma revolução; 
:1s frangas ca_çarejaYam, os galos batiam as azas, 
o.· pintos pipilaYarn; qu!lndo felizmente para o 
!JOYO galinaceo o licenciado chegou á casa. 

Apesar de serem nove horas do dia, a por­
ta exterior estava fechada, como se usava então, 
que não se tinha inventado a polícia, e cada um 
era obrigado a velar na segurança propria; Vaz 
Caminha -chegou ao canto da casa, e erguendo-se 
nas pontas dos pés para ver por sobre a cerca 
<lo quinta], chamou a caseira. 

- Encheria! Abri de, filha 1 
A velhinha correu tanto quanto o permitiam 

suas pernas curtas e tropega.s; decorrido um mo­
mento, o licenciado entrava em seu cartorio acom­
panhado de Estacio. 

Duas altas estantes de livros·, um telonio 
cheio de autos e papeis, um bufete e alguns tam­
boretes: ra.sos, eram os moveis que ornavam o ga­
binete, onde a luz filtrava amortecida pelos vi­
dros das janelas, cobertas da mesma poeira clas­
sica que jazia sobre os grandes alfarra.bios, e das 
veneraveis teias de aranha suspensas ao teto. 

- Vossa colação aí está sobre o bufete, se­
nhor licenciado. Si não precisais de mim vou­
n~e aos pintainhos, que estão morrendo do mal 
triste. 

- Ide, filha.; eu cá me aviarei. 
- Jesus! exclamou a caseira voltando a cor-

rer com as mãos na cabeca. 
- Heim ! . . . Já pela 'manhã vos começam a 

aparecer as almas do outro mundo? disse Vaz 
·caminha para a velha. 

-. Que Deus, Nosso Senhor, nos livre e guar­
de! Ai! so de falar já estou tremendo, minha Vir-
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gem SaI].tissima ! Mas vai~ senhor licenciado, que 
por um triz não me escorrega ainda hoje de vos 
dizer!. ·.: E tres dias ha que o trago mesmo aqui 
na ponta da lingua ! Quando digo que estou jâ 
com esta cabeça varrida, não querem acreditar! 
Pois é assim! 

- No fim das contas, o que ha, Eucheria? 
Dizei-o de uma feita. 

--,- E' o vosso vinho, que está por um dedal. 
Daqueles dois odres que se encheram pela As­
sunção, um encarquilhou que nem, com o devi­
do respreito, o recheie do senhor deão; o outro 
que aí tendes, bem escorrupichado, muito darâ, 
si der. um meio pichei. 

- Bem filha: havemos de prover ao neces­
sário. Ide com Deus. 

Vaz Caminha tirou o barrete, e arrastou dois 
mochos para junto do bufete, onde havia sobre 
o mantem de algodão grosso, porém de alvura 
deslumbrante, uma escudela com tres ovos es­
calfados~ uma cestinha com bananas passadas, 
uma regueifa de pão e um pichei de estanho po­
Jid o c9mo prata. 

- Sentai-vos, pequeno, e refazei com o que 
ha; não chega para regalo, mas basta para qnc­
b.rar o .ie.ium. 

- Não tenho fome, mestre; almoçai vós, eu 
c~perarei. · 

- Por que?. . . Os ouvidos nada têm com o 
estomago; si querei, falai, que vos presto aten­
qão, € si não fazei como vos aprouver. 

Durante isto, o licenciado sentava-se ao bu­
fete arregaçando as mangas, escorria no cangi­
rão o resto de vinho do odre pendurado por de­
traz de uma das estantes, e começava seu parco 
almoço. Estacio, de pé, encostado ao te1onio, 
deixava que ele satisfizesse o apetite para come­
çar. 

olhos. 
Então? desse Vaz Caminha erguendo os 

Não é cousa de grande monta, replicou 
Esta cio. Ontem pedi á tia o cofre que me dei­
xou minha mãe quando .faleceu, para tirar algu­
mas dob1 as guardadas numa bolsa~ e depareu­
me o acaso com um papel do qual nunca tive no­
tíd a. Talvez me possais explicar o sentido. 

- De qual papel falais? 
~ De uma carta escrita á minha mãe, ha 

cerca de quatro anos. Por sinal que ainda se 
achava selada; disse o moco tirando do seio do 
gibão UI]_l papel dobra.do e· já amarelento. 

- Lêia essa carta. 
Estacio desdobrou o papel e leu: 
"A. D. Clara Dias Correia. 

Senhora. 
Para em minhas mãos um papel de mór va­

lia que pertenceu a vosso · falecido marido Ro­
hr-rio Dia ; como seja demais precioso para su­
jeita-lo a nerda na remessa, mandarei have-lo 
por pessoa .dç confiança. Em S. Sebastião, aos 
28 de Setenibro de 1604. 

• D. Diogo de Mariz". 
Vaz Caminha perturbou-se de tal maneira ao 

QUvir a.s_primeiras palavras, que leYou a naca de 
pão ao nariz, e ficou de boca aberta sem poder 
proferir uma palavra. 

- CONTINÚA NO PROXIMO NUMERO -
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A~. SILHUETA QUE ADRIAN · 
PRETENDE INTRODU~R 

CONCLUSÃO 

aci l\Iéxico. O róseo-flamengo, o vermelhão, o 
laranja e os diversos tons de azul, dão impres­
são alegre e juvenil, que êle considera excelen­
te para estes tempos de agitação. Pois a modo, 
cerno t ido, deve seguir a época, ou contra ou 
a favor, depende... Porém a guerra só deve 
é ser alijada no nosso espírito. 

As mulheres que vivem atordoadas com o 
luto e querem desembaraçar-se dêle sem dar 
muito na vista, que adotem - digamos certas 
cc..res inais ou menos vivas como combinaç.ão ..• 

Mas Adrian não deixa de lado o branco -
êlc é o maior apologista dessa côr ideal para o 
ou lo no e verão. Um "tailleur" de lã branca, 
com que l\Iiss Sothern aparece, tem ornatos de 
veludo p,reto. 

Para Norma Shearer êle esboçou uma capa 
de lã branca, que cai luxuosamente desde os 
ombros até a ponta dos pés. Veremos este mol­
de em "Fuga", no qual celulóide Miss Shearer 
vem acompanhada de Robert Taylor~ ela con~o 
uma condessa. E' bordado a ouro e e usado so­
bre vestido de jantar, em crêpon branco. 

Em "Nupcias de escandalo" mesmo Katha­
rine Hc)_jburn exibe um "soirée" de crêpon 
branco com mangas largas, cujo único enfeite 
consiste nus bordadinhos-ouro debaixo <lo bra­
ço. 

Tratando-se de roupa-passeio, Adrian pr0-
fetiza: 

'rVista-se à vontade, contando que tenha 
por pr;incípio a norma geral". 

Efetivamente, os "tailleurs", se estão t'm 
u10da, agora então é que vão "pegar" mesmo, 
pois que são do agrado de toda mulher por 
regra geral. :fluth Huss~y, ostenta ?,utros tant?s 
modelos diferentes e up to date Todos sao 
do mesmo talho de silhueta reta, variando ape­
nas os acccssórios ou enfeites. Um, sobretudo, 
é elegantíssimo, confeccionado em finií~sima lã 
preta com casaco de veludo da mesma cor, abe~­
Í') na cintura. Deve ser levado com um coleh­
!1bo de "piqué" branco, porém - com~ expl!­
ca êle próprio, o mago que veste as ma1~ ruti­
lantes estrêlas da resplendente constelaçao Me­
tro-Goldwyn-~Iayer - este pode ser substituí­
do por ·uma blusa de "lan;ié" de qualquer cor. · .. 
O seaundo é creme, tambem uma das cores mais 
eilt dia na atual "season". Casaco comprirlo ... 
assim como o é um outro "port-g.own" d~ Miss 
Hussey. No último Adrian ugerm. a gmsa d.e 
bütões miúdos em forma de cavalmhos mari­
nhos, porcelana rosada. 

Ao .!im, um conselho-mestre do ditador das 
modas femininas: 

"Abundancia de preto para vestidos de no· -
te complementados de casaco, "tailleurs" de eti­
q~eta ou de passeio. . . Chapéus retos~ abas lar­
gas ou -de resplendor ... Luvas fantasia, ou então 
absolutamente simples. . . Bolsa de grande ta­
manho. . . Plumas como enfeite. . . Peles volu­
mosas. . . Capas majestáticas. . . Cores fortes ... 
Sobretudo, corte de linhas retas e bainhas ju~­
fos, que dão a distinção impecável de uma si­
lhueta da moda". 
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A PREVIDENCIA DOS SERVIDORES 
DO ESTADO CONTINU'A SUA RE­
LE VAN TE FUNÇÃO SOCIAL 

CONCLUSÃO -- -- -

tados das atividades da Previdencia, neste 
primeiro semestre de seu ano administrati­
vo. A auspic!osa prosperidade desta Institui­
ção, comprovada pelos números, se deve a 
fatores varios, dos quais aquí destacar<;IllOS 
o apoio e orientação dedicada que lhe vem 
prestando o exmo. sr. Governador Benedito 
Valadares Ribeiro e o sr. Secretario das Fi­
uanças, Francisco Noronha, a confiança que 
·em nossa Sociedade ·depositam os senhores 
funcionarios que fazem parte de seu qua­
dro social, a dedicação dos senhores exatores 
estaduais, o trabalho proficuo de seus fun­
cionarios s o esforço desvelado e a prudente 
ponderação com que vós, srs. Conselheiros, 
cooperais nesta obra de tamanho alcance so­
cial e humano. A todos, os nossos agradeci­
mentos e os votos de que não nos faltem com 
os seus conselhos e colaboração, para que 
possa ser vencida, com igual prosperidade, e 
progresso, a segunda metade do nosso ano 
administrativo. 

Belo Horizonte, 14 de julho de 1941. 
Oscar Mendes Guimarães, Presidente. 

/ 

* 

MIRNA LOY DIZ COMO 
VESTIR UMA MULHER 

SE DEVE 
CASADA 

CONCLUSÃO 

p~u. cuja aba é toda feita do mesmo material lavavcl. O 
"~oirée". de linhas amplas, é de crepon preto, com espi­
rais ele '.'piqué" branco, drapeando ligeiramente 

0 
ca a­

quinho curto. . . Essa aplicação é feita de forma a ser 
tirada facilmente para ser lavada. Depois, para as reu­
niões de mais etiqueta, ha um elegantíssimo vestido bran­
co, com bordâdos cheios de pequenos oritieios e adôrnos 
<ir- veludo negro, igualmente colocados de maneira a po­
der ser tirados e lavados... Outro é um vestido de fla­
nela azul-rei, com a blusa de "piqué" branco e 1um cha­
peuzinho da mesma flanela, q ue tem por adôrno uma fita 
"piqué".,. 

Assim falou l\Iyrna Loy, a conselheira que tantos su­
cessos tem alcançado no "eden cinematografico" e é tal­
vez uma das artistas. de cinema que, na vida domesttca, 
mais amada se tem feito dos seus maridos. . . E' a mo­
da. . . o algodão que Sll.lbstitue, em tudo, qualquer outro 
tecido. Ha muita vantagem nisso, poi.s nada é tão agrada­
vcl como ter-se a sensação de ver ou vestir uma peça hem 
lavada, com um pouco de gomao a qual lhe dá esse aspé­
to de fresca e nova. De fónna, que não basta, apenas, a 
uma mulher estudar um livro de cozinha . Faltam-lhe ou­
tras coisas mais ... 
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PROBLEMAS DE ESTETICA CON.CLUSÂO 

alto no ceu, e descendo velozes,, num 
desenho intangível de curvas, para 
pou~arem, ein tris·sos alegres, nas' cor­
nijas da torre. . . Quando o individuo 
se apaixona ardentemente pela arte, 
torna-se um servo humilde e obedien­
te' dela. E1n todos os seus atos, senti­
mentos, ideias, volta-se para essa deu­
sa~ que lhe absorve · inteiramente a 
existencia, e cria dentro dele um 
1niundo de fórmas irreais. 'E êle sente 
pavor tudo que é concreto. As na­
turezas intensamente emotivas e ner­
vosas ·são resultantes desse narcotico 
terrível,' que faz do homen1 uma crian­
ça que se distrai com brinquedos pu­
ramente abstratos. Todos esses po­
bres alegoristas da Vida, que se ali­
mentam de sonhos 'e interrogam as 
estrelas a deshoras, são vitimas da 
arte. E, por isso me·smo, estão sem­
pre deambientados do meio em que 
vivem, e do qual recebem asperas hos­
tilidades. Mas, em recompensa, a ar­
te dá-lhe sa visão do futuro, que ser­
ve de roteiro à·s pesquisas da ciên­
cia. 'Todo artista deveria para dura­
ção e valor de ~ua obra seguir o rit­
mo da Natureza adicionado a seu tem­
peramento. Ou antes, proceder como 
um 1 Robinson que conciliasse o espí­
rito com ~s fatos e acontecimentos. 
Foi justamente essa virtude que fal­
tou a Daniel Defoe. Todas as cousas 
deixam na natureza 'um sinal de sua 
trajetoria. E nisso é que o artista 
deve inspirar-se para a criação de 
seus motivos de arte. A alma 'humana 
i\ como um encantado espelho, onde a 
imagcn1 dos objetos em movimento, 
se imprime. Semelhante impressão 
sofre 'porém estratificações violentas, I 
e não giuarda, poi's, as linhas do de-
enho primitivo. Porque tudo, que se 

tocou de luz espiritual, chega ao es­
tado 'de sublimação. Pelo milagre da 
memoria, o passado palpita ·vivo no 
presente e projeta-se no futuro. O ar-
1ista serve-se desse fenômeno men­
tal, e combinando todas as imagens 
que estão fechadas em seu mundo 
interior, lança-as de novo, transfigu­
radas, à Yida de ode elas brotaram ... 

A • Tatureza 1 oculta, ein seu miste­
rio profundo, incomenSIUraveis bele­
-zas. E só o genio possue o dom divi­
no de descobrirn em sua totalidade, es­
ses ·veios secretos de arte. Por isso 
mesmo o genio é uma exceção, que 
raríssimas vezes medra em um secu­
lo. Ele se confunde com a propria 
Natureza, e •tem déla as mesmas in­
tuições e clarividencias universais. 
!'ara a solução de seus problemas 
lntntais, o genio não obedece a cano-
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nes estabrlrcídos. Age sempre confia-­
do em sua força anímica. Atiram-lhe 
muita·s vezes pedras. Mas, êle está 
muito alto, e as pedras que vêm 'do 
vale não possuem potencial necessa­

rio para atingi-lo. Acaso o riso hi­
pocrita dos fariseus •impediu a imor­
talidade de Jesus? Camões sobrevive 
a todos os fidalgos e reinois, que lhr 
deram exílio e carcere. Entre o ge­
nio e os medíocres, circulan1 os es­
píritos talentosos, que são tambem 
criadoresn embora não possuam ·a luz 
intensa, que ilumina todos os seto­
res de ntividadc do genio. 

A poesia mais emocional, ·profunda 
e comunicativa não é aquela que le­
va consigo movimentos de rudiosos 
vagaJhões. E', ao contrario, a que se 
assemelha mai& à onda mansa, e se 
insinua em nossa alma lentamente, 
até pos51ui-la integral. Eis por que a 
poesia épica jamais alcançou a subli­
midade da Iirica de acentos univer­
sais. Da Iliada e de Prometeu os pas­
sos mais perfeitos, e que nos produ­
zem agudas emoções, são ·aquêles que 
descrevem a dôr htunana. A épica 
de Camões deixa-nos frio .!:... indife­
rente. Mas,, toda vez que lemos o epi­
sodio de Inês de Castro, nossos olhos 
se enchem de lagrimas. Toda beleza 
·verdadeira tem sentido universal. E 
esse sentido, - que engrandece e su­
blima a obra de arte, - só o genio 
nó-lo pode dar ... 

Lemos algures, não sabemos -0nde, 
que a originalidade da fórma nas ar­
tes é simples consequencia da m1Udan­
ça de ideias. Não há, pois, origina­
lidade nesse sentido, sem que haja 
antes diretrizes novas nos processos 
íntimos de sentir, raciocinar e agir. 
Todos os inovadores começaram antes 

de tudo por divergir dos moldes de 
pensar da época anterior. Os roman­
ticos não pensaram como os classi­
cos. Pela mesma razão os simbolistas 
não estavam de acordo com os canones 
parnaianos. As filosofias e as reli­
giões são fontes e não causa primei­
ra das artes. Porque estas se origi­
nam da alma das raças. Novas con­
cepções de vida determinam sempre 
novos .modêlos de beleza. A dansa 
dos seculos esclarece e ilumina esse 
conceito. O classicismo gremo se ba­
seia no politeísmo e sua estetica pro­
teica não deixa de ser reflexo da mul­
tiplicidade dos deuses. Os romanos 
também se inspiraram na ideologia 

. - '·1 ' ·,. '. • . . 
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ca difere inuito da romana que não 
lhe alcaçou a genialidade. Com o 
cristianismo, a civilização adquire 
outro sentido espiritual, a marcha 
apressada para o total humanização 
da arte. Os povos, na sua celere cor­
rida através da história, às vezes so­
frem profundos eclipses com o defla­
grar das guerras civis e de conquis­
tas, que lhe retardam a perfetibilida­
de individual e coletiva. A guerra 
mundial de 191 t, em cujas fogueiras 
,·orazes se aniquilaram milhares de 
homens, produziu enorme congestão 
na inteligencia. A arte. que aparect)u 
logo após o armistício, abominou in­
teiramente o ideal antropoteista. A 
inteligencia suhmeteu-se deh1ais às 
solicitações desagregadoras da maqui­
na, que desvairou o individuo. absor­
vendo-lhe todo potencial de espírito. 
A força física dominou a sensibi­
lidade e o aço inutilizou o poder 
criadot·, que a disciplina e a mecani­
ca reduziram a simples movimento. 
Dessa embolia mental, brotou a este­
tica do espaço com fortes prejuízos ao 
valor subjetivo. E' o culto demasiado 
da materia geradora da Slllperficie e 
da velocidade nas manifestações ar­
tísticas. Foi contudo logica essa ati­
tude da inquietação humana. Sob o 
domínio de tragicos ruídos, o homem 
vi.vendo durante cinco anos de san­
gue nas trincheiras, habituou-se á des­
truição sistematica de si mesmo. Cre• 
ou-se, embora sem estabilidade, a ci­
vilização tentacular dos musculos~ dos 
cilindros, dos êmbolos e dos motores 

Conforme dissemos, exige-se para 
nova ideia forma adequada. Si a es­
sencia fôr sutil ,e delicada, o vaso 
deve sê-lo também. Na arte !iteraria,­
ª relativa perfeição está em expri- • 
mir, numa frase aurta e clara, maior 
força possível de pensamentos. Os 
preciosistas e gongoricos deram sem­
pre mais valor ao ornamento que ao 
espírito, esquecendo-se de que a be­
leza está na simplicidade expressiva 
e ordenada dos símbolos, que repre­
sentam os sentimentos. Tais artistas 
brandem termos empenachados. que 
deixam as orelhas ruídos dissonantes, 
nos olhos imagens confusas, e, na al­
ma, nenhuma emotividade. A poesia 
não é somente as baterias sonóras de 
Gauthier, nem a musicalidade nua de 
Verlaine. Pois, ela reside mais no 
aron1a que 
tuario que 
luz que na 

na flôr, mais no san­
no templo, mais na 
côr, mais na melodia 
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que no som grosseiro e sem ordem. 
Também condenamos essa estetiea 
de charadas e trocadilhos, que os ade­
ptos do futurismo defendem com 
tanto ardor e ênfase. A poesia não 
se ~limenta excl{usivamente de expres­
sões vâsias. Necessita sobretudo de 
sentimentos e de alma, que lhe dão 
marca <la imortalidade. Um poema sem 
a chama Interior, que não acalente 
i1osso coração e nem nos mate a sêde 
de sonho, é como o passaro engaiola­
do, cujo canto emudeceu com a escra­
vidão das asas . Tal composição póde 
"também ser compar::ida a um parque 
de arvores plan tarlas sem simetria· 
Graç.a, sutileza, harmonia são elemen­
tos de evidencia na arte de escrever. 
Embora ·uma produção !iteraria con­
trnha muito vigor e sonoridade, es­
tarú votada a efêmero brilho, si não 
possuir aquólas 1vir'tudes estcticas · 
Depois dos grandes poetas do secu1o 
dezenove em que se destacou a Fran­
ça, a poseia caiu dr seu pedestal~· em 
cruel modorra, despojn.ndo-se de tu­
do que a valorizayn e tornava pcri:na­
ncnte e indestrulivel no tempo. Uma 
i•spccie de virtuosismo verbn.l -carun­
rhCYu-a intcirmncnte. Já agora nao pos­
sue aquda potencia interior, que frz 
a gloria de Sulli, Semain~ :Móreas e 
outros vates contcmporaneos. Tanto se 
Industrializou a arte qn1e os sovietis­
tas tentaram !l.t<- fundar uma escola, 
onde a poesia · s"ria rnecanicnmete 
confc<'cionada como lEero produto co­
mercial. _'ão se fazem versos como se 
rubricam bonecos, ou como florescem 
num torno as· curvaturas de un1 hilbn­
<[llP. E a humanidade, desde a sua 
lnfancia na caverna e nas palafitas. 
sc·nlin neccssidad<' de Poesi::i., e amou­
ª atravrs do canto rurle de guerra.·· 

* 
O MISTERIO DO FRADE 

(CO NCLUS Ã O) 

• ao nasccr~1 para a vida con­
templativa e de oração. i\as~c ­
ra para a agitação, para a .ªfªº' 
para a rcvolt1, par a pohtica. 
~las nem mesmo êste outro so ­
n ho d·e uma vida de glorias 
poéticas e políticas pôde êle · 
ver realizado. A morte, que de 
ha mu ito tocaiava, arrebata-o 
afinal. T inh a apen as v inte e 
tres anos. Levou consigo o 
misterio dêsses seus amores con 
l ra r iad os . 

A lenda rom ântic a não se 
pôde realizar. H á apena~ o 
c1rama d o h omem que se met_eu 
num conve nto sem vocaçao, 

~ que se quis prender , volunta­
riamente, por votos que o seu 
coracão e o seu espirito n ão de­
sc jav'am. ~Iais uma d as " con ­
trad ições p oéticas" d af!nel,? 
" h omem feio C' pouco fafo<tor . 
:\[ai~; um nrob1emn liternrio 
.,eg1 cxplic:-ição. 
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UMA SUCURI ENTRE DUAS ONÇAS C O N C LUSÃO 

trição; ao passo que o caçador 
de perdiz geralmente nem co­
me a carne que tão traiçoeira­
mente retalha de chumbo. .Ma­
ta pelo harbaro prazer de ma­
tar, e matar uma presa descui­
dada da insidia do pio, inca­
paz de se defender como a ja­
guatirica ... 

Pois, o men valente amigo 
Antonio Lobato matou entre 
duas onças pinta das uma res­
peitabilissirna sucuri, que ha 
muito tempo devastava reba­
nhos e pequenos animais das 
redondezas onde se alafarda a. 
E -empregava a formidavel ser­
pente quasi o mesmo processo 
do caçador de macuco. Sub­
mergia-se cautelosamente na 
lama dá margem onde o gado 
ia beber e, apenas com a cabe­
ça para fóra do pantano, cs­
p·2rava horas inteiras a presa 
descuidada. Escolhida esta, um 
rapido movimento de cauda a 
laçava pelo pescoço e o resto 
era só esmagar-lhe . a ossada 
com os terriveis aneis constrin­
gentes, enguli-la em seguida e 
em seguida dormir o doce so­
no da pança agradecida, duran­
te dias seguidos ... 

O dr. Antor .. :o Lobato ma­
tou-a com seis tiros de carabi­
na, sendo os dois primeiros no 
ventre. Ferida, a serp•ente se 
preparou ferozmente para a de­
Je ·a, tentando :.llcançar os seus 
inimigos com a cauda oscilan­
te, soprando forte como os ga­
tos enfurecidos. ~fais quatro 
balas na cabeça e •estava o 
monstro fóra da lula. Hetorcia­
se apenas nos ultirnos arrancas 
d.o instinto em agonia .. 

Pelos clicllés que ornam csla 
cronica poder-se-á ter uma idéa 
das for tes emocões de um ca­
cador de sucurís . A, sua péle 
Ó uma linda pre~'a de sapataria 
que vale bem o trabalho e os 
riscos. E o sertanejo das mar­
gens do Paranaiba q ue a t i r ou, 
aproveita sempre a carne ro­
sada dessas serpentes, que repu­
ta de excelen te qu a lidade . Dai; 
suas entranhas for am retirados 
setenta e d ois ovos, algun s dos 
quais j á fecun da dos, que foram 
d estruidos p ara livrai' d as du­
vidas . .. 

Como se vê, a utilidade de 
cacadas como es tas é d e evi­
cl e 1~ ci a merid iana . ~Iorto o 
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monstro terrivel que sõ ele mui­
tos contos de réis de prejuízo 
já havia dado aos moradores 
vizinhos, ainda se destruiram 
setenta e duas outras futuras 
sucurís, que por sua vez iriam 
infestar a região com o furôr 
da sua pança e o pavôr que a 
sua força descomunal provoca 
nos homens mais valentes ... 

:\Ias, entre matar urna sucurí 
e uma perdiz, si eu me diver­
tisse como caçador, confesso 
sinceramente que optava pela 
perdiz ... 

ELAS MANDAM 

(CONCLUSÃO} 

medíocre cbegar ao pináculo, 
pergunte como é sua mulhel' e 
verá como é clara a resposta. 

Quando você observar que 
um homem de bons predicados 
falha~ ap zz re quem o acompanha 
nq._ vula e, sem dúvida alguma, 
constatará que sua mulher é a 
cm1sa imediata do .~ezi fracasso. 

O papel da mulher não con­
siste só em ser f'ilha obediente, 
esposa submissa e bôa mãe. O 
seu destino é infinitamente 
mais importante. 1l m.zzlher de­
ve ser guia, confl'ôl.e e inspira~ 
dora constante do homem. 

Não lenho intenção de voltar 
ao tema já tão batido, o da in­
teligencia do h om em e da mu­
lher, mas ninguem poderá ne­
gar que a nmlher está do tada 
de maior szz tileza, de m ais cla­
riv idêncz'.a e de llma parspicá­
cia m aior que o homem . Es­
tas qualidades, unidas à ação e 
à inteligencia do companheiro , 
devem e leem qne lhe fa cilitar­
º caminho . 

Deixemos aos homens o go­
vernar, mas sejamos o contrô­
le do seu govêrno. Deix emos­
aos homens mandar, mas seja· 
m os as inspiradoras de suas or­
dens. Aceitemo-los. como senho­
res , mas ditemos, ainda que 
não o percebam , as suas ordens, 
para que sejam sempre justas; 
prudentes e equ~tativas. 

Convencidas deste poder, d e­
puremos o nosso espirl.to de 
toda a mesquinharia, de toda 
imperfeição e de toda maldade . 

ALTER OS .. \ * AGOSTO DE rn 11: 



CONDECORAÇÕES ••• 

PRIMEIRO - E' verdade que 
quando eu chegar em baixo, ga­
nho uma condecoração? 

SEGUNDO - E' sim. Ganha 
a Grã Cruz de Ferro. 

PlUMELH.O - E se eu mor­
rer? 

SEGUNDO Ganha a Cruz 
de madeira. 

PRIMEIRO E se eu desa-
parecer? 

SEGUNDQ Então ganha 
'.una cruz de tinta preta em ci-

/ ma do seu nome. 

* 
FRASES HISTORICAS 

• NÉO POMPEU, filho do 
consul (Omano Strabão, 

ctc·scte jovem demonstrou admi­
raveis qualidades de dominador. 
Si bem que seu pai, no exercito 
nenhum posto tivesse, soube 
captar de tal forma as simpatias 
dos seus soldados, que mandava 
mais do que o proprio general. 

ssim, quando certa vez, as 
tropas se sublevaram contrn 
Strabão, Pompeu reduziu-as à 
disciplina. 

Ao morrer-lhe o pai, seu su­
cessor se poz à frente das le­
giões, fazendo-se partidario de 
Síla, o qual agradecido, não só 
reconheceu a legalidade do co­
mándo a Pompeu, mas ainda 
lhe deu a filha em casamento. 

Foram tantas, porémi as vi­
tórias de Pompeu, que o dita­
dor chegou a teme·r que a au­
réola do jovem triunfador anu­
lasse por completo o poderio do 
seu sogro. Por essa razão f ê-lo 
voltar da África e negou-se a 
conceder-lhe as honras que so­
Jicilava. 

Pompeu forte entre· seus nu· 
merosos partidarios, insistiu 
pronunciando a histórica frase 
que parecia encobrir umf'I 
ameaca: "O sol nascente tem 
mais ·· a<ioradores do que -0 so1 
pccnle". 

Embora Síl a não fosse ho ­
mem para admitir impos1çoes. 
compreendeu que, pela sua 
~Yançad<t idade e pela longeYi­
<lacle de seu poder, era um sol 
no ocaso que Pompeu, jovem 
e adornado das recentes vitó­
rias, era um sol que se· levant:1-
va. 

Por fim, acedeu, fazendo qur 
se outorgasse a Pompeu as hon­
rus do triunfo. 

MAQUINAS DE SOMAR 
. CASA NASCIMENTO 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
f O MAIOR ESTABELECIMENTO DE 1 CRÉDITO DO PAÍS 

Matriz no RIO DE JANEIRO 
AGÊNCIAS EM TODAS AS CAPITAIS E CIDADE$ MAIS IMPORTANTES 
DO BRASIL ,E CORRESPONDENTES EM TODOS OS PAISES DO MUNDO 

DEPOSITOS COM JUROS (sem 
limite) a. a. ................ 
Depósito inicial m1n1n10, rs. 
1.000$000. Retiradas livres. 
Não rende111 juros os saldos 
inferiores áquela quantia, nem 
as contas liquidadas antes de 
decorridos 60 dias a contar da 
data da abertura. 

DEPOS1TOS POPULARES (Li-
mite de rs. 10:000$000) a. a. 
Os cheques nesta conta estão 
isentos de selos, desde que o 
saldo não t:ltrapasse o limite 
estabelecido. 

DEPOSITOS LIMITADOS (Limite 
de rs. 50:000~000) a. a. .... 

DEPOSITOS A PRAZO FIXO: 
Por 6 meses a. a. · · ······· 
Por 12 n1eses a. a. 

DEPOSITO COM RETIRADA 
MENSAL DA RENDA, POR 
MEIO DE CHEQUES': 
Por 6 meses a. a. 
Por 12 meses a. a. 

DEPOSITO DE A VISO PREVIO: 
Para retiradas mediante aviso 
pr~vio: 

De 30 dias a. a. . .......... . 
De 60 ·dias a. a." ........... . 
I>e 90 dias a. a. 
Deposito minimo inicial 
rs. 1 :000$1100. 

LETRAS A PRE:\UO: 
Selo proporcional. Condições 
identicas ás do Deposito a Pra­
so Fixo. 

2 % 

4 % 

3 % 

4 % 
5 % 

3 1/z% 
4lf:i% 

3112% 
4 % 
4%% 

O Banco do Brasil faz todas as opera­
\Ües bancarias. Desconta, ús mclhorrs 
taxas do mercado, duplica~ns, letras de 
cambi.o e promissorias. Rraliza empns­
timos em conta corre1~le garantida. Efe­
tua cobranças. Promove t:·ansfcrencias 
ele> fundos,, etc. e J)resla assistencia fi­
rn:nceira direta ú agricultura, ú prcuaria 
e ás industrias, por intermédio da Car­
tPira de Crédito Agrícola e Industrial, 
com os srguintrs fins: 

a) - custclo de entre-safra; aq1n·:ic:iio 
de adubos r sementes; 

h) - aquisição de maquinas a;;-ricnlas " 
animais clr snvi('o para tr:ihnlhos 
rurais; 

c) -- custeio ele cria(.'~io; 

d l - aquisição de re])J otlutorrs e de ~a­
do destinado :í criação e meJl,1Jra 
ele r<'hanho; 

e) - aquisi('úo de matérias primas; 
f) - reforma ou ap<'rfei<;>oamento de> 

maquinaria tias industrias de 
transformação; 

g) - reforrna, aperfei-
çonmento ou aqui si-
ção de maquinarin 
para outras indu5. 
trias que possmn ser 
consideradas genui-
namente nacionai~, 

'[lCla l!tilização de 
ma terias primas ln 
país e aproveitamen-
to de seus recursos 
naturais, ou que !n-
teressam á defesa na-
cional. 

Os interessados obterão 
na Agência de Belo Hori-
zonte, com a inaior preste-
za, todos os informes de 
que possam carecer com re-
ferencia a tais operaçõrs. 
LETRAS HIPOTECARIAS: 

As letras h~potee.árias 

emitidas pelo Bnnco do 
Brasil, dos valores de Rs. 
100$, Rs. 2008, Rs. 500$, 
Rs. 1 :000$ e Rs. 5 :000!'\, 
teem por garantia: 
- os imoveis hipoteoodos, 
- o fundo social e 
-- o fundo de reserva. 

São emitidas ao prazo 
máximo cl<' 20 anos e Iiqui­
davris por via de sorteios 
anuais. 

Seus juros, de 5% ao ano. 
pagaveis por meio de 
cupões, de ü rm fi nH~ses, 

rm 31 de janeiro e 31 eh• 
julho de cada ano, rslão 
isrnlo-; de quaisquc•r ii•1-

postos, taxa~., selos, con­
trihniçõrs on outras tribu­
ta~ões frdf'rais, Pstaduais 
ou municipai~,. clr acordo 
con1 o decreto-lt•i n. 0 221, 
de 27 dr janeiJ·o di.> 1!)31\ 

l)rrfrrem a qnaisql!t'r ti­
tulos de dh·idn quirografn­
ria on pri"vilrgiada r po. 
dem emprc>gar-se: 
- rn1 fiall<~as ú Fau•nda 

Pública; 
em fi:l!;~·as cr;minais r 
oufr:1s; 

na co11vers:io d" lwns 
m 0 no:·C's, orf:io:; 1• i 11trr­
d i tos; P 

no p~1gamt'nto dos juros 
<' das ])resta<:<>rs dos ern­
p1·<~stimos c·111 letras hi-
JH>lt•cari<is 
pC'lo Banco. 

co1H·1•didos 

São 1wgociavris <'111 qual­
qu<'r parte cio l!'JTitorin 11·1-
cicnal e· cotnchs rm Rolsa. 

=--~~~~-A~gê_n_cia~e_m_B~L~lo_.;.;.Ho~ri~zo~n~te~~~A~V~E~N~ID~A~AFONSO~P-EH_A~~~~~ 
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O MUNIC PIO DE 

A instrucão secundaria é mi­
nistrada pelo Colegio São Ra­
fael, dirigido pelas competen­
tes Irmãs Sacramentinas, e des­
tinado ao Ensino Normal. 
OUTRAS NOTAS 

A cidade é servida por uma 
agencia postal de 3.ª classe e 
por uma agencia do Telegrafo 
Nacional, em comunicação di­
reta com Belo Horizonte. 

A séde possúe uma agencia 
do Banco :\1ineiro da Produção. 
além de correspondentes de 
outros estabelecimentos band­
rios, todos com riegnlar movi­
mento. 

* 

LUZ CONCL.USÃO 

Tem dois jornais: "A Luz", 
orgão do Bispado, e "A Voz 
de Luz", am·b.os pu!Jlicados se­
manalmente, aos domingos. 

As · principais fontes de ri­
queza do municipio · são o café, 
a industria pastoril e a agri­
cultura, em geral, de cereais. 

1 r o município, além de tres 
fábricas de manteigaÔ com uma 
produção de 130. 00 quilos, 
em média ,contam-se seis má­
quinas de beneficiar café e ar­
roz, três das quais na cidade. 

O comercio de Luz e con­
ceituadissimo e possure Yarios 
bons eslabelecimentos . 

* 

A CINCO DA TARDE 

O interpelado ergueu-se mui­
to serio, muito pai ido: 

- Que há? 
Eric não respondeu, mas 

quando chegaram ao yestibul1.. 
do l\1etropol, dirigiu-se aos DO· 

liciais que esperavam : 
- Aqui está o homem que· 

robou parte do meu trabalho. 
Facam o favor de revistar seus 
aposentos. 

Rohrmann murmurou-lhe: 
- Vae se arrepender disto ... 

Xa Lusca os policiais encon­
_traram os desenhos que o prn­
prio Eric havia colocado aJí. 
Eram provas concludentes, e 
Hohrmann nem procurou pro­
testar. Quando saia do quarto, 
ouviu Ana o marido dizer a um 
dos policiais: 

• 'ão posso conceber por­
que me tornou os desenhos. _ . 
Deve l·2r sido ato ele cleptoma­
nia ... 

HOLLYWOOD, MESTRA EM ENGANAR 
Fans de Lo<las as partes do 

mundo escrevem., constante­
mente, perguntando como é 
possivel que os artistas, muitos 
dos quais nunca sairam de Hol­
lywood, sejatn fotografados nos 
filmes que se passam aparente­
mente em país estrangeiro, dis-
1ante milhas e milhas da Cali­
fornia. 

A não ser que a açf o do fil-

l ') ' .,1 

me se des'-·nrolc• no }Jexico ou 
no país do ouro, os atores naP 
~uem dos cstudios. Sómente os 
cenarios foram filrn.arlos por 
cameramen que viajam pe!o 
mundo afóra. O filme é envia­
do para Holly\vood, revelado. 
E' uma composição especial de 
camacbs superpostas de certo 
liquido sobre chapa de ·idro 
d o tamanho 1 <lese jado. Seco, 
passa para uma folha só! ida; 
outra camada de liquido, par,1 
ficar opaco. A fotografia é pro­
j-etada do fundo e os artistas 
de fren1e. L ma haleria de ca-

. meras e ~1parelhos sonoros 
apanhaní a ~ç·i o, o . om, a ce­
na; depois de termin.ada pare­
C(· ter sido feita, rcalm"nte, 
em pais estrangeiro. 

{}!1ei:1;s=>a 
REVISTA MENSAL ILUSTRADA 

Registrada no D. I. F. 

Propriedade da 

Soe. Editora ALTEROSA Ltda. 

* 
Rua Cãriiós, 517 • 1 º· andar 

Salas 101, 122, 123 e 124 
Caixa Posti.I 279 - Telefone 2-0652 

End. Teleg. ALTEROSA 

BELO-HORIZONTE 

l\Iinas Gerais - E. U. do Br&sil 

* 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

Secretário : 
TEóDULO PEREIRA 

VENDA A VliLSA 
_ ·n Capital .. 1 • • • • • 
'.'lo resto do país .... 
. 'urner<>s atrazados . . . 

2$000 
2 500 
:180011 

As edições especiais de aniver­
súrio e de Natal, circulam em 
Agosto e Dezembro. ao preço de 
:\. 000 t'm todo o país. 

ASSI.. ATCRAS • 'A CAPITAL 
Ano ( 12 nu meros) . . 25!$000 
Semestrt' til numenis) ü. Olhl 

.\SSL'ATl:HAS .·o INTEHIOR 
(Sob registro) 

.\no ( 12 nu meros) . . . 
St'nwslr<' ((i nunwros) . 

:rn:::>OO'l 
15. OOíl 

SUCURSAL NO mo DE JANEIRO 

Diretor - Oscar de Oliveira 
Rua do Teatro, 19 

SUCURSAL E;\I S'ÃO PAULO 
Diretor - José Pereira de Carvalho 
Largo da Miscricordia, 34 - 4.º an­

dar - Sala 5 - Fone, 2-3659 
Fonr 22- 1~72 

* 
L ·sPETORES DE AGü~CIAS 

.\ serYiço desta revista percor-
11•m os municípios dr :\Iin-t-; 
<~ciás, São Paulo , Baia, Espíritl~ 
Santo <' . lato Grosso, os jornalistas 
Crl. Haimnndo Prreira Brasil 
Luiz F1·rreira da Silva e Sra. M' 
• Estrv s .. que têm poderes par~ 

con_tratar <· receber publicações e 
ass1 na tur:1s <' nomear correspon. 
<lentes <' ngcnt<-s dr Vf'n_çla avulsa. 

* 
Agentes-correspondentes er:.1 to ­

dos os municipios mineiros e cm 
todas as capitais dos Estados Jira­
silriros, devidamente credencia­
dos pela direção da revi ta . 

* 
A retlnçfío de .\L TEROS.-\ não 

rlevolvf', em hipotese alguma, co­
lahoraçt>es ou fotografias, ainda 

lfl <' não srjam publicarlac;. 

ALTEHOS,\ :;: ACOSTO DE 1!111 



1) \'ilma, filha de Lacte Cu1wdo, dl' lonte Carmelo; 2) Afonso, Ial'ia \parl ·ida t• \ah ador filhos do cao.;.1l Or 
!ando Bruno, de Chernha; ;{,as 111u1inas \'rra Iaria t: Maria Lo,zada, de Araguarí; IJ 1,0, filho do ca-;ni .los•· 
\'nz clt• It lo, da Capital; .}) Lunu A1Mrc ida, filha do casal 'liziara, dr I' ·ut.1!; li) l>:intr t• Beatri ', eh ( oru to; i 
?.!arcos. filho d<' Hui Pratr d(• 'l rófilo Otoni; 8 Lº' inf.,s tone, filho do casal L1bano BorJa, d• l'IH r,llYt; •) ( rl 1 

.Jost\ 1'1lhos de .José 1. Santo , dr \r.aguar1; 10 J ( onc 0 ic,:ào e .Joii.o, filhos dP .Jo!'i{ lm qurt1, d,1 Capital, • t \I 
toniO' .Josc·. filho do t•ao.;al ,Joaquim Lc•l!o, de Antonio Dias; 1~) ( hinuito, filho cio jornalhtn Franc1-;co I>a id, de 1 1 

tt·s U111os; l:li Claudio, filho dr Claudío Isnchi, d(' :\lanhumirini·; 14l Lukr r Eucles, filhos do <':,sal Jo-;1 11ri 
Cnmpo dt> .J.11 1, ria; l.">l \na l,11 ia. filh,1 dr \ntonio 1 l'lro, r • 1dr11tc < m \ntonio J>ias 



E 

e Si perder a sua carteira, não perderá o seu dinheiro. 

e J:xtraviando.se o recibo do seu pagamento, o banco lhe fornecerá a 
prova do que pagou, com a apresentação do cheque nominativo. 

e Não perderá mais tempo, contando e recontando dinheiro, a•ém de 
esperar e conferir o troco. 

e Evitará o contáto constante, nodvG e perigoso, com notas e moedas, 
muitas vezes imundas, que andam de mão em mão. 

e Estará livre dos "batedores de carteira" e dos assaltantes. 

e o seu dinheiro. enquanto esUver depositado no banco, estará 
rendendo juros compensadores. 

GRAFICA QUEIROZ BREYNER LIMITADA 
... VFNllJA AFFONSO PENA, 351 BELO HORIZONTE 
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